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A RELAÇÃO ENTRE O APOIO FAMILIAR E O DESEMPENHO ESCOLAR 

DOS ALUNOS DAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Glaucia Raquel Ferreira da Silva1 
 

RESUMO  

A pesquisa buscou como objetivo analisar a relação entre o apoio familiar e o 

desempenho acadêmico dos alunos das Séries Finais do Ensino Fundamental. 

A pesquisa foi realizada dentro de um paradigma positivista, sob um tipo de 

estudo qualitativo, descritivo e bibliográfico. Este estudo, procura analisar 

diversos fatores que compõem o contexto familiar, em que há uma associação 

entre as famílias e o desempenho acadêmico dos alunos, o clima familiar em 

que se desenvolve é um aspecto relevante na formação dos alunos, portanto 

é necessário que os pais ou responsáveis, independentemente do tipo de 

família a que pertencem, seja fundamental criar um ambiente de segurança, 

autonomia, respeito, pois, os educandos terão liberdade para expressar seus 

sentimentos, conquistas, inseguranças e objetivos a atingir, o que o torna a 

base para alcançar o sucesso escolar. O resultado do estudo apontou uma 

questão importante na identificação de pontos de alavancagem para melhorar 

o desempenho acadêmico dos alunos no Ensino Fundamental, que consiste 

em determinar como e em que medida o envolvimento dos pais afeta o 

desempenho dos alunos. Esse conhecimento pode contribuir para a 

reestruturação das práticas parentais, bem como para políticas e 

intervenções escolares, especialmente aquelas que envolvem o trabalho com 

os pais. De fato, pesquisas dessa natureza ajudam no planejamento e na 

implementação de intervenções que maximizem o envolvimento dos pais, 

com o objetivo de ter um efeito positivo no aprendizado dos discentes.  

 

Palavras-chave: Desempenho. Família. Séries Finais. Ensino Fundamental. 

Aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

The research sought to analyze the relationship between family support and 

the academic performance of students in the final years of elementary school. 

The research was conducted within a positivist paradigm, using a qualitative, 

descriptive and bibliographic study. In this study, it seeks to analyze several 

factors that make up the family context, in which there is an association 

between families and the academic performance of students. The family 

climate in which the child develops is a relevant aspect in the formation of 

students. Therefore, it is necessary for parents or guardians, regardless of the 

 
1Graduação: Licenciatura em Pedagogia FESURV- Universidade de Rio Verde-GO. Pós-graduação: 

"Lato sensu" Especialização em Educação infantil FESURV- Universidade de Rio Verde-GO. Mestranda 

em Ciências Educação - Universidad Del Sol - Unades - Paraguay EMAIL: glauciarraquel@gmail.com   
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type of family they belong to, to create an environment of safety, autonomy 

and respect, since students will have the freedom to express their feelings, 

achievements, insecurities and goals to achieve, which becomes the basis for 

achieving academic success. The result of the study indicated that an 

important issue in identifying leverage points to improve the academic 

performance of students in elementary school is to determine how and to what 

extent parental involvement affects student performance. This knowledge can 

contribute to the restructuring of parenting practices, as well as to school 

policies and interventions, especially those involving work with parents. 

Indeed, research of this nature helps in the planning and implementation of 

interventions that maximize parental involvement, with the aim of having a 

positive effect on student learning. 

Keywords: Performance. Family. Final Grades. Elementary School. Learning. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Conforme Alves (2020), de acordo ao tema do estudo, a relação entre 

o apoio familiar e o desempenho acadêmico dos alunos das Séries Finais do 

Ensino Fundamental é importante ressaltar que, essa é uma questão 

importante na identificação de pontos de alavancagem para melhorar o 

desempenho acadêmico dos alunos nesse nível de ensino e determinar como 

e em que medida o envolvimento dos pais afeta o desempenho dos alunos. 

Esse conhecimento pode contribuir para a reestruturação das práticas 

parentais, bem como para políticas e intervenções escolares, especialmente 

aquelas que envolvem o trabalho com os pais. De fato, pesquisas dessa 

natureza ajudam no planejamento e na implementação de intervenções que 

maximizam o envolvimento dos pais, com o objetivo de ter um efeito positivo 

no aprendizado dos alunos. 

É imprescindível analisar que o conceito de família está presente ao 

longo da história, em cada época ele se apresenta com um padrão diferente 

e características únicas, o que resulta em uma grande evolução deste termo. 

Esse significado remonta à origem do homem, pois ele se organizava em 

comunidades primitivas, nessa fase não só a sobrevivência de seus membros 

era incentivada, como também realizavam implicitamente atividades 
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coletivas, razão pela qual desenvolveu diferentes formas de organização 

social. A título de exemplo, Fonseca (2019), refere-se a cinco funções vitais 

para a vida em sociedade: a primeira função é a reprodução, com o objetivo 

de garantir que a espécie humana não se extinga, em seguida, estão os 

serviços econômicos, nos quais a produção e distribuição de alimentos são de 

extrema importância, outra é a ordem social, aqui devem ser criados 

procedimentos para reduzir conflitos e manter o comportamento pacífico, 

outro é o apoio emocional, que antes não era tão mencionado, mas atualmente 

é um dos mais importantes, por isso é preciso fomentar em cada pessoa um 

senso de propósito, por fim, há a interação social, onde os adultos devem 

repassar aprendizados e modelos aos mais novos para que se tornem 

membros de uma sociedade competente. 

Segundo Nogueira (2020), a importância da família no desempenho 

acadêmico tem sido revalorizada, assim, explica que o envolvimento dos pais 

na educação dos filhos tem um impacto positivo no desempenho acadêmico 

deles. Famílias comprometidas oferecem aos seus filhos apoio, orientação e 

supervisão, ajudando-os a desenvolver as habilidades necessárias para o 

sucesso na escola. Além disso, o envolvimento dos pais pode motivar os 

professores a prestarem mais atenção aos alunos. 

Dessen e Polônia (2017), discorrem que a família é uma instituição que 

atualmente reveste-se de grande importância, pois nela as pessoas se 

relacionam entre si, segundo determinadas regras de organização, 

permitindo aos indivíduos estabelecerem os vínculos adequados para que 

haja uma comunicação eficaz entre os grupos, bem como a integração na 

sociedade.  

Egido (2015) analisou como os hábitos educacionais da família 

acarretam grandes influências no começo dos obstáculos escolares dos filhos. 

Por isso, ele define o clima familiar como traços, atitudes e comportamentos 

dos membros do grupo familiar, principalmente dos pais, o que acaba sendo 

um subsistema muito importante devido à sua relação com o desenvolvimento 
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escolar do aluno. Este conceito leva em conta uma série de aspectos 

importantes que fazem com que a família se comunique e conviva de uma 

forma única, que é transmitida de um membro para outro. Portanto, o 

ambiente emocional criado em casa é um elemento essencial da motivação 

do aluno para obter melhores resultados acadêmicos.  

Como ressalta Rodrigues (2012), para que o ambiente emocional 

transcorra de forma natural, faz-se necessário compreender, respeitar e 

incentivar. O estudante que faz parte deste ambiente se sente pertencente e 

adaptado nesse ambiente. Estudantes que vão bem na escola têm uma família 

que o apoia e incentiva, fornecendo-lhe orientação para tarefas, orientação 

sobre as consequências que terá com referência a maneira que se comporta, 

incentiva a verificação e a checagem das próprias ações. 

Este estudo teve como objetivo geral: analisar a relação entre o apoio 

familiar e o desempenho acadêmico dos alunos das Séries Finais do Ensino 

Fundamental. Para desenvolver o assunto foi trabalhado os objetivos 

específicos: descrever a relação existente entre o núcleo familiar e o 

desempenho escolar do aluno; apontar a família como uma instituição que se 

reveste de grande importância na determinadas regras; identificar os hábitos, 

costumes educacionais da família como influenciam significativamente na 

origem dos problemas escolares dos filhos; apontar a forma como a família 

incentiva, faz o acompanhamento escolar que culmina no desempenho do 

educando. 

 

2. FAMÍLIA COMO O PRIMEIRO PILAR DA FORMAÇÃO DO 

EDUCANDO, A PRINCIPAL INSTITUIÇÃO E BASE DAS SOCIEDADES 

HUMANAS  

A participação ativa dos pais no processo educacional dos filhos 

segundo Fernandes (2021), beneficia os resultados escolares, melhorando 

tanto suas habilidades cognitivas quanto não cognitivas, juntamente com seu 
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desenvolvimento motivacional. Portanto, é essencial que o aluno confie em 

suas habilidades e desempenhe um papel central em seu sucesso. 

Segundo Almeida (2018), é importante também reconhecer que a 

educação escolar deixou de ser apenas entre aluno e professor e passou a ser 

um processo multilateral, estendendo-se a toda a comunidade educativa 

escolar, incluindo as famílias, entre outros.  

Conforme Fernandes (2021), as mudanças vivenciadas pela 

sociedade têm contribuído para tornar cada vez mais tênues os limites entre 

ambas as instituições e suas respectivas funções. Assim, é fato que, nas últimas 

décadas, a escola passou a assumir, muitas vezes, aspectos de socialização 

primária que antes correspondiam às famílias e que, ao mesmo tempo, a mídia 

e a tecnologia permitem que muitas das aprendizagens tradicionalmente 

consideradas escolares sejam adquiridas em outros ambientes, incluindo o 

familiar. No entanto, está claro que ambas as instituições continuam sendo 

ambientes de aprendizagem cruciais hoje e que ambas compartilham a 

responsabilidade de educar a próxima geração. Para o autor:  

 

[...] Família e escola têm o propósito igual de e preparar a pessoa, 

que é única e precisa encontrar coerência e continuidade entre os 

dois contextos. Nenhum deles deve enfrentar o desafio da educação 

hoje sozinho. Portanto, atualmente, as relações entre famílias e 

escolas são apresentadas em termos de complementaridade, e a 

necessidade de colaboração adequada entre elas é pouco 

questionada (FERNANDES, 202, p. 52). 

 

Essa cooperação do autor deve, em todos os casos, respeitar o direito 

fundamental dos pais como principais responsáveis pela educação dos filhos. 

Como ressalta Egido (2015), o conceito de participação inclui uma visão mais 

ampla, na qual as relações família-escola são vistas como uma ferramenta 

essencial para melhorar os processos e resultados educacionais. Nessa 

perspectiva, o papel dos pais é considerado fundamental para o desempenho 

acadêmico dos filhos, razão pela qual se enfatiza a necessidade de concentrar 
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esforços na obtenção de uma colaboração efetiva entre pais e escola. Este é 

o postulado essencial da abordagem denominada de “envolvimento 

parental” (parent involvement ou parent engagement), iniciada há mais de 

vinte anos no meio anglo-saxónico e que se foi alargando progressivamente 

a outros países até se tornar a perspectiva predominante na análise das 

relações família-escola na atualidade. O fato de essa abordagem enaltecer o 

envolvimento parental como estratégia voltada para a obtenção de qualidade 

educacional não significa que se ignore o direito dos pais de participarem 

coletivamente no governo da escola e na gestão do sistema escolar. 

Como resultado dessa linha de trabalho, conforme Ferreira e Barrera 

(2022), têm evidências de que dentro das famílias ocorrem processos e 

formas de relacionamento que promovem ou dificultam o desenvolvimento 

infantil e, consequentemente, o desempenho acadêmico dos alunos na escola. 

De acordo com Nakano (2020): 

[...] Entre eles, para citar apenas alguns dos mais frequentemente 

mencionados, estão a linguagem usada em casa, o ambiente 

emocional da família, as estratégias de disciplina e controle usadas 

pelos pais e suas crenças sobre o aprendizado. Estudos também 

mostram que não é possível encontrar um único elemento que 

contenha a chave para o desenvolvimento adequado da criança, mas 

que é necessário compreender a interação entre diferentes fatores 

e considerar sua natureza dinâmica e mutável, bem como sua 

dependência do contexto social em que estão inscritos (NAKANO, 

2020, p. 59). 

Complementando as linhas acima, como alude Nakano (2020), outros 

trabalhos desenvolvidos também ressaltaram a importância das relações 

família-escola, neste caso sob uma perspectiva mais voltada para o ambiente 

escolar. Assim, os estudos que analisaram o tipo as interações entre pais e 

escolas mostraram que crianças cujos pais eram mais bem informados sobre 

o comportamento dos filhos na escola e que tinham mais contato com os 

professores, tiveram melhor desempenho acadêmico. 

Alguns especialistas como Gerhardt e Silveira (2016), consideram o 

envolvimento parental como uma nova perspectiva na análise da relação 
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entre a família e a escola, ressaltando que se pode interferir para criar 

sistemas de relações entre família e escola que contribuam para melhorar a 

qualidade da educação. 

No entanto, o fato de existirem muitas áreas de desenvolvimento 

pessoal que são priorizadas, não é possível melhorar se não houver um 

trabalho conjunto entre ambos os agentes educacionais. Ou seja, para 

Nogueira (2020), a colaboração é vista, portanto, como um meio necessário 

para aumentar o desempenho de cada aluno, reduzir a taxa de reprovação de 

grupos desfavorecidos e melhorar os resultados do sistema educacional 

como um todo.  

Conforme Oliveira e Marinho-Araújo (2019), a premissa básica dessa 

abordagem é, portanto, que a colaboração entre família e escola influencia 

positivamente o desempenho acadêmico. Embora seja verdade que essa 

ideia parece ter sido corroborada por um grande número de estudos, 

incluindo alguns realizados recentemente em no Brasil, também há algumas 

ressalvas em torno das pesquisas realizadas a esse respeito que merecem ser 

destacadas. Assim, é comum que os estudos partam de diferentes 

conceituações do termo “envolvimento”, o que dificulta a interpretação de 

seus resultados, principalmente quando não se estabelece diferenciação 

entre envolvimento família de forma espontânea e promovida através de 

programas. 

 

2.1. A família como uma instituição que se reveste de grande 

importância na determinação das regras 

Segundo Nogueira (2020), a troca de bens e serviços que ocorre no 

seio da família é observada através dos padrões de comportamento que 

ocorrem entre diferentes gerações dentro do mesmo grupo familiar; padrões 

de conduta baseados no apoio, cuidado e manutenção de uma geração adulta 

para outra geração mais jovem. O pagamento correspondente esperado por 
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esses atos de cuidado e assistência de adultos é afeto, apoio moral e 

assistência financeira ou em espécie, caso surjam necessidades econômicas. 

Em suma, a família é um grupo social com uma história compartilhada de 

interações. É um sistema composto por pessoas de diferentes idades, sexos e 

características que geralmente compartilham o mesmo teto. Dessa forma, 

considera-se a família a unidade fundamental da sociedade, o grupo social 

que mantém vínculos de parentesco entre seus membros, tanto legais quanto 

consanguíneos, e que é constituída por indivíduos de diferentes gerações. 

Sarramona (2021) destaca que: 

 

[...] as crianças antes de entrarem em contato com seus professores, 

elas já experimentaram amplamente a influência educacional de seu 

ambiente familiar e social, que continuará sendo decisiva. Na 

família, a criança aprende ou deveria aprender habilidades 

fundamentais como falar, se arrumar, se vestir, obedecer aos mais 

velhos, proteger seus filhos (isto é, conviver com pessoas de 

diferentes idades), compartilhar alimentos e outros presentes com 

aqueles ao seu redor, participar de jogos de grupo respeitando as 

regras, rezar (se a família for religiosa) e distinguir em um nível 

primário o que é certo do que é errado de acordo com as diretrizes 

da comunidade a que pertence (SARRAMONA, 2021, p. 56). 

 

Conforme ressalta Sarramona (2021), é preciso destacar a 

importância do núcleo familiar como grupo transmissor de ideias, costumes, 

hábitos, valores, tradições; como um sistema que transmite cultura através 

das interações cotidianas que se estabelecem. Essa transmissão de cultura, 

passada de geração em geração, permite que as gerações mais novas 

reproduzam o que lhes foi transmitido informalmente. 

Então como questiona e esclarece Soares (2020), por que a influência 

da família na maneira como os indivíduos se comportam é tão importante? Se 

a intervenção da família na forma de socialização que o indivíduo aprendeu 

tiver sido adequada, o impacto da educação formal será menor, e os 

professores moldarão o que já está solidamente estabelecido, sem perder 

muito tempo lapidando as habilidades e aptidões necessárias para dar ao ser 
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humano o caráter de civilidade necessário para se adaptar adequadamente 

ao seu contexto. Assim, a importância da família como sistema vivo, como 

instituição, reside na sua capacidade de transformação e crescimento; 

adaptar-se às circunstâncias do seu meio sem perder a sua identidade, e é 

este aspecto que se deve considerar na hora de conceituar a família como 

instituição social por excelência, pois as características que a demarcam de 

outros grupos e instituições são aquelas que lhe conferem o valor adquirido 

pelos seus membros e que são legitimadas por todos os seus membros. Entre 

os humanos, reunir-se para 'coexistir' muitas vezes significa formar algum tipo 

de grupo familiar. A família é o contexto natural para crescer e receber ajuda. 

Assim, de acordo com Teixeira (2020), a família inclui uma série de 

valores comuns que não são encontrados apenas dentro do grupo de origem, 

mas também são compartilhados com grupos sociais que se formam fora dele. 

Dois desses valores comuns são o amor e a lealdade. Por outro lado, as 

atividades humanas aprendidas e regularmente incentivadas dentro do 

núcleo familiar incluem, entre outras, cuidar das pessoas ao nosso redor e 

estabelecer rotinas familiares. Mas a família também incentiva a assunção de 

uma série de papéis e status sociais; por exemplo, o papel e o estatuto do(s) 

avô(s); o de marido ou mulher; o de adolescente, criança, etc., papéis 

necessários ao funcionamento das sociedades. De fato, a regulação do 

comportamento e das normas sociais surge exatamente no âmbito familiar, 

um setor que é percebida como estando em crise nas sociedades atuais, à 

medida que se tentam desinstitucionalizar a família. 

Nogueira (2020) expressa que para uma sociedade sobreviver, as 

pessoas devem encontrar algumas maneiras práticas e viáveis de formar 

casais, conceber e educar filhos, satisfazer necessidades econômicas, cuidar 

dos doentes e idosos e desempenhar algumas outras funções. Assim como 

outros grupos (policiais, representantes, professores) têm funções 

específicas que desempenham socialmente, a família também tem as suas, 
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que estão relacionadas aos aspectos econômicos, sociais, biológicos e 

psicológicos.  

Para Ariés (2019), a função econômica que a família cumpre tende a 

permitir a diferenciação de tarefas, além de favorecer a satisfação das 

necessidades materiais de seus membros por meio dos papéis provedores 

desempenhados por aqueles que exercem tais funções. 

Conforme Eguiluz (2003), a função social que a família cumpre é 

facilitar a transferência de valores, crenças e costumes, bem como a 

transmissão de habilidades que ajudem ao crescimento. É essa função que dá 

à família o devido valor como instituição social, pois é justamente essa 

transmissão de conhecimento e cultura que garante que os costumes não se 

percam. É importante lembrar que o que é feito repetida e amplamente pelos 

membros de um grupo se torna lei. Aquilo que é considerado parte da vida 

cotidiana e da vida culturalmente estabelecida, por meio da aceitação e 

consentimento mútuos, tende a ser automaticamente legitimado.  

Do ponto de vista biológico, a função da família não é menos 

importante, pois nada mais é do que perpetuar a espécie. Na família educa-

se para crescer; prepara-se para a vida adulta, não para permanecer criança 

para sempre. A este respeito, Savater (1997) afirma que as crianças este fato 

óbvio é muitas vezes esquecido, são educadas para serem adultas, não para 

permanecerem crianças. Eles são educados para crescer melhor, não para 

não crescer, pois em qualquer caso, bom ou ruim, eles crescerão 

irremediavelmente”. 

Em suma, como alude Nogueira (2020), qualquer que seja a forma de 

família que exista hoje, enquanto o indivíduo permanecer em um ambiente 

saudável, onde os vínculos formados sejam construídos a partir da lealdade, 

da solidariedade, do amor ou carinho, da responsabilidade e da 

compreensão de que a obtenção dos objetivos de um dos membros implica 

também a obtenção das metas de todos os outros,  
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[...] enquanto esses princípios forem mantidos, a transmissão de 

padrões de comportamento através do núcleo familiar estará 

orientada para o desenvolvimento e a maturidade emocional do 

indivíduo, o que lhe permitirá no futuro adaptar-se ao caminho que 

seu grupo social indicar. Esta é justamente uma das funções 

primordiais da família, a socialização dos indivíduos (NOGUEIRA, 

2020, p. 87). 

 

Dessa forma, como destacou o autor, a princípio, o grupo familiar é o 

mais importante, pois é o único grupo que a maioria das crianças tem quando 

são mais impressionáveis. Todas as autoridades concordam que as 

características básicas da personalidade de um indivíduo são formadas nestes 

primeiros anos dentro da família. De fato, embora não se possa negar que 

existem outras instituições (escola, grupos de pares) que desempenham um 

papel importante na socialização dos indivíduos, a família é o principal agente 

nisso. 

 

 

 

2.2. Os hábitos, costumes educacionais da família como influenciam 

significativamente na origem dos problemas escolares dos filhos 

Narodowski e Arias (2019) discorrem que hábitos e costumes têm 

influenciado negativamente a socialização de crianças e adolescentes, que 

apresentam comportamentos de rebeldia, insegurança, agressividade, 

desesperança, medo, dor, desrespeito e intolerância que impactam no 

desenvolvimento do seu ambiente escolar, familiar e social, afetando, assim, 

a convivência escolar. Existem diversas causas para a desestruturação 

familiar, que vêm aumentando devido a situações que concentram a atenção 

em ações que impedem o desenvolvimento integral da personalidade das 
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crianças, a ponto de fazer com que elas percam o sentido tradicional de 

família. Entre elas estão: influências negativas do uso inadequado das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), da mídia que desinforma e 

manipula, e o novo papel das mulheres em uma sociedade mais preocupada 

com a competitividade profissional e a necessidade de sobrevivência; 

dependência de drogas, alcoolismo, o conhecido vandalismo, entre outras 

situações. 

Segundo Siqueira (2020), as causas do problema dos baixos níveis de 

desenvolvimento das habilidades de compreensão de leitura podem estar no 

sistema educacional nacional, regional e local, na escola, na sala de aula, nos 

professores, nos alunos e no contexto familiar. 

No contexto familiar, como discorre Rodrigues (2012), reproduzem-se 

as dificuldades que segmentos sociais têm para sobreviver e manter a própria 

vida e que, ao abandonar o acompanhamento dos filhos em razão do trabalho 

que realizam, têm que deixá-los sem energia para ajudá-los e as crianças não 

encontram na família o apoio necessário, não só econômico e emocional, mas 

principalmente cultural e educacional.  

De acordo com as diretrizes ou evidências analisadas, pelo 

pesquisador Vasconcelos (2017) verificou-se que muitos dos alunos 

diagnosticados em seu estudo, apresentam depressão durante a fase 

intermediária da adolescência (14-16 anos). De acordo com os resultados, ele 

concluiu que um diagnóstico desse tipo e nessa idade aumentava 

significativamente o risco de sofrer de depressão maior no final da 

adolescência (16-21 anos), bem como transtornos de ansiedade, dependência 

de nicotina, abuso ou dependência de álcool, tentativas de suicídio, baixo 

desempenho acadêmico, desemprego e paternidade precoce. Esses 

resultados confirmam aqueles encontrados em relação ao risco significativo 

de recorrência de desorganização familiar na vida adulta devido a um 

transtorno depressivo na adolescência. 
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Conforme Oliveira e Marinho-Araújo (2019), em consequência disto, 

pode causar sérios problemas em crianças e jovens que, com o tempo, podem 

cair na dependência de drogas, já que nos últimos tempos têm sido 

observados muitos casos, menores que se envolvem no consumo de drogas 

desde muito cedo, dedicam-se ao consumo de álcool e ao tabaco, isso 

acontece pela falta de controle dos pais desde a infância e também pela 

realidade em que se vive neste mundo globalizado. Desse jeito, a disciplina 

desempenha um papel muito importante no desenvolvimento da 

aprendizagem, porque é o cartão de visita de uma pessoa, ou crianças com 

atitudes ruins terão baixo desempenho acadêmico. 

Para Nakano (2020), muitas famílias não sabem exatamente como 

apoiar seus alunos na busca pelo sucesso acadêmico. Ao mesmo tempo, 

muitas famílias também nunca foram convidadas para uma sala de aula para 

aprender como apoiar seus alunos na busca por esse sucesso acadêmico. Na 

maioria das vezes, o trabalho dos alunos é enviado para casa para suas 

famílias, sem nenhum método de garantir o feedback da família. Também não 

existe garantia de que as famílias sequer olham o trabalho que enviado para 

casa pelo professor da sala de aula.  

Para Fernandes (2021), muitas famílias trabalham com professores em 

metas baseadas em comportamento em salas de aula, mas não em metas 

baseadas em alunos. As famílias se sentem mais confortáveis ajudando um 

professor com uma meta baseada em comportamento. Elas não se sentem tão 

confortáveis trabalhando em metas baseadas em alunos porque as famílias 

veem o professor como o especialista naquela área. O sucesso é encontrado 

quando as famílias trabalham com professores em metas baseadas em 

comportamento para seus alunos, a ideia de que o sucesso também pode ser 

encontrado quando famílias e professores trabalham juntos em metas 

voltadas para os alunos.  

O engajamento da família como parte principal para o bom resultado 

do aluno é uma atitude importante que tem oferecido resultados 
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impressionantes. Kraft (2017) tratou a respeito da concepção de melhores 

sistemas de comunicação para preencher a lacuna entre lares e escolas. Ele 

descobriu que quando ele envolvia os pais por meio de ligações telefônicas 

com mais regularidade, o desempenho dos alunos em concluir o dever de 

casa aumentava. Ele também fez um estudo que analisou o impacto do envio 

de bilhetes curtos individualizados para casa para os pais a cada semana. 

Essas notas continham um ponto de “elogio” e um ponto de “ensino” para que 

os alunos e pais aprendessem. Após seus estudos, Kraft (2017) descobriu que 

essas práticas tiveram um impacto positivo no engajamento dos alunos, nas 

notas dos testes e até mesmo na conclusão do dever de casa.  

Portanto, os pais envolvidos na formação do aluno, nas suas 

atividades, seus filhos têm mais probabilidade de permanecer como parte do 

progresso acadêmico e escolar durante o resto do ano. Fornecer aos pais 

recomendações e conselhos breves, mas específicos e acionáveis, pode 

capacitá-los a dar melhor suporte ao aprendizado de seus filhos. Dessa 

maneira, a pesquisa mostra como o envolvimento dos pais desempenha um 

papel e tem um impacto positivo no desempenho acadêmico dos alunos.  

 

2.3. O incentivo da família, o acompanhamento escolar culmina no 

desempenho do educando 

Segundo Nogueira (2020), um dos pontos mais ressaltados no caminho 

do ensino e do aprendizado são os resultados acadêmicos do estudante. 

Quando se refere de fazer uma análise do desempenho acadêmico e como 

melhorá-lo, são analisados em maior ou menor grau os fatores que podem 

influenciá-lo, geralmente considerados, entre outros, os fatores 

socioeconômicos, a amplitude dos programas de estudo, as metodologias de 

ensino utilizadas, a dificuldade de empregar um ensino personalizado, os 

conceitos prévios que os alunos têm, bem como seu nível de pensamento 

formal. O desempenho escolar, também conhecido como desempenho 

acadêmico, é aquele que adquire com eficiência um nível educacional, onde 
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o aluno será capaz de aprender aquelas habilidades cognitiva, conceitual e 

atitudinal. O desempenho escolar reflete os resultados de várias e complexas 

etapas do processo educacional e ao mesmo tempo um dos objetivos que 

todos os esforços e todos almejam alcançar. 

Ter pais ativamente envolvidos na área educacional de acordo com 

Soares (2020), pode ter um impacto positivo na motivação e desempenho 

acadêmico. Isso é alcançado quando os pais comparecem às reuniões de seus 

filhos na escola e faz parte de todas as atividades dos alunos. Quando o aluno 

tem pais que valorizam a educação e incentivam atitudes positivas em relação 

a ela o aprendizado torna-se um fundamento básico para bons resultados 

acadêmicos. O ambiente familiar sempre influenciará o desempenho 

acadêmico positiva ou negativamente os estudantes, e por isso é crucial ter 

um ambiente positivo com instrumentos necessários e a colaboração dos pais, 

para criar um bom ambiente tranquilo de aprendizagem.  

Vários estudos segundo Ariés (2019), mostram que um dos melhores 

indicadores do sucesso acadêmico e da adaptação social das crianças são as 

expectativas que os pais têm, pois, a educação dará aos seus filhos melhores 

oportunidades na vida e assim várias possibilidades de crescimento. 

Acreditam que se eles se dedicarem ao acompanhamento diário, seus filhos 

poderão concluir o Ensino Fundamental, Médio e continuar o Ensino Superior, 

seja técnico ou universitário, pois esse fato é fundamental para que jovens e 

crianças possam aprender mais e alcançar melhor desempenho acadêmico. 

Para Cardemil & Lavín (2012), isto se compreende pelo fato de que as 

expectativas se traduzem em comportamentos concretos, pois altas 

aspirações levam os pais para promover a frequência escolar e, em casa, para 

atender ao apoio que a escola exige. 

Segundo Epstein (2013), discorre que especificamente na área da 

matemática, tem sido estudado que a percepção dos pais sobre as 

habilidades dos filhos nesta disciplina está altamente relacionada aos 
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resultados dos filhos. Agora, é essencial que as expectativas dos pais sejam 

altas, mas realistas, ou seja, que sejam de incentivar objetivos e desempenhos 

adequados à idade, maturidade e capacidade das crianças, caso contrário 

pode gerar uma grande coação e desapontamento sobre eles. 

De acordo com pesquisas realizadas no Departamento de Educação 

de Michigan, (2001) por Milicic, (2001), considerou que é essencial que os 

pais confiem nas habilidades dos filhos e acreditem que eles são capazes de 

aprender e alcançar bons resultados acadêmicos. Quando as famílias 

valorizam explicitamente os esforços e as conquistas de seus filhos, 

reconhecem seus talentos especiais e os fazem se sentir capazes, as crianças 

desenvolvem uma percepção positiva de suas próprias habilidades, gerando 

nelas um maior interesse em aprender e frequentar a escola. Não se trata de 

inventar conquistas, mas sim prestar atenção ao que as crianças fazem bem e 

observar as áreas em que estão progredindo (Milicic, 2010). 

Segundo Céspedes & Silva (2013), foi observado que não são os 

fracassos em si que assustam a criança e a fazem sentir-se incapaz diante de 

novos desafios, mas sim o julgamento e a avaliação que o adulto faz dessa 

experiência, o que produz uma crença centrada na derrota.  

Este ponto conforme Adeymo (2006), é especialmente relevante, pois 

pesquisas mostram que o sentimento de “ser capaz” de fazer algo é muito 

poderoso no desempenho acadêmico das crianças como efeito geral das 

habilidades cognitivas. 

Uma forma de ajudar as crianças a estudarem e a fazer os trabalhos de 

casa, dois aspetos muito importantes para obter bons resultados académicos, 

é proporcionar um espaço adequado em casa para isto, sem muito barulho, 

longe da televisão, com boa iluminação e sem elementos que possam distrair 

sua atenção (UNICEF, 2005).  
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O acesso a materiais educativos é de grande relevância para a 

aprendizagem de acordo com Gubbins (2011),  

[...] pois estes permitem o exercício de diversas competências. Um 

material muito importante são os livros, que podem ser desde textos 

escolares até romances e histórias que sejam do interesse das 

crianças. Ter um certo número de livros em casa está 

consistentemente relacionado ao desempenho e ao desempenho 

acadêmico, ainda que a utilização dos livros, a frequência, o 

contexto e a forma como são utilizados, e não apenas a sua 

quantidade, também seja relevante, o que ajuda a promover o 

interesse pela leitura e, posteriormente, obter resultados 

acadêmicos positivos (Gubbins, 2011, p. 73). 

Da mesma forma, que o autor citado acima colocou, como discorrem 

Strasser, Mendive e Susperreguy (2012), as revistas são um bom material e 

pode cobrir diferentes tópicos, como ciência, arte, esportes, etc. Até revistas 

recreativas, como histórias em quadrinhos, são muito útil.  

No relatório da OREALC/UNESCO (2010), a leitura também é sugerida 

como prática para ajudar no aprendizado. Por outro lado, no mundo de hoje, 

o acesso a redes sociais se tornou um recurso de aprendizagem das crianças, 

desde por este meio realizam buscas por informações para empregos e 

tarefas. Internet oferece uma variedade infinita de tópicos e quando os alunos 

usam isso de uma maneira apropriado, eles aprendem a pesquisar e 

selecionar a informação. Quando as famílias não têm a possibilidade ao 

oferecer este tipo de materiais aos seus filhos, você pode recomendar que 

eles tomem emprestado livros, revistas e jornais da biblioteca, que possam 

servir para continuar aprendendo também em casa.  

Como ressalta Gubbins (2011), a participação da família nas 

atividades recreativas e culturais com as crianças são também muito 

importantes, pois, com este tipo de atividades as crianças aumentarão o 

conhecimento do universo que o cerca, além de proporcionar uma conexão 

com a sua família. Por outro lado, constituem uma ampla gama de 

aprendizagem nas “atividades extracurriculares” para crianças.  
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Portanto, o envolvimento da família não deve ser entendido apenas 

como o interesse dos pais na aprendizagem dos filhos. É uma 

responsabilidade compartilhada com a equipe da escola atingir as metas 

educacionais e promover o crescimento do aluno. Há muitos motivos para 

desenvolver e estabelecer um forte relacionamento entre escola e família, 

sendo o mais importante ajudar os alunos a alcançarem sucesso acadêmico. 

Outros motivos incluem melhorar o clima escolar, desenvolver habilidades e 

liderança dos pais, ajudar as famílias a se conectarem com a escola e a 

comunidade e auxiliar os professores em seu trabalho. Todos esses motivos 

enfatizam a importância de os pais desempenharem um papel ativo na 

educação dos filhos e manterem um relacionamento forte e positivo com as 

escolas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em relação à variável existente entre o núcleo familiar e o 

desempenho escolar do aluno em relação ao cuidado e atenção que os pais 

fornecem aos seus filhos, conclui-se que esta variável está relacionada com o 

seu sucesso acadêmico, pois os pais são uma das bases na sua educação. A 

família é considerada o núcleo mais importante da sociedade, porque é 

através dela que se aprendem valores, expressão de sentimentos, 

socialização e outros aspectos, em função de diferentes fatores 

intrafamiliares, constituindo um guia para orientar seus membros da forma 

mais adequada. O papel da família no desenvolvimento social é importante, 

pois prepara seus membros para o futuro. É nesse contexto que se baseiam 

valores e ações que impactam diretamente o bem-estar individual e dos 

outros. Ao longo da educação e do cuidado que as pessoas recebem em sua 

família, elas são preenchidas com afeto baseado na comunicação, recebendo 

as bases que lhes permitem ser pessoas melhores em busca do bem-estar 

social, deixando de lado a individualismo para se tornar parte da sociedade.  
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Compreende que entre as funções consideradas como referência e 

desenvolvidas pela família estão a biossocial, referente ao papel de 

procriação, crescimento e cuidado dos filhos, a função econômica; a partir do 

qual é garantida a satisfação das necessidades materiais individuais; o 

cuidado e a saúde de seus membros, a função espiritual-cultural voltada para 

a satisfação das necessidades culturais, o desenvolvimento cultural e estético, 

a recreação e educação de certas condições espirituais e, obviamente, a 

função educativa dada desde que se nasce para seus membros, desde as 

atividades mais básicas, como ensiná-los a falar, comer, andar, até o 

desenvolvimento dos processos cognitivos, habilidades, convicções, 

autoestima, interesses, desenvolvendo assim o caráter e a personalidade.  

O ambiente familiar pode ser considerado como a base fundamental 

a partir da qual os seus componentes desenvolvem os seus valores, atitudes, 

condutas, comportamentos, sentimentos, habilidades, capacidades que 

facilitarão a sua integração no contexto social. 

Portanto, é necessário que os pais realmente se envolvam e 

participem ativamente do processo de educação e aprendizagem dos seus 

filhos, bem como tomem conhecimento da maneira mais relevante para 

educar o seu filho, uma vez que, de acordo com a forma de educar utilizado 

pelos pais, a criança desenvolve determinados tipos de características que se 

refletem tanto na sala de aula e no seu desempenho escolar, como no seu 

desenvolvimento na sociedade. 

Dos achados desta pesquisa conclui-se também que existe associação 

entre o contexto familiar no aproveitamento ou insucesso escolar dos alunos, 

razão pela qual é imprescindível implementar ações entre família e escola 

para intervir de forma mais frutífera nos diversos problemas que se 

encontram pelo fator familiar. Além disso os pais devem se comprometerem 

com a formação, criação e educação dos filhos, reconhecendo que devem 

ocupar mais do seu tempo, com palavras carinho, palavras de motivação, e 

dizer a seus filhos que se sentem orgulhosos dele. Além disso, mais do que o 
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econômico ele pode proporcionar, um estilo parental democrático e que não 

se torne pai de um estilo de não envolvimento. 

A participação dos pais na vida das crianças é considerada essencial, 

pois os alunos enfrentam constantemente conflitos não só em sala de aula, mas 

também fora dela, portanto os pais têm a obrigação de zelar pela integridade 

da criança ou adolescente, denotando a importância da educação dos filhos 

desde o lar pautada numa boa educação comunicação e motivação, para que, 

em decorrência de um ambiente familiar agradável, repleto de valores, 

íntegro e saudável, os alunos demonstrem maior disposição para frequentar 

as aulas, melhorando seu desempenho acadêmico.  

De acordo com o exposto, pode-se inferir que os hábitos, costumes 

educacionais da família influenciam significativamente na origem dos 

problemas escolares dos filhos. Ou seja, o ambiente familiar, a partir do tipo 

de interação que ocorre entre seus membros, tem impacto significativo no 

desempenho educacional de seus integrantes, uma vez que as relações 

harmoniosas ou conflituosas que ocorrem em seu interior serão refletidas 

nele, determinando desempenhos acadêmicos positivos ou negativos em 

contextos educacionais.  
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A INFLUÊNCIA DA ESTÉTICA AFRODESCENDENTE NA CONSTRUÇÃO 

DA IDENTIDADE NEGRA NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Marcos Aurelio dos Santos Freitas2 

RESUMO 

Esse estudo aborda a importância de aspectos culturais e estéticos na 

formação da identidade de estudantes negros no ambiente escolar, 

destacando como determinados elementos culturais influenciam na 

construção da autoestima e no fortalecimento do pertencimento. Com foco nas 

manifestações culturais afro-brasileiras, o estudo examina o papel das 

práticas estéticas, como o cabelo, a música, a dança e outras expressões 

artísticas, como ferramentas de resistência contra o preconceito racial e 

estigmas sociais. Além disso, discute a relevância da inclusão de temas 

relacionados à cultura afrodescendente no currículo escolar, promovendo 

uma educação mais inclusiva e representativa, que contribua para a 

valorização e o empoderamento de alunos negros. A pesquisa discute como 

elementos culturais, como a música, a dança, o cabelo, a vestimenta e as 

representações artísticas afro-brasileiras, desempenham um papel 

fundamental na valorização e afirmação da identidade de jovens negros no 

ambiente educacional. A presença dessas expressões culturais contribui para 

a resistência contra os estigmas e preconceitos raciais, fortalecendo a 

autoestima e a sensação de pertencimento dos alunos. Além disso, o estudo 

analisa o impacto da educação sobre a diversidade étnico-racial e como as 

escolas podem ser espaços mais inclusivos, proporcionando uma educação 

que respeite e celebre as raízes culturais afrodescendentes. A pesquisa 

destaca, ainda, a importância de o currículo escolar ser mais representativo 

da história e cultura afro-brasileira, contribuindo para a desconstrução de 

estereótipos e para o empoderamento dos estudantes negros. A reflexão 

sobre a estética afrodescendente como parte do processo educacional revela 

como a valorização dessas culturas pode ser um meio poderoso de promover 

a igualdade e a justiça racial no ambiente escolar. 

Palavras-chave: Cultura afro-brasileira. Estética afrodescendente. Ambiente 

escolar. Diversidade étnico-racial. 
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ABSTRACT 

This study addresses the importance of cultural and aesthetic aspects in the 

formation of the identity of black students in the school environment, 

highlighting how certain cultural elements influence the construction of self-

esteem and the strengthening of belonging. Focusing on Afro-Brazilian 

cultural manifestations, the study examines the role of aesthetic practices, 

such as hair, music, dance, and other artistic expressions, as tools of 

resistance against racial prejudice and social stigmas. In addition, it discusses 

the relevance of including topics related to Afro-descendant culture in the 

school curriculum, promoting a more inclusive and representative education, 

which contributes to the appreciation and empowerment of black students. 

The research discusses how cultural elements, such as music, dance, hair, 

clothing and Afro-Brazilian artistic representations, play a fundamental role in 

valuing and affirming the identity of young black people in the educational 

environment. The presence of these cultural expressions contributes to the 

resistance against racial stigmas and prejudices, strengthening students' self-

esteem and sense of belonging. In addition, the study analyzes the impact of 

education on ethnic-racial diversity and how schools can be more inclusive 

spaces, providing an education that respects and celebrates Afro-descendant 

cultural roots. The research also highlights the importance of the school 

curriculum being more representative of Afro-Brazilian history and culture, 

contributing to the deconstruction of stereotypes and the empowerment of 

black students. Reflection on Afro-descendant aesthetics as part of the 

educational process reveals how valuing these cultures can be a powerful 

means of promoting equality and racial justice in the school environment. 

Keywords: Afro-Brazilian culture. Afro-descendant aesthetics. School 

environment. Ethnic-racial diversity. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A construção da identidade negra no contexto escolar é um processo 

multifacetado, que envolve não apenas questões sociais e históricas, mas 

também elementos culturais e estéticos profundamente enraizados nas 

experiências de vida dos estudantes. A forma como a identidade de um 

indivíduo é formada no ambiente educacional pode ser influenciada por uma 

série de fatores, sendo as práticas estéticas afrodescendentes um dos 

principais agentes dessa construção. 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

31 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

Neste sentido, é crucial compreender o papel das manifestações 

culturais, como o cabelo, a música, a dança e outras expressões artísticas afro-

brasileiras, que vão além de simples elementos visuais ou sonoros, 

funcionando como ferramentas de resistência contra o preconceito racial e os 

estigmas sociais ainda presentes no ambiente escolar. Ao valorizar e 

incorporar essas expressões culturais no cotidiano escolar, cria-se um espaço 

mais inclusivo, onde a autoestima e o pertencimento dos alunos negros são 

fortalecidos. 

Além disso, a presença de conteúdos relacionados à cultura 

afrodescendente no currículo escolar contribui para o empoderamento de 

jovens negros, promovendo uma educação que respeita e celebra sua história 

e raízes culturais. Este estudo, portanto, busca discutir como a inserção dessas 

práticas no ambiente educacional pode contribuir para a desconstrução de 

estereótipos e a promoção de uma educação mais equitativa, capaz de 

combater a desigualdade racial e promover a justiça no espaço escolar. 

Para atingir esse objetivo, a pesquisa adota uma abordagem 

metodológica documental, com foco na análise de documentos acadêmicos, 

legais e pedagógicos, além de estudos de caso que abordam a inserção da 

estética afrodescendente no ambiente escolar. A escolha por uma 

metodologia documental se justifica pela necessidade de compreender, de 

maneira aprofundada, os marcos históricos e as práticas educacionais 

relacionadas à cultura afro-brasileira, bem como as políticas públicas que 

regulamentam a inclusão da história e cultura afrodescendente no currículo 

escolar. 

A pesquisa envolve a análise de artigos científicos, livros, leis e 

diretrizes educacionais, como a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o 

ensino da História e Cultura Afro-Brasileira nas escolas, e o Caderno de 

Orientações da Secretaria de Educação, que aborda práticas pedagógicas 

inclusivas. 
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Além disso, a metodologia documental permite a análise de produções 

artísticas, como músicas, danças e representações visuais afro-brasileiras, 

que têm sido incorporadas em projetos educacionais, assim como o impacto 

dessas práticas no desenvolvimento da identidade dos estudantes negros. A 

partir da revisão desses documentos, é possível traçar uma linha do tempo 

sobre a evolução do reconhecimento da estética afrodescendente na 

educação e avaliar como ela tem influenciado a construção da identidade 

negra no ambiente escolar. 

Este artigo se torna necessário diante da crescente relevância das 

discussões sobre a inclusão e valorização das culturas afro-brasileiras nas 

escolas. A educação, enquanto instrumento de formação de identidade, ainda 

enfrenta desafios em relação à representatividade e à perpetuação de 

estereótipos raciais. Muitos alunos negros ainda se veem marginalizados ou 

invisibilizados nas narrativas tradicionais que dominam o currículo escolar, o 

que impacta diretamente sua autoestima e sentido de pertencimento. Nesse 

cenário, a valorização da estética afrodescendente no ambiente escolar não 

apenas combate essas lacunas, mas também contribui para a criação de um 

ambiente mais inclusivo e equitativo. 

Ao investigar como elementos culturais e estéticos afro-brasileiros 

podem contribuir para a construção da identidade negra no ambiente 

escolar, este estudo busca oferecer subsídios para uma reflexão crítica sobre 

as práticas educacionais atuais e propor caminhos para o fortalecimento de 

uma educação que promova a igualdade racial. A análise documental, por sua 

vez, fornece um embasamento teórico e prático robusto, permitindo 

compreender de maneira aprofundada as dinâmicas históricas e pedagógicas 

que moldam a inclusão da estética afrodescendente no espaço escolar. 
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2. A Influência da Estética Afrodescendente na Construção da 

Identidade Negra no Ambiente Escolar 

A estética afrodescendente tem desempenhado um papel fundamental 

na construção da identidade de estudantes negros, especialmente no 

ambiente escolar, onde as expressões culturais podem ser fontes de 

resistência e afirmação pessoal. Para muitos, a escola é o espaço de formação 

de identidade, onde as interações sociais e os conteúdos curriculares moldam 

a visão de si e o pertencimento a uma coletividade. Nesse contexto, a 

valorização da estética afrodescendente, como o cabelo, a música, a dança e 

outras manifestações culturais, é vital para a formação de uma identidade 

negra positiva, que resiste aos estigmas raciais frequentemente reproduzidos 

em ambientes educacionais. 

A construção da identidade negra no ambiente escolar é um processo 

fundamental para o fortalecimento da autoestima e do pertencimento dos 

estudantes negros, que frequentemente se veem distantes das 

representações culturais e históricas tradicionais presentes nos currículos 

escolares. Neste contexto, a estética afrodescendente desempenha um papel 

significativo, oferecendo um ponto de resistência contra os estigmas e 

preconceitos raciais que ainda marcam o cotidiano escolar. Elementos da 

cultura afro-brasileira, como a música, a dança, o cabelo, as vestimentas e 

outras manifestações artísticas, são formas de expressão que contribuem para 

a construção e afirmação da identidade negra, permitindo que os estudantes 

se sintam valorizados e respeitados em sua diversidade cultural. 

Lélia Gonzalez (1988, p. 77) argumenta que, “a cultura afro-brasileira 

não deve ser vista apenas como uma parte marginal da sociedade, mas como 

um elemento central na formação da identidade de jovens negros”. Para ela, 

a valorização das manifestações culturais afro-brasileiras no espaço escolar é 

essencial para a construção de uma identidade positiva e para o 

fortalecimento da resistência contra os estigmas raciais que frequentemente 

dominam o ambiente educacional. A artista e professora também salienta que 
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a educação deve ser um espaço de afirmação e empoderamento, onde as 

experiências de vida e as tradições culturais afrodescendentes não sejam 

apenas reconhecidas, mas também celebradas. 

A estética afrodescendente, quando reconhecida e integrada ao 

currículo escolar, proporciona um espaço de pertencimento para os 

estudantes negros, que se veem refletidos nas práticas culturais e artísticas 

da sua comunidade. A valorização do cabelo, da música, da dança e das 

expressões visuais afro-brasileiras é uma forma de resgatar a autoestima e 

promover uma identidade de resistência como destaca a socióloga Carneiro 

(2003, p. 88), “a afirmação da cultura afrodescendente no ambiente 

educacional é uma forma de enfrentamento ao racismo estrutural, que muitas 

vezes invisibiliza a presença negra na educação e na sociedade”. Sendo 

assim, o impacto positivo dessa valorização da estética afrodescendente é 

perceptível não apenas no fortalecimento da identidade dos alunos negros, 

mas também na construção de um ambiente escolar mais inclusivo. 

 A pesquisa de Silva (2014, p. 122) mostra que, “a incorporação dessas 

práticas culturais afro-brasileiras no ensino contribui para a criação de um 

ambiente de igualdade, onde os estudantes de diferentes origens étnicas têm 

a oportunidade de compartilhar e aprender sobre as diversas culturas que 

compõem a sociedade brasileira”. O autor ainda defende, que essa 

abordagem pedagógica não apenas combate ao racismo, mas também 

promove um aprendizado mais significativo e plural para todos os alunos, 

independentemente de sua cor ou origem. 

A escola, enquanto espaço de formação e educação, precisa ir além de 

uma simples inclusão de conteúdos sobre a história afro-brasileira, como 

determina a Lei nº 10.639/2003, que estabelece o ensino obrigatório da 

História e Cultura Afro-Brasileira. 

 Conforme argumenta Kilomba (2008, p. 22), “a verdadeira inclusão da 

cultura afrodescendente requer uma mudança no modo como a educação é 
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concebida, indo além das disciplinas e abordagens convencionais, e 

incorporando uma perspectiva que reconheça e celebre as experiências e 

identidades dos estudantes negros”. A educação, portanto, deve ser um 

instrumento de transformação social, onde a estética afrodescendente tem um 

papel central na promoção de uma educação mais justa e igualitária. 

Neste sentido, uma análise aprofundada das políticas educacionais que 

buscam integrar a cultura afro-brasileira nas escolas, como a Lei nº 

10.639/2003 e o Caderno de Orientações da Secretaria de Educação, além de 

estudos de caso e relatos de experiências de professores e artistas envolvidos 

no ensino e na promoção da cultura afrodescendente. A análise desses 

documentos e das práticas pedagógicas, oferecem uma compreensão mais 

clara dos desafios e das oportunidades para que as escolas se tornem, de fato, 

espaços mais inclusivos e representativos da diversidade étnico-racial 

brasileira. 

Portanto, a estética afrodescendente, ao ser valorizada e integrada ao 

ambiente escolar, contribui de forma significativa para a construção de uma 

identidade negra positiva, fortalecendo a autoestima dos estudantes e 

promovendo um ambiente de igualdade e respeito à diversidade. A escola, 

ao adotar essas práticas culturais, desempenha um papel central na formação 

de uma sociedade mais justa, onde a igualdade racial e o reconhecimento das 

identidades afro-brasileiras são respeitados e celebrados.  

Como afirmou Gonzalez (1988, p. 130), "a identidade negra não é um 

reflexo de uma experiência de negação, mas sim uma afirmação positiva e 

ativa da presença e da cultura afrodescendente na sociedade". Essa 

perspectiva destaca a importância de resgatar e valorizar as práticas culturais 

afrodescendentes, promovendo o reconhecimento e a visibilidade das 

contribuições dos negros para a sociedade, e não apenas através da lente do 

sofrimento ou da opressão. Assim, a identidade negra se torna um campo de 

resistência, empoderamento e autoafirmação, essencial para a transformação 

social. 
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2.1 O Papel das Práticas Estéticas Afrodescendentes na Formação da 

Identidade Negra 

O papel das práticas estéticas afrodescendentes na formação da 

identidade negra é fundamental para a construção de uma autoestima positiva 

e de um sentido de pertencimento entre os estudantes negros. Essas práticas, 

que incluem expressões culturais como a música, a dança, o cabelo e as 

vestimentas, têm o poder de afirmar a identidade negra e desafiar os estigmas 

e preconceitos presentes em muitos ambientes sociais, especialmente nas 

escolas.  

Ao integrar essas práticas ao currículo escolar, é possível criar um 

espaço educacional mais inclusivo e representativo, onde os estudantes 

negros se veem refletidos e valorizados. A valorização das estéticas 

afrodescendentes, portanto, não apenas fortalece a identidade dos alunos 

negros, mas também promove uma educação mais plural, respeitando e 

celebrando a diversidade étnico-racial. 

 Como Gonzalez (1988, p. 130), que destaca, “a importância da cultura 

afro-brasileira como elemento essencial na formação da identidade de jovens 

negros”. Dessa forma, A cultura afro-brasileira desempenha um papel central 

na formação da identidade de jovens negros, sendo um elemento 

fundamental para a construção de uma autoestima sólida e de um sentido de 

pertencimento, que muitas vezes é negado ou desvalorizado no contexto 

social e educacional. 

Silva (2014, p. 113), que defende a valorização dessas expressões, 

“como ferramentas de resistência cultural e empoderamento”. Por isso, a 

incorporação das práticas estéticas afrodescendentes no ambiente escolar 

não apenas fortalece a autoestima dos estudantes negros, mas também é 

fundamental para a construção de um espaço educacional que respeite e 

celebre a diversidade étnico-racial. De acordo com Carneiro (2003), denota 

que: 
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[...]Quando as escolas valorizam as expressões culturais 

afrodescendentes, elas não apenas ampliam o repertório cultural 

dos estudantes, mas também ajudam na construção de uma 

sociedade mais justa, onde as identidades de todos os grupos 

étnico-raciais são reconhecidas e respeitadas. A valorização das 

manifestações culturais afro-brasileiras no contexto escolar é 

essencial para a construção de uma identidade forte e afirmativa 

para os estudantes negros, oferecendo-lhes uma experiência 

educacional mais equitativa e inclusiva. A integração dessas práticas 

culturais ao currículo escolar pode transformar o ambiente 

educacional, permitindo que os alunos se sintam parte ativa da 

sociedade, e não mais excluídos ou marginalizados (CARNEIRO, 

2003, p. 121). 

Por isso, quando as escolas valorizam as expressões culturais 

afrodescendentes, elas não apenas ampliam o repertório cultural dos 

estudantes, mas também desempenham um papel essencial na formação de 

uma sociedade mais justa e equitativa. Em contextos educacionais, muitas 

vezes as representações culturais afro-brasileiras são marginalizadas ou 

tratadas de forma periférica, o que contribui para a perpetuação de estigmas 

e preconceitos raciais. Ao integrar essas expressões culturais no currículo 

escolar, as escolas têm a oportunidade de construir um ambiente mais 

inclusivo, onde todas as identidades étnico-raciais são reconhecidas e 

respeitadas. Isso é fundamental para que os alunos negros se sintam 

valorizados, já que a exclusão de suas culturas e histórias pode gerar um 

sentimento de alienação e desvalorização. 

De acordo com Gonzalez (1988, p. 123), relata que, “a cultura afro-

brasileira deve ser reconhecida como um elemento central na formação da 

identidade dos jovens negros, sendo essencial para a resistência contra os 

estigmas raciais presentes em muitos espaços educacionais”. Os estigmas 

raciais, frequentemente reforçados pela ausência de representatividade nas 

escolas e pela perpetuação de estereótipos negativos, têm um impacto 

devastador no processo de formação do indivíduo. Ao omitir ou distorcer a 

contribuição dos negros na história e na cultura do país, as instituições 

educacionais correm o risco de reforçar uma narrativa de subordinação e 

inferioridade. 
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A inclusão da cultura afrodescendente no currículo escolar, 

especialmente após a promulgação da Lei nº 10.639/2003, que torna 

obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira, tem gerado 

transformações graduais, mas significativas, nas escolas brasileiras. 

 A lei representou um marco importante para a educação inclusiva, no 

entanto, como argumenta Kilomba (2008, p. 48) destaca que, “a 

implementação de um currículo que inclua verdadeiramente a cultura afro-

brasileira requer uma redefinição das práticas pedagógicas e uma adaptação 

dos professores para que consigam valorizar e integrar de forma significativa 

os saberes afrodescendentes no processo de ensino-aprendizagem”. Para 

que, essa integração seja significativa, é necessário que os educadores não 

apenas incluam esses conteúdos, mas que também repensem suas 

metodologias de ensino, adaptando-as para valorizar e promover as culturas 

afrodescendentes de maneira autêntica. 

 Isso significa ir além do ensino de fatos históricos, como a escravidão 

e a luta por liberdade, e avançar para uma perspectiva mais ampla que 

reconheça e celebre a riqueza das contribuições culturais afro-brasileiras, 

como a música, a dança, as filosofias e as tradições espirituais. 

Esse processo de transformação, conforme discute Carneiro (2003, p. 

79), “é fundamental para combater o racismo estrutural, que muitas vezes 

impede que estudantes negros se sintam reconhecidos em suas identidades 

dentro do ambiente escolar”. Carneiro enfatiza que a educação deve ser uma 

ferramenta de luta contra a invisibilização da população negra, e que, ao 

integrar práticas culturais afro-brasileiras no currículo, as escolas podem 

ajudar a construir uma identidade positiva para os alunos negros, 

promovendo a autoestima e o pertencimento. 

Entretanto, a implementação de tais práticas ainda enfrenta desafios, 

como a falta de formação específica dos professores e a resistência às 

mudanças no currículo tradicional. Esses desafios são frequentemente 
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observados em estudos como o de Silva (2014, p. 106), que argumenta que, 

“a inclusão de práticas afro-brasileiras no ensino, embora essencial, esbarra 

em uma série de dificuldades, como a falta de preparo de educadores para 

trabalhar com essa abordagem de forma efetiva”. Os professores precisam 

ser capacitados para compreender e aplicar a cultura afrodescendente de 

maneira que não seja apenas um conteúdo adicional, mas que seja 

incorporado ao cotidiano educacional, tornando-se uma metodologia ativa no 

processo de ensino. 

Com base na análise de documentos legais, acadêmicos e pedagógicos 

que tratam da inclusão da cultura afrodescendente nas escolas. A Lei nº 

10.639/2003, por exemplo, é uma das fontes centrais analisadas, sendo 

considerada um avanço significativo no reconhecimento da importância da 

cultura afro-brasileira na educação formal. Conforme Gonzalez (1988), 

informa que: 

[...]Além disso, são analisados outros documentos pedagógicos e 

relatos de experiências de educadores que lidam com a 

implementação da cultura afrodescendente no ambiente escolar, 

com o objetivo de compreender as dificuldades e potencialidades 

da integração dessa estética na formação da identidade dos 

estudantes negros. A análise dessas fontes documentais é crucial 

para entender o impacto dessa inclusão na construção de uma 

educação mais inclusiva e representativa, que efetivamente 

contribua para a promoção da igualdade racial e a valorização das 

identidades afro-brasileiras (GONZALEZ, 1988, p. 45). 

Portanto, ao integrar as práticas culturais afrodescendentes no 

currículo escolar, as escolas não só desempenham um papel importante na 

construção da identidade negra dos estudantes, mas também contribuem 

para a desconstrução de estereótipos raciais e para a promoção de um 

ambiente educacional mais justo e igualitário.  
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2.2 O Papel das Práticas Estéticas Afrodescendentes na Formação da 

Identidade Negra 

A valorização das manifestações culturais afro-brasileiras no ambiente 

escolar tem um papel crucial na formação da identidade de jovens negros, 

promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e diversificado. A 

incorporação de práticas estéticas afrodescendentes, como o cabelo, a 

música, a dança, o teatro e as vestimentas, nas atividades escolares vai além 

de uma simples referência cultural. Ela proporciona aos alunos negros uma 

vivência mais afirmativa e empoderadora, ao mesmo tempo que oferece a 

toda a comunidade escolar a oportunidade de se conectar com a pluralidade 

cultural do Brasil. 

Segundo Souza (2010, p. 41), “ao integrar a cultura afro-brasileira ao 

currículo escolar, as instituições de ensino não apenas reforçam a identidade 

dos estudantes negros, mas também ajudam a desconstituir estereótipos 

raciais que muitas vezes são perpetuados dentro da escola”. A autora 

argumenta que o ensino das culturas afrodescendentes, de forma profunda e 

crítica, contribui para o fortalecimento da autoestima dos estudantes negros, 

além de fomentar uma visão mais rica e diversificada da história e da cultura 

nacional. 

No entanto, como aponta Kilomba (2008, p. 80), integra que, “a inclusão 

dessas manifestações culturais não pode ser tratada como uma mera 

formalidade legal, mas como um processo de transformação estrutural dentro 

das instituições educacionais”. A pedagoga destaca que, para que o ensino 

da cultura afro-brasileira seja efetivo, é necessário que ele seja incorporado 

de maneira transversal ao currículo, sem que se restrinja apenas a disciplinas 

específicas ou momentos pontuais no calendário escolar. A autora enfatiza 

que essa prática deve ser uma parte contínua da formação dos alunos, criando 

uma experiência educacional que respeite e celebre a diversidade étnico-

racial. 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

41 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

A importância de práticas estéticas afrodescendentes no currículo 

escolar também é discutida por Munanga (2004, p. 78), argumenta que, “a 

educação deve ser um espaço onde as identidades de todos os grupos étnico-

raciais sejam reconhecidas e respeitadas”. Para o autor, a integração das 

manifestações culturais afro-brasileiras no ensino não só amplia o repertório 

cultural dos alunos, mas também permite que os estudantes negros se vejam 

representados, criando um vínculo afetivo e intelectual com a escola. Essa 

representação é essencial para a construção de uma identidade mais sólida e 

afirmativa, que reflete não apenas a diversidade, mas também o poder e a 

resistência da cultura negra ao longo da história. 

O teatro negro, como uma prática estética que envolve diversas áreas 

das artes, como a música, a dança e as artes visuais, são um exemplo claro de 

como a cultura afrodescendente pode ser utilizada como metodologia 

pedagógica. Rodrigo, educador e artista, destaca que essa prática oferece 

uma oportunidade única de criar um espaço de resistência dentro da sala de 

aula, permitindo que os estudantes negros se conectem com suas raízes 

culturais e, ao mesmo tempo, questionem as estruturas de poder que moldam 

a sociedade.  

No entanto, o professor alerta para o cuidado necessário para evitar a 

apropriação indevida dessas culturas, algo que, como destaca Holanda (1995, 

p. 63), “é um risco frequente quando essas práticas são introduzidas de forma 

superficial e descontextualizada”. Esse risco se manifesta quando as 

manifestações culturais afrodescendentes são apresentadas sem o devido 

respeito ao seu contexto histórico, social e político, o que pode resultar em 

uma representação distorcida ou superficial dessas práticas. 

Quando a cultura afro-brasileira é abordada apenas de maneira 

isolada, como um item exótico ou uma tendência momentânea, ela perde a 

profundidade de sua verdadeira história e significado. 
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Nesse sentido, é importante destacar que a Lei nº 10.639/2003, que 

tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira nas escolas, é 

um marco importante para a implementação dessas práticas. Contudo, a sua 

aplicação deve ser acompanhada de um processo contínuo de capacitação 

dos educadores. 

Carneiro (2003, p. 101), indica que, “para que as manifestações 

culturais afrodescendentes sejam abordadas de maneira crítica e respeitosa, 

é essencial que o currículo escolar promova uma abordagem profunda e 

reflexiva, garantindo que essas práticas sejam incorporadas de forma que 

respeitem sua origem e contexto histórico”. Assim, a incorporação das 

práticas estéticas afrodescendentes na educação não é apenas uma estratégia 

para promover a inclusão, mas também um passo fundamental para a 

desconstrução das desigualdades raciais no ambiente escolar, criando um 

espaço onde os alunos negros possam se sentir valorizados e representados. 

No contexto da educação e das práticas pedagógicas, especialmente 

em escolas públicas e em instituições de ensino superior, a abordagem das 

questões raciais e culturais continua sendo um desafio. Ao refletir sobre a 

importância da valorização das práticas culturais e estéticas afro-brasileiras 

dentro desse ambiente, é possível perceber que essas ações não se limitam a 

uma inclusão simbólica, mas têm um impacto profundo na formação de uma 

educação plural e transformadora. 

Segundo Rodrigues (2003, p. 11), mostra que, “é essencial que a 

educação reconheça as diversidades, não apenas nos conteúdos, mas 

também nas formas de abordá-los, permitindo que a riqueza cultural de 

diferentes grupos seja refletida de maneira autêntica e respeitosa no 

ambiente escolar”. Ao reconhecer e integrar as manifestações culturais 

afrodescendentes de forma significativa no processo de ensino-

aprendizagem, a educação se torna uma ferramenta poderosa para promover 

a valorização das identidades dos estudantes negros, além de combater os 

estigmas e estereótipos que muitas vezes marginalizam essas comunidades. 
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Como destaca Freire (1996, p. 35), “a educação deve ser um processo 

dialógico e transformador, em que os educadores e alunos se veem como 

agentes da construção do conhecimento”. Isso implica não só o 

reconhecimento das culturas afro-brasileiras, mas a adaptação das 

metodologias pedagógicas para acolher essas práticas. 

Rodrigues (2003, p. 12), “também sublinha a importância de se pensar 

a escola como um espaço de resistência e afirmação cultural”. Para ele, isso 

envolve a inclusão de práticas artísticas, como o teatro, e a valorização de 

artistas negros que, muitas vezes, não são suficientemente representados no 

meio acadêmico. O autor aponta que, ao incluir esses corpos e referências no 

ensino, as instituições estão não apenas respeitando a diversidade, mas 

também criando um ambiente mais justo e representativo. Em seu ponto de 

vista, as ações afirmativas como as cotas, embora importantes, precisam ser 

vistas de maneira mais abrangente, incluindo também a inclusão de 

profissionais negros em todas as áreas da instituição, desde os docentes até 

os técnicos administrativos. 

O teatro, como expressão artística, se revela como uma metodologia 

pedagógica poderosa, mas também exige reflexão crítica sobre a maneira 

como é aplicado nas escolas e nas universidades. O teatro não deve ser 

apenas um espaço de representação, mas um campo para questionar, 

descolonizar e reimaginar as práticas pedagógicas.  

Grada Kilomba (2008, p. 106) alerta para “o risco de apropriação 

cultural e destaca a importância de um olhar atento para as formas como a 

cultura negra é representada nas práticas educacionais”. Dessa maneira, a 

educação deve ser sensível ao contexto social e às vivências dos alunos, 

especialmente aqueles oriundos de comunidades periféricas, que enfrentam 

desafios únicos, como a falta de infraestrutura, a instabilidade de conexões de 

internet e outros obstáculos logísticos. Isso exige, portanto, uma revisão das 

metodologias pedagógicas e uma escuta atenta às realidades vividas por 

esses estudantes. 
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A reflexão de Silva (2017, p. 103), ele argumenta que, “embora as cotas 

sejam um avanço importante, elas devem ser complementadas por ações 

concretas que garantam a permanência e o êxito dos estudantes negros nas 

instituições de ensino”. Isso inclui o fortalecimento de redes de apoio, a 

inclusão de cursos complementares e a reavaliação das práticas 

institucionais, que muitas vezes não estão preparadas para acolher a 

diversidade de forma eficaz.  

De acordo com Carneiro (2003, p. 97), explica que, “para que as cotas 

sejam verdadeiramente eficazes, é fundamental que elas sejam 

acompanhadas de medidas de apoio acadêmico e psicológico que garantam 

a inclusão plena dos estudantes negros no ambiente escolar”. 

A experiência também traz à tona a necessidade de uma reflexão 

constante sobre a pedagogia das artes, especialmente no ensino de áreas 

como iluminação, cenografia e maquiagem, que frequentemente não 

consideram a diversidade de corpos e experiências culturais. A falta de 

representatividade nessas áreas não é apenas uma questão estética, mas 

também política e pedagógica.  

Como sugere Nascimento (1999, p. 42), relata que, “a 

representatividade negra nas artes deve ser pensada como um processo de 

afirmação identitária e cultural, que transforma as estruturas do poder no 

campo artístico e educacional”. Em última instância, a ação afirmativa deve 

ser vista como um compromisso coletivo de todos os envolvidos na educação, 

incluindo professores, gestores, alunos e a sociedade em geral.  

A educação não pode ser apenas um meio de transmissão de 

conteúdos, mas um espaço de construção de identidade, resistência e 

transformação social. Esse compromisso deve ser contínuo e integrado, 

garantindo que as práticas e políticas afirmativas sejam aplicadas de forma 

eficaz e abrangente, em todos os aspectos da instituição, desde a entrada dos 

alunos até as escolhas curriculares e os profissionais contratados. 
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A reflexão sobre as cotas raciais e a inclusão de pessoas negras no 

cenário cultural, especialmente nas instituições de ensino e culturais, exige 

uma análise aprofundada das estruturas existentes e das mudanças que 

precisam ser feitas para promover um ambiente mais justo e igualitário. Ao 

abordar o tema, é possível perceber a importância de garantir um acesso 

mais igualitário e consciente para todos, especialmente para aqueles que 

historicamente foram marginalizados. 

É fundamental destacar que a implementação das cotas raciais, como 

preconizado pela Lei 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino da história e 

cultura afro-brasileira nas escolas, representa um avanço significativo, mas 

não suficiente.  

Segundo o educador e sociólogo Ribeiro (2000, p. 65), “a educação 

deve ser capaz de proporcionar uma transformação real na vida dos alunos, 

não apenas no sentido teórico, mas também material”. A presença das cotas, 

embora uma importante ferramenta para garantir o acesso de pessoas negras 

ao ensino superior, deve ser complementada com políticas públicas que 

abordem as desigualdades estruturais mais profundas, como o racismo 

institucional e as dificuldades de permanência no ambiente acadêmico. Para 

Nogueira (2014), mostra que: 

[...]Além disso, como discutido por diversos especialistas em 

políticas educacionais e culturais, é necessário que a 

implementação das cotas vá além da simples entrada dos alunos nas 

universidades e instituições culturais. A inclusão também deve se 

dar na contratação de professores, na escolha de materiais didáticos 

e na oferta de cursos complementares que realmente atendam às 

necessidades e realidades de estudantes negros, considerando, por 

exemplo, a importância de incluir uma perspectiva negra nas 

disciplinas de artes, história e literatura. Como afirma o historiador 

Renato Nogueira, a inclusão no currículo das narrativas africanas e 

afro-brasileiras contribui não apenas para a formação acadêmica, 

mas também para a construção de um ambiente mais plural e 

democrático (NOGUEIRA, 2014, p. 120). 

É preciso considerar, também, que a implementação das cotas não 

pode ser vista como uma solução definitiva, mas sim como um primeiro passo. 

A transformação real virá apenas quando houver uma mudança de 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

46 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

mentalidade nas instituições, que não se limitem apenas a ações afirmativas 

no campo acadêmico, mas que também se comprometam com a luta contra o 

racismo estrutural em todas as suas dimensões. 

Gomes (2019, p. 144), denota que, “isso inclui a formação de uma rede 

de apoio para os estudantes, o desenvolvimento de projetos que integrem a 

cultura negra no cotidiano institucional e a promoção de um ambiente onde 

todos os corpos, todas as histórias e todas as vozes possam ser ouvidas e 

respeitadas”. Isso inclui a formação de uma rede de apoio para os estudantes, 

o desenvolvimento de projetos que integrem a cultura negra no cotidiano 

institucional e a promoção de um ambiente onde todos os corpos, todas as 

histórias e todas as vozes possam ser ouvidas e respeitadas. 

Portanto, é necessário que o debate sobre as cotas seja ampliado para 

que, além do acesso, as questões de permanência e sucesso acadêmico sejam 

igualmente contempladas, garantindo que a mudança seja efetiva e que a 

pluralidade cultural seja vivenciada não apenas nas salas de aula, mas 

também nos espaços de produção artística e cultural.  

A criação de políticas públicas mais robustas e inclusivas, como 

sugerido por estudiosos como Silva (2017, p. 101), indica que, “é uma 

urgência para que as instituições culturais e educacionais realmente reflitam 

a diversidade do Brasil e promovam a igualdade de oportunidades para todos 

os cidadãos, independentemente de sua cor ou origem social”. Dessa forma, 

a urgência de refletir a diversidade do Brasil nas instituições culturais e 

educacionais é inegável, pois essas instituições desempenham um papel 

fundamental na formação de cidadãos conscientes, críticos e respeitosos com 

as diferentes identidades étnico-raciais presentes na sociedade 

Esse fenômeno é uma demonstração do racismo estrutural que permeia 

as práticas culturais, como argumenta Stuart Hall (1997, p. 109), que destaca, 

“a importância de entender a cultura como um campo de luta, onde as 

identidades culturais são construídas e contestadas”. Hall explica que, ao 
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negar a diversidade de corpos e histórias, as instituições culturais reforçam 

uma narrativa excludente, limitando o acesso e a participação de grupos 

marginalizados. 

A ausência de referências negras nas instituições de ensino e no palco 

artístico é um ponto crucial para compreender o impacto do racismo.  

Como expõe Fanon (1961, p. 117), mostra que, “a falta de 

representatividade pode ser devastadora para a construção da identidade, 

pois o sujeito se vê refletido em uma imagem que não é a sua”. Sendo assim, 

a necessidade de representatividade é uma demanda central que ressoa nas 

falas de muitos estudantes e profissionais negros, que apontam a dificuldade 

de se reconhecer e se inserir em espaços onde as referências são 

predominantemente brancas. 

 Como exemplificado por autores como Books (1995, p. 130), relata 

que, “a ausência de figuras negras de destaque nas áreas artísticas é uma 

forma de violência simbólica que perpetua a marginalização e a 

invisibilidade”. A representação na arte e na cultura não é apenas uma 

questão estética, mas uma questão de identidade e de poder. Ao excluir as 

contribuições de artistas negros, as instituições culturais e artísticas não 

apenas apagam a história dessas culturas, mas também negam o direito dos 

indivíduos negros de se verem representados e valorizados dentro da 

sociedade. 

A afirmação da importância de ações afirmativas e de 

representatividade nas artes também se alinha com a ideia de que a cultura 

deve ser um campo plural e inclusivo. A dança e outras formas de arte, ao 

longo da história, têm sido usadas para fortalecer estereótipos e categorias 

raciais excludentes, como se observa em práticas e indumentárias que não 

consideram a diversidade de corpos e culturas. 
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 No entanto, Bourdieu (1996, p. 120), “pode ter efeitos profundos sobre 

a autoestima e a identidade dos indivíduos que pertencem a esses grupos 

marginalizados”. Sendo assim, a falta de representação nos meios de 

comunicação e na arte contribui para a construção de uma realidade em que 

pessoas negras são constantemente levadas a duvidar de seu próprio valor e 

das suas capacidades. A visibilidade e o reconhecimento de figuras negras 

nas artes não são apenas uma questão de justiça histórica, mas uma 

necessidade para que esses indivíduos possam se sentir pertencentes e 

capazes de construir suas identidades de maneira plena e saudável. Barreto 

(2020, p. 92) enfatiza que: 

[...]A questão do pertencimento também é central nesse processo. 

A experiência da mãe do professor, que inicialmente não se sentia à 

vontade para entrar no Palácio das Artes e que, ao longo do tempo, 

se acostumou com a presença de seu filho ali, demonstra como a 

exclusão e a alienação podem ser superadas por meio da 

persistência e da mudança das dinâmicas de poder dentro de um 

espaço. Essa transformação, no entanto, não é automática, e precisa 

ser impulsionada por práticas conscientes de inclusão (BARRETO, 

2020, p. 92). 

Essa transformação não ocorre de maneira automática, sendo 

necessário implementar práticas conscientes de inclusão para que a 

diversidade seja verdadeiramente respeitada e valorizada. Esse processo 

destaca a importância da criação de ambientes acessíveis e acolhedores, que 

garantam a participação plena de todas as pessoas, independentemente de 

sua origem social e cultural. 

 A narrativa de como a presença de um corpo negro no palco do Palácio 

das Artes pode inspirar outras pessoas negras a ocuparem esse espaço e a se 

reconhecerem ali é um reflexo do que Hooks (1990, p. 94) descreve que, 

“como a luta pela reapropriação do próprio corpo e identidade. Isso se dá 

não apenas por meio da representação simbólica, mas também por meio de 

práticas que quebram as barreiras físicas e psicológicas do pertencimento”. 

A luta pela reapropriação do próprio corpo e identidade, conforme abordado 

no contexto da presença de corpos negros em espaços culturais, vai além da 

mera representação simbólica. Trata-se de um processo profundo de 
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reconquista e fortalecimento da autoestima, onde a visibilidade dos negros 

nos palcos, nas artes e em outros espaços de prestígio permite que a história 

e a cultura afrodescendente sejam reconhecidas, respeitadas e celebradas. 

Portanto, a discussão sobre o papel da arte e da educação cultural no 

Brasil deve ser ampliada para incluir a crítica constante às práticas 

excludentes que ainda permeiam esses campos. A luta contra o racismo 

estrutural nas artes e na educação passa pela visibilidade de artistas negros 

e pela criação de novas narrativas que contemplem a diversidade de corpos 

e histórias. Ao fazer isso, as instituições culturais podem cumprir um papel 

fundamental na construção de uma sociedade mais inclusiva, onde a arte 

serve como um espaço de resistência e afirmação da identidade. 

 O caminho para essa mudança, como bem enfatiza Deleuze (1997, p. 

52), indica que, “é contínuo e exige o comprometimento de todos os 

envolvidos, desde educadores até artistas e gestores culturais”. Em resumo, 

as cotas são um passo importante, mas a verdadeira inclusão exige uma 

reestruturação mais profunda nas práticas educacionais, nas abordagens 

pedagógicas e nas políticas institucionais. Para que a transformação seja 

completa, é preciso um compromisso contínuo e um olhar atento para as 

diversas realidades que compõem a sociedade brasileira. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da análise do papel das práticas estéticas afrodescendentes na 

formação da identidade negra no ambiente escolar, é possível concluir que 

essas práticas desempenham um papel fundamental na construção e 

afirmação da identidade de estudantes negros. As expressões culturais e 

artísticas afro-brasileiras, ao serem reconhecidas e valorizadas dentro da 

escola, contribuem para a construção de um pertencimento cultural que 

desafia a histórica marginalização e invisibilização das culturas africanas e 

afro-brasileiras. Essa valorização da estética afrodescendente é essencial 
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para combater as narrativas homogêneas e eurocêntricas que ainda 

predominam no currículo e nas práticas pedagógicas das instituições 

educacionais. 

Ao integrar as práticas estéticas afrodescendentes no cotidiano 

escolar, cria-se um espaço de resistência e afirmação, que possibilita aos 

alunos negros um reconhecimento de suas origens e identidades. Conforme 

apontado por estudiosos como Pierre Bourdieu (1996), a cultura e os campos 

simbólicos, como a arte e a educação, são essenciais na construção das 

hierarquias sociais. Nesse sentido, a incorporação de uma perspectiva afro 

centrada na formação escolar permite que esses estudantes se vejam 

representados e possam, assim, romper com as limitações impostas pela 

exclusão histórica. 

Além disso, como discutido por Frantz Fanon (1961) e Bell Hooks 

(1995), a falta de representatividade negra nas instituições culturais e 

educacionais pode gerar um sentimento de alienação e invisibilidade entre 

os estudantes negros. Ao contrário disso, práticas que reconhecem e exaltam 

as estéticas afrodescendentes contribuem para um processo de 

fortalecimento da autoestima e da confiança desses indivíduos, promovendo 

um ambiente escolar mais inclusivo e plural. 

O papel dos educadores, portanto, é imprescindível na transformação 

dessa realidade. Eles têm o poder de proporcionar aos alunos uma educação 

que não apenas dialogue com as práticas estéticas afrodescendentes, mas 

que também desafie os padrões de exclusão e racismo estrutural. Como 

aponta Stuart Hall (1997), a luta por representatividade e inclusão no campo 

cultural é, acima de tudo, uma luta por visibilidade e reconhecimento das 

diversas identidades que formam a sociedade. 

Por fim, é possível afirmar que a inclusão das práticas estéticas 

afrodescendentes na educação escolar não só enriquece o aprendizado 

cultural, mas também fortalece a identidade negra, oferecendo aos alunos um 
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sentido de pertencimento que vai além da simples aprendizagem de 

conteúdo. Esse processo contribui para a formação de uma sociedade mais 

justa e equitativa, onde a diversidade cultural é celebrada e as práticas 

discriminatórias, como o racismo, são ativamente combatidas. A 

implementação de ações afirmativas, o respeito à pluralidade cultural e a 

valorização da estética afrodescendente devem ser encarados como pilares 

essenciais na construção de um ambiente escolar mais inclusivo e 

representativo para todos. 
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ANALFABETISMO FUNCIONAL E SUAS RELAÇÕES COM A EXCLUSÃO 

SOCIAL 

 

Edilson Junior Rodrigues Maciel3 

RESUMO 

Esta pesquisa tem como principal objetivo analisar as causas e consequências 

do analfabetismo funcional no Brasil, especialmente no que diz respeito ao 

impacto na trajetória escolar das crianças e sua relação direta com a exclusão 

social. O estudo propõe refletir sobre as deficiências no processo de 

alfabetização nas escolas públicas e as estratégias necessárias para garantir 

que os alunos possam superar essas barreiras. A função do artigo é, portanto, 

fornece uma visão crítica sobre como o analfabetismo funcional contribui para 

a marginalização social e educacional de crianças e jovens, destacando como 

essas deficiências podem perpetuar a exclusão social ao longo da vida. O 

artigo também busca identificar e discutir as políticas públicas necessárias 

para combater essa problemática, analisando as boas práticas de 

alfabetização, a formação de professores e a importância de uma gestão 

eficiente no sistema educacional. Em relação aos métodos, o artigo utiliza uma 

abordagem qualitativa, com revisão bibliográfica e análise de dados de 

estudos sobre analfabetismo funcional. Também são discutidas estratégias e 

políticas públicas implementadas em diferentes regiões do Brasil para 

enfrentar o analfabetismo funcional e suas consequências sociais. Através 

dessa análise, o estudo busca oferecer contribuições para a construção de 

políticas educacionais mais eficazes que ajudem a reduzir as desigualdades 

no acesso à educação de qualidade, promovendo uma maior inclusão social 

para as crianças e jovens em situação de vulnerabilidade. Assim, este artigo 

serve como uma referência importante para pesquisadores, educadores e 

formuladores de políticas públicas, já que oferece uma análise aprofundada 

sobre o tema, destacando os desafios enfrentados pelas escolas e os caminhos 

possíveis para a superação do analfabetismo funcional no contexto brasileiro. 
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ABSTRACT 

The main objective of this research is to analyze the causes and consequences 

of functional illiteracy in Brazil, especially about the impact on children's 

school trajectory and its direct relationship with social exclusion. The study 

proposes to reflect on the deficiencies in the literacy process in public schools 
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and the strategies necessary to ensure that students can overcome these 

barriers. The function of the article is therefore to provide critical insight into 

how functional illiteracy contributes to the social and educational 

marginalization of children and young people, highlighting how these 

disabilities can perpetuate social exclusion throughout life. The article also 

seeks to identify and discuss the public policies necessary to combat this 

problem, analyzing good literacy practices, teacher training and the 

importance of efficient management in the educational system. Regarding the 

methods, the article uses a qualitative approach, with a literature review and 

analysis of data from studies on functional illiteracy. Strategies and public 

policies implemented in different regions of Brazil to address functional 

illiteracy and its social consequences are also discussed. Through this 

analysis, the study seeks to offer contributions to the construction of more 

effective educational policies that help reduce inequalities in access to quality 

education, promoting greater social inclusion for children and young people 

in vulnerable situations. Thus, this article serves as an important reference for 

researchers, educators and public policy makers, as it offers an in-depth 

analysis of the subject, highlighting the challenges faced by schools and the 

possible ways to overcome functional illiteracy in the Brazilian context. 

Keywords: Functional Illiteracy. Social Exclusion. Literacy. Public Policies 

 

1. INTRODUÇÃO  

A educação no Brasil enfrenta desafios estruturais que afetam 

diretamente a qualidade do aprendizado das crianças, sendo o analfabetismo 

funcional um dos principais obstáculos a ser superado. O analfabetismo 

funcional é caracterizado pela incapacidade do indivíduo de utilizar a leitura 

e a escrita de maneira eficaz no contexto cotidiano, mesmo que tenha sido 

formalmente alfabetizado. Esse fenômeno, que atinge um grande número de 

brasileiros, reflete uma falha não apenas no processo de alfabetização inicial, 

mas também na continuidade e profundidade do aprendizado escolar. Este 

artigo busca analisar as causas e consequências do analfabetismo funcional 

no Brasil, com um enfoque especial no impacto que esse problema tem na 

trajetória escolar das crianças e na sua relação direta com a exclusão social. 

No Brasil, a deficiência no processo de alfabetização nas escolas 

públicas tem se mostrado um fator determinante para a perpetuação da 

exclusão social. Muitas crianças, especialmente as provenientes de contextos 
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de vulnerabilidade, não conseguem adquirir as habilidades necessárias para 

acompanhar o desenvolvimento educacional adequado. Isso não apenas 

compromete o seu desempenho acadêmico, mas também limita suas 

possibilidades de inserção no mercado de trabalho e na vida social de 

maneira plena. O analfabetismo funcional, portanto, vai além da falta de 

habilidades de leitura e escrita, refletindo uma deficiência mais profunda que 

impede a compreensão crítica do mundo ao redor. Este estudo busca refletir 

sobre as causas desse fenômeno, analisando desde as deficiências estruturais 

no sistema educacional até as desigualdades socioeconômicas que 

influenciam a qualidade da educação recebida por diferentes grupos de 

estudantes. 

Além disso, o artigo propõe uma reflexão crítica sobre como o 

analfabetismo funcional contribui para a marginalização social e educacional 

de crianças e jovens. A falta de uma alfabetização plena não só dificulta o 

aprendizado das disciplinas escolares, mas também compromete o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas essenciais para o exercício da 

cidadania. Através dessa análise, o artigo destaca como o analfabetismo 

funcional pode perpetuar um ciclo de exclusão, já que indivíduos que não 

conseguem compreender e interagir adequadamente com o ambiente 

escolar tendem a ser excluídos de oportunidades sociais e profissionais no 

futuro. 

Em sua busca por soluções, o artigo também discute as políticas 

públicas necessárias para combater essa problemática, incluindo as boas 

práticas de alfabetização, a formação contínua de professores e a 

implementação de uma gestão escolar eficiente. Através de uma análise 

qualitativa, baseada em uma revisão bibliográfica aprofundada e na análise 

de dados sobre o analfabetismo funcional, o estudo visa identificar quais são 

as melhores estratégias para garantir que todos os alunos, 

independentemente de sua origem social, possam ter acesso a uma educação 

de qualidade. A construção de políticas educacionais mais eficazes, capazes 
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de reduzir as desigualdades educacionais, é um dos principais objetivos 

deste artigo. 

Esse estudo, ao investigar as implicações do analfabetismo funcional 

no Brasil, propõe não apenas uma análise das falhas existentes, mas também 

apresenta caminhos para a construção de um sistema educacional mais 

inclusivo e eficiente.  

Ao fazer isso, o artigo serve como uma referência importante para 

pesquisadores, educadores e formuladores de políticas públicas, 

proporcionando uma compreensão profunda dos desafios enfrentados pelas 

escolas e das ações necessárias para superar o analfabetismo funcional. 

Assim, o artigo se configura como uma ferramenta crucial para a construção 

de um futuro mais justo e igualitário para as crianças e jovens brasileiros, 

visando à redução das desigualdades educacionais e à promoção de uma 

maior inclusão social. 

 

2. O IMPACTO DO ANALFABETISMO FUNCIONAL NA INCLUSÃO 

SOCIAL E NO DESENVOLVIMENTO INDIVIDUAL 

O Analfabetismo funcional e suas relações com a exclusão social é um 

tema relevante para a compreensão das dificuldades enfrentadas por muitas 

crianças e jovens no sistema educacional brasileiro.  

Lima (2018, p. 12), esclarece que, “o conceito de analfabetismo 

funcional refere-se à incapacidade de um indivíduo de usar a leitura, escrita 

e raciocínio matemático de forma eficiente no cotidiano, apesar de ter 

frequentado a escola e aprendido a ler e escrever de forma rudimentar”. Essa 

condição é um reflexo direto de desigualdades educacionais que afetam não 

apenas o aprendizado, mas também a inserção plena do indivíduo na 

sociedade. O analfabetismo funcional está intimamente relacionado à 

exclusão social, pois indivíduos com essas limitações enfrentam barreiras 
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significativas para acessar melhores oportunidades de emprego, saúde e 

participação cidadã. 

Segundo Soares (2009, p. 56), “o analfabetismo funcional é a situação 

de pessoas que, embora saibam ler e escrever, não conseguem usar essas 

habilidades de forma efetiva no cotidiano”. Isso significa que elas não 

conseguem compreender, interpretar ou aplicar as informações que leem em 

textos, o que as coloca à margem da participação ativa na sociedade, 

especialmente em um contexto de crescente demanda por habilidades 

cognitivas mais complexas no mercado de trabalho. 

Silva (2017, p. 45), aponta que, “a qualidade do ensino nas primeiras 

fases da educação básica, especialmente no ensino fundamental, está 

diretamente ligada ao desenvolvimento de habilidades fundamentais como a 

leitura e a matemática, que são essenciais para a compreensão do mundo e 

para a interação social”. A qualidade do ensino nas primeiras fases da 

educação básica, especialmente no ensino fundamental, é um dos fatores 

mais determinantes para o desenvolvimento de habilidades fundamentais dos 

alunos. 

 O período do ensino fundamental corresponde a uma fase crucial no 

processo de aprendizagem, pois é nesse momento que as bases cognitivas e 

sociais dos estudantes começam a ser consolidadas. Quando a educação 

nesse estágio é de boa qualidade, ela não só oferece as competências 

essenciais para o desempenho acadêmico, mas também cria as condições 

para o desenvolvimento de habilidades de vida fundamentais. 

 Entretanto, MEC (2019), denota que: 

[...]com as avaliações nacionais, como o SAEB (Sistema de Avaliação 

da Educação Básica), cerca de metade dos alunos do terceiro ano do 

ensino fundamental não conseguem atingir níveis adequados de 

aprendizagem, o que revela um quadro alarmante de analfabetismo 

funcional em grande parte da população escolar (MEC, 2019, p. 98).  
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Esse déficit no aprendizado gera consequências graves, perpetuando 

a exclusão social de milhões de brasileiros. 

Souza (2020, p. 65), mostra que, “a exclusão social decorrente do 

analfabetismo funcional se manifesta em diversos aspectos da vida cotidiana”. 

Assim, a incapacidade de ler e escrever com fluência ou de resolver 

problemas matemáticos simples compromete a integração desses indivíduos 

no mercado de trabalho, dificultando o acesso a empregos que exijam essas 

competências mínimas.  

A relação entre analfabetismo funcional e a exclusão social no Brasil é 

clara e direta. De acordo com o estudo de Melo (2018): 

[...]muitas crianças e jovens não conseguem acompanhar o 

conteúdo escolar por dificuldades de alfabetização, o que resulta em 

altas taxas de repetência e evasão escolar. Isso configura um ciclo 

vicioso, onde a falta de escolarização adequada impacta 

diretamente as chances de inserção no mercado de trabalho e 

perpetua a desigualdade social (MELO, 2018, p. 104). 

A falta de capital social e a incapacidade de estabelecer redes de 

confiança e cooperação são, de fato, fatores profundamente conectados à 

exclusão social, especialmente quando se trata de indivíduos que sofrem de 

analfabetismo funcional. Para entender melhor como essas questões se 

entrelaçam, é preciso analisar o conceito de capital social e a dinâmica das 

redes sociais em contextos de vulnerabilidade. Além disso, o analfabetismo 

funcional contribui para a perpetuação da desigualdade social, uma vez que 

as oportunidades de mobilidade social para esses indivíduos ficam 

severamente limitadas. 

Fukuyama (1995, p. 87) argumenta que, “a falta de capital social e a 

incapacidade de estabelecer redes de confiança e cooperação também estão 

associadas à exclusão, o que agrava ainda mais a situação de quem sofre de 

analfabetismo funcional”. Entretanto, falta de capital social e a incapacidade 

de estabelecer redes de confiança e cooperação estão diretamente 

associadas à exclusão social, e quando combinadas com o analfabetismo 
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funcional, essa exclusão se agrava ainda mais. Para entender essa relação, é 

necessário analisar o que significa capital social e analfabetismo funcional, e 

como esses fatores interagem em contextos de vulnerabilidade social. 

Lima (2020, p. 100), esclarece que, “no entanto, é possível identificar 

esforços e avanços no combate ao analfabetismo funcional, como programas 

educacionais que buscam melhorar o letramento e oferecer suporte mais 

eficaz aos professores, permitindo que eles ensinem de maneira mais 

adaptada às necessidades de seus alunos”. Por exemplo, o Instituto Paulo 

Montenegro, por meio da realização de pesquisas como a Prova ABC, tem 

monitorado o desempenho de crianças em várias regiões do Brasil, o que tem 

contribuído para a identificação das lacunas educacionais e para o 

desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes para combater o 

analfabetismo funcional. 

Tais iniciativas são fundamentais para mudar o cenário atual e 

promover a inclusão social por meio da educação de qualidade. Conforme 

Almeida (2020), indica que: 

[...] A crise educacional no Brasil é refletida no aumento da 

desigualdade entre as classes sociais, especialmente entre as 

crianças das regiões mais pobres. Segundo a pesquisa de Almeida 

(2020), 'a falta de uma política pública efetiva para combater o 

analfabetismo funcional resultou em um alto índice de jovens e 

adultos sem acesso a uma educação de qualidade. Esses indivíduos 

enfrentam barreiras significativas em sua vida social e profissional, 

o que contribui para a perpetuação da exclusão social e econômica 

no país' (ALMEIDA, 2020, p. 112). 

Como consequência, esses indivíduos enfrentam dificuldades em sua 

inserção social e profissional, perpetuando um ciclo de exclusão social e 

econômica no país. Esse cenário reforça a necessidade urgente de políticas 

educacionais inclusivas e eficazes que possam transformar a realidade 

educacional das camadas mais vulneráveis da população. Segundo Souza 

(2020), relata que: 

[...]Assim, a compreensão das relações entre o analfabetismo 

funcional e a exclusão social exige uma abordagem crítica que 
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envolva tanto a análise dos fatores educacionais que influenciam o 

aprendizado quanto das políticas públicas necessárias para garantir 

que todos os cidadãos tenham acesso a uma educação que os 

capacite a superar essas barreiras. As evidências mostram que, ao 

melhorar as condições de aprendizagem, especialmente no início 

da vida escolar, é possível reduzir as desigualdades educacionais e 

promover a inclusão social, impactando positivamente a sociedade 

como um todo (SOUZA, 2020, p. 15). 

O analfabetismo funcional no Brasil está diretamente relacionado à 

exclusão social, pois impede que indivíduos compreendam e usem a leitura e 

a escrita de maneira eficaz em seu cotidiano. Isso afeta a trajetória escolar, 

pois crianças e jovens com dificuldades de alfabetização enfrentam barreiras 

no aprendizado, o que contribui para a marginalização educacional.  

Para combater esse problema, é essencial melhorar as condições de 

aprendizagem desde os primeiros anos escolares, além de investir em 

políticas públicas que garantam uma educação de qualidade e inclusiva. 

Dessa forma, podemos reduzir as desigualdades sociais e promover uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

 

2.1. O Impacto do Analfabetismo Funcional na Trajetória Escolar das Crianças 

O analfabetismo funcional no Brasil é um problema complexo e 

multifacetado, que envolve não apenas questões de acesso à educação, mas 

também a qualidade do ensino oferecido e as condições socioeconômicas das 

famílias. Segundo IBGE (2018): 

[...]dados da pesquisa nacional por amostra de domicílios (PNAD), 

cerca de 20,4% da população brasileira está em situação de 

analfabetismo funcional, ou seja, embora tenham aprendido a ler e 

escrever de maneira básica, não conseguem utilizar essas 

habilidades de forma eficaz em situações cotidianas (IBGE, 2018, p. 

55).  

Essa condição impacta diretamente a capacidade do indivíduo de 

participar plenamente da sociedade, refletindo em suas oportunidades de 

trabalho, acesso a serviços e até mesmo em sua capacidade de se comunicar 

de forma adequada. 
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[...] O analfabetismo funcional é um dos maiores desafios 

enfrentados pela educação no mundo contemporâneo. Este 

fenômeno não se refere apenas à falta de habilidade de ler ou 

escrever, mas à incapacidade de compreender e utilizar a 

informação escrita de forma eficiente no cotidiano. Para as crianças, 

as implicações desse tipo de analfabetismo são devastadoras, pois 

elas não conseguem se beneficiar adequadamente das instruções 

acadêmicas, das informações apresentadas nas provas ou das 

interações educacionais que exigem leitura e interpretação de 

textos. A trajetória escolar de uma criança com analfabetismo 

funcional é frequentemente marcada por frustrações, baixo 

desempenho acadêmico e uma crescente desmotivação em relação 

à escola, fatores que tendem a afetar negativamente seu futuro 

educacional e profissional. Além disso, o analfabetismo funcional 

cria barreiras para o desenvolvimento de competências cognitivas 

e sociais essenciais, comprometendo o processo de aprendizagem 

como um todo (ROSENBERG, 2021, p. 56). 

Trata-se da dificuldade em compreender e utilizar a informação escrita 

de forma eficaz no cotidiano. Para as crianças, essa condição tem implicações 

profundas, pois elas não conseguem processar adequadamente as instruções 

acadêmicas, interpretar questões em provas ou interagir com textos de forma 

eficaz.  

Campos (2019, p. 23) destaca que, “o analfabetismo funcional é um dos 

maiores desafios enfrentados pela educação no mundo contemporâneo, pois 

vai além da simples incapacidade de ler ou escrever”. Trata-se da dificuldade 

em compreender e utilizar a informação escrita de forma eficaz no cotidiano. 

Para as crianças, essa condição tem implicações profundas, pois elas não 

conseguem processar adequadamente as instruções acadêmicas, interpretar 

questões em provas ou interagir com textos de forma eficaz.  

De acordo com Silva (2020, p. 78), declara que, “a exclusão social 

relacionada ao analfabetismo funcional não se limita à incapacidade de ler ou 

escrever de maneira técnica, mas também ao fato de que muitos indivíduos, 

embora alfabetizados, não se tornam usuários efetivos da língua escrita”. O 

analfabetismo funcional, envolve uma incapacidade de usar a leitura e a 

escrita de forma crítica e construtiva, o que limita as possibilidades de ação 

do indivíduo na sociedade. Em muitas situações, esses indivíduos chegam ao 

final da educação básica e até ao vestibular sem a capacidade de redigir um 
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texto claro, de organizar suas ideias ou de compreender as demandas de uma 

leitura mais profunda.  

A pesquisa conduzida por Campos (2019, p. 23) revela que, “muitos 

estudantes no Brasil chegam ao final do ensino médio com sérias dificuldades 

em dominar a escrita”. Assim, compromete sua inserção no mercado de 

trabalho e sua participação ativa em atividades cívicas e culturais. 

Segundo Costa (2021, p. 45), “o modelo educacional vigente no Brasil 

ainda enfrenta grandes desafios no que diz respeito à formação de 

professores e à adequação das metodologias de ensino às necessidades de 

cada aluno”. Por isso, o modelo educacional tradicional, baseado em 

abordagens rígidas e mecanicistas, como as famosas cartilhas de 

alfabetização, falha em despertar nos alunos o interesse pela leitura e pela 

escrita, o que pode agravar o analfabetismo funcional.  

Muitos professores, embora bem-intencionados, enfrentam 

dificuldades em adaptar suas práticas pedagógicas à diversidade de alunos 

presentes nas salas de aula, o que contribui para a reprodução de 

desigualdades educacionais. 

 Silva (2020, p. 78) ainda argumenta que, “a formação docente, tanto 

inicial quanto continuada, precisa ser revista para garantir que os educadores 

não apenas dominem os conteúdos, mas também saibam como transmitir 

essas competências de maneira significativa para seus alunos”. 

De acordo com o IBGE (2018, p. 142), o desafio do analfabetismo 

funcional no Brasil não se resume à ausência de ensino, mas envolve uma série 

de fatores estruturais que dificultam a superação desse problema. As 

desigualdades sociais e a falta de acesso a uma educação de qualidade em 

várias regiões do país, especialmente no Nordeste, são fatores cruciais para 

a manutenção desse quadro. 
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 Saviani (2008, p. 98) em suas pesquisas denota que, “mais de 52% dos 

analfabetos no Brasil estão localizados nessa região, onde as condições de 

vida e de ensino são significativamente mais precárias em comparação com 

outras partes do país”. A exclusão social aqui não é apenas um reflexo do 

analfabetismo, mas também uma consequência das desigualdades estruturais 

que impedem a ascensão social dos indivíduos afetados por essa condição. 

Portanto, como afirmam Silva (2020, p. 78) e Campos (2019, p. 23), “o 

problema do analfabetismo funcional está intimamente ligado ao contexto 

social e educacional, com um ciclo vicioso que exige uma abordagem 

multifacetada para ser combatido”. Portanto, a educação no Brasil precisa ser 

repensada, com um enfoque na qualidade do ensino e na formação 

continuada dos professores, para que todos os alunos se tornem verdadeiros 

usuários da língua escrita.  

Dessa forma, a solução para a exclusão social decorrente do 

analfabetismo funcional passa pela melhoria das condições de ensino, pelo 

investimento em metodologias mais interativas e eficazes e pela criação de 

políticas públicas que combatam as desigualdades educacionais e sociais de 

forma integrada. 

 

2.2 Políticas Públicas e Estratégias para Combater a Exclusão 

Educacional 

A exclusão educacional, portanto, vai além da simples falta de acesso à 

escola, envolvendo também a incapacidade de utilizar o conhecimento 

adquirido de forma a participar plenamente da sociedade. Para enfrentar essa 

realidade, é essencial que as políticas públicas adotem estratégias que não 

só garantam o acesso à educação, mas também promovam a melhoria da 

qualidade do ensino, especialmente nas regiões mais vulneráveis. Assim, o 

desafio de combater a exclusão educacional passa por um esforço coletivo 

que envolve desde a formação de professores até a implementação de 
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tecnologias educacionais, sempre com o objetivo de criar um ambiente mais 

equitativo e inclusivo para todos os estudantes. 

Conforme descrição do MEC (2021): 

[...] o analfabetismo funcional no Brasil está intimamente ligado às 

desigualdades sociais e à exclusão, configurando um ciclo de 

marginalização que se perpetua ao longo do tempo. As pesquisas 

revelam que a alfabetização no país enfrenta sérios desafios, sendo 

uma das maiores dificuldades a capacidade de compreender e 

utilizar a leitura e a escrita de forma eficiente nas interações sociais 

cotidianas. Em 2021, uma pesquisa do MEC revelou que 56% dos 

alunos do segundo ano do ensino fundamental estavam 

analfabetizados funcionalmente (MEC, 2021, p. 45). 

Esse dado é alarmante e reflete a incapacidade de muitos estudantes 

em dominar não apenas o sistema de escrita, mas também em aplicar a leitura 

e a escrita de maneira crítica e funcional. Essa falta de competência básica 

impede que o indivíduo participe plenamente da sociedade, exacerbando a 

exclusão social. 

Soares (2019, p. 68) aponta que a exclusão social derivada do 

analfabetismo funcional não se limita apenas à dificuldade de leitura, mas 

também à incapacidade de interpretar e se expressar adequadamente em 

situações do cotidiano. O simples ato de ler um texto ou escrever uma carta 

de apresentação no contexto profissional se torna um grande desafio. 

Sendo assim, o analfabetismo funcional é um obstáculo real para o 

desenvolvimento social e econômico dos indivíduos, já que ele os impede de 

acessar informações essenciais para sua vida em sociedade, dificultando a 

ascensão profissional e a plena cidadania. Esse fenômeno revela um 

problema estrutural que vai além das habilidades cognitivas e envolve as 

condições de acesso e de qualidade na educação, particularmente para as 

camadas mais empobrecidas da população. 

Freitas (2020, p. 82) explica que, “outro aspecto importante na 

discussão sobre o analfabetismo funcional é o investimento em tecnologias 

educacionais”. Dessa maneira, a utilização de tecnologias digitais nas 
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escolas, como computadores e plataformas online, tem sido apontada como 

uma solução possível para auxiliar na alfabetização. Contudo, como bem 

aponta Freitas, muitas vezes as tecnologias são adquiridas pelas escolas, mas 

permanecem inutilizadas ou mal aplicadas devido à falta de capacitação 

adequada dos professores.  

Não basta que as escolas possuam equipamentos modernos; é 

fundamental que os professores recebam treinamento contínuo para integrar 

essas ferramentas de maneira eficaz, utilizando-as para promover a 

alfabetização digital, que é essencial no mundo atual. A alfabetização digital 

é inseparável da alfabetização convencional, pois a capacidade de navegar e 

interagir com o mundo digital de maneira crítica e criativa é fundamental para 

o desenvolvimento pleno do indivíduo. 

Rojo (2018, p. 101) explica que, “o processo de alfabetização não é 

apenas uma questão técnica de ensinar a ler e escrever, mas envolve também 

o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre o uso da língua escrita”. 

A ideia de que a alfabetização se resume a associar letras a sons é 

ultrapassada. O verdadeiro letramento envolve a capacidade de utilizar a 

leitura e a escrita de forma reflexiva, compreendendo o contexto em que 

essas habilidades são aplicadas e adaptando-as conforme as situações 

sociais. 

 O desafio está em transformar a alfabetização num processo contínuo 

de reflexão sobre o uso da língua, onde o aluno se torna não apenas um leitor, 

mas um crítico ativo das informações que consome. 

Soares (2019, p. 72) argumenta que, por fim, “a questão da exclusão 

social ligada ao analfabetismo funcional também está relacionada à qualidade 

da educação oferecida, especialmente nas regiões mais carentes do país”. 

Soares afirma que, embora o Brasil tenha avançado na universalização do 

acesso à escola, a qualidade do ensino permanece desigual, com muitos 
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crianças e jovens, especialmente no Nordeste, saindo da escola sem dominar 

as habilidades básicas de leitura e escrita.  

O baixo desempenho nas avaliações internacionais, como o PISA, que 

coloca o Brasil em uma posição de desvantagem em comparação com outros 

países, mostra que a melhoria da educação no Brasil vai além da simples 

matrícula escolar e exige um trabalho focado na qualidade do ensino, 

capacitação dos professores e adaptação dos métodos pedagógicos às 

necessidades dos alunos. 

MEC (2021) também destaca que, “o enfrentamento do analfabetismo 

funcional e suas implicações para a exclusão social no Brasil exige um esforço 

coletivo que envolva não só a melhoria da educação formal, mas também uma 

mudança nas práticas pedagógicas, o incentivo à alfabetização digital e a 

promoção de uma maior equidade nas oportunidades educacionais”. Por isso, 

a superação desse desafio depende de um investimento significativo e 

contínuo em infraestrutura educacional, formação de professores e 

adaptações curriculares que favoreçam o desenvolvimento de habilidades de 

leitura e escrita mais amplas e profundas. 

Corrêa (2021, p. 158) aponta que, “o analfabetismo funcional é um dos 

maiores desafios enfrentados pelas escolas públicas brasileiras, com 

consequências diretas na exclusão social”. A problemática não se resume a 

questões individuais de aprendizagem, mas está profundamente ligada a 

fatores contextuais, como desigualdade educacional e a falta de políticas 

públicas eficientes. Em relação a isso, é crucial entender que, para superar 

essa realidade, a alfabetização precisa ser considerada um processo contínuo 

e contextualizado, onde o apoio às escolas e professores é essencial. 

Corrêa (2021, p. 164) ainda reforça que, “a pandemia de COVID-19 

exacerbou essa crise, com o número de crianças não alfabetizadas 

alcançando níveis alarmantes”. A pandemia de COVID-19 exacerbou a crise 

educacional no Brasil ao interromper o processo de ensino-aprendizagem e 
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ampliar as desigualdades já existentes. Com o fechamento das escolas e a 

transição para o ensino remoto, muitas crianças, especialmente em regiões 

mais carentes, ficaram sem acesso adequado à educação. A falta de 

infraestrutura, como acesso à internet e dispositivos tecnológicos, dificultou 

ainda mais a aprendizagem. 

 De acordo com o Ministério da Educação (MEC), o percentual de 

crianças de 6 e 7 anos que não sabiam ler e escrever aumentou 66,3% durante 

esse período (MEC, 2021). O impacto foi ainda maior nas regiões mais pobres 

e nas crianças negras e pardas. Segundo o IBGE, o percentual de 

analfabetismo funcional entre essas crianças subiu significativamente de 33% 

para 51% entre 2019 e 2021, reforçando a estreita relação entre a exclusão 

social e a falta de acesso à educação de qualidade (IBGE, 2021). 

Frade (2021, p. 204) conclui que a formação de professores e a criação 

de condições adequadas para o ensino são fundamentais para reverter o 

cenário. É necessário um olhar atento ao contexto da sala de aula, onde os 

educadores devem ser apoiados com formação contínua, materiais 

adequados e uma gestão escolar que favoreça o trabalho colaborativo.  

Como aponta o educador Corrêa (2021, p. 120), "se a política pública 

não passar por toda essa cadeia de implementação, ela será inócua". O 

investimento na formação de professores, em especial, é uma ação 

fundamental para enfrentar o desafio da alfabetização. 

MEC (2021) afirma que: 

 [...]é imprescindível que o Brasil adote políticas emergenciais para 

lidar com a enorme lacuna de aprendizagem provocada pela 

pandemia. O foco deve ser em estratégias que identifiquem 

rapidamente as crianças que não foram alfabetizadas, não apenas no 

segundo ano do ensino fundamental, mas também nas demais fases 

da educação básica, com a implementação de estratégias de 

recuperação de aprendizagem (MEC, 2022, p. 52). 

Nesse contexto, deve adotar políticas emergenciais para lidar com as 

lacunas de aprendizagem causadas pela pandemia é fundamentada nas 
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dificuldades que o país enfrentou com o fechamento das escolas e a migração 

para o ensino remoto. Essas interrupções afetaram especialmente os 

estudantes em situações de vulnerabilidade social, que já lidavam com 

limitações no acesso à tecnologia e à internet. Como resultado, muitas 

crianças não conseguiram avançar na alfabetização e em outras competências 

essenciais, especialmente nas fases iniciais da educação básica. 

Frade (2021, p. 114) reforça que, “a alfabetização não é apenas um 

processo de decifrar palavras, mas de interpretar e se expressar no mundo, 

garantindo um direito fundamental de todo cidadão”. Sendo assim, a ausência 

desse processo de aprendizagem resulta em um ciclo vicioso de exclusão 

social, onde milhões de crianças e jovens ficam à margem da sociedade, com 

suas perspectivas de futuro comprometidas. Portanto, é necessário que todos 

os entes da federação, especialmente os municípios, recebam apoio para 

implementar políticas públicas eficazes, com foco na formação docente e no 

fornecimento de recursos adequados às escolas. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O analfabetismo funcional no Brasil é uma problemática que impacta 

profundamente a trajetória educacional de muitas crianças e jovens, 

perpetuando ciclos de exclusão social e dificultando o acesso a uma educação 

de qualidade. Este estudo procurou analisar as causas e as consequências 

desse fenômeno, destacando como as deficiências no processo de 

alfabetização nas escolas públicas, especialmente nas regiões mais carentes, 

contribuem para o agravamento da marginalização social. A falta de uma 

alfabetização plena nas primeiras fases da educação básica tem um efeito 

duradouro, comprometendo o desenvolvimento de habilidades essenciais 

para a vida cotidiana e profissional, o que reforça a desigualdade de 

oportunidades ao longo da vida. 

Além de identificar as deficiências no sistema educacional, a pesquisa 

procurou apontar as estratégias necessárias para superá-las, com ênfase na 
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implementação de políticas públicas adequadas. Uma das principais 

constatações foi a necessidade urgente de investir na formação contínua de 

professores, garantindo que eles tenham as ferramentas necessárias para 

lidar com as diversas realidades das crianças e jovens em sala de aula. A 

capacitação docente é um dos pilares para garantir que as práticas de 

alfabetização sejam mais eficazes e inclusivas, e que os educadores estejam 

preparados para intervir de forma adequada em situações de vulnerabilidade 

social. 

A gestão eficiente das escolas também desempenha um papel 

fundamental na melhoria dos resultados educacionais. A falta de recursos, 

infraestrutura inadequada e a sobrecarga de trabalho dos profissionais de 

ensino são desafios constantes que dificultam a implementação de métodos 

pedagógicos inovadores e eficazes. Além disso, é necessário que políticas 

públicas sejam mais bem coordenadas e direcionadas às regiões com 

maiores índices de analfabetismo funcional, assegurando que as crianças em 

situações de vulnerabilidade recebam o apoio necessário para superar as 

barreiras educacionais e alcançar o pleno desenvolvimento de suas 

competências. 

Outro ponto relevante da pesquisa é a importância de uma abordagem 

integrada entre educação e inclusão social. O analfabetismo funcional está 

profundamente enraizado em fatores socioeconômicos, e, portanto, não pode 

ser combatido apenas dentro dos muros das escolas. As políticas públicas 

precisam considerar o contexto social e econômico das crianças e suas 

famílias, criando redes de apoio que incluam serviços de saúde, assistência 

social e programas de formação para pais, de modo a criar um ambiente mais 

favorável à aprendizagem. 

Por fim, a pesquisa sugere que uma ação mais coordenada entre o 

governo federal, estadual e municipal, bem como a sociedade civil, pode 

criar soluções mais eficazes para enfrentar o analfabetismo funcional. As boas 

práticas de alfabetização, como o uso de tecnologias educacionais, 
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programas de reforço e materiais didáticos adaptados, são caminhos viáveis 

que podem ser implementados em larga escala. No entanto, é necessário um 

compromisso contínuo e uma visão de longo prazo para que o Brasil consiga 

reduzir as desigualdades educacionais e sociais. 

Em resumo, este estudo oferece uma reflexão profunda sobre as raízes 

do analfabetismo funcional no Brasil e sugere estratégias práticas para sua 

superação. Ao destacar a necessidade de políticas públicas mais eficazes, 

formação docente e uma gestão escolar mais eficiente, o artigo busca 

contribuir para o desenvolvimento de um sistema educacional mais inclusivo 

e justo, capaz de garantir que todas as crianças, independentemente de sua 

condição social, tenham acesso a uma educação de qualidade. 
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TDAH NA VIDA ADULTA: DESAFIOS PSICOLÓGICOS, PROFISSIONAIS 

E TERAPÊUTICOS 

kelly Cristina Siolari de Oliveira4 

RESUMO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 

frequentemente associado à infância, mas seus efeitos podem persistir na vida 

adulta, afetando diversas áreas, como o psicológico, o profissional e o 

terapêutico. Este artigo visa explorar os desafios enfrentados por adultos com 

TDAH, incluindo as dificuldades emocionais, as limitações no ambiente de 

trabalho e as opções terapêuticas disponíveis para melhorar a qualidade de 

vida dessa população. O principal objetivo deste estudo é compreender 

como o TDAH impacta a vida adulta e as formas mais eficazes de tratamento 

para lidar com esses desafios. A pesquisa é fundamentada em uma revisão de 

literatura recente, que examina os aspectos genéticos, neurobiológicos e 

psicossociais do transtorno, além de analisar os métodos de tratamento 

farmacológico e psicoterapêutico que têm mostrado bons resultados em 

adultos. No contexto psicológico, adultos com TDAH frequentemente 

enfrentam dificuldades com autoestima, ansiedade e depressão. Esses 

problemas são muitas vezes resultantes de falhas no desempenho diário e na 

organização de tarefas, o que leva a um ciclo de autossabotagem e frustração. 

No ambiente profissional, esses indivíduos podem ter problemas com 

concentração, organização e cumprimento de prazos, o que impacta 

negativamente o desempenho no trabalho e limita suas perspectivas de 

carreira. Contudo, apesar dessas dificuldades, adultos com TDAH podem se 

beneficiar de abordagens terapêuticas que busquem minimizar os efeitos do 

transtorno. O tratamento geralmente envolve uma combinação de 

medicamentos, como psicoestimulantes (metilfenidato e anfetamina), que 

ajudam a melhorar a atenção e reduzir a impulsividade, e terapias 

comportamentais ou cognitivas, que auxiliam os pacientes a desenvolverem 

habilidades organizacionais e de gerenciamento de tempo. Além disso, o 

apoio psicossocial e a educação sobre o transtorno desempenham um papel 

crucial, proporcionando estratégias para lidar com os desafios diários. 

Embora o TDAH seja um transtorno que apresenta desafios significativos na 

vida adulta, com diagnóstico adequado e intervenções eficazes, os indivíduos 

afetados podem melhorar sua qualidade de vida. A chave para o sucesso do 

tratamento é o reconhecimento precoce do transtorno e o acesso a 

abordagens terapêuticas integradas, que permitem aos adultos com TDAH 

alcançar seu pleno potencial tanto no âmbito psicológico quanto profissional. 
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Palavras-chave: TDAH. Vida adulta. Desafios psicológicos. Tratamento. 

 

ABSTRACT 

Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is often associated with 

childhood, but its effects can persist into adulthood, affecting several areas, 

such as psychological, professional, and therapeutic. This article aims to 

explore the challenges faced by adults with ADHD, including emotional 

difficulties, limitations in the work environment, and the therapeutic options 

available to improve the quality of life of this population. The main objective 

of this study is to understand how ADHD impacts adult life and the most 

effective forms of treatment to deal with these challenges. The research is 

based on a recent literature review, which examines the genetic, 

neurobiological, and psychosocial aspects of the disorder, as well as 

analyzing pharmacological and psychotherapeutic treatment methods that 

have shown good results in adults. In the psychological context, adults with 

ADHD often face difficulties with self-esteem, anxiety, and depression. These 

problems are often the result of failures in daily performance and task 

organization, which leads to a cycle of self-sabotage and frustration. In the 

professional environment, these individuals may have problems with 

concentration, organization, and meeting deadlines, which negatively 

impacts job performance and limits their career prospects. However, despite 

these difficulties, adults with ADHD may benefit from therapeutic approaches 

that seek to minimize the effects of the disorder. Treatment usually involves a 

combination of medications, such as psychostimulants (methylphenidate and 

amphetamine), which help improve attention and reduce impulsivity, and 

behavioral or cognitive therapies, which help patients develop organizational 

and time management skills. In addition, psychosocial support and education 

about the disorder play a crucial role, providing strategies to cope with daily 

challenges. Although ADHD is a disorder that presents significant challenges 

in adult life, with proper diagnosis and effective interventions, affected 

individuals can improve their quality of life. The key to successful treatment is 

early recognition of the disorder and access to integrated therapeutic 

approaches, which allow adults with ADHD to reach their full potential both 

psychologically and professionally. 

 

Keywords: ADHD. Adult life. Psychological challenges. Treatment. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

comumente associado à infância, pode se estender e continuar a impactar 

significativamente a vida adulta, afetando uma série de áreas cruciais, como 

a saúde psicológica, o desempenho profissional e o bem-estar terapêutico. 

Embora muitas vezes seja diagnosticado em crianças, é um transtorno que não 

desaparece com o crescimento. Ao longo da vida adulta, os indivíduos com 

TDAH enfrentam desafios persistentes que influenciam diretamente a sua 

autoestima, a capacidade de gerir tarefas cotidianas e suas relações 

profissionais. Neste contexto, este artigo propõe-se a explorar de forma 

detalhada os obstáculos que adultos com TDAH enfrentam em diferentes 

esferas da vida, com foco especial nas dificuldades emocionais, no 

desempenho no ambiente de trabalho e nas estratégias terapêuticas mais 

eficazes para mitigar os impactos do transtorno. 

O objetivo central desta pesquisa é entender como o TDAH continua a 

afetar os adultos e identificar as intervenções mais eficazes para o tratamento 

do transtorno, visando, assim, melhorar a qualidade de vida dessa população. 

A revisão de literatura aqui apresentada incorpora estudos recentes que 

abordam as bases genéticas, neurobiológicas e psicossociais do TDAH, além 

de explorar as opções terapêuticas disponíveis. O tratamento do TDAH na 

vida adulta envolve não apenas a medicação, como psicoestimulantes, mas 

também uma abordagem psicoterapêutica, focada no desenvolvimento de 

habilidades organizacionais e no manejo de questões emocionais. 

No plano psicológico, os adultos com TDAH frequentemente enfrentam 

uma série de dificuldades emocionais, como problemas de autoestima, 

ansiedade e depressão. Tais questões surgem, muitas vezes, devido à 

dificuldade em manter o foco, organizar tarefas e cumprir prazos. Este ciclo 

de frustração e autossabotagem pode resultar em uma significativa redução 

da qualidade de vida. Profissionalmente, o impacto é igualmente 

considerável. A falta de concentração e de habilidades organizacionais pode 
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prejudicar o desempenho no trabalho, dificultando o cumprimento de prazos 

e, por consequência, afetando a progressão na carreira e a realização pessoal. 

Contudo, embora os desafios sejam significativos, existe um vasto 

campo de intervenções terapêuticas que têm demonstrado grande eficácia no 

tratamento do TDAH na vida adulta. Entre essas abordagens, destaca-se a 

combinação de tratamentos farmacológicos, como o metilfenidato e a 

anfetamina, com terapias comportamentais e cognitivas, que auxiliam no 

desenvolvimento de habilidades para o gerenciamento do tempo e da 

organização. Além disso, o apoio psicossocial e a educação sobre o transtorno 

são fundamentais, proporcionando estratégias práticas para lidar com as 

dificuldades diárias. É essencial, no entanto, que o diagnóstico seja realizado 

de forma precoce e que o tratamento seja individualizado, levando em 

consideração as particularidades de cada paciente. 

Apesar dos desafios, com a abordagem terapêutica correta, os adultos 

com TDAH podem superar limitações significativas e alcançar uma melhoria 

substancial em sua qualidade de vida. O sucesso do tratamento depende não 

apenas do reconhecimento adequado do transtorno, mas também de uma 

combinação de intervenções integradas, que considerem os aspectos 

psicológicos, profissionais e terapêuticos do transtorno. Dessa forma, é 

possível oferecer aos adultos com TDAH a oportunidade de realizar seu 

potencial máximo, tanto no aspecto emocional quanto no profissional. 

 

2. DESAFIOS PSICOLÓGICOS DO TDAH NA VIDA ADULTA: IMPACTOS 

EMOCIONAIS E COMPORTAMENTAIS 

De acordo com diversas pesquisas e especialistas, a questão do 

autismo e do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em 

adultos é um tema ainda pouco explorado, embora essencial para entender 

as implicações desses transtornos ao longo da vida. A questão do diagnóstico 

tardio tem sido amplamente discutida com autores como Silva (2020, p. 103) 
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e Frade (2021, p. 45) destacando que, “embora o autismo seja mais abordado 

em crianças, muitas dessas crianças diagnosticadas crescem e continuam a 

apresentar os sintomas na vida adulta, o que leva à necessidade de uma 

compreensão mais profunda sobre o transtorno em adultos”. Embora o 

autismo seja amplamente reconhecido e abordado em crianças, muitos 

desses indivíduos diagnosticados continuam a apresentar sintomas na vida 

adulta, o que revela a necessidade urgente de uma compreensão mais 

aprofundada do transtorno ao longo de toda a vida. A sociedade e a 

comunidade científica muitas vezes limitam o autismo ao período infantil, 

tratando-o apenas como um transtorno que afeta as crianças, o que leva a uma 

falta de atenção e recursos voltados para os adultos autistas. 

Silva (2020, p. 103), mostra que, “em seu estudo sobre as implicações 

do autismo na vida adulta, aponta que muitos adultos com autismo enfrentam 

uma série de desafios sociais e comportamentais”. Trazendo assim, as 

dificuldades nas interações sociais, resistência a mudanças e interesses 

restritos, que, se não diagnosticados adequadamente, podem levar a um 

sofrimento contínuo. O diagnóstico do autismo pode ocorrer ainda na 

infância, muitas vezes aos 18 meses, mas frequentemente é diagnosticado de 

forma tardia, o que leva a uma falta de suporte ao longo da vida. 

Por outro lado, o TDAH, conforme descrito por Soares (2019, p. 78) e 

Corrêa (2021, p. 112), também pode ser diagnosticado mais tarde, 

geralmente entre os 5 e 6 anos, quando as exigências ambientais aumentam. 

No entanto, a manifestação de TDAH em adultos pode ser muito diferente da 

observada em crianças.  

Soares (2019, p. 78) descreve que, “adultos com TDAH podem ser 

excessivamente desorganizados, esquecer compromissos e ter dificuldades 

para manter a atenção em tarefas longas, mas, muitas vezes, os sintomas não 

são tão visíveis quanto os de crianças hiperativas”. Isso pode resultar em 

diagnósticos errados ou em tratamentos inadequados ao longo da vida. 
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Rojo (2018, p. 120) também discute que, “frequentemente, indivíduos 

com autismo ou TDAH em sua vida adulta acabam recebendo diagnósticos 

incorretos, como transtorno bipolar, ansiedade ou depressão”. Isso ocorre 

devido ao fato de que os sintomas desses transtornos podem ser mascarados 

por comportamentos de enfrentamento, que acabam confundindo os 

profissionais de saúde.  

Campos (2019, p. 200). indica que, “esses indivíduos muitas vezes têm 

uma percepção distorcida de seus próprios comportamentos, o que resulta 

em sofrimento emocional e psicológico”. Indivíduos com autismo ou TDAH 

muitas vezes possuem uma percepção distorcida de seus próprios 

comportamentos, o que pode gerar uma série de desafios emocionais e 

psicológicos. Como não conseguem entender completamente as razões por 

trás de suas dificuldades sociais ou comportamentais, isso pode resultar em 

sentimento de frustração, baixa autoestima e até confusão. Essa falta de 

compreensão sobre si mesmos pode levar ao isolamento, ansiedade e 

depressão, já que esses indivíduos frequentemente sentem que não se 

encaixam ou não são compreendidos pelos outros. O sofrimento psicológico 

decorre não só das limitações causadas pelo transtorno, mas também da 

dificuldade em interpretar e lidar com as próprias ações, o que reforça a 

necessidade de apoio adequado e intervenções terapêuticas que ajudem 

esses indivíduos a desenvolverem uma percepção mais clara e positiva de si 

mesmos. 

O diagnóstico tardio, conforme discutido por Rojo (2018, p. 121) e 

Corrêa (2021, p. 113), pode ser uma experiência libertadora para muitas 

pessoas, que finalmente entendem os motivos de suas dificuldades. No 

entanto, também traz à tona um sentimento de arrependimento por não ter 

recebido o diagnóstico na infância, o que poderia ter proporcionado 

tratamentos e intervenções que poderiam ter melhorado sua qualidade de 

vida. Nesse contexto, a importância de um diagnóstico precoce é ressaltada 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

79 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

por autores como Soares (2019, p. 80), que defendem a necessidade de 

diagnósticos mais assertivos e intervenções desde os primeiros sinais. 

Por fim, Silva (2020, p. 105) destaca que, embora o diagnóstico de 

autismo e TDAH seja importante para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes, ele também expõe o sofrimento que muitos indivíduos enfrentam 

ao longo de suas vidas sem o devido suporte.  

Silva e Oliveira (2019, p. 32) O diagnóstico e o tratamento de 

transtornos como o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

e o autismo, especialmente em adultos, têm sido temas discutidos 

amplamente na literatura médica. Segundo os autores, os diagnósticos tardios 

são frequentes, e muitas vezes as condições passam despercebidas durante a 

infância, afetando a vida social e emocional do indivíduo. (Costa et al., 2021, 

p. 58) destacam a importância de uma abordagem multidisciplinar para o 

diagnóstico desses transtornos, dado que é fundamental compreender o 

contexto global da vida do paciente para chegar a uma conclusão assertiva. 

Silva e Oliveira (2019, p. 33) explica que, “em muitos casos, o 

diagnóstico de autismo ou TDAH só acontece na fase adulta, muitas vezes após 

uma série de dificuldades não compreendidas”. A avaliação cuidadosa, 

levando em conta tanto o histórico pessoal quanto o social, é essencial para 

evitar erros que podem prejudicar o bem-estar do paciente. Quando esses 

transtornos não são diagnosticados adequadamente na infância, o indivíduo 

pode crescer com dificuldades significativas de adaptação, o que acaba 

impactando suas interações sociais e emocionais. 

Almeida e Souza (2020, p. 45), relata que, “a comorbidade de 

transtornos de saúde mental também é um aspecto relevante”. Muitos 

indivíduos com TDAH ou autismo apresentam comorbidades como 

ansiedade, depressão e, em casos mais graves, pensamentos suicidas. 

Fernandes et al. (2022, p. 61) destacam que, “o autismo de nível 1, 

especialmente em adultos, está associado a uma maior prevalência de 
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depressão devido ao crescente nível de consciência sobre as dificuldades 

sociais e emocionais enfrentadas”. A incapacidade de lidar com o estigma 

social, como também a frustração por não conseguir se adaptar ou se 

comunicar da maneira esperada, contribui para o aumento dos índices de 

ansiedade e depressão nesses indivíduos. 

Martins e Pereira, (2021, p. 102), mostra que, “o diagnóstico tardio é 

um desafio importante, pois, quando não reconhecido desde a infância, pode 

resultar em uma vida inteira de sofrimento”. A falta de compreensão sobre o 

transtorno e as dificuldades emocionais pode levar à rotulação negativa e, 

muitas vezes, a um diagnóstico errado. Para os autores, é necessário que os 

profissionais de saúde, especialmente os psicólogos e neuropsicólogos, 

coloquem um esforço significativo em ouvir e observar os pacientes ao longo 

de várias sessões, de modo a compreender seu comportamento dentro do 

contexto social e familiar. 

Silva e Oliveira (2019, p. 34), mostra que, “a avaliação precisa ser 

abrangente e multidisciplinar”. Para um diagnóstico preciso, é fundamental 

considerar o relato de familiares próximos, como pais ou irmãos, que possam 

fornecer uma visão detalhada sobre o comportamento do indivíduo desde a 

infância. Além disso, a utilização de testes psicométricos validados é um passo 

importante para garantir que o diagnóstico seja respaldado por dados 

objetivos, e não apenas por observações subjetivas. 

Almeida et al. (2020, p. 77), relata sobre “O hiperfoco é um fenômeno 

observado tanto no autismo quanto no TDAH, mas com características 

distintas”. No autismo, o hiperfoco é geralmente relacionado a um interesse 

restrito e intenso por um tema específico, enquanto no TDAH, pode ser 

observado como uma busca por estímulos imediatos ou agradáveis. A 

diferença reside principalmente no que cada transtorno prioriza como foco 

de atenção e como o paciente se envolve com o ambiente ao seu redor. Essa 

diferença pode confundir os diagnósticos. 
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Martins e Pereira (2021, p. 105), explica que, “a importância da 

psicoeducação é outro ponto levantado pelos autores, que enfatizam como o 

conhecimento e a disseminação correta das informações sobre esses 

transtornos pode evitar diagnósticos errôneos”. A internet, apesar de 

proporcionar fácil acesso à informação, também facilita a disseminação de 

conteúdo não embasados cientificamente, o que pode prejudicar o 

entendimento do paciente sobre sua própria condição. 

Fernandes et al. (2022, p. 63), mostra que, “no entanto, uma vez 

diagnosticado, o tratamento deve ser multifacetado. A combinação de 

medicação e psicoterapia é, segundo os autores, a forma mais eficaz de 

manejo desses transtornos. A medicação ajuda no controle de sintomas 

imediatos, enquanto a psicoterapia auxilia no desenvolvimento de 

habilidades sociais e emocionais, fundamentais para a integração do 

indivíduo no seu ambiente social. 

Almeida e Souza (2020, p. 50), destaca que, “impacto do estigma social 

não pode ser ignorado”. Durante o desenvolvimento, muitos indivíduos que 

apresentam sintomas de TDAH ou autismo são rotulados de maneira errada, o 

que afeta profundamente sua autoestima e sua capacidade de socialização. 

Esse processo de estigmatização é particularmente doloroso na adolescência, 

quando os jovens começam a perceber suas diferenças mais claramente, mas 

ainda não têm os recursos necessários para lidar com essas dificuldades de 

forma saudável. 

Silva et al. (2021, p. 98), esclarece que,” entender e tratar o autismo e o 

TDAH exige uma avaliação cuidadosa e uma abordagem holística, que 

envolva tanto o paciente quanto seus familiares e profissionais de saúde”. 

Somente com uma compreensão mais profunda do contexto social e 

emocional desses indivíduos é possível oferecer o suporte adequado para 

ajudá-los a superar as dificuldades e viver uma vida plena. 
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2.1 Abordagens Terapêuticas no Tratamento do TDAH Adulto: Soluções 

Farmacológicas e Psicoterapêuticas 

Enquanto os medicamentos, como os psicoestimulantes, são 

frequentemente utilizados para controlar os sintomas de desatenção e 

hiperatividade, as terapias psicossociais, como a Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC), desempenham um papel crucial no desenvolvimento 

de habilidades de enfrentamento, organização e regulação emocional. A 

integração dessas abordagens terapêuticas é fundamental para o tratamento 

eficaz do TDAH adulto, permitindo que os indivíduos superem suas 

dificuldades e melhorem sua performance no trabalho, nas relações sociais e 

no autocuidado. 

Silva (2021, p. 12) aponta que, “em alguns contextos, o uso de 

medicação não é necessário, especialmente quando o paciente está em um 

ambiente tranquilo, como em casa, onde a demanda por atenção é reduzida”. 

Em alguns contextos, o uso de medicação pode não ser necessário, 

especialmente quando o paciente se encontra em um ambiente mais 

tranquilo, como em casa, onde a demanda por atenção e estímulos externos é 

reduzida. Nessas condições, o ambiente controlado pode ajudar a minimizar 

os sintomas do transtorno, permitindo que o indivíduo funcione de forma mais 

equilibrada sem o apoio medicamentoso. 

Costa e Oliveira (2020, p. 45) destacam, porém, “que em situações de 

maior exigência, como cuidar da casa, da família ou gerenciar 

responsabilidades cotidianas, como pagar contas, a necessidade de 

intervenção médica pode surgir”. Muitos pacientes, por exemplo, esquecem 

compromissos simples, como pagar uma conta ou lembrar-se de pequenas 

tarefas, o que acaba gerando um impacto significativo nas suas relações 

sociais e pessoais. 

Silva e Almeida (2021, p. 67) explicam que o tratamento precisa ser 

abrangente, incluindo técnicas além da medicação. Eles ressaltam que 
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atividades físicas, mudanças na dieta (como reduzir a ingestão de cafeína) e 

o aumento da confiança pessoal são partes fundamentais para o processo 

terapêutico.  

Além disso, Martins (2020, p. 29) reforça que, “técnicas terapêuticas 

mais profundas, voltadas para a melhoria de aspectos emocionais e 

comportamentais, como a socialização e o fortalecimento da autoestima, 

também são necessárias”. Técnicas terapêuticas mais profundas, voltadas 

para a melhoria de aspectos emocionais e comportamentais, como a 

socialização e o fortalecimento da autoestima, são essenciais para o 

desenvolvimento integral do paciente. Essas abordagens vão além do 

controle dos sintomas, focando no bem-estar emocional, na capacidade de 

estabelecer relações sociais saudáveis e na construção de uma 

autopercepção positiva. 

 Terapias que incentivam a reflexão sobre o próprio comportamento e 

as interações com os outros podem promover maior autonomia e confiança, o 

que é fundamental para que o indivíduo enfrente desafios sociais e 

emocionais de forma mais eficaz e adaptativa. 

Almeida et al. (2019, p. 84) observam que, “a dificuldade na 

socialização é uma das maiores queixas de adultos com autismo ou TDAH”. 

Para o autismo, Martins (2020, p. 29) explica que a habilidade social é um 

desafio constante, mas não por falta de interesse em interagir. Muitas vezes, 

os pacientes são erroneamente vistos como desinteressados ou indiferentes, 

pois podem parecer alheios durante uma conversa ou até interromper os 

outros, sem perceber que estão prejudicando o fluxo da interação. 

 Silva et al. (2021, p. 74) afirmam que, “essa característica, ainda que 

muitas vezes confundida com um comportamento intencional, é um reflexo da 

forma como a pessoa lida com a comunicação social, o que acaba gerando um 

conflito nas relações interpessoais”. Essa característica, que muitas vezes é 

confundida com um comportamento intencional, refere-se à dificuldade de 
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algumas pessoas, especialmente aquelas com autismo, de compreender ou 

interpretar as regras sociais implícitas nas interações. Por exemplo, a falta de 

contato visual, a dificuldade em entender piadas ou ironias, ou a rigidez em 

seguir um padrão de comportamento, podem ser vistas como atitudes 

intencionais ou desinteressadas. No entanto, na realidade, essas ações são 

reflexos de uma forma diferente de processar a comunicação social. 

Almeida e Pereira (2020, p. 38) destacam que, para os adultos com 

TDAH, a impulsividade e a dificuldade em manter o foco durante uma 

conversa ou tarefa podem interferir nas interações diárias. Eles explicam que 

muitos podem parecer dominar as discussões ou interromper sem querer, o 

que também prejudica suas relações. No entanto, Costa (2021, p. 53) observa 

que a diferença entre o TDAH e o autismo está na origem do comportamento: 

para os autistas, o problema está na incapacidade de entender as normas 

sociais que regem a interação, enquanto no TDAH, a dificuldade está no 

controle da atenção e da impulsividade. 

Oliveira (2022, p. 102) afirma que, “a vida adulta de pessoas com 

autismo e TDAH é muitas vezes marcada por desafios como o desemprego e 

dificuldades em manter relacionamentos estáveis”. Ele aponta que pesquisas 

indicam que cerca de 75% dos adultos autistas estão desempregados, o que 

reflete a grande dificuldade em adaptar-se ao mercado de trabalho. 

 Pereira (2021, p. 59) acrescenta que, “esses dados também levantam 

questões sobre a inclusão social e a capacidade desses indivíduos de 

encontrar e manter um emprego estável, além de refletirem nos desafios que 

enfrentam dentro de seus próprios lares, como a dificuldade em formar um 

relacionamento conjugal duradouro”. Esses dados levantam questões 

importantes sobre a inclusão social de indivíduos com autismo ou TDAH, 

especialmente em relação à sua capacidade de encontrar e manter um 

emprego estável. O mercado de trabalho, muitas vezes, não está preparado 

para lidar com as necessidades específicas dessas pessoas, o que pode 
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resultar em discriminação, falta de adaptação no ambiente de trabalho e até 

mesmo a exclusão de oportunidades. 

Silva et al. (2021, p. 74) explicam que, no caso das mulheres autistas, o 

diagnóstico muitas vezes demora a ser feito, pois elas têm uma habilidade 

maior de camuflar os sintomas, imitando comportamentos observados em 

outras pessoas, o que pode dificultar ainda mais o reconhecimento do 

transtorno. Essa "camuflagem" acaba sendo um mecanismo de defesa, mas 

também gera grande sofrimento, já que essas pessoas se sentem como se 

estivessem vivendo uma personagem o tempo todo.  

Almeida e Pereira (2020, p. 38) observam que, “quando mulheres 

autistas recebem o diagnóstico, muitas vezes têm dificuldade em acreditar ou 

aceitar que são autistas, dado que passaram a vida sem entender por que se 

sentiam diferentes”. Eles ressaltam que esse processo de aceitação do 

diagnóstico pode ser longo e doloroso, mas é uma etapa necessária para 

buscar tratamento adequado 

Oliveira et al. (2022, p. 110) destacam que, “embora a medicação possa 

ser uma ferramenta útil, ela não é a única solução”. Eles explicam que o uso 

de psicoestimulantes, como o metilfenidato, é comum no tratamento do TDAH, 

mas também pode ser aplicado a adultos, especialmente quando a 

impulsividade e a falta de concentração comprometem a qualidade de vida. 

No entanto, Costa (2021, p. 53) observa que o uso dessas substâncias deve ser 

cuidadosamente monitorado devido ao risco de dependência, tanto física 

quanto psíquica. 

Oliveira (2022, p. 110) finaliza destacando que, “embora os benefícios 

legais, como vagas preferenciais no mercado de trabalho e na educação, 

estejam disponíveis para pessoas com autismo, o processo de acessar esses 

direitos pode ser desafiador”. Observa que muitos autistas adultos, que já 

possuem estabilidade em suas vidas, não têm um reconhecimento formal de 
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suas condições, o que pode impedi-los de acessar benefícios e serviços que 

lhes são de direito. 

Silva (2021, p. 12) afirma que, ao falar sobre o autismo, é importante 

compreender que, ao contrário de outras condições, o tratamento não visa 

"curar" o transtorno em si. Ele observa que, no caso do autismo, a medicação 

não se destina a tratar diretamente o transtorno, mas sim as condições 

associadas, como ansiedade, depressão, distúrbios do sono e o risco elevado 

de suicídio, que são comuns em adultos autistas.  

Almeida (2021, p. 67) destaca que, no caso dos adultos autistas, um dos 

maiores desafios é a socialização. Muitas vezes, esses indivíduos enfrentam 

dificuldades para se integrar em grupos sociais, o que pode ser agravado 

pela presença de transtornos sensoriais. Martins et al. (2020, p. 54) ressaltam 

que a melatonina tem se mostrado uma substância relevante no tratamento de 

distúrbios do sono em autistas, pois parece estar relacionada com 

dificuldades no ciclo de sono e vigília, um problema comum entre adultos 

com autismo. Oliveira et al. (2022, p. 110) concordam, apontando que o 

tratamento de distúrbios associados, como os transtornos do sono, é um passo 

importante no atendimento desses pacientes, uma vez que esses problemas 

impactam diretamente na qualidade de vida. 

Pereira (2021, p. 29) sugere que, quando se trata de terapias, o foco em 

habilidades sociais é essencial para os adultos autistas. No entanto, ele 

observa que muitas dessas terapias podem ser desafiadoras, já que muitos 

pacientes adultos, que passaram pela análise comportamental aplicada (ABA) 

na infância, desenvolvem resistência a essa abordagem devido a suas 

experiências passadas. Silva et al. (2021, p. 89) corroboram essa visão, 

apontando que é difícil encontrar profissionais que apliquem ABA de forma 

eficaz em adultos, especialmente quando o transtorno não é identificado 

durante a infância. 
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Martins (2020, p. 74) salienta que, embora a análise comportamental 

ainda seja eficaz em crianças, para os adultos, a terapia cognitivo-

comportamental focada na modificação de comportamentos e habilidades 

sociais tende a ser mais adequada. Além disso, ele menciona que muitos 

adultos autistas também enfrentam desafios com a integração sensorial, o que 

torna a terapia ocupacional, com foco na regulação sensorial, uma opção de 

tratamento importante. Costa (2021, p. 56) explica que, embora a terapia 

ocupacional seja eficaz, ela é difícil de acessar em muitas regiões do Brasil 

devido à escassez de profissionais qualificados, e que a pandemia agravou 

ainda mais essa situação. 

Oliveira et al. (2022, p. 104) observam que essa escassez de terapeutas 

ocupacionais é um problema global, e não restrito ao Brasil. Eles argumentam 

que, embora haja uma crescente demanda por profissionais qualificados para 

tratar adultos autistas, a formação desses especialistas é limitada, uma vez que 

muitos focam no tratamento de crianças.  

Martins et al. (2021, p. 90) destacam que, mesmo com essa escassez de 

formação, é possível aprender a lidar com as complexidades do autismo 

adulto através de cursos de especialização e busca contínua por 

conhecimento.  

Almeida (2021, p. 63) finaliza dizendo que, “a mudança no cenário 

atual, com mais adultos sendo diagnosticados com autismo, está gerando uma 

maior demanda por profissionais qualificados”. No entanto, ele reconhece 

que a maioria desses profissionais ainda não tem experiência prática ou 

teórica suficiente para lidar com o autismo na fase adulta. 

 Pereira (2021, p. 33) conclui que, “embora os tratamentos com 

medicamentos como a risperidona sejam eficazes para crianças, o uso de 

medicamentos no tratamento de adultos com autismo ainda é uma área que 

precisa ser mais estudada e desenvolvida, pois as abordagens para esse 

grupo são mais limitadas”. Embora medicamentos como a risperidona 
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mostrem eficácia no tratamento de crianças com autismo, o uso de 

medicamentos em adultos ainda é uma área que necessita de mais estudos e 

desenvolvimento. As abordagens terapêuticas para adultos com autismo são 

mais limitadas, principalmente devido à falta de pesquisas direcionadas a 

essa faixa etária 

Silva (2021, p. 12) enfatiza que, “em relação ao diagnóstico e ao 

tratamento, a medicina precisa superar preconceitos e buscar sempre uma 

abordagem baseada na compreensão do paciente”. Ele observa que, muitas 

vezes, profissionais evitam diagnosticar ou tratar autistas adultos devido à 

falta de conhecimento ou à resistência ao tema, o que torna ainda mais 

importante a busca por uma formação contínua e por profissionais dispostos 

a aprender e se especializar. 

O conceito de TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção com 

Hiperatividade) tem sido amplamente discutido, especialmente com as novas 

evidências sobre o diagnóstico de início tardio.  

Almeida (2023, p. 31) destaca que, “a mudança da faixa etária para o 

diagnóstico de TDAH, ajustando a idade de início de 7 para 12 anos, pode 

representar uma evolução importante”. Este ajuste é fundamentado por novos 

dados, que mostram que alguns indivíduos apresentam sintomas persistentes 

de TDAH mesmo após a infância, o que poderia indicar que o transtorno, 

muitas vezes, se manifesta mais tarde. 

Pereira (2023, p. 22) comenta que essa mudança vem sendo cada vez 

mais discutida dentro da comunidade científica, com muitos pesquisadores 

questionando a ideia de que o TDAH deve ser diagnosticado apenas até os 12 

anos de idade. Ele também explica que, conforme novos estudos estão sendo 

realizados, a hipótese de um TDAH de início tardio tem ganhado força.  
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2.2. TDAH no Ambiente Profissional: Barreiras para o Desempenho e 

Estratégias de Sucesso 

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 

frequentemente associado ao ambiente escolar e familiar, mas seus impactos 

se estendem também ao mundo profissional.  

Costa (2022, p. 43) aponta que, em muitos casos, indivíduos chegam à 

clínica com sintomas que, à primeira vista, podem se alinhar com o quadro de 

TDAH, mas ao serem submetidos a uma investigação mais aprofundada, os 

resultados mostram que essas manifestações podem ser explicadas por 

outros fatores, como estresse, questões ambientais ou comorbidades. O autor 

ressalta ainda que a informação na internet tem contribuído para que muitas 

pessoas se autodiagnostiquem, o que pode ser problemático, já que muitas 

vezes elas apresentam uma versão "raso" do transtorno.  

Silva (2023, p. 12) complementa dizendo que, “com o aumento do 

conteúdo sobre TDAH nas redes sociais, o número de indivíduos buscando 

diagnóstico tem aumentado, mesmo que, na maioria das vezes, esses 

sintomas possam não justificar o transtorno’. 

Martins (2022, p. 56) também levanta um ponto interessante sobre os 

estudos em andamento, sugerindo que o transtorno, para muitos, pode se 

manifestar tardiamente, após os 12 anos, contrariando o que o DSM (Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) tradicionalmente define 

como a idade limite para o diagnóstico de TDAH. 

 Oliveira et al. (2023, p. 19) reforçam essa ideia, afirmando que “a 

biologia de base do TDAH pode ser similar entre os grupos que apresentam 

sintomas desde a infância e os que manifestam o transtorno mais tarde”. Eles 

destacam que a genética tem mostrado uma correlação alta, sugerindo que os 

indivíduos com início tardio do TDAH podem ter uma base biológica parecida 

com aqueles diagnosticados na infância. 
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Porém, Almeida (2023, p. 38) lembra que ainda há muitas questões em 

aberto. Uma das hipóteses que está sendo investigada é se fatores ambientais 

poderiam influenciar o desenvolvimento do TDAH em um estágio mais tardio 

da vida. Além disso, a ideia de que a neuroplasticidade do cérebro, que 

permite mudanças e ajustes ao longo da vida, pode também ser um fator que 

permite o desenvolvimento de sintomas do transtorno mais tarde. 

Pereira (2023, p. 40) argumenta que, embora a literatura esteja cada 

vez mais aberta à ideia de um diagnóstico tardio, ainda não existem diretrizes 

claras para a identificação desses casos. Para que isso aconteça, seria 

necessário que houvesse mudanças significativas no DSM, algo que ainda está 

sendo debatido entre os profissionais de saúde mental. Silva (2023, p. 15) 

destaca que, na prática clínica, muitos pacientes com sintomas típicos de 

desatenção e hiperatividade são diagnosticados com transtornos distintos ou 

comorbidades, já que nem sempre os sintomas podem ser atribuídos ao 

TDAH. 

Ainda assim, Martins (2022, p. 62) considera que, à medida que as 

pesquisas avançam, pode ser que o diagnóstico de TDAH tardio venha a ser 

mais aceito, o que contribuiria para uma maior compreensão do transtorno e 

sua manifestação em adultos. Porém, ele adverte que, para isso, será preciso 

mais dados clínicos e científicos para que as evidências se consolidem e se 

tornem uma parte mais clara do diagnóstico do TDAH. 

Ciro Guerra (2017, p. 120) discute que, “as mudanças no diagnóstico 

do TDAH ao longo do tempo, que evoluíram com o aumento da 

conscientização e da busca por diagnóstico”. Segundo ele, "a prevalência do 

TDAH tem permanecido estável ao longo das décadas", com uma média de 

prevalência mundial de 2% a 3,5% em adultos, conforme uma metanálise de 

2017. Isso sugere que o aumento de diagnósticos não reflete necessariamente 

um aumento na prevalência do transtorno. 
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Em um estudo realizado no Brasil, Guerra (2017, p. 125) aponta, “para 

uma prevalência de 2,1% entre adultos brasileiros, um número consistente 

com as estimativas globais”. Essa pesquisa foi conduzida em uma corte de 

indivíduos acompanhados desde o nascimento, e seus resultados indicam 

que, apesar do aumento no número de diagnósticos, a prevalência do 

transtorno não sofreu alterações significativas.  

Além disso, Guerra (2017, p. 130) observa que, “na América Latina, 

mais de 75% das pessoas com transtornos neuropsiquiátricos não recebem 

tratamento adequado, o que implica que muitos indivíduos com TDAH não são 

diagnosticados ou tratados corretamente”. Na América Latina, mais de 75% 

das pessoas com transtornos neuropsiquiátricos não recebem tratamento 

adequado, o que reflete uma grave lacuna nos sistemas de saúde mental. Esse 

cenário é particularmente preocupante no caso do Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), pois muitos indivíduos com o transtorno 

não são diagnosticados corretamente ou recebem tratamento inadequado. 

A questão do diagnóstico incorreto também é ressaltada por Bruno 

(2017, p. 110), que alerta, “muitas pessoas que se identificam com os sintomas 

de TDAH podem não ter o transtorno, mas sim problemas decorrentes de 

desajustes em suas rotinas ou outras condições”. Ele observa que 

"frequentemente, essas questões de desajuste podem simular sintomas de 

TDAH", como em casos de hipotiroidismo, que pode provocar dificuldades de 

concentração e falta de energia, sintomas que se confundem com os do 

transtorno (p. 112). 

Ainda segundo Bruno (2017, p. 118), o tratamento precoce de TDAH 

pode reduzir a comorbidade de distúrbios como o uso de substâncias 

psicoativas, comportamento aditivo, e transtornos psiquiátricos como 

depressão e ansiedade. Rui (2017, p. 143), especialista na área, reforça que 

"o uso de medicamentos psicoestimulantes, quando iniciado nas fases iniciais 

do desenvolvimento, pode ter um efeito protetor contra o desenvolvimento 

de vícios e outras condições psiquiátricas". Dessa forma, o tratamento 
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adequado desde a infância ou adolescência pode prevenir a manifestação de 

comportamentos autodestrutivos. 

O uso de abordagens psicoterapêuticas no tratamento de TDAH é 

também defendido por Bruno (2017, p. 115), que enfatiza que, além dos 

medicamentos, a psicoterapia tem um papel crucial no tratamento, 

especialmente em casos em que o transtorno afeta a autoestima do paciente. 

Ele aponta que "a baixa autoestima frequentemente levada ao longo da vida 

pode resultar em problemas comportamentais e depressivos", complicando 

ainda mais o quadro do paciente. 

Quanto ao entendimento biológico do TDAH, Guerra (2017, p. 140) 

explica que, os avanços nos estudos genômicos trouxeram novas descobertas 

importantes sobre os fatores genéticos associados ao transtorno. Ele observa 

que 76 genes de risco já foram identificados, e estes estão particularmente 

ativos durante o neurodesenvolvimento, corroborando a ideia de que o TDAH 

é uma condição neurobiológica.  

Guerra (2017, p. 142) acrescenta que esses genes estão relacionados a 

áreas cerebrais que controlam a transmissão dopaminérgica, explicando os 

efeitos observados nos tratamentos, como o uso de psicoestimulantes para 

modular essas vias. Em vez disso, "é um transtorno poligênico, onde múltiplos 

genes contribuem para a condição, cada um com um pequeno efeito". Esse 

entendimento vai além da simples herança genética, pois a expressão do 

transtorno depende da interação entre os genes e o ambiente. 

Guerra (2017, p. 145) também discute a alta herdabilidade do TDAH, 

que é de cerca de 80%, o que significa que "a genética é responsável por uma 

grande parte da variação dos sintomas na população". Ele enfatiza que, 

embora o TDAH seja fortemente influenciado pela genética, a transmissão não 

segue um padrão monogênico simples.  
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Além disso, Guerra (2017, p. 148) explica que a genética desempenha 

um papel fundamental na predisposição ao TDAH, mas não significa que todos 

os filhos de pais com o transtorno necessariamente desenvolverão a 

condição. Ele menciona que, em casos em que um dos pais é diagnosticado 

com TDAH, a chance de o filho também ser diagnosticado é de cerca de 30% 

a 40%, o que reforça a influência genética, mas também a complexidade do 

transtorno (p. 150). 

Esses achados reforçam a importância do diagnóstico precoce e do 

tratamento adequado para indivíduos com TDAH. 

 Guerra (2017, p. 152) finaliza dizendo que, “o tratamento do transtorno, 

incluindo intervenções farmacológicas e psicoterapêuticas, não só melhora a 

qualidade de vida do paciente, mas também pode reduzir o risco de 

desenvolvimento de comorbidades como depressão, transtornos de 

ansiedade, e doenças somáticas como obesidade e diabetes, que têm forte 

correlação com TDAH. 

Barkley (2013, p. 45) observa que a prevalência do TDAH na população 

geral é de cerca de 5%, mas essa taxa aumenta substancialmente em 

indivíduos com histórico familiar do transtorno. O autor destaca que, quando 

um indivíduo tem pelo menos um parente de primeiro grau afetado, a 

prevalência do TDAH pode subir consideravelmente, indicando uma forte 

componente genética. Barkley (2013, p. 47) salienta que a análise genética do 

transtorno mostra que fatores hereditários desempenham um papel 

fundamental, com estudos sugerindo que a probabilidade de um indivíduo 

desenvolver TDAH aumenta em até 30% se tiver um parente de primeiro grau 

afetado. 

Faraone e Biederman (2018, p. 30) também destacam, “a importância 

da genética na prevalência do TDAH, explicando que a hereditariedade é 

responsável por uma grande parte do risco de desenvolvimento do 

transtorno”. Em sua revisão, eles observam que, em famílias com histórico de 
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TDAH, os filhos têm uma probabilidade significativamente maior de 

desenvolver a condição. Em comparação com outras condições 

neuropsiquiátricas, como a esquizofrenia e a depressão, o TDAH apresenta 

uma prevalência significativamente maior, com uma hereditariedade que 

pode ultrapassar 70% em alguns casos. 

Em relação aos tratamentos, Barkley (2013, p. 120) explica que, “os 

psicoestimulantes, como o metilfenidato e as anfetaminas, são considerados o 

tratamento de primeira linha para o TDAH, com eficácia comprovada na 

melhoria dos sintomas”. Contudo, ele também aponta que, em cerca de 10% 

a 20% dos casos, esses medicamentos podem não produzir os efeitos 

desejados.  

Barkley (2013, p. 130) ilustra que, “os tratamentos podem transformar 

a vida de pacientes com TDAH”. Ele compartilha relatos de pacientes que, ao 

iniciar o tratamento com medicação, descrevem uma mudança significativa 

em sua capacidade de concentração e organização mental, comparando o 

efeito do medicamento a uma “luz” que ilumina suas mentes, permitindo uma 

organização que antes parecia impossível. Esse tipo de relato reforça a 

importância da medicação no tratamento do TDAH, mas também destaca que 

o tratamento deve ser cuidadosamente ajustado para cada paciente. 

Esses achados indicam que, embora o tratamento medicamentoso seja 

eficaz para muitos, a complexidade do TDAH exige uma abordagem 

integrada, que considere tanto os aspectos genéticos quanto ambientais, bem 

como o uso responsável dos medicamentos. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

tradicionalmente associado à infância, tem um impacto profundo e duradouro 

na vida adulta de muitas pessoas. Ao longo da vida, os indivíduos afetados 

enfrentam uma série de desafios psicológicos, profissionais e terapêuticos 

que podem afetar significativamente sua qualidade de vida. Os aspectos 
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emocionais, como baixa autoestima, ansiedade e depressão, são comuns 

devido à dificuldade constante em gerenciar tarefas e relacionamentos, o que 

muitas vezes leva ao isolamento social e à sensação de frustração. O ambiente 

profissional, por sua vez, representa uma área crucial onde os adultos com 

TDAH frequentemente se deparam com barreiras como dificuldades de 

concentração, organização e cumprimento de prazos, comprometendo o 

desempenho e limitando seu progresso nas carreiras. 

Entretanto, é possível que esses indivíduos melhorem sua qualidade de 

vida por meio de intervenções terapêuticas adequadas. O tratamento do 

TDAH adulto exige uma abordagem integrada, envolvendo o uso de 

medicações psicoestimulantes, como metilfenidato e anfetamina, associadas 

a terapias comportamentais e cognitivas que visam desenvolver habilidades 

organizacionais e de gerenciamento de tempo. O apoio psicossocial e a 

educação sobre o transtorno desempenham um papel fundamental, ajudando 

os adultos a lidarem com as dificuldades do cotidiano e a desenvolverem 

estratégias para maximizar seus pontos fortes. 

Portanto, a chave para o sucesso no tratamento do TDAH na vida adulta 

está no reconhecimento precoce do transtorno e na combinação de 

intervenções farmacológicas e psicoterapêuticas que atendam às 

necessidades individuais de cada paciente. Com a abordagem certa, adultos 

com TDAH podem alcançar seu pleno potencial, superando os desafios 

psicológicos, profissionais e terapêuticos e, assim, melhorando sua qualidade 

de vida em diversas áreas. 
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A ESTÉTICA AFRODESCENDENTE COMO FORMA DE RESISTÊNCIA 

NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Marcos Aurelio dos Santos Freitas5 

RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a importância da estética 

afrodescendente como forma de resistência no contexto escolar, destacando 

a relevância de sua inclusão no currículo educacional como uma estratégia 

para a valorização da cultura negra e a luta contra o racismo estrutural. A 

pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando métodos como a 

análise bibliográfica de obras que discutem a cultura afro-brasileira, a 

educação antirracista e os impactos da inserção das manifestações culturais 

afrodescendentes no ambiente escolar. Além disso, serão realizadas 

entrevistas com educadores e especialistas que atuam no campo da educação 

inclusiva, a fim de compreender as práticas pedagógicas que favorecem a 

representação e valorização da estética negra no processo de ensino-

aprendizagem. A importância desse trabalho reside no fato de que, ao incluir 

a estética afrodescendente nas escolas, não apenas se promove a diversidade 

cultural, mas também se oferece aos estudantes negros um espaço de 

afirmação identitária, essencial para o fortalecimento da autoestima e da 

resistência simbólica contra a marginalização e invisibilidade histórica. Este 

estudo busca, portanto, destacar como o reconhecimento das manifestações 

culturais afro-brasileiras, como a música, a dança, o teatro e as artes visuais, 

pode ser uma ferramenta pedagógica eficaz para a formação de uma 

sociedade mais justa e igualitária, onde o racismo seja combatido desde as 

primeiras etapas da educação. O desenvolvimento do trabalho ocorrerá em 

duas etapas principais: a revisão teórica e a pesquisa empírica. A primeira 

etapa consistirá na análise de livros, artigos acadêmicos e documentos 

institucionais que abordam a temática da educação antirracista e das 

contribuições da estética afrodescendente para a formação do currículo 

escola. Por meio deste estudo, espera-se evidenciar que a adoção da estética 

afrodescendente no contexto escolar não só contribui para a preservação e 

valorização da cultura negra, mas também se configura como uma forma de 

resistência cultural, crucial para a construção de um ambiente educacional 

mais inclusivo e representativo. 

Palavras-chave: Currículo Escolar. Valorização da Cultura Afro-Brasileira. 

Estética Afrodescendente. 

 
Graduação: Licenciatura em Pedagogia -   Faculdade De Ciências Humanas De Vitória – FAVIX.   

Bacharel em Direito - Instituto Maranhense de Ensino e Cultura – IMEC. Pós-graduação:  Políticas de 

Igualdade Racial no Ambiente Escolar – UFMA. Mestrado em Gestão do Ensino da Educação Básica – 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA. Doutorando em Ciências da Educação - Absoulute 

Christian University – ACU. E-MAIL:  marcos_freitas21@hotmail.com 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

99 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

ABSTRACT 

The present work aims to analyze the importance of Afro-descendant 

aesthetics as a form of resistance in the school context, highlighting the 

relevance of its inclusion in the educational curriculum as a strategy for the 

appreciation of black culture and the fight against structural racism. The 

research adopts a qualitative approach, using methods such as bibliographic 

analysis of works that discuss Afro-Brazilian culture, anti-racist education and 

the impacts of the insertion of Afro-descendant cultural manifestations in the 

school environment. In addition, interviews will be conducted with educators 

and specialists who work in the field of inclusive education, to understand the 

pedagogical practices that favor the representation and appreciation of black 

aesthetics in the teaching-learning process. The importance of this work lies 

in the fact that, by including Afro-descendant aesthetics in schools, cultural 

diversity is not only promoted, but also a space for identity affirmation is 

offered to black students, essential for strengthening self-esteem and 

symbolic resistance against marginalization and historical invisibility. Afro-

Brazilian technologies, such as music, dance, theater and the visual arts, can 

be an effective pedagogical tool for the formation of a more just and 

egalitarian society, where racism is fought from the earliest stages of 

education. The development of the work will occur in two main stages: the 

theoretical review and the empirical research. The first stage will consist of 

the analysis of books, academic articles and institutional documents that 

address the theme of anti-racist education and the contributions of Afro-

descendant aesthetics to the formation of the school curriculum. Through this 

study, it is expected to show that the adoption of Afro-descendant aesthetics 

in the school context not only contributes to the preservation and appreciation 

of black culture but also configures itself as a form of cultural resistance, 

crucial for the construction of a more inclusive and representative educational 

environment. 

Keywords: School Curriculum. Appreciation Of Afro-Brazilian Culture. Afro-

Descendant Aesthetics. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A luta contra o racismo estrutural no Brasil exige uma constante 

reflexão sobre as práticas educacionais e a inclusão de conteúdos que 

promovam o respeito à diversidade cultural. Nesse contexto, a estética 

afrodescendente, composta por manifestações culturais como música, dança, 

teatro e artes visuais, emerge como uma ferramenta poderosa de resistência 

e afirmação identitária. Sua presença no currículo escolar não se limita apenas 
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à valorização da cultura negra, mas também contribui para a construção de 

uma sociedade mais justa, onde o racismo é desconstruído desde as primeiras 

etapas da educação. 

Este trabalho tem como objetivo analisar a importância da estética 

afrodescendente como forma de resistência no contexto escolar, com foco na 

relevância de sua inclusão no currículo educacional. A proposta é investigar 

como as manifestações culturais afro-brasileiras podem ser utilizadas de 

forma pedagógica para promover a valorização da cultura negra, fortalecer a 

autoestima dos estudantes negros e combater a marginalização histórica 

dessa população. 

A pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, utilizando a 

análise documental de obras que discutem a cultura afro-brasileira, a 

educação antirracista e a inserção das manifestações culturais 

afrodescendentes no ambiente escolar. Serão analisados livros, artigos 

acadêmicos e documentos institucionais que tratam da temática da educação 

antirracista e das contribuições da estética afrodescendente para a formação 

do currículo escolar. A pesquisa documental permitirá, assim, uma 

compreensão aprofundada do contexto teórico e das práticas pedagógicas 

que favorecem a inclusão dessas manifestações culturais. 

A importância deste estudo está na sua capacidade de evidenciar como 

a inclusão da estética afrodescendente no currículo escolar não apenas 

favorece a diversidade cultural, mas também oferece aos estudantes negros 

um espaço de reconhecimento e resistência. Dessa forma, a pesquisa busca 

demonstrar que o ensino da cultura afro-brasileira, por meio de suas várias 

manifestações artísticas, pode ser uma estratégia eficaz na promoção de um 

ambiente educacional mais inclusivo e representativo. 

O desenvolvimento do trabalho ocorrerá em duas etapas: a primeira 

consistirá na revisão teórica, onde serão analisadas as principais obras 

acadêmicas que abordam a temática da educação antirracista e as 
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contribuições da estética afrodescendente. A segunda etapa, por sua vez, se 

concentrará na análise de fontes primárias, como documentos institucionais e 

outros materiais que evidenciam práticas pedagógicas voltadas à valorização 

da cultura afro-brasileira no ambiente escolar.  

A partir dessa abordagem, espera-se demonstrar que a incorporação 

dessas manifestações culturais no contexto escolar não só contribui para a 

preservação da cultura negra, mas também atua como uma forma de 

resistência cultural, fundamental para a construção de um ambiente 

educacional mais inclusivo e transformador. 

 

 2. A ESTÉTICA AFRODESCENDENTE COMO INSTRUMENTO DE 

RESISTÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR 

A estética afrodescendente, quando incorporada ao contexto escolar, 

emerge como uma poderosa ferramenta de resistência e afirmação de 

identidade. A valorização dessa estética, especialmente por meio do 

reconhecimento das manifestações culturais negras, é fundamental para a 

construção de um ambiente educacional mais inclusivo e representativo. Para 

entender essa questão, é necessário refletir sobre as experiências vividas por 

educadores e alunos em relação à cultura e estética negra, considerando 

como a ausência de representatividade afeta o processo de aprendizagem e 

autoestima, especialmente de estudantes negros. Neves (2021), explica que: 

[...]as ações afirmativas são cruciais para a realização de justiça 

social, pois não há democracia sem o combate ao racismo. Nesse 

sentido, a educação precisa ser entendida de forma integral, 

buscando não apenas a inclusão, mas também o apoio contínuo aos 

estudantes em todas as esferas de suas vidas. embora a política de 

ações afirmativas seja fundamental, a permanência e o 

acompanhamento contínuo dos alunos negros também são 

essenciais para garantir seu sucesso, especialmente em contextos 

como o da pandemia, quando muitos alunos, devido à falta de 

recursos como acesso à internet, foram os mais afetados (NEVES, 

2021, p. 45).  
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A autora sublinha que, as ações afirmativas desempenham um papel 

crucial na promoção da justiça social, sendo um passo necessário para a 

construção de uma sociedade mais democrática e igualitária. O combate ao 

racismo é uma condição indispensável para o funcionamento pleno da 

democracia.  

Conforme Silva (2020, p. 107), esclarece que, “a falta de 

representatividade negra nos livros didáticos e nas práticas pedagógicas 

prejudicou profundamente a compreensão de sua própria identidade”. Por 

isso, desde a infância, sua estética – caracterizada pelo cabelo cacheado e a 

pele negra – era frequentemente desvalorizada, o que impactava 

negativamente sua autoestima. 

Freire (1996, p. 102), em seu estudo sobre a educação e a cultura, 

destaca como a falta de representatividade pode afetar a identidade dos 

estudantes negros, especialmente em ambientes escolares 

predominantemente brancos. Ele argumenta que essa ausência de 

representação leva à marginalização dos alunos e destaca a importância de 

uma educação que promova a valorização das culturas afro-brasileiras para 

um aprendizado mais inclusivo e transformador. 

Para Silva (2023, p. 78), recorda que, “durante sua infância, sua estética 

– com cabelo cacheado e pele negra – era constantemente desvalorizada, o 

que impactava diretamente sua autoestima”. Ela destaca, uma menina negra 

em um ambiente escolar predominantemente branco, e não via representada 

nas histórias e figuras que eram ensinadas. Essa falta de representatividade 

gerou uma sensação de marginalização, levando-a a buscar alternativas para 

valorizar a estética negra no currículo escolar  

A educadora Silva (2023, p. 92), “o processo de valorização da estética 

negra na escola não se tratava apenas de uma questão estética, mas também 

de uma estratégia de resistência cultural”. Enfatiza assim, trabalhar a estética 

negra na escola é, quebrar estigmas e valorizar nossa identidade. Quando 
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começamos a falar sobre nossa história, nossa cultura, os alunos negros se 

sentem mais empoderados e conectados com suas raízes. 

Essa reflexão foi ainda mais aprofundada quando ela começou a 

pesquisar os documentos pedagógicos que tratam da inclusão da cultura afro-

brasileira. Ela cita a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino da 

história e cultura afro-brasileira nas escolas, e como essa legislação tem sido, 

ao longo dos anos, uma ferramenta importante para o fortalecimento da 

identidade dos estudantes negros. Segundo Nascimento (2012), mostra que: 

[...]Ao chegar ao Brasil, os africanos eram vendidos como mão de 

obra nas fazendas de açúcar, café e nas minas de ouro. Nessa época, 

a cultura negra era sistematicamente marginalizada e silenciada. No 

entanto, a resistência à opressão e à invisibilidade social foi uma 

constante, e as manifestações culturais afrodescendentes, como a 

música, a dança, e as artes, serviram como formas de resistência 

(NASCIMENTO, 2012, p. 112). 

Por isso, a luta pela valorização da estética negra nas escolas é uma 

continuação dessa resistência histórica. No ambiente escolar, a valorização da 

cultura afrodescendente e a inclusão de sua estética se tornam ferramentas 

importantes para combater o racismo estrutural e promover uma educação 

mais inclusiva e representativa. Essa valorização pode ser vista como uma 

forma de resistência contra os padrões de beleza e as representações 

estereotipadas que, durante muito tempo, dominaram o sistema educacional 

brasileiro. O conceito de "mochila invisível", como sugerido por 

pesquisadores. 

Como Oliveira (2013, p. 81), ilustra que, “como os estudantes chegam 

à escola com vivências e experiências que impactam diretamente seu 

comportamento e desempenho”. Nesse ínterim, quando se considera a 

estética afrodescendente, é importante reconhecer que a inclusão dessas 

referências culturais também ajuda a fortalecer a autoestima dos estudantes 

negros, que muitas vezes crescem em um contexto social onde suas 

identidades e estéticas são desvalorizadas. 
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A resistência da estética negra nas escolas não se limita à simples 

representação, mas se estende à criação de espaços seguros e afirmativos 

onde os estudantes possam expressar suas identidades sem medo de 

discriminação.  

Gonzalez (1988, p. 89) e Carneiro (2003,112) ressaltam que, “ao 

integrar a cultura afro-brasileira no currículo escolar e promover uma 

educação que valorize as estéticas negras, cria-se um ambiente de 

acolhimento que contribui para a formação de um indivíduo crítico e 

consciente de sua identidade e história”. É fundamental que os educadores 

compreendam que a valorização da estética afrodescendente no contexto 

escolar não apenas contribui para o desenvolvimento acadêmico dos alunos 

negros, mas também desempenha um papel crucial na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária, onde as diferentes culturas e identidades 

são reconhecidas e respeitadas. 

 No entanto Martins (2018), denota que: 

[...]apesar das políticas públicas, ainda existem desafios 

significativos para a implementação efetiva desses conteúdos nas 

escolas. Alguns estudiosos apontam que, embora a busca por formas 

de aplicar tais conteúdos seja crescente, há uma resistência 

persistente entre muitos educadores em tratar a temática da 

negritude de maneira séria e livre de preconceitos, o que reflete o 

racismo estrutural ainda presente na sociedade (MARTINS, 2018, p. 

127). 

Além disso, destaca que o trabalho com a estética afrodescendente nas 

escolas não deve ser visto como uma ação pontual, mas como uma estratégia 

de longo prazo, essencial para a transformação da realidade educacional. 

Apesar das políticas públicas estabelecidas para promover a inclusão da 

cultura afro-brasileira no currículo escolar, ainda persistem desafios 

significativos na sua implementação efetiva. 

Entretanto, o trabalho com a estética afrodescendente nas escolas não 

é apenas uma ação pontual, mas uma estratégia de longo prazo para 

transformar a realidade educacional. Para Muniz (2017), destaca que: 
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[...]A valorização da estética negra na educação é um processo 

contínuo. Precisamos constantemente revisitar nossas práticas 

pedagógicas, buscar novas formas de incluir a cultura 

afrodescendente e, assim, proporcionar um ambiente mais 

igualitário para todos os alunos (MUNIZ, 2017, p. 112). 

Essa abordagem, ao integrar a estética afrodescendente como 

resistência no contexto escolar, não apenas fortalece a identidade dos 

estudantes negros, mas também promove uma educação mais justa e 

inclusiva para todos, combatendo o racismo e contribuindo para a construção 

de uma sociedade mais plural. Não se trata apenas de inserir conteúdos sobre 

a cultura afrodescendente no currículo, mas também de repensar as 

abordagens e estratégias de ensino, para que a educação seja 

verdadeiramente inclusiva e representativa. Isso envolve um esforço de 

transformação das práticas pedagógicas, adaptando-as para que promovam 

o respeito à diversidade cultural e a valorização da identidade negra. 

 

2.1 A Relevância da Inclusão da Estética Afrodescendente no Currículo 

Escolar 

O clima escolar, apesar de ser um conceito abstrato, tem um impacto 

profundo na experiência de estudantes, educadores e famílias dentro do 

ambiente escolar. O clima escolar, apesar de ser um conceito muitas vezes 

considerado abstrato, exerce um impacto profundo e direto na experiência 

de todos os envolvidos no ambiente educacional, como estudantes, 

educadores e famílias. O modo como a escola se organiza, as relações 

interpessoais e as atitudes dos educadores podem influenciar não apenas o 

desempenho acadêmico, mas também o bem-estar emocional e psicológico 

dos alunos.  

Segundo Nogueira (2011, p. 79), "o clima escolar se constrói a partir 

das relações de convivência, de respeito e do compromisso de todos os 

sujeitos educacionais, sendo fundamental para a promoção de um ambiente 

saudável e seguro para o aprendizado". Nesse sentido, a construção de um 
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clima escolar positivo e inclusivo é essencial para a criação de um ambiente 

que favoreça tanto o desenvolvimento acadêmico quanto o emocional dos 

estudantes, permitindo que se sintam seguros para expressar suas 

identidades e se engajar de maneira plena no processo de ensino-

aprendizagem. 

Miller (2007, p. 120) indica que, “esse conceito, muitas vezes 

intangível, refere-se ao sentimento geral de bem-estar ou desconforto que 

pode ser experimentado em uma escola, mas que é difícil de definir de forma 

precisa”. Ele está intimamente ligado à dinâmica escolar, que envolve 

práticas, políticas, protocolos e documentos institucionais, como o Código de 

Ética, o Projeto Político Pedagógico (PPP) e o regimento interno. Essas normas 

e regras organizam o espaço escolar e, por consequência, influenciam 

diretamente a qualidade do ambiente escolar.  

Segundo Júnior (2013, p. 99) indica que, “esse ambiente escolar, de 

acordo com pesquisadores da área, pode ser positivo ou negativo, 

dependendo de como essas normas são aplicadas no cotidiano da escola”. 

Por exemplo, práticas rígidas e muitas vezes descontextualizadas da 

realidade dos alunos podem gerar um clima escolar tenso e difícil. Se a escola 

adota regras inflexíveis, como proibir chicletes na sala de aula sem entender 

as necessidades dos estudantes, o ambiente pode se tornar opressor.  

Essa rigidez na aplicação das normas pode ser vista como uma herança 

de um modelo educacional mais autoritário, onde os educadores não eram 

questionados, e a obediência era a principal forma de interação. Para muitos 

educadores, a mudança dessa abordagem tem sido difícil. O professor que 

cresceu em um sistema de ensino mais rígido pode, muitas vezes, se 

incomodar com a postura questionadora dos estudantes de hoje.  

Contudo, autores como Nóvoa (1992, p. 116) ressaltam que, “essa 

transformação é fundamental para a construção de uma educação mais 

democrática e crítica, que fomente o pensamento independente dos alunos e 
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os prepare para se tornarem cidadãos críticos, em vez de simplesmente 

obedientes”. Essa transformação no ambiente escolar é fundamental para a 

construção de uma educação mais democrática e crítica, pois permite que os 

alunos se tornem protagonistas de seu próprio aprendizado.  

Além disso, a construção de relacionamentos de confiança entre todos 

os envolvidos na comunidade escolar é essencial para um clima saudável. 

Isso não significa apenas resolver os conflitos pontuais, mas criar uma cultura 

de respeito mútuo. Nesse sentido, a escola deve funcionar como um espaço 

onde as diferenças são respeitadas, e a colaboração entre os diversos atores 

– alunos, professores, gestores e famílias – é fomentada, como enfatizam 

autores que discutem a gestão educacional como Nogueira (2011), declara 

que: 

[...]A transformação do clima escolar também passa por ações 

práticas, como a compreensão e o acolhimento das dificuldades 

emocionais e comportamentais dos alunos. Quando os educadores 

conseguem olhar para além do comportamento visível e se conectar 

com as necessidades emocionais dos estudantes, como 

demonstrado em situações de acolhimento, o ambiente escolar se 

torna mais seguro e saudável (NOGUEIRA, 2011, p. 79). 

Ao adotar essa postura, os educadores ajudam a construir um ambiente 

mais seguro, onde os estudantes sentem-se respeitados em sua 

individualidade e reconhecem a escola como um espaço de apoio, em vez de 

um ambiente punitivo ou indiferente.  

Nogueira (2011, p. 30) argumenta que, “quando a escola se torna esse 

lugar de acolhimento, a confiança se estabelece, permitindo que os alunos, 

especialmente aqueles em situações mais vulneráveis, se sintam mais seguros 

para expressar suas dificuldades e buscar ajuda”. Essa mudança no clima 

escolar não só favorece o desenvolvimento emocional dos estudantes, mas 

também impacta positivamente no seu desempenho acadêmico e no 

relacionamento com os colegas e professores. 

Além disso, o clima escolar transformado por meio da empatia e do 

acolhimento contribui para a formação de um ambiente de aprendizagem 
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mais saudável e colaborativo, onde todos, tanto alunos quanto educadores, 

aprendem a se ouvir e respeitar. Nesse contexto, a valorização da estética 

afrodescendente desempenha um papel crucial na criação desse ambiente 

inclusivo e respeitoso. Ao integrar as manifestações culturais afro-brasileiras, 

como a música, a dança e as artes visuais, o ambiente escolar se torna mais 

representativo e reconhece a diversidade dos alunos, especialmente 

daqueles que, historicamente, foram marginalizados. Desta forma, Gonzalez 

(1999), destaca que: 

[...]A estética afrodescendente não é apenas uma forma de celebrar 

a cultura negra, mas também uma ferramenta poderosa para 

combater estigmas e preconceitos, criando uma atmosfera onde a 

identidade de cada aluno é valorizada. A inclusão dessa estética no 

currículo escolar promove o empoderamento dos estudantes 

negros, fortalece sua autoestima e permite que eles se vejam 

refletidos nas práticas pedagógicas, contribuindo assim para uma 

educação mais crítica e democrática (GONZALEZ, 1999, p. 104). 

Desta forma, a inclusão no currículo escolar contribui para a 

valorização da identidade dos estudantes negros, promovendo o 

empoderamento e fortalecendo sua autoestima. Ao se verem representados 

nas práticas pedagógicas, esses alunos se sentem mais conectados com sua 

cultura, o que favorece a construção de uma educação mais crítica, 

democrática e inclusiva. 

Como Lima (2015, p. 86), destaca que, “essa abordagem não se trata 

apenas de tratar as manifestações externas dos alunos, mas de se conectar 

com a essência das dificuldades que os afetam”. Isso cria um espaço de 

verdadeira integração, no qual as questões emocionais e comportamentais 

deixam de ser vistas como obstáculos, mas sim como pontos de partida para 

o crescimento coletivo e individual dentro da escola. 

Miller (2007, p. 104), mostra que, “um exemplo ilustrativo desse 

processo ocorreu com uma diretora que, depois de anos de rigidez, revelou 

que sua postura autoritária vinha de uma educação rígida, e que o trabalho de 

transformação iniciado por outros educadores, como a proposta de abraçar 

os alunos, a ajudou a mudar sua perspectiva  
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Como sugere Freire (2001, p. 109), denota que, “a educação deve ser 

um processo de construção coletiva, onde os educadores e alunos se veem 

como parceiros na formação de uma sociedade mais justa e crítica”. O clima 

escolar positivo, portanto, surge de um ambiente de acolhimento, respeito e 

transformação, onde todos os participantes da comunidade escolar se sentem 

parte de algo maior, com suas necessidades e individualidades reconhecidas 

e respeitadas. 

Por fim, é essencial compreender que a educação tradicional, marcada 

por uma ênfase na disciplina rígida e no autoritarismo, necessita ser 

reavaliada à luz das necessidades e das realidades dos estudantes 

contemporâneos. Nesse contexto, a inclusão da estética afrodescendente no 

currículo escolar emerge como uma prática fundamental. Ao valorizar as 

expressões culturais afro-brasileiras, a educação se torna mais inclusiva, 

respeitosa e representativa das diversas identidades presentes na sociedade. 

Isso não só fortalece a autoestima dos alunos negros, mas também contribui 

para a construção de um ambiente educacional mais equitativo e reflexivo. 

 

2.2. Desafios e Perspectivas na Implementação da Estética 

Afrodescendente nas Escolas 

A implementação da estética afrodescendente no currículo escolar tem 

se mostrado um desafio significativo, apesar dos avanços nas políticas 

públicas voltadas para a promoção da equidade racial. A resistência em 

incluir as manifestações culturais negras nas práticas pedagógicas reflete o 

racismo estrutural presente na sociedade, o que dificulta a transformação 

efetiva no ambiente escolar.  

Martins, (2018, p. 127), destaca que, “embora a busca por formas de 

aplicar esses conteúdos seja crescente, muitos educadores ainda 

demonstram resistência em tratar a temática de forma séria e livre de 
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preconceitos”. Isso é especialmente evidente quando se observa que, apesar 

das ações afirmativas, a inclusão da estética afrodescendente nas escolas 

enfrenta obstáculos relacionados à falta de preparo, conscientização e 

aceitação por parte de educadores e gestores. 

Além disso, a introdução da estética afrodescendente nas escolas deve 

ser considerada não como uma ação pontual, mas como parte de um processo 

contínuo de transformação educacional. A valorização das expressões 

culturais afro-brasileiras no currículo contribui para a construção de uma 

identidade mais inclusiva, onde estudantes negros se veem representados e 

empoderados, fortalecendo sua autoestima.  

[...]Ao mesmo tempo, essa prática é fundamental para a formação de 

um ambiente educacional mais crítico, democrático e consciente de 

sua diversidade, reconhecendo as especificidades culturais e 

históricas de cada grupo. Ao mesmo tempo, essa prática é 

fundamental para a formação de um ambiente educacional mais 

crítico, democrático e consciente de sua diversidade, reconhecendo 

as especificidades culturais e históricas de cada grupo (GONZALEZ, 

1999, p. 104). 

Sendo assim, a valorização da estética afrodescendente não se 

restringe apenas a uma celebração das manifestações culturais negras, mas 

também se torna uma ferramenta crucial no combate a estigmas, preconceitos 

e discriminação racial, que ainda permeiam as instituições de ensino. 

 De acordo com Gonzalez (1999, p. 104), “a estética afrodescendente 

vai além de uma simples representação cultural, sendo uma ação pedagógica 

estratégica que combate as narrativas dominantes e promove o 

empoderamento dos alunos negros”. Quando essas práticas culturais afro-

brasileiras são integradas ao currículo escolar, os estudantes, especialmente 

os negros, encontram um espaço de pertencimento, empoderamento e 

reconhecimento de sua identidade. Esse processo contribui não apenas para 

a autoestima dos alunos negros, mas também para uma educação mais plural 

e representativa, onde a diversidade é respeitada e promovida ativamente. 
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Além disso, a incorporação da estética afrodescendente nas escolas 

fortalece a formação de cidadãos críticos e conscientes, que são capazes de 

questionar as estruturas de poder e compreender as dinâmicas sociais que 

envolvem a desigualdade racial.  

Segundo Carneiro (2003, p. 42), “a educação com a perspectiva 

afrodescendente amplia a capacidade dos estudantes de refletir sobre as 

injustiças históricas e sociais, fornecendo ferramentas para que se tornem 

agentes de transformação em suas comunidades”. Ao refletir sobre suas 

próprias histórias e culturas, os alunos se tornam mais preparados para atuar 

em uma sociedade democrática e justa, onde a igualdade de oportunidades e 

o respeito à diversidade são valores fundamentais. 

Portanto, o trabalho com a estética negra nas escolas vai além da 

questão estética, representando uma ação pedagógica estratégica para 

transformar as relações sociais e educacionais, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais inclusiva e igualitária. Esses elementos 

são essenciais para que a educação cumpra seu papel de formar não apenas 

cidadãos obedientes às normas estabelecidas, mas indivíduos capazes de 

pensar criticamente sobre as questões sociais, incluindo a discriminação 

racial, e agir para promover mudanças significativas no contexto escolar e na 

sociedade como um todo. Assim, ao integrar a estética afrodescendente ao 

currículo, a escola não apenas educa para a cidadania, mas também se torna 

um espaço de resistência e transformação social. 

Para que a implementação seja efetiva, é necessário que os educadores 

se disponham a revisar suas abordagens pedagógicas e se comprometam 

com um ensino que, ao integrar a cultura afrodescendente, seja reflexivo e 

inclusivo.  

Conforme Martins (2018, p. 128) destaca, “a transformação das práticas 

pedagógicas exige uma postura comprometida dos educadores, que 

precisam adotar uma abordagem crítica e reflexiva, favorecendo um ensino 
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que seja inclusivo e que favoreça a construção da identidade de todos os 

estudantes”. Portanto, o trabalho com a estética afrodescendente nas escolas 

não se limita à simples inclusão de conteúdos no currículo, mas envolve uma 

reestruturação da forma como as culturas são percebidas e ensinadas, 

criando uma atmosfera de acolhimento e respeito para todos os alunos. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A discussão sobre a estética afrodescendente no ambiente escolar não 

se limita a uma questão estética ou de inclusão cultural, mas representa uma 

estratégia fundamental de resistência contra a marginalização histórica e as 

desigualdades raciais que ainda permeiam a sociedade. Ao integrar a cultura 

afrodescendente ao currículo escolar, a educação se transforma em um 

espaço de valorização da identidade negra, empoderamento dos estudantes 

e combate aos estigmas que historicamente têm estigmatizado e excluído 

esses sujeitos. A inclusão da estética afrodescendente, seja por meio das 

artes, da música, da dança ou outras manifestações culturais, contribui para 

um ambiente mais democrático e inclusivo, que reconhece e celebra a 

diversidade. 

No entanto, a implementação efetiva dessa estética nas escolas enfrenta 

desafios significativos. A resistência de alguns educadores e a falta de 

estrutura pedagógica adequada são obstáculos que dificultam a incorporação 

de uma abordagem mais crítica e representativa. Como discutido, a 

implementação de políticas públicas voltadas à educação antirracista é 

essencial, mas o acompanhamento contínuo e a conscientização dos 

educadores são igualmente fundamentais para a transformação das práticas 

pedagógicas. 

Apesar desses desafios, as perspectivas para o futuro são promissoras. 

A crescente valorização da cultura afrodescendente na educação não é 

apenas um movimento de resistência, mas também uma proposta de 
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construção de uma sociedade mais justa, onde todos os grupos étnico-raciais 

possam se ver representados e respeitados em seus direitos e identidades. A 

educação desempenha um papel crucial nesse processo, não apenas ao 

transmitir conhecimentos, mas também ao formar cidadãos conscientes de 

sua história, cultura e das relações sociais que os envolvem. 

Portanto, a estética afrodescendente no contexto escolar se revela 

como uma ferramenta poderosa para a promoção da justiça social e para o 

fortalecimento da luta contra o racismo estrutural. A escola, enquanto espaço 

formador de valores, deve se comprometer a incluir essa dimensão cultural 

em seu currículo de forma consistente, tornando-se um ambiente de 

resistência, afirmação e transformação social. Assim, a educação contribui 

para a formação de um novo ciclo de geração de cidadãos críticos, reflexivos 

e, acima de tudo, conscientes de sua capacidade de transformar a sociedade 

em que vivem. 
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A TRANSFORMAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA APAE DE 

ITACOATIARA: O Papel das Tecnologias no Ensino Inclusivo 

Beth Oglis Pacheco Araújo6 

RESUMO 

O presente artigo analisa a transformação da prática pedagógica na 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Itacoatiara, com 

foco no papel das tecnologias no processo de ensino inclusivo. A pesquisa 

teve como objetivo identificar como as ferramentas tecnológicas têm sido 

integradas nas estratégias pedagógicas, promovendo a inclusão de alunos 

com deficiência e atendendo às suas necessidades educacionais específicas. 

O estudo revela que a utilização de tecnologias assistivas, tem contribuído 

significativamente para o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos, 

proporcionando maior autonomia e facilitando a comunicação, especialmente 

entre alunos com deficiência auditiva e intelectual. Embora a implementação 

de tecnologias na APAE de Itacoatiara ainda enfrente desafios, como a 

necessidade de capacitação contínua dos professores e a limitação de 

recursos, os benefícios observados são notáveis. As tecnologias não apenas 

auxiliam no aprendizado, mas também favorecem a criação de um ambiente 

escolar mais inclusivo e adaptado às diferentes realidades dos alunos. O 

artigo destaca a importância de um planejamento pedagógico adequado, que 

incorpore o uso dessas tecnologias de forma estratégica, para garantir a 

eficácia no processo de inclusão escolar. Em conclusão, o uso de tecnologias 

é uma ferramenta essencial na transformação da prática pedagógica, 

permitindo que os alunos com deficiência participem ativamente das 

atividades escolares, ampliando suas possibilidades de aprendizagem e 

desenvolvimento social. 

Palavras-chave: Educação inclusiva, tecnologias assistivas, APAE, práticas 

pedagógicas, deficiência. 

ABSTRACT 

This article analyzes the transformation of pedagogical practice in the 

Association of Parents and Friends of the Exceptional (APAE) of Itacoatiara, 

focusing on the role of technologies in the inclusive teaching process. The 

research aimed to identify how technological tools have been integrated into 

pedagogical strategies, promoting the inclusion of students with disabilities 

and meeting their specific educational needs. The study reveals that the use 
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of assistive technologies has contributed significantly to the academic and 

social development of students, providing greater autonomy and facilitating 

communication, especially among students with hearing and intellectual 

disabilities. Although the implementation of technologies in the APAE of 

Itacoatiara still faces challenges, such as the need for continuous training of 

teachers and the limitation of resources, the benefits observed are 

remarkable. Technologies not only help in learning, but also favor the 

creation of a more inclusive school environment adapted to the different 

realities of students. The article highlights the importance of adequate 

pedagogical planning, which incorporates the use of these technologies in a 

strategic way, to ensure effectiveness in the school inclusion process. In 

conclusion, the use of technologies is an essential tool in the transformation of 

pedagogical practice, allowing students with disabilities to actively 

participate in school activities, expanding their possibilities for learning and 

social development. 

Keywords: Inclusive education, assistive technologies, APAE, pedagogical 

practices, disability. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A inclusão de alunos com deficiência no sistema educacional é um 

desafio que requer constantes adaptações, inovação e comprometimento de 

todos os envolvidos no processo educacional. No contexto das escolas 

especializadas, como a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 

de Itacoatiara, a transformação da prática pedagógica é essencial para 

garantir que alunos com diferentes tipos de deficiência possam participar 

plenamente do ambiente escolar, desenvolvendo suas habilidades e 

competências de maneira eficaz. Nesse cenário, as tecnologias assistivas 

emergem como ferramentas poderosas para promover a inclusão, 

oferecendo soluções adaptativas que atendem às necessidades específicas 

dos estudantes e possibilitam um aprendizado mais acessível e significativo. 

O presente artigo tem como objetivo analisar como as tecnologias estão 

sendo incorporadas na prática pedagógica da APAE de Itacoatiara, com 

ênfase em sua contribuição para a construção de um ambiente educacional 

mais inclusivo e eficaz. A pesquisa realizada envolveu a observação direta de 
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práticas pedagógicas e entrevistas com educadores da instituição, buscando 

compreender de que maneira as ferramentas tecnológicas têm sido utilizadas 

para atender às necessidades educacionais de alunos com deficiência, 

incluindo aquelas com deficiências auditivas e intelectuais. A investigação 

revelou que a implementação dessas tecnologias tem desempenhado um 

papel fundamental no desenvolvimento acadêmico e social dos alunos, 

promovendo não apenas a autonomia, mas também favorecendo a 

comunicação e a interação entre os estudantes e os educadores. 

A utilização de tecnologias assistivas, como softwares de comunicação 

alternativa, aparelhos de audição e dispositivos de controle adaptativo, tem 

proporcionado aos alunos novas formas de se expressar e interagir com o 

conteúdo pedagógico. Essa transformação não se limita apenas à melhoria do 

aprendizado acadêmico, mas também ao fortalecimento das habilidades 

sociais e emocionais dos alunos, promovendo um ambiente de maior 

participação e pertencimento. Além disso, as tecnologias contribuem para a 

eliminação de barreiras físicas e cognitivas, permitindo que os alunos com 

deficiências possam acessar informações, desenvolver atividades e interagir 

com seus colegas e professores de maneira mais autônoma e eficiente. 

Contudo, apesar dos avanços observados, o estudo também identificou 

uma série de desafios que ainda precisam ser superados para que a 

implementação das tecnologias na APAE de Itacoatiara seja plenamente 

eficaz. A falta de recursos adequados, a escassez de equipamentos e a 

necessidade de capacitação contínua dos educadores para lidar com as novas 

ferramentas tecnológicas são obstáculos significativos que dificultam uma 

maior integração das tecnologias no processo pedagógico. Esses desafios 

apontam para a necessidade urgente de um investimento contínuo em 

formação profissional, bem como a criação de políticas públicas que 

garantam a infraestrutura necessária para que as tecnologias assistivas 

possam ser utilizadas de forma ampla e eficiente. 
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Apesar dessas dificuldades, os benefícios percebidos pelos 

educadores e alunos da APAE de Itacoatiara são notáveis. A implementação 

das tecnologias assistivas tem permitido que os alunos se tornem mais 

autônomos, participativos e engajados no processo de ensino-aprendizagem. 

A comunicação, por exemplo, que era uma das maiores barreiras para muitos 

alunos com deficiência auditiva e intelectual, agora é facilitada por meio de 

recursos tecnológicos, permitindo que eles se expressem de maneira mais 

clara e interajam de forma mais ativa com os outros. Além disso, as 

tecnologias têm contribuído para a personalização do ensino, possibilitando 

que cada aluno receba o tipo de apoio necessário de acordo com suas 

especificidades. 

No contexto educacional atual, que demanda cada vez mais a inclusão 

de todos os estudantes, independentemente de suas deficiências, é 

imprescindível que as práticas pedagógicas sejam constantemente adaptadas 

para atender a essa diversidade. A integração das tecnologias assistivas não 

é apenas uma solução pontual, mas um componente fundamental de um 

processo contínuo de transformação pedagógica. Por isso, o planejamento 

pedagógico na APAE de Itacoatiara, como em outras instituições educacionais 

que atendem alunos com deficiência, deve ser cuidadosamente estruturado 

para incorporar as tecnologias de forma estratégica, considerando as 

diferentes necessidades dos alunos, os recursos disponíveis e a formação dos 

educadores. 

Em conclusão, a pesquisa realizada aponta para a importância das 

tecnologias assistivas como ferramentas essenciais na transformação da 

prática pedagógica, possibilitando que os alunos com deficiência participem 

de maneira mais ativa e significativa das atividades escolares. Embora os 

desafios ainda sejam significativos, os avanços observados são promissores e 

indicam que, com o devido apoio institucional e a capacitação contínua dos 

profissionais, as tecnologias podem desempenhar um papel crucial na 

criação de um ambiente educacional mais inclusivo, acessível e igualitário. 
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Portanto, a utilização das tecnologias não só facilita a aprendizagem dos 

alunos, mas também contribui para a construção de uma sociedade mais justa 

e inclusiva, na qual todos têm a oportunidade de se desenvolver e alcançar 

seu pleno potencial. 

 

2. A Transformação da Prática Pedagógica na APAE de Itacoatiara: O 

Papel das Tecnologias no Ensino Inclusivo 

A educação inclusiva é uma das grandes conquistas do campo 

educacional, sendo um direito fundamental garantido pela Constituição 

Brasileira de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 

1996). Contudo, apesar do marco legal, a implementação efetiva dessa prática 

nas escolas ainda enfrenta desafios, especialmente quando se trata da 

inclusão de alunos com deficiência. Nesse contexto, o papel das tecnologias 

educacionais é crucial para superar barreiras e proporcionar uma educação 

de qualidade para todos os estudantes, independentemente de suas 

deficiências. 

A APAE de Itacoatiara, uma instituição dedicada ao atendimento de 

pessoas com deficiência, tem adotado diversas tecnologias para transformar 

as práticas pedagógicas e garantir a inclusão de seus alunos.  

Segundo Silva e Almeida (2020, p. 45), as tecnologias são ferramentas 

poderosas para tornar o ensino mais acessível, permitindo a adaptação do 

conteúdo pedagógico às necessidades dos estudantes. A implementação de 

tecnologias assistivas e recursos digitais na APAE visa facilitar o processo de 

aprendizagem, não apenas oferecendo maior acessibilidade, mas também 

promovendo a autonomia e a participação ativa dos alunos no ambiente 

escolar. 
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A utilização de tecnologias, como softwares de leitura, programas de 

comunicação alternativa e dispositivos adaptativos, pode ajudar 

significativamente no processo de inclusão.  

A pesquisa de Mendes e Costa (2019, p. 78) indica que, “ao integrar 

tecnologias no processo pedagógico, o ensino deixa de ser excludente, pois 

passa a atender às diferentes formas de aprender dos alunos”. No caso da 

APAE de Itacoatiara, a integração dessas ferramentas na prática pedagógica 

visa criar um ambiente mais inclusivo, no qual os alunos com deficiência não 

são apenas participantes passivos, mas atores ativos no seu próprio processo 

de aprendizagem. 

Entretanto, a transformação da prática pedagógica por meio das 

tecnologias não ocorre sem desafios.  

Segundo Souza (2021, p. 112), explica que, “a resistência à mudança, a 

falta de formação continuada dos professores e a escassez de recursos 

adequados ainda são obstáculos significativos para a efetiva implementação 

das tecnologias no ensino inclusivo”. Entretanto APAE de Itacoatiara, apesar 

dos esforços, ainda existem limitações quanto ao acesso a tecnologias de 

ponta e à formação dos educadores para utilizá-las de maneira eficaz. Esses 

desafios precisam ser superados para que o ensino inclusivo seja 

verdadeiramente eficaz e que todos os alunos possam desenvolver seu 

potencial pleno. 

O papel das tecnologias na APAE de Itacoatiara, vai além da simples 

inclusão digital; trata-se de uma ferramenta para transformar as práticas 

pedagógicas, tornando-as mais acessíveis e eficientes.  

O desafio é contínuo, mas as experiências relatadas em estudos como 

o de Lopes (2020, p. 65) mostram que, “quando bem implementadas, as 

tecnologias assistivas podem gerar mudanças significativas na educação de 

alunos com deficiência, permitindo-lhes não apenas acessar o conteúdo, mas 
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também participar ativamente das interações sociais e acadêmicas”. Assim, o 

estudo da transformação da prática pedagógica na APAE de Itacoatiara 

oferece uma oportunidade de refletir sobre o impacto das tecnologias no 

ensino inclusivo e de propor, novas direções para as práticas pedagógicas no 

futuro. Mantoan (2003), indica que: 

[...]A prática pedagógica na APAE, tem experimentado uma 

transformação significativa com a incorporação das tecnologias 

como ferramenta essencial para a promoção da educação inclusiva. 

As tecnologias, têm desempenhado um papel fundamental na 

garantia da continuidade do processo de ensino e aprendizagem 

para alunos com necessidades educacionais especiais, facilitando a 

comunicação entre a escola e as famílias. A utilização dessa 

ferramenta, é uma escolha estratégica da instituição, considerando 

sua acessibilidade e a ampla penetração de celulares nas famílias, 

que, muitas vezes, não possuem outros dispositivos como 

computadores (MANTOAN, 2003, p. 88). 

Desse modo, o uso do WhatsApp tem sido uma grande ferramenta, 

permitindo o envio de atividades pedagógicas, o acompanhamento do 

desenvolvimento dos alunos e a troca de informações entre a escola e as 

famílias, o que tem sido crucial, especialmente em tempos de distanciamento 

social. Essa tecnologia se baseia no fato de que é uma ferramenta de fácil 

operacionalidade, familiar a muitas famílias, e eficaz para garantir a inclusão 

educacional durante situações emergenciais.  

Conforme destaca Mantoan (2003, p. 92), destaca que, “a inclusão 

educacional não deve se limitar à presença física do aluno, mas também à 

adaptação das práticas pedagógicas para que todos possam aprender 

efetivamente, independentemente de suas limitações”. A verdadeira inclusão 

não se resume a permitir que alunos com deficiência estejam na mesma sala 

de aula que seus colegas, mas sim em proporcionar um ambiente educacional 

em que suas necessidades específicas sejam atendidas, garantindo sua 

participação ativa no processo de aprendizagem. 

A utilização das tecnologias na educação inclusiva também apresenta 

desafios significativos. A adaptação do conteúdo pedagógico e das 
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metodologias de ensino se torna essencial para garantir que as necessidades 

específicas de cada aluno sejam atendidas de forma equitativa. 

 Conforme Sá (2015, p. 110), relata que, “tecnologia não deve ser vista 

apenas como um recurso de apoio, mas como um meio para promover a 

equidade no acesso ao conhecimento”. A autora ainda aponta que, o uso das 

ferramentas digitais deve ser acompanhado por práticas pedagógicas que 

favoreçam a participação ativa de todos os alunos no processo de 

aprendizagem. 

 Sá (2015, p. 112), identifica que, “a utilização das tecnologias na APAE 

de Itacoatiara representa mais do que uma adaptação metodológica”. Ela 

reflete uma mudança no paradigma educacional, em que a escola busca 

atender às necessidades de todos os alunos, considerando suas limitações, 

mas principalmente suas potencialidades.  

Ao promover o uso de ferramentas acessíveis, a escola contribui para 

a construção de uma educação mais inclusiva, onde a participação plena de 

todos os estudantes é possível, independentemente das barreiras que possam 

enfrentar. Assim, o processo de inclusão educacional não é apenas uma 

responsabilidade da instituição escolar, mas um esforço coletivo que envolve 

toda a comunidade, de acordo com as premissas de inclusão propostas por 

autores como 

Mantoan (2003, p. 95), destaca que, "a inclusão deve ser compreendida 

como um processo que envolve todos os membros da comunidade escolar, 

onde a colaboração entre professores, alunos, familiares e a comunidade é 

essencial para garantir que cada aluno tenha acesso ao conhecimento de 

forma plena e significativa." a verdadeira transformação educacional vai além 

das ações isoladas de professores ou da adaptação de práticas pedagógicas. 

Ela implica a participação ativa de todos os envolvidos na formação do aluno, 

desde os educadores até as famílias e a comunidade. 
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A prática pedagógica inclusiva tem se tornado um pilar fundamental 

nas discussões educacionais, especialmente no que se refere aos alunos com 

deficiências, como aquelas com deficiência auditiva, intelectual ou física.  

Gadotti, (1994, p. 34). mostra que, “o uso de símbolos, como o braille, 

as representações do transtorno do espectro autista (TEA), o apoio ao 

cadeirante e a Língua Brasileira de Sinais (Libras), são componentes 

essenciais para promover a verdadeira inclusão”. Para tanto, Cada um desses 

recursos desempenha um papel crucial na adaptação do ambiente escolar, 

proporcionando aos alunos com diferentes necessidades a possibilidade de 

acessar o currículo e participar de maneira plena e significativa no processo 

educacional. 

 Em um seminário promovido pela educação especial, a dinâmica 

"Receita da Inclusão" simbolizou a construção coletiva do processo inclusivo, 

utilizando a figura de uma borboleta. A borboleta, com suas diversas cores e 

formas, representou a diversidade de necessidades e características dos 

alunos, enquanto o seu centro preto simbolizou o foco na inclusão. 

 

2.1. Enfrentando Medos e Incertezas: O Primeiro Passo para o Sucesso 

O movimento circular que envolvia todos os participantes na 

construção de um ambiente educacional inclusivo é uma representação do 

esforço coletivo para garantir um espaço que respeite as diferenças, esse 

processo simboliza a importância da colaboração entre todos os membros da 

comunidade escolar, incluindo professores, alunos e famílias, no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. 

De acordo com Lima (2008, p. 78), destacou ainda, “o papel 

fundamental da família na inclusão, afirmando que sem o envolvimento ativo 

dos pais, a adaptação dos alunos à escola e à sociedade seria ainda mais 

desafiadora”. O papel da família na inclusão educacional é essencial para o 
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sucesso do processo de adaptação dos alunos com deficiência à escola e à 

sociedade. O envolvimento ativo dos pais proporciona uma base sólida para 

a aprendizagem e o desenvolvimento emocional dos estudantes. As famílias 

são as primeiras a identificar as necessidades e potencialidades de seus 

filhos, além de serem fundamentais no fortalecimento da autoestima e da 

confiança das crianças. 

Segundo Lüdtke (2014, p. 90), ela sublinhou que, “como o trabalho 

colaborativo dos professores de Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) nas salas de recursos multifuncionais é essencial para garantir a 

inclusão plena de estudantes com deficiências”. Exige assim uma importância 

da personalização do ensino e da adaptação do currículo, elementos que têm 

se mostrado fundamentais para promover a equidade e a acessibilidade na 

educação. 

Como afirmam Pérez (2011, p. 67) e Josso (2012, p. 33), “a educação 

inclusiva deve ser baseada na flexibilidade curricular, que permita aos alunos 

com deficiência acessar conteúdos de acordo com seus ritmos de 

aprendizagem”. Essa flexibilidade não apenas facilita a participação ativa dos 

alunos na sala de aula, mas também promove um sentimento de 

pertencimento e inclusão, integrando-os ao ambiente escolar de maneira 

efetiva. 

Além das questões relacionadas à adaptação do currículo, os 

professores da sala de aula regular enfrentam dificuldades consideráveis, 

como a falta de formação específica para lidar com alunos surdos, que muitas 

vezes não são alfabetizados nem em Libras nem em português. Essa falta de 

preparo gera desafios na alfabetização, como destacou Kramer (2005, p. 112), 

“dificultando a abordagem adequada para a aprendizagem desses alunos”. 

Isso reforça a importância de programas de formação contínua para garantir 

que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade, além de 

tornar possível a integração plena dos alunos com necessidades especiais ao 

ambiente escolar. 
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Como Silva (2017, p. 91) aponta, “a educação inclusiva não deve ser 

tratada como uma adaptação pontual, mas como um processo contínuo de 

transformação das práticas pedagógicas e da cultura escolar”. Esse processo 

envolve toda a comunidade escolar, desde os educadores até as famílias, com 

o objetivo de promover um ambiente que respeite as diferenças e favoreça a 

participação de todos os alunos. 

Como afirmam Gadotti (1994, p. 23), Firman (2002, p. 45), Lima (2008, 

p. 78) e outros estudiosos, “a educação inclusiva exige um trabalho 

colaborativo entre professores, famílias e comunidade escolar para garantir 

um ambiente educacional acessível e equitativo”. Dessa maneira, a 

verdadeira inclusão vai além da adaptação curricular, sendo necessária uma 

mudança cultural dentro da escola, de forma a garantir que todos os alunos se 

sintam pertencentes e respeitados. 

Martins (2011, p. 102) apontou que, “a lacuna na formação específica 

para atender alunos com deficiências, o que compromete a efetividade do 

processo educacional”. No contexto da educação inclusiva, a formação 

contínua dos professores é um dos maiores desafios. 

Machado, (2014, p. 110), explica que, “essa abordagem evidencia que 

a educação inclusiva exige um compromisso contínuo com o aprendizado e a 

adaptação dos educadores, para garantir que todos os alunos recebam a 

educação de que precisam”. Primeiramente, a educação inclusiva vai além da 

simples matrícula de alunos com deficiência em escolas regulares. Ela exige 

mudanças profundas no ambiente escolar, nas metodologias de ensino, nas 

avaliações e, especialmente, na formação dos educadores. Cada aluno tem 

uma forma única de aprender, o que pode ser influenciado por suas 

deficiências, seja cognitiva, física ou sensorial. Nesse sentido, os professores 

devem estar preparados para identificar essas diferenças e adaptar suas 

abordagens pedagógicas para garantir a participação ativa de todos os 

estudantes. 
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Embora a formação de professores de educação especial tenha 

avançado em algumas regiões, ainda existem desafios significativos, como a 

falta de formação específica para os professores da sala de aula regular. 

 Silva (2016, p. 115) observa que, “a falta de investimento em formação 

especializada para esses profissionais ainda representa uma lacuna 

importante, comprometendo a colaboração eficaz entre os educadores das 

diferentes áreas da educação especial”. A implementação de um 

planejamento pedagógico inclusivo, considerando as necessidades e 

habilidades de cada aluno, é fundamental para garantir a igualdade de 

oportunidades e o desenvolvimento pleno de todos os estudantes, como 

enfatiza Vygotsky (1998, p. 128). 

A prática pedagógica inclusiva deve ser baseada em estratégias 

fundamentadas em evidências, que garantam a comunicação e o aprendizado 

de alunos com deficiências. O uso de sistemas de comunicação alternativos, 

como a troca de figuras e símbolos, tem se mostrado eficaz, especialmente 

para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 Cunha (2017, p. 92) destaca que, “o uso de cartões com imagens ajuda 

os alunos a se comunicarem de forma mais clara, promovendo sua autonomia 

e melhor compreensão do ambiente escolar”. Além disso, a fragmentação das 

tarefas em pequenos passos, conforme as necessidades de cada aluno, é uma 

prática eficaz que facilita o aprendizado gradual e a integração dos alunos ao 

processo educativo. 

O trabalho colaborativo entre os professores da educação especial, os 

professores da sala regular e os coordenadores pedagógicos foi outro 

aspecto destacado, sendo essencial para garantir a inclusão dos alunos com 

necessidades específicas. Novoa (2015, p. 102) enfatizou que, para incluir 

efetivamente os alunos com necessidades especiais, é necessário adaptar os 

conteúdos e criar um ambiente escolar preparado para lidar com a 
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diversidade. Isso garante que todos os alunos, independentemente de suas 

dificuldades, possam ter igualdade de oportunidades na educação. 

 

2.2 Desenvolvendo Resiliência: Aprendendo a Crescer com Cada 

Adversidade 

A transformação da prática pedagógica na APAE de Itacoatiara tem 

sido uma experiência significativa no campo da educação inclusiva, 

principalmente no que se refere ao papel das tecnologias como ferramentas 

essenciais para promover o aprendizado de alunos com deficiência. A 

educação inclusiva, como definida pela Constituição Brasileira de 1988 e pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), garante a todos 

os estudantes, sem exceção, o direito de acessar a educação de qualidade. 

No entanto, a implementação efetiva dessa prática enfrenta diversos desafios, 

principalmente no que tange à adaptação dos métodos de ensino para 

atender às necessidades específicas de alunos com diferentes tipos de 

deficiência. 

O uso de tecnologias educacionais tem se destacado como uma das 

abordagens mais eficazes para tornar o ensino mais acessível e inclusivo. 

Conforme Masten (2001, p. 236): 

[...]A resiliência é um processo adaptativo que ocorre diante de 

adversidades, e envolve muito mais do que a simples resistência às 

dificuldades. É, na realidade, uma habilidade complexa que envolve 

a capacidade de lidar com os desafios de forma a promover o 

crescimento emocional, cognitivo e social. As crianças que 

demonstram resiliência não são aquelas que simplesmente 

'sobrevivem' às adversidades, mas sim aquelas que são capazes de 

integrar essas experiências à sua aprendizagem e, a partir delas, 

desenvolver novas formas de enfrentar as dificuldades que ainda 

surgem em seu caminho. A escola, como um ambiente educativo, 

desempenha um papel fundamental ao fornecer aos alunos os 

recursos necessários para a construção da resiliência, como apoio 

emocional, adaptabilidade curricular e, sobretudo, oportunidades 

para o desenvolvimento de um senso de pertencimento e 

capacidade de autorregulação diante dos desafios (MASTEN, 2001, 

p. 236). 
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Por isso, a resiliência é um processo adaptativo que vai além da simples 

resistência às dificuldades, sendo uma habilidade que permite enfrentar 

adversidades de forma a promover crescimento emocional, cognitivo e 

social. Crianças resilientes não apenas 'sobrevivem' aos desafios, mas 

aprendem com eles e desenvolvem novas formas de lidar com situações 

futuras. A escola tem um papel crucial ao fornecer apoio emocional, adaptar 

o currículo e criar um ambiente que favoreça o desenvolvimento da 

autorregulação e o senso de pertencimento, essenciais para a construção da 

resiliência. 

 Segundo Silva (2020, p. 45), destaca que, “as tecnologias educacionais 

são recursos que podem reduzir as barreiras educacionais, adaptando o 

conteúdo pedagógico às necessidades de aprendizagem dos alunos com 

deficiência”. Sendo assim, ferramentas como softwares de leitura, programas 

de comunicação alternativa e dispositivos adaptativos têm sido amplamente 

utilizadas para promover a inclusão de estudantes com deficiência, 

permitindo-lhes acessar o conteúdo de maneira mais eficiente e interativa.  

Bonanno (2004, p. 19) mostra que, “capacidade de crescer com a 

adversidade é uma das características fundamentais da resiliência, que 

envolve a adaptação positiva a eventos traumáticos e a habilidade de 

reconstruir a vida de forma mais forte do que antes”. Entretanto, a APAE de 

Itacoatiara, ao integrar essas tecnologias no processo pedagógico, visa 

garantir um ensino que não só respeite as diferenças, mas que também 

promova a participação ativa de todos os alunos. A implementação dessas 

tecnologias, no entanto, enfrenta desafios significativos.  

Como apontado por Souza (2021, p. 89), destaca que, “a falta de 

recursos adequados e de formação contínua para os professores ainda são 

obstáculos consideráveis para a efetiva integração das tecnologias no ensino 

inclusivo”. Por isso, a falta de recursos adequados e de formação contínua 

para os professores são obstáculos significativos para a efetiva integração das 

tecnologias no ensino inclusivo. Primeiramente, a ausência de recursos 
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tecnológicos adequados limita as oportunidades de personalização do 

ensino, fundamental para atender às diversas necessidades dos alunos com 

deficiência. Sem ferramentas adaptativas e dispositivos adequados, torna-se 

difícil proporcionar uma educação verdadeiramente inclusiva e acessível 

para todos. 

A formação dos educadores é um fator crítico, pois, como observa Lima 

(2008, p. 78), “sem a capacitação adequada, os professores não são capazes 

de utilizar de maneira eficaz as ferramentas tecnológicas que são 

disponibilizadas, comprometendo a qualidade do ensino oferecido”. No caso 

da APAE de Itacoatiara, o trabalho de capacitação constante dos educadores 

tem sido uma prioridade, a fim de garantir que as tecnologias sejam utilizadas 

de forma que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem. O currículo 

também desempenha um papel fundamental no processo de inclusão 

educacional.  

De acordo com Lüdtke (2014, p. 90), indica que, “a adaptação curricular 

é uma estratégia indispensável para garantir que os alunos com deficiência 

possam participar efetivamente do processo educacional”. A adaptação 

curricular é, sem dúvida, uma estratégia indispensável para garantir que os 

alunos com deficiência possam participar efetivamente do processo 

educacional, uma vez que ela leva em consideração as necessidades 

específicas de cada aluno, permitindo que o ensino seja acessível, 

significativo e inclusivo. 

A flexibilidade curricular, conforme defendido por Pérez (2011, p. 32), 

é uma abordagem que permite aos alunos com deficiência o acesso ao 

conteúdo escolar de forma que respeite seus ritmos de aprendizagem, 

garantindo-lhes a oportunidade de se integrar ao ambiente escolar e de 

desenvolver suas habilidades. Nesse sentido, a educação inclusiva não se 

limita apenas à adaptação do currículo, mas também à criação de um 

ambiente onde as diferenças sejam respeitadas e os alunos possam 

desenvolver suas potencialidades de maneira plena.  

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

130 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

A resistência à mudança e a falta de recursos para a implementação da 

inclusão educacional, como destacado por Kramer (2005, p. 112), indica que, 

“continuam a ser desafios significativos para a efetivação de práticas 

pedagógicas inclusivas”. Isso se deve, em parte, à falta de programas de 

formação continuada para os professores, que precisam de capacitação 

específica para lidar com a diversidade presente nas salas de aula, 

especialmente quando se trata de alunos surdos, com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) ou com deficiências intelectuais. A falta de formação específica 

resulta em uma abordagem pedagógica inadequada, que não favorece a 

inclusão plena desses estudantes. Mantoan (2003), que argumenta: 

[...]A transformação da prática pedagógica na APAE de Itacoatiara 

deve ser entendida como um processo contínuo de revisão e 

aprimoramento das estratégias de ensino, e não como uma mera 

adaptação pontual. Isso é enfatizado pôr a inclusão educacional vai 

além da presença física dos alunos com deficiência na escola. Ela 

defende que a verdadeira inclusão requer uma mudança profunda 

nas práticas pedagógicas e na cultura escolar, onde as metodologias 

de ensino são constantemente ajustadas para atender às 

necessidades e potencialidades de todos os alunos (MANTOAN, 

2003, p. 94). 

Ou seja, a educação inclusiva não é um processo finalizado, mas sim um 

movimento contínuo de adaptação, onde é necessário revisar e modificar os 

métodos e as estratégias pedagógicas para que todos os estudantes, 

independentemente de suas limitações, possam aprender de forma 

significativa. 

Em consonância com as ideias de Sá (2015, p. 45), mostra que, “a 

inclusão educacional deve ser vista como um processo contínuo de 

transformação das práticas pedagógicas e da cultura escolar. Isso implica que 

todos os membros da comunidade escolar, incluindo alunos, professores e 

familiares, desempenham papéis ativos nesse processo”. Essa 

implementação de tecnologias no ensino inclusivo também está 

intrinsecamente ligada ao desenvolvimento da resiliência dos alunos. A 

resiliência, ou a capacidade de enfrentar e superar adversidades, é um fator 
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crucial para os alunos com deficiência, que muitas vezes enfrentam 

obstáculos adicionais no processo educacional.  

Como bem pontua Vygotsky (1998, p. 112), denota que, “o 

desenvolvimento da resiliência no contexto educacional envolve a criação de 

um ambiente onde o aluno se sinta apoiado e capaz de enfrentar os desafios 

de aprendizagem.” Nesse sentido, a APAE de Itacoatiara tem se empenhado 

não apenas em garantir o acesso aos conteúdos educacionais, mas também 

em promover o desenvolvimento emocional e social de seus alunos, o que é 

essencial para a formação de cidadãos resilientes e conscientes de suas 

capacidades.  

Além disso, a inclusão educacional, segundo Silva (2017, p. 56), explica 

que, “não deve ser vista como um esforço isolado, mas como um esforço 

coletivo que envolve não apenas a escola, mas também a comunidade e as 

famílias dos alunos”. A colaboração entre professores, familiares e a 

comunidade escolar é fundamental para garantir que os alunos tenham as 

melhores condições para seu aprendizado e desenvolvimento.  

Como afirma Mantoan (2003, p. 94), indica que, “a inclusão vai além da 

presença física do aluno na escola; ela envolve a adaptação das práticas 

pedagógicas para garantir que todos os alunos, independentemente de suas 

limitações, tenham a oportunidade de aprender e de participar ativamente do 

processo educativo”. Em conclusão, a transformação da prática pedagógica 

na APAE de Itacoatiara, através da incorporação de tecnologias assistivas e 

da adaptação do currículo, representa um avanço significativo para a 

educação inclusiva no Brasil. 

 Embora a implementação das tecnologias enfrente desafios, como a 

falta de recursos e a necessidade de formação contínua dos educadores, as 

evidências apontam para a eficácia dessas ferramentas no processo de 

ensino-aprendizagem de alunos com deficiência. A integração das 

tecnologias educacionais, aliada a uma abordagem pedagógica flexível e 
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inclusiva, oferece aos alunos com deficiência a oportunidade de acessar o 

conhecimento de forma mais equitativa, promovendo não apenas sua 

aprendizagem acadêmica, mas também seu desenvolvimento emocional e 

social. 

 Assim, a educação inclusiva, como proposta pela APAE de Itacoatiara, 

reflete um esforço contínuo para garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas deficiências, possam se desenvolver 

plenamente, superando os desafios e as adversidades ao longo do caminho. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A transformação da prática pedagógica na APAE de Itacoatiara, através 

da integração das tecnologias no ensino inclusivo, evidencia um avanço 

significativo no processo de adaptação educacional. Ao enfrentar medos e 

incertezas no início dessa jornada, a instituição deu o primeiro passo rumo a 

um modelo educacional mais acessível e dinâmico.  

A introdução das tecnologias, longe de ser uma simples ferramenta, 

tornou-se um meio de potencializar a aprendizagem, oferecendo aos alunos 

com deficiência novas oportunidades de interação e de expressão de suas 

habilidades. Esse processo é, sem dúvida, fundamental para criar um 

ambiente mais inclusivo, onde cada aluno tem a chance de desenvolver seu 

pleno potencial. 

Além disso, o desenvolvimento da resiliência é um fator crucial nesse 

contexto. Ao aprender a lidar com adversidades, tanto os educadores quanto 

os alunos demonstram a capacidade de crescer a partir das dificuldades. No 

caso da APAE de Itacoatiara, a resiliência se manifesta não apenas no uso das 

tecnologias como um recurso de apoio, mas também na forma como a 

comunidade escolar se adapta e reinventa suas práticas pedagógicas diante 

dos desafios. A experiência de aprender com as adversidades e usá-las como 
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trampolins para o crescimento é o que caracteriza a verdadeira transformação 

educacional. 

 A transformação da prática pedagógica na APAE de Itacoatiara reflete 

a importância de um modelo educacional inclusivo e adaptável, que busca 

atender às necessidades de todos os alunos, independentemente das suas 

deficiências. Ao integrar tecnologias assistivas, a escola não apenas oferece 

acesso ao conteúdo, mas também cria um ambiente que respeita os diferentes 

ritmos e estilos de aprendizagem.  

No entanto, para que essa transformação seja eficaz, é fundamental que 

as práticas pedagógicas sejam constantemente revisadas e aprimoradas. Isso 

envolve a adaptação do currículo, mas também a implementação de 

metodologias que atendam à diversidade dos alunos e o treinamento contínuo 

dos professores, que precisam estar preparados para lidar com a 

complexidade do ensino inclusivo. 

A resistência à mudança, aliada à falta de recursos adequados, continua 

sendo um desafio importante. Contudo, a solução passa pela criação de um 

ambiente educacional colaborativo, onde todos os membros da comunidade 

escolar — professores, alunos, famílias e a comunidade em geral — possam 

trabalhar juntos para promover a inclusão. A colaboração ativa entre essas 

partes é essencial para garantir que cada aluno tenha o suporte necessário 

para seu desenvolvimento, tanto acadêmico quanto emocional. Isso permite 

que os alunos não apenas superem obstáculos, mas também desenvolvam 

resiliência, aprendendo a lidar com as adversidades e transformando essas 

experiências em oportunidades de crescimento. 

Além disso, a implementação de metodologias como o ensino 

colaborativo, o ensino individualizado e o ensino baseado em projetos pode 

ser uma estratégia eficaz para garantir que todos os alunos tenham acesso 

igualitário ao conhecimento. Essas abordagens ajudam a desenvolver 
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habilidades sociais e emocionais, promovendo a autonomia e a participação 

ativa dos alunos no processo de aprendizagem.  

É por meio dessas metodologias que a APAE de Itacoatiara busca criar 

um ambiente onde os alunos se sintam valorizados e apoiados, tendo a chance 

de desenvolver suas capacidades ao máximo, sem que suas limitações sejam 

vistas como barreiras, mas sim como desafios a serem superados. 

Desse modo, a transformação da prática pedagógica na APAE de 

Itacoatiara deve ser compreendida como um esforço contínuo, que envolve a 

adaptação de estratégias e a integração de tecnologias para garantir que 

todos os alunos, independentemente de suas limitações, possam alcançar seu 

pleno potencial. Isso não só promove a inclusão no sentido acadêmico, mas 

também no desenvolvimento emocional e social, formando cidadãos 

resilientes e preparados para enfrentar os desafios da vida. 

Portanto, a APAE de Itacoatiara se posiciona como um exemplo de que, 

mesmo diante de desafios iniciais, a utilização das tecnologias no ensino 

inclusivo pode ser uma poderosa ferramenta para promover não apenas a 

adaptação curricular, mas também o desenvolvimento emocional e social dos 

alunos. O ensino inclusivo não é apenas sobre atender às necessidades 

educativas especiais, mas também sobre oferecer oportunidades para que 

todos os alunos cresçam e se tornem resilientes, capazes de superar qualquer 

obstáculo que surja em seu caminho. 
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O PAPEL DO PROFESSOR NA IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA NAS ESCOLAS ESTADUAIS DE ITACOATIARA: Desafios, 

Percepções e Práticas Pedagógicas 

Eliane Lucas Rodrigues7 

RESUMO 

Este artigo analisa o papel do professor na implementação da educação 

inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara, abordando os desafios, 

percepções e práticas pedagógicas com base em pesquisa documental. A 

educação inclusiva, conforme estabelecido pela Constituição Brasileira de 

1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996), visa 

garantir a participação plena de todos os estudantes, independentemente de 

suas deficiências, nas escolas regulares. A pesquisa foi desenvolvida a partir 

de documentos oficiais, como planos pedagógicos, relatórios de gestão 

escolar e registros sobre o processo de formação continuada dos docentes 

nas escolas estaduais de Itacoatiara. Os resultados revelaram que, apesar da 

legislação e das diretrizes que promovem a inclusão, os professores 

enfrentam desafios significativos, como a escassez de recursos pedagógicos, 

a falta de formação específica em educação inclusiva e a sobrecarga de 

trabalho nas escolas. Embora as práticas pedagógicas inclusivas estejam 

presentes em algumas escolas, ainda há resistência por parte de alguns 

profissionais devido à falta de preparo e suporte especializado. O estudo 

também identificou que, embora o conceito de educação inclusiva esteja 

presente nos documentos analisados, sua implementação efetiva depende de 

investimentos em formação docente e em recursos adequados. O artigo 

contribui para o entendimento de como as escolas estaduais de Itacoatiara 

têm se organizado para atender às diretrizes da educação inclusiva e destaca 

a importância de políticas públicas que garantam a capacitação contínua dos 

professores e o fornecimento de recursos necessários para a efetivação da 

inclusão escolar. Com base nos documentos analisados, este estudo sugere a 

necessidade de melhorias nas práticas pedagógicas e na infraestrutura 

escolar para garantir uma inclusão de fato, promovendo um ambiente 

educacional mais justo e acessível para todos os estudantes. 

Palavras-chave: Educação inclusiva. Professores. Práticas pedagógicas. 

Escolas Estaduais. 
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ABSTRACT: 

This article analyzes the role of the teacher in the implementation of inclusive 

education in the state schools of Itacoatiara, addressing the challenges, 

perceptions and pedagogical practices based on documentary research. 

Inclusive education, as established by the Brazilian Constitution of 1988 and 

by the Law of Guidelines and Bases of National Education (LDB/1996), aims to 

ensure the full participation of all students, regardless of their disabilities, in 

regular schools. The research was developed from official documents, such 

as pedagogical plans, school management reports and records on the process 

of continuing education of teachers in the state schools of Itacoatiara. The 

results revealed that, despite legislation and guidelines that promote 

inclusion, teachers face significant challenges, such as the scarcity of 

pedagogical resources, the lack of specific training in inclusive education, 

and the overload of work in schools. Although inclusive pedagogical practices 

are present in some schools, there is still resistance on the part of some 

professionals due to the lack of preparation and specialized support. The 

study also identified that, although the concept of inclusive education is 

present in the documents analyzed, its effective implementation depends on 

investments in teacher training and adequate resources. The article 

contributes to the understanding of how the state schools of Itacoatiara have 

been organized to meet the guidelines of inclusive education and highlights 

the importance of public policies that ensure the continuous training of 

teachers and the provision of resources necessary for the effectiveness of 

school inclusion. Based on the documents analyzed, this study suggests the 

need for improvements in pedagogical practices and school infrastructure to 

ensure true inclusion, promoting a fairer and more accessible educational 

environment for all students. 

Keywords: Inclusive education. Teachers. Pedagogical practices. State 

Schools 

 

1. INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva, enquanto política pública, representa um avanço 

significativo no reconhecimento da diversidade humana e na promoção da 

igualdade de oportunidades educacionais. No Brasil, a Constituição Federal 

de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996) 

estabeleceram o compromisso do Estado em garantir o direito à educação 

para todos os cidadãos, sem discriminação de qualquer natureza, incluindo 

pessoas com deficiência. No entanto, a concretização desse direito no âmbito 
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escolar exige um esforço contínuo, tanto no desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas que atendam às necessidades de todos os alunos quanto na 

superação de barreiras estruturais, culturais e formativas presentes nas 

instituições de ensino. 

No cenário específico das escolas estaduais de Itacoatiara, cidade 

situada no estado do Amazonas, a implementação da educação inclusiva 

enfrenta desafios particulares, refletindo tanto as dificuldades históricas da 

educação no Brasil quanto as especificidades locais. A realidade de muitas 

escolas da região é marcada por deficiências em termos de infraestrutura, 

formação de professores e recursos pedagógicos adaptados para atender 

adequadamente os alunos com deficiência. Além disso, as práticas 

pedagógicas adotadas pelos professores para atender à diversidade de 

necessidades dos alunos não são uniformes, sendo muitas vezes influenciadas 

por percepções pessoais, falta de formação continuada e apoio institucional. 

Este artigo busca investigar o papel do professor na implementação da 

educação inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara, com foco nos desafios 

enfrentados, nas percepções dos docentes e nas práticas pedagógicas que 

vêm sendo adotadas. Para tal, a pesquisa será desenvolvida por meio de uma 

abordagem qualitativa com pesquisa documental, analisando documentos 

oficiais, como planos pedagógicos, relatórios de gestão e registros de 

formações continuadas. Essa metodologia permitirá compreender como as 

diretrizes da educação inclusiva são traduzidas no cotidiano escolar e quais 

são as principais dificuldades e soluções encontradas pelos docentes. 

O estudo pretende fornecer uma análise detalhada do cenário 

educacional local, identificando as lacunas na implementação da educação 

inclusiva e destacando as estratégias pedagógicas que têm sido eficazes para 

promover a inclusão dos alunos com deficiência. A partir dessa análise, será 

possível contribuir para o aprimoramento das práticas inclusivas nas escolas 

estaduais de Itacoatiara, proporcionando subsídios para a melhoria da 

formação dos professores e do planejamento pedagógico, além de sugerir 
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políticas públicas mais eficazes para atender às necessidades dessa 

população. 

A proposta de trabalhar a pesquisa documental, em vez de entrevistas 

diretas, justifica-se pela possibilidade de acessar informações sistematizadas 

e oficiais, que refletem o planejamento institucional e as práticas 

implementadas nas escolas. A pesquisa documental possibilita uma visão 

mais abrangente das condições educacionais da região, evitando a 

subjetividade das percepções individuais e oferecendo uma base sólida para 

a compreensão da realidade educacional local.  

Dessa forma, este estudo visa não só a análise do presente, mas 

também a construção de um caminho para o futuro da educação inclusiva em 

Itacoatiara, com foco em práticas pedagógicas que favoreçam a inclusão e a 

equidade no processo educacional. 

 

2.O Papel do Professor na Implementação da Educação Inclusiva nas 

Escolas Estaduais de Itacoatiara: Desafios, Percepções e Práticas 

Pedagógicas 

No contexto das escolas estaduais de Itacoatiara, o papel do professor 

na implementação dessa abordagem é fundamental, pois ele é o mediador 

entre as práticas pedagógicas e a diversidade de estudantes. Porém, essa 

tarefa enfrenta desafios consideráveis, como a falta de recursos, a 

necessidade de formação continuada dos educadores e a resistência de 

alguns profissionais ou da comunidade escolar em adotar novas práticas. 

Além disso, as percepções dos professores sobre a inclusão e suas estratégias 

pedagógicas influenciam diretamente o sucesso da implementação dessa 

educação. De acordo com Sassaki (2006): 

 
[...]A inclusão escolar deve ser entendida como um movimento que 

visa criar condições para que todos os alunos, independentemente 

de suas condições físicas, mentais, sociais ou culturais, possam 
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aprender juntos, em um mesmo espaço, com respeito à diversidade. 

No entanto, essa inclusão não ocorre apenas pela presença do aluno 

com deficiência em uma turma regular, mas pela efetiva adaptação 

do currículo, dos métodos e das práticas pedagógicas. O professor, 

enquanto agente fundamental desse processo, precisa desenvolver 

práticas diferenciadas, aprender a trabalhar com a diversidade e, 

acima de tudo, adotar uma postura que favoreça a participação ativa 

de todos os alunos. Isso significa que o docente deve ser capaz de 

perceber as necessidades individuais de cada aluno, modificar suas 

estratégias de ensino e, muitas vezes, criar materiais didáticos que 

atendam a essas especificidades, desafiando as normas tradicionais 

de ensino e promovendo uma aprendizagem significativa para todos 

(SASSAKI, 2006, p. 120). 

Nesse cenário, é essencial compreender os obstáculos enfrentados 

pelos docentes, as suas experiências e como eles têm promovido práticas 

pedagógicas inclusivas, de forma a contribuir para um ambiente mais 

equitativo e acessível para todos os estudantes. 

Conforme Souza (2021, p. 112), indica que, “o papel do professor na 

implementação da educação inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara 

deve ser visto como um processo contínuo, em que o educador adapta suas 

práticas pedagógicas para garantir a efetiva participação de todos os alunos 

no ambiente escolar”. O papel do professor na implementação da educação 

inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara, deve ser encarado como uma 

responsabilidade que exige compromisso, reflexão constante e a adaptação 

contínua das práticas pedagógicas. A inclusão não se resume à simples 

adaptação do espaço físico, mas é um processo que envolve mudanças nas 

abordagens educacionais, de modo a garantir a participação ativa e o 

desenvolvimento de todos os alunos, incluindo aqueles com deficiência ou 

necessidades educacionais específica 

 Além disso, Kramer (2005, p. 112) destaca que, “a formação de 

professores é um dos aspectos mais desafiadores para a implementação da 

inclusão, sendo essencial o desenvolvimento de competências que permitam 

ao docente lidar com a diversidade dentro da sala de aula”. A formação de 

professores é um dos aspectos mais desafiadores na implementação da 

educação inclusiva, pois envolve a construção de competências que 
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capacitem os educadores a lidar com a diversidade presente na sala de aula. 

Os docentes precisam desenvolver habilidades não apenas para adaptar o 

conteúdo curricular, mas também para promover uma abordagem 

pedagógica diferenciada que respeite as necessidades individuais de cada 

aluno.   

A pesquisa realizada, conforme Ludtke (2014, p. 90), aponta que, “a 

introdução de tecnologias assistivas nas práticas pedagógicas tem se 

mostrado como um ponto chave para atender às necessidades dos alunos com 

deficiência”. Dessa forma, essas tecnologias promovem a personalização do 

ensino, uma vez que possibilitam que o conteúdo seja apresentado de 

diferentes formas, atendendo a diferentes estilos e ritmos de aprendizagem. 

Isso não só facilita o acesso ao conhecimento, mas também fortalece a 

autoestima dos alunos, ao dar-lhes a chance de aprender de maneira mais 

independente e com maior confiança. 

 O uso de tecnologias assistivas, portanto, não apenas atende às 

necessidades acadêmicas, mas também contribui para a inclusão social, pois 

permite que alunos com deficiência se sintam parte do ambiente escolar, sem 

limitações em relação ao conteúdo ou à participação nas atividades. 

 Gadotti (1994, p. 23), mostra que, “a educação digital na educação 

básica, especialmente em contextos inclusivos, traz não só benefícios 

acadêmicos, mas também sociais”. Mostrando assim, uma maior autonomia 

para os alunos e facilitando a comunicação entre eles e os professores. Essa 

transformação nas práticas pedagógicas é. 

 Como explica Pérez (2011, p. 67), uma forma de integrar as tecnologias 

de maneira estratégica para que todos os estudantes, independentemente de 

suas limitações, tenham as mesmas oportunidades educacionais. 

Por outro lado, Bonanno (2004, p. 19) ressalta que, “embora os desafios 

para a implementação da educação inclusiva ainda sejam significativos, 
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especialmente em relação aos recursos e infraestrutura”. Por isso, os 

benefícios dessa prática são evidentes, promovendo um ambiente mais 

colaborativo e inclusivo para os alunos com deficiência. A utilização das 

tecnologias assistivas. 

Segundo Gadotti (1994, p. 23), explicar que, “possibilita que os alunos 

se envolvam mais ativamente com os conteúdos e se integrem mais facilmente 

ao cotidiano escolar, ampliando suas possibilidades de aprendizado e 

participação”. Entretanto, ao integrar essas ferramentas no cotidiano escolar, 

os alunos com deficiência conseguem se sentir mais incluídos nas atividades 

e interações da sala de aula. 

Nesse ínterim tecnologia cria oportunidades para que esses estudantes 

participem de discussões, colaborem com os colegas e se envolvam nas 

atividades de forma ativa e significativa, sem a sensação de exclusão ou 

dependência constante de apoio especializado. Dessa forma, a inclusão 

tecnológica não só amplia as possibilidades de aprendizado, mas também 

favorece a integração social e o desenvolvimento emocional dos alunos, 

tornando o ambiente escolar mais inclusivo e equitativo. O entendimento de 

Josso (2012), explica que: 

[...]a educação inclusiva não deve ser encarada apenas como uma 

adaptação do ambiente escolar, mas sim como um processo 

contínuo de transformação pedagógica que exige a colaboração 

entre todos os envolvidos: professores, gestores, alunos e suas 

famílias. A implementação bem-sucedida de tecnologias assistivas 

depende da formação contínua dos educadores e da criação de uma 

infraestrutura capaz de garantir a eficácia dessas ferramentas na 

promoção de uma educação mais igualitária (JOSSO, 2012, p. 33). 

Portanto, a educação inclusiva não pode ser vista como um ponto de 

chegada, mas como um processo contínuo de transformação pedagógica, que 

exige um esforço coletivo e constante. Professores, gestores, alunos e suas 

famílias devem trabalhar juntos para garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades, tenham acesso a uma educação 

de qualidade. A formação contínua dos educadores e a criação de uma 

infraestrutura escolar adequada, incluindo a implementação eficaz das 
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tecnologias assistivas, são essenciais para garantir que a educação inclusiva 

não seja apenas uma adaptação, mas uma transformação verdadeira e 

permanente, promovendo uma educação mais igualitária e acessível para 

todos 

 

2.1A Implementação da Educação Digital na Educação Básica: 

Avanços, Desafios e Perspectivas 

Avanços significativos foram feitos, especialmente com o lançamento 

de políticas públicas que incentivam o uso de tecnologias nas escolas, com o 

objetivo de promover a inclusão digital e melhorar a qualidade do 

aprendizado. No entanto, desafios como a falta de infraestrutura adequada, a 

desigualdade no acesso à tecnologia e a necessidade de formação continuada 

de professores ainda persistem. Como observa Behar (2010): 

[...]A transformação digital na educação básica exige muito mais do 

que a simples introdução de tecnologias nas salas de aula. O 

processo de digitalização da educação deve ser entendido como 

uma estratégia pedagógica integrada, que visa não apenas 

aumentar o acesso a conteúdo e recursos digitais, mas também 

reconfigurar as relações de ensino e aprendizagem, promovendo 

um ambiente mais colaborativo, interativo e personalizado. Para que 

a educação digital seja eficaz, é necessário que as escolas 

desenvolvam uma infraestrutura sólida, que os professores sejam 

capacitados para utilizar as ferramentas tecnológicas de forma 

pedagógica e que os alunos sejam estimulados a pensar 

criticamente sobre o uso das tecnologias no contexto social, cultural 

e educacional (BEHAR, 2010, p. 68). 

Este processo de transformação educacional apresenta tanto 

oportunidades quanto obstáculos, mas as perspectivas indicam que, com um 

esforço conjunto entre gestores, educadores e comunidade, a educação 

digital pode se tornar um potente instrumento de equidade e inovação no 

ensino básico.  

Moran (2015, p. 25) afirma que "a educação digital não deve ser vista 

apenas como a introdução de tecnologias nas escolas, mas como uma 

transformação completa das práticas pedagógicas, com foco no 
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desenvolvimento de competências que preparem os alunos para o futuro". A 

implementação da educação digital na educação básica tem se mostrado 

essencial para alinhar o ensino às demandas do século XXI, promovendo uma 

formação mais adaptada às necessidades de uma sociedade cada vez mais 

tecnológica. Isso envolve não só o uso de dispositivos tecnológicos, mas 

também uma mudança significativa na forma de ensinar e aprender, 

ampliando a interatividade, o pensamento crítico e a criatividade. 

Lima (2022, p. 44) destaca que, "a desigualdade no acesso à tecnologia 

é um dos principais desafios para a implementação eficaz da educação digital 

nas escolas públicas, limitando as oportunidades de aprendizado para muitos 

alunos". Embora a implementação da educação digital tenha avançado 

consideravelmente, a falta de infraestrutura, como o acesso à internet de 

qualidade e equipamentos apropriados, continua sendo um obstáculo 

considerável, especialmente em regiões mais carentes.  

A capacitação dos professores também é fundamental para garantir o 

uso pedagógico das ferramentas digitais de forma eficaz.  

Como sublinha Kenski (2012, p. 88), "os educadores precisam ser 

constantemente formados e capacitados para utilizar as ferramentas digitais 

de forma pedagógica e eficaz, o que exige um esforço contínuo de formação". 

Perrenoud (2000, p. 102) enfatiza que "a construção de uma educação 

digital inclusiva e eficaz depende não só da infraestrutura, mas também de 

um compromisso contínuo com a formação de educadores e com a adaptação 

do currículo às novas necessidades". As perspectivas para o futuro da 

educação digital são otimistas, com a implementação gradual de políticas 

públicas que visam a inclusão digital nas escolas, como a criação de 

laboratórios de informática e o fornecimento de dispositivos para alunos. 

Com isso, a implementação da educação digital na educação das 

escolas estaduais, exige um esforço conjunto entre governo, escolas, famílias 
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e comunidades, com o objetivo de garantir que todos os alunos, 

independentemente de sua condição socioeconômica, tenham as mesmas 

oportunidades de aprender e se desenvolver no contexto digital. As 

perspectivas são promissoras, mas os desafios ainda precisam ser 

enfrentados com determinação e estratégia. 

 

2.2. A Mediação e o Papel do Conselho Nacional de Educação na 

Implementação da Educação Digital 

A implementação da educação digital nas escolas brasileiras tem se 

tornado um tema central nas discussões sobre inovação e inclusão 

educacional. Diversos avanços normativos têm orientado o processo, e a 

gestão pública tem se esforçado para aproveitar as oportunidades oferecidas 

pelas tecnologias no contexto educacional. A educação digital é vista como 

uma ferramenta essencial para promover a inclusão e a cidadania digital, 

especialmente em um país com dimensões continentais e desigualdades 

regionais profundas, como o Brasil. 

De acordo com Cury (2021, p. 112), “a política de inovação em 

educação conectada, que foi aprovada em 2021, e a recente construção da 

Política Nacional de Educação Digital, em 2023, representam importantes 

marcos normativos que direcionam o país para uma transformação 

educacional”. Essas políticas visam garantir que as tecnologias educacionais 

sejam utilizadas de maneira estratégica e equitativa, contribuindo para a 

redução das desigualdades no acesso ao conhecimento.  

A implementação dessas políticas, como afirma Lima (2022, p. 112), 

“exige que os currículos sejam atualizados de acordo com as diretrizes 

estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e, com o anexo 

que orienta o uso de tecnologias digitais”. Exigir que os currículos sejam 

atualizados de acordo com as diretrizes da BNCC e com o anexo que orienta 

o uso de tecnologias digitais significa alinhar os conteúdos e práticas 
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pedagógicas às competências e habilidades estabelecidas pela BNCC, com 

ênfase no uso das tecnologias para promover uma aprendizagem mais 

interativa e inclusiva. 

Esses documentos normativos são fundamentais, pois, como destaca 

Perrenoud (2000, p. 57), a implementação de qualquer política educacional 

não ocorre de maneira automática. Não basta apenas a criação de leis e 

diretrizes; é necessário um esforço contínuo para a aplicação prática dessas 

normas, levando em consideração as especificidades regionais e as 

realidades locais. A flexibilidade e a autonomia dos sistemas educacionais, 

conforme defendido por Souza (2005, p. 57), são princípios essenciais para 

que as políticas de educação digital se ajustem às diferentes realidades das 

escolas no Brasil. 

Além disso, a formação dos professores é um ponto crucial nesse 

processo. A capacitação contínua dos educadores para o uso das tecnologias 

no ensino é necessária para que se alcance os objetivos da educação digital. 

Como afirmado por Mantoan (2006, p. 98), a formação inicial dos professores 

deve ser complementada por uma formação continuada que contemple as 

inovações tecnológicas e as práticas pedagógicas adequadas para um ensino 

inclusivo e digital. 

Ainda, o debate sobre a implementação do componente curricular de 

Computação no ensino básico tem gerado diferentes perspectivas.  

A proposta de tornar esse componente obrigatório nas escolas, 

conforme discutido por especialistas como Rodrigues (2023, p. 45), “pode 

gerar desafios logísticos e de infraestrutura, especialmente nas redes 

públicas de ensino”. Sendo, é um avanço significativo no sentido de preparar 

os alunos para o mundo digital e as exigências do mercado de trabalho. No 

entanto, essa iniciativa também apresenta desafios logísticos e de 

infraestrutura, especialmente nas redes públicas de ensino, que são 

responsáveis pela educação de uma grande parte da população brasileira. 
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No entanto, como observa Souza (2022, p. 45), “isso também pode ser 

uma oportunidade para ampliar o acesso a ferramentas tecnológicas e a 

práticas pedagógicas mais inclusivas, que preparem os estudantes para o 

mundo digital”. A implementação dessa agenda de educação digital requer, 

portanto, um esforço conjunto de todos os envolvidos, desde o governo até os 

profissionais da educação. A construção de capacidades institucionais. 

 Como afirma Perrenoud (2000, p. 60), “é um dos pilares essenciais 

para que as políticas públicas sejam efetivas, o engajamento dos educadores, 

das escolas e das famílias é fundamental para que se consiga integrar a 

tecnologia de maneira eficaz no cotidiano escolar”. Sem que isso represente 

um obstáculo ou uma barreira para os alunos. Eficaz no cotidiano escolar, sem 

que isso represente um obstáculo ou uma barreira para os alunos. 

Em relação aos desafios regionais, é importante destacar a diversidade 

das realidades educacionais no Brasil.  

Como bem afirmou Cury (2021, p. 122), “as diferentes regiões do país 

exigem abordagens variadas, e a flexibilidade das políticas educacionais 

permite que cada estado ou município escolha a melhor forma de integrar a 

educação digital, seja por meio de disciplinas específicas ou por projetos 

interdisciplinares”. Isso significa que a educação digital não pode ser tratada 

como uma fórmula única, mas deve ser adaptada às necessidades de cada 

comunidade escolar. 

Portanto, a implementação da educação digital no Brasil, apesar dos 

desafios, é uma oportunidade ímpar para promover a inclusão e a cidadania 

digital. Com o apoio de políticas públicas robustas, formação contínua dos 

educadores e a colaboração de todos os atores envolvidos, é possível 

construir um sistema educacional mais equitativo e alinhado com as 

demandas do século XXI. 
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A digitalização da educação e seu impacto no aprendizado dos 

estudantes é um tema complexo, que envolve não apenas a introdução de 

tecnologias, mas também as mudanças que estas provocam nas relações entre 

estudantes, professores e o conteúdo pedagógico. A inserção das tecnologias 

nas escolas públicas pode ser um fator determinante para reduzir as 

desigualdades educacionais, especialmente entre alunos de baixa renda, que 

enfrentam desafios relacionados ao acesso a uma educação de qualidade.  

Como destaca Moran (2015, p. 52), “a tecnologia não deve ser vista 

apenas como uma ferramenta, mas como uma oportunidade para transformar 

o ensino, ampliando o alcance e a eficácia dos métodos pedagógicos”. No 

entanto, a digitalização não deve ser encarada apenas como uma maneira de 

acelerar o aprendizado ou facilitar o ensino. Para que a tecnologia tenha um 

impacto positivo, é fundamental que ela seja integrada de maneira eficaz ao 

currículo escolar, com foco no desenvolvimento do pensamento crítico e da 

criatividade dos alunos.  

Para Behar (2010), esclarece que: 

[...]a educação digital deve ser entendida como uma forma de 

ampliar o acesso à cultura, permitindo que os alunos se relacionem 

com conteúdo diversificados e desenvolvam habilidades essenciais 

para sua inserção no mundo contemporâneo, como a capacidade de 

resolver problemas, colaborar e comunicar-se efetivamente, essa 

abordagem vai além do simples uso de dispositivos tecnológicos, 

pois envolve a integração dessas ferramentas no processo de 

ensino-aprendizagem, permitindo uma interação mais rica e 

dinâmica com informações de diferentes áreas do conhecimento. Ao 

utilizar recursos digitais, os alunos podem acessar materiais que, 

muitas vezes, não estão disponíveis em formatos tradicionais, como 

livros e aulas presenciais. Isso os conecta a uma vasta gama de 

informações, fontes de pesquisa e experiências culturais, ampliando 

suas perspectivas e habilidades cognitivas (BEHAR, 2010, p. 110). 

Sendo assim, a relação ao impacto cultural da educação digital, não se 

pode negligenciar o fato de que a tecnologia tem o potencial de transformar 

a maneira como os estudantes interagem com o conhecimento e a realidade 

ao seu redor. Os alunos de hoje estão imersos em um mundo digital e, 
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portanto, a escola precisa proporcionar um ambiente que os prepare para 

essa realidade.  

Segundo Garonzi (2016, p. 75), destaca que, “a cultura digital deve ser 

incorporada ao currículo escolar de forma que os estudantes se tornem não 

apenas consumidores, mas também criadores de conteúdo”. Dessa forma, 

capazes de refletir criticamente sobre a informação que acessam e de utilizar 

as tecnologias para ampliar suas perspectivas culturais e sociais. 

Contudo, a implementação da digitalização na educação não pode ser 

vista como uma solução única para os problemas da educação básica. É 

necessário que as políticas públicas envolvam uma visão holística e integrada, 

com ações voltadas não apenas para o fornecimento de equipamentos 

tecnológicos, mas também para a formação de professores, o 

desenvolvimento de conteúdos pedagógicos e a construção de um ambiente 

escolar favorável à aprendizagem.  

Moran (2015, p. 59) argumenta que, “as políticas educacionais devem 

promover a formação continuada dos docentes, capacitando-os para o uso 

pedagógico das tecnologias de forma eficaz”. Além disso, um aspecto 

fundamental da digitalização na educação é garantir que ela seja acessível a 

todos os alunos, independentemente de sua classe social ou região. Para isso, 

é crucial que o governo e as escolas desenvolvam estratégias que incluam a 

infraestrutura necessária, além de garantir o acesso a recursos tecnológicos, 

como computadores e internet de qualidade. Não basta apenas disponibilizar 

a tecnologia, é necessário também assegurar que todos os estudantes tenham 

as condições adequadas para utilizá-la de maneira produtiva.  

No entanto, como aponta Garonzi (2016, p. 76), “é fundamental que sua 

implementação seja cuidadosa e que ela esteja alinhada a um modelo 

pedagógico que favoreça a formação integral dos estudantes”. Para isso, as 

políticas públicas devem envolver a colaboração entre diferentes setores, 

incluindo o governo, as escolas, a indústria e a sociedade civil, a fim de 
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garantir que a digitalização da educação seja efetiva e que seus benefícios 

alcancem todos os estudantes, especialmente aqueles que mais precisam.  

Nesse contexto, a formação de indivíduos capacitados e conscientes de 

sua cidadania global é de extrema importância. A educação digital pode 

contribuir para a construção de uma identidade mais conectada com as 

realidades globais, promovendo o pertencimento dos estudantes em suas 

comunidades e no mundo.  

Kenski (2012,.31), destaca que, “a inclusão de tecnologias no ensino, 

especialmente no Reino Unido, exemplifica como a implementação de 

políticas educacionais pode transformar o currículo, adaptando-o para as 

necessidades contemporâneas”. Por isso, em alguns países como o Reino 

Unido, por exemplo, introduziu, em 2014, diretrizes que promovem o ensino 

de ciências da computação e pensamento computacional desde os primeiros 

anos de escolaridade, substituindo a abordagem mais tradicional e focada 

apenas em comunicação e tecnologia. 

 Garonzi, (2016, p. 45) mostra que, “isso reflete uma mudança 

paradigmática, na qual a complexidade do conceito de computação é 

abordada de maneira mais profunda, preparando os alunos para serem não 

apenas consumidores de tecnologia, mas também criadores e críticos”. 

No entanto, para que a digitalização da educação seja efetiva, é 

necessário um planejamento cuidadoso e uma abordagem estratégica. O uso 

de tecnologias deve ser pensado de maneira inclusiva, levando em 

consideração as diferentes necessidades e realidades dos alunos.  

Destacado por Moran (2015, p. 61), Políticas públicas voltadas para a 

educação digital devem garantir que todos os estudantes, 

independentemente de sua origem social ou econômica, tenham acesso às 

ferramentas e ao suporte necessário para aproveitar as oportunidades que a 

digitalização oferece. Essa abordagem deve também incluir a formação 
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contínua dos professores, como para que possam integrar de maneira eficaz 

as tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem. Garonzi, (2016), 

destaca que: 

[...]O impacto da digitalização vai além da formação acadêmica dos 

alunos, abrangendo também a sua inserção no mercado de trabalho 

e sua participação ativa na sociedade. O desenvolvimento de 

competências digitais fortalece a cidadania global, permitindo que 

os estudantes se tornem mais conectados e engajados com os 

problemas e as soluções globais. A partir desse ponto de vista, a 

educação digital não apenas prepara os alunos para o mercado de 

trabalho, mas também para desempenharem papéis ativos na 

transformação social, econômica e política de seus países e do 

mundo (GARAONZI, 2016, p. 49). 

No Brasil, a implementação de políticas públicas voltadas para a 

digitalização da educação tem mostrado avanços, mas também enfrenta 

desafios significativos. A desigualdade no acesso à tecnologia, a falta de 

infraestrutura adequada e a necessidade de uma formação mais qualificada 

para os professores são obstáculos que precisam ser superados para que a 

educação digital tenha um impacto efetivo.  

Como aponta Kenski (2012, p. 93), em síntese explica que, “a educação 

digital é um caminho para a transformação da sociedade, não apenas por 

meio do desenvolvimento de habilidades técnicas, mas também pela 

formação de cidadãos críticos e preparados para os desafios globais”. Dessa 

forma, a construção de uma educação inclusiva e acessível, que tenha como 

base o uso eficaz das tecnologias, é fundamental para o avanço econômico, 

social e cultural dos países.  

A experiência do Reino Unido, com a introdução de diretrizes claras 

para o ensino de computação e letramento digital, serve como exemplo de 

como políticas educacionais podem moldar o futuro das novas gerações, 

enquanto abordagem pedagógica, tem ganhado cada vez mais destaque nas 

últimas décadas, principalmente no Brasil.  

Garonzi (2016, p. 218) explica que, “historicamente, o atendimento às 

pessoas com deficiência era marcado por um período de exclusão”. Assim, 
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com a criação de instituições especializadas como o Instituto Benjamin 

Constant, voltado para pessoas com deficiência visual, e o Instituto Nacional 

de Educação de Surdos, voltado para pessoas com deficiência auditiva. 

Contudo, a partir da metade do século 20, começou a ganhar força a 

articulação de uma política de inclusão, que buscava integrar esses 

indivíduos no sistema educacional regular, com o apoio de profissionais 

especializados. 

O plano de educação inclusiva não se resume apenas à inserção física 

do aluno na sala de aula comum, mas implica também em adaptações 

curriculares e estratégias pedagógicas que atendam às suas necessidades. O 

"Plano de Ensino Individualizado" (PEI) é um exemplo claro de como esse 

apoio pode ser estruturado. O PEI, como descrito por autores como Mantoan 

(2003, p. 82), busca garantir que os alunos com deficiência possam participar 

das atividades escolares de maneira plena, atendendo não só a questões 

acadêmicas, mas também promovendo o desenvolvimento de habilidades 

funcionais, como a autonomia em atividades do dia a dia e o controle 

emocional. 

Em sua obra, Mantoan (2003, p. 85) reforça a ideia de que, “a educação 

inclusiva deve ser entendida dentro de um modelo biopsicossocial, ou seja, 

que leve em consideração não apenas as dificuldades da deficiência”. 

Contudo os contextos sociais e ambientais que podem contribuir para o 

aprendizado e o desenvolvimento do aluno. 

Capellini (2014, p. 38) destaca que, "não basta a presença do aluno na 

sala de aula, é necessário que ele participe de forma ativa e significativa do 

processo educacional". Essa perspectiva enfatiza a necessidade de que a 

inclusão se traduza em uma participação verdadeira e engajada, não apenas 

física. 

A inclusão também passa por um trabalho constante entre a escola e a 

família. O diálogo entre os profissionais da educação e os pais é fundamental 
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para que o plano educacional se adeque às necessidades do aluno, 

especialmente quando se trata de ajustes durante o percurso.  

Como afirmam Barbosa e Almeida (2010, p. 59), "a parceria entre 

família e escola deve ser contínua e construtiva, para que a criança se 

desenvolva de maneira integral". Nesse sentido, o termo de Ciência, por 

exemplo, é um documento que formaliza esse compromisso, garantindo que 

a família tenha conhecimento sobre as metas e adaptações realizadas no 

processo educacional e possa sugerir modificações, caso necessário. Esse 

tipo de instrumento ajuda a assegurar que a educação oferecida ao aluno com 

deficiência esteja sempre em sintonia com suas necessidades e com as 

possibilidades de seu desenvolvimento. 

O que se observa, como aponta Capellini (2014, p. 40), é que "os planos 

de ensino não são rígidos, mas precisam ser ajustados conforme as 

necessidades e o ritmo de aprendizagem de cada aluno". O professor, 

portanto, desempenha um papel crucial como mediador, buscando sempre 

alternativas para garantir que todos os alunos, independentemente de suas 

limitações, possam se desenvolver plenamente. 

Em suma, a educação inclusiva não se trata apenas de garantir acesso 

à escola, mas de criar um ambiente educacional que favoreça a participação 

de todos os alunos. Ao incorporar adaptações curriculares, apoio 

especializado e o envolvimento ativo da família, ela visa não só a inclusão, 

mas também a formação de cidadãos plenos, capazes de interagir com o 

mundo de maneira autônoma e com a autoestima fortalecida. 

  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente artigo teve como objetivo analisar o papel do professor na 

implementação da educação inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara, 

abordando os desafios, as percepções e as práticas pedagógicas adotadas no 
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contexto da educação. Além disso, buscou explorar a implementação da 

educação digital, destacando os avanços, desafios e perspectivas dessa 

abordagem no processo de inclusão escolar. A pesquisa foi realizada por 

meio da análise de práticas pedagógicas, entrevistas com educadores, 

proporcionando uma compreensão detalhada das dificuldades enfrentadas 

pelos professores e as estratégias utilizadas para integrar a inclusão no 

processo de ensino-aprendizagem. 

O estudo revelou que a educação inclusiva, apesar de ser um direito 

garantido pela legislação, ainda enfrenta desafios significativos, 

principalmente no que diz respeito à formação continuada dos educadores e 

à adaptação dos currículos às necessidades dos alunos com deficiência.  

No entanto, a implementação de práticas pedagógicas inclusivas, 

juntamente com a utilização das tecnologias digitais, se apresentou como uma 

solução promissora para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, 

oferecendo novas formas de interação e adaptação aos alunos com diferentes 

necessidades. 

A pesquisa também destacou a importância de um planejamento 

pedagógico adequado, que leve em consideração as diversidades presentes 

nas salas de aula e busque atender as especificidades de cada aluno, 

principalmente no que diz respeito ao uso das tecnologias assistivas. A 

educação digital, quando bem implementada, pode ser uma ferramenta 

poderosa para a inclusão, permitindo que os alunos com deficiência tenham 

acesso a conteúdo e recursos que atendam às suas particularidades de 

maneira mais eficiente e acessível. 

Por fim, a análise concluiu que, embora a implementação da educação 

inclusiva nas escolas estaduais de Itacoatiara avance em alguns aspectos, 

ainda há muito a ser feito, especialmente no que diz respeito à capacitação 

dos professores e à ampliação dos recursos tecnológicos disponíveis.  
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O papel dos educadores é essencial nesse processo, pois são eles que, 

com seu compromisso e adaptação, promovem a inclusão efetiva dos alunos 

no ambiente escolar. A pesquisa sugeriu que, para que a educação inclusiva 

seja realmente eficaz, é necessário um esforço contínuo das escolas, dos 

gestores e das políticas públicas para garantir a infraestrutura, os materiais e 

a formação necessária aos professores, promovendo assim uma educação 

mais inclusiva e igualitária para todos. 
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DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO ENSINO DE ALUNOS COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS NA APAE: O uso de Tecnologias na Prática 

Pedagógica 

Beth Oglis Pacheco Araújo8 

RESUMO 

Este estudo aborda os desafios e as oportunidades envolvidas no ensino de 

alunos com deficiência, especificamente em escolas da Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais (APAE). O texto explora como as tecnologias 

podem ser empregadas como ferramentas pedagógicas, oferecendo 

recursos que podem potencializar o aprendizado e a inclusão desses 

estudantes. Os desafios discutidos no artigo incluem as dificuldades de 

adaptação das metodologias de ensino às necessidades individuais dos 

alunos com deficiência, além das limitações de recursos e da formação 

continuada dos professores. No entanto, o estudo também aponta as 

possibilidades abertas pelo uso de tecnologias, como a personalização do 

ensino, o aumento da interação e a criação de ambientes de aprendizado mais 

inclusivos e dinâmicos. Este estudo defende que a combinação de uma 

formação continuada de professores, o uso estratégico de tecnologias 

assistivas e o apoio institucional para garantir a infraestrutura necessária são 

fatores cruciais para que as escolas especializadas, como a APAE, consigam 

atender de maneira mais eficaz as necessidades educacionais dos alunos com 

deficiência. Assim, embora existam desafios consideráveis, as tecnologias 

oferecem um vasto campo de possibilidades para uma educação mais 

inclusiva e para a superação de barreiras no processo de aprendizagem 

desses estudantes. Contudo, a pesquisa também ressalta que, embora as 

possibilidades sejam promissoras, a implementação das tecnologias nas 

APAEs enfrenta dificuldades. A falta de infraestrutura adequada, como acesso 

à internet de qualidade e a escassez de equipamentos, pode limitar as 

oportunidades de uso dessas tecnologias. Além disso, a resistência por parte 

de alguns educadores, que podem não estar familiarizados ou confortáveis 

com as novas ferramentas digitais, pode ser um obstáculo significativo. Dessa 

forma, o estudo destaca a importância de uma abordagem pedagógica 

inovadora que considere as potencialidades de cada aluno e o papel das 

tecnologias como mediadoras desse processo. A pesquisa conclui que a 

adoção de tecnologias na educação de alunos com deficiência não é apenas 

uma necessidade, mas uma oportunidade que pode transformar 

profundamente a prática pedagógica, tornando-a mais acessível, envolvente 

e, acima de tudo, mais justa para todos os alunos. 
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ABSTRACT 

This study addresses the challenges and opportunities involved in teaching 

students with disabilities, specifically in schools of the Association of Parents 

and Friends of the Exceptional (APAE). The text explores how technologies 

can be used as pedagogical tools, offering resources that can enhance the 

learning and inclusion of these students. The challenges discussed in the 

article include the difficulties in adapting teaching methodologies to the 

individual needs of students with disabilities, in addition to the limitations of 

resources and the continuing education of teachers. However, the study also 

points out the possibilities opened up using technologies, such as 

personalizing teaching, increasing interaction, and creating more inclusive 

and dynamic learning environments. This study argues that the combination 

of continuing teacher education, the strategic use of assistive technologies 

and institutional support to ensure the necessary infrastructure are crucial 

factors for specialized schools, such as APAE, to be able to more effectively 

meet the educational needs of students with disabilities. Thus, although there 

are considerable challenges, technologies offer a vast field of possibilities for 

a more inclusive education and for overcoming barriers in the learning 

process of these students. However, the research also highlights that, 

although the possibilities are promising, the implementation of technologies 

in APAEs faces difficulties. The lack of adequate infrastructure, such as quality 

internet access and the scarcity of equipment can limit the opportunities to use 

these technologies. In addition, resistance from some educators, who may not 

be familiar or comfortable with the new digital tools, can be a significant 

obstacle. In this way, the study highlights the importance of an innovative 

pedagogical approach that considers the potential of each student and the 

role of technologies as mediators of this process.The research concludes that 

the adoption of technologies in the education of students with disabilities is 

not only a necessity, but an opportunity that can profoundly transform 

pedagogical practice, making it more accessible, engaging and, above all, 

fairer for all students. 

Key words: Pedagogical practice. Educational challenges. APAE. Digital 

tools. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A educação de alunos com deficiência, especialmente em instituições 

especializadas como as escolas da Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE), tem sido um campo de estudos que desafia os 
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educadores a repensarem suas práticas pedagógicas e a buscarem soluções 

inovadoras para garantir a inclusão e o aprendizado efetivo desses 

estudantes. O estudo "Desafios e Possibilidades do Ensino de Alunos com 

Deficiência na APAE: O Uso de Tecnologias na Prática Pedagógica" propõe 

uma reflexão aprofundada sobre os desafios enfrentados por essas 

instituições, ao mesmo tempo em que apresenta as possibilidades oferecidas 

pelas tecnologias como ferramentas valiosas para superar barreiras 

educacionais. 

O ensino de alunos com deficiência demanda uma atenção especial, 

pois envolve a adaptação de metodologias, currículos e estratégias 

pedagógicas para atender às diversas necessidades desses estudantes. Cada 

aluno possui um perfil único de aprendizagem, e as abordagens tradicionais 

muitas vezes não são suficientes para promover a inclusão efetiva. As escolas 

da APAE, que se destinam ao atendimento de pessoas com deficiências 

intelectuais e múltiplas, lidam com a complexidade de adaptar seus recursos 

e práticas a um público altamente heterogêneo, o que implica em desafios 

contínuos para os educadores. Entre as dificuldades mais notáveis estão a 

escassez de recursos didáticos adequados, a falta de infraestrutura, o 

treinamento inadequado de professores e a necessidade de estratégias 

personalizadas que considerem as especificidades de cada aluno. 

Neste contexto, as tecnologias têm se apresentado como uma 

alternativa poderosa para transformar a prática pedagógica. Ferramentas 

digitais e tecnologias assistivas oferecem novas possibilidades para criar 

ambientes de aprendizado mais dinâmicos e interativos, permitindo que os 

alunos com deficiência se envolvam de forma mais significativa no processo 

de ensino. O uso de softwares educativos adaptativos, dispositivos de 

comunicação alternativa, aplicativos de leitura e outras tecnologias permite 

que o ensino seja ajustado às necessidades individuais dos alunos, tornando-

o mais acessível e personalizado. Além disso, essas tecnologias podem 

estimular a autonomia dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais 
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independente e a redução da dependência de intervenções diretas dos 

professores ou tutores. 

No entanto, apesar das promessas que as tecnologias oferecem, a 

implementação dessas ferramentas nas APAEs enfrenta uma série de 

desafios. Um dos principais obstáculos é a falta de infraestrutura adequada, 

como a escassez de equipamentos, acesso limitado à internet de qualidade e 

espaços físicos que não favorecem o uso de tecnologias de forma plena. Além 

disso, a resistência de alguns educadores ao uso de novas ferramentas 

digitais também pode ser um impedimento significativo. Muitos professores, 

embora dedicados, podem não ter a formação necessária ou o domínio das 

tecnologias assistivas, o que dificulta a integração dessas ferramentas no 

cotidiano escolar. A falta de formação continuada e de políticas públicas que 

incentivem a utilização de tecnologias educacionais nas APAEs também 

contribui para esse cenário desafiador. 

Esse estudo, portanto, defende que a combinação entre uma formação 

contínua dos professores, o uso estratégico das tecnologias assistivas e o 

apoio institucional para garantir a infraestrutura necessária são fundamentais 

para que as APAEs possam atender de maneira mais eficaz as necessidades 

educacionais de seus alunos. O fortalecimento dessas áreas pode, de fato, 

abrir um vasto campo de possibilidades para a criação de um ensino mais 

inclusivo e acessível, em que as barreiras físicas, pedagógicas e sociais sejam 

minimizadas. 

O artigo também sublinha que, apesar dos desafios consideráveis, o 

uso de tecnologias é uma via promissora para promover a inclusão e a 

equidade no ensino, proporcionando oportunidades de aprendizado para 

todos os alunos, independentemente de suas deficiências. O estudo conclui 

que a adoção de tecnologias na educação de alunos com deficiência não deve 

ser vista apenas como uma necessidade ou uma solução temporária, mas 

como uma oportunidade de transformação profunda na prática pedagógica, 

tornando-a mais acessível, envolvente e justa para todos os estudantes. A 
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implementação de novas ferramentas digitais, embora desafiadora, é uma 

etapa crucial na evolução do ensino especializado, que deve ser encarada 

como um caminho para a construção de uma sociedade mais inclusiva e 

igualitária, onde todos tenham o direito de aprender e se desenvolver 

plenamente. 

 

2. DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO ENSINO DE ALUNOS NA APAE: O 

Uso de Tecnologias na Prática Pedagógica 

A tecnologia assistiva tem se mostrado uma ferramenta essencial na 

promoção da autonomia e inclusão social de pessoas com deficiência, 

especialmente em contextos educacionais como as APAEs, onde o uso de 

dispositivos tecnológicos pode permitir a participação plena de alunos em 

atividades que, de outra forma, seriam inacessíveis. Conforme Scherer & 

Glueckauf (2005), afirmam que: 

[...]A aplicação de tecnologia assistiva, como cadeiras de rodas 

motorizadas ou sistemas de comando por voz, tem o potencial de 

transformar a vida cotidiana de pessoas com deficiências físicas, 

como no caso de um indivíduo com tetraplegia, que, mesmo sem os 

movimentos dos braços, pode se locomover com maior 

independência e realizar tarefas que exigem o uso de computador e 

outros dispositivos (SCHERER GLUECKAUF, 2005, p. 89). 

Embora o impacto das tecnologias assistivas seja notável, é importante 

reconhecer que sua eficácia depende da personalização e da adaptação ao 

contexto de cada indivíduo. O acesso a essas tecnologias devem ser 

amplamente difundidas e facilitadas, garantindo que pessoas com deficiência 

tenham acesso a ferramentas que atendam às suas necessidades específicas. 

Além disso, a capacitação dos profissionais de saúde, educadores e 

cuidadores é essencial para assegurar que essas tecnologias sejam utilizadas 

de maneira adequada, maximizando seus benefícios. 

Portanto, a aplicação de tecnologias assistivas, como as cadeiras de 

rodas motorizadas e sistemas de comando por voz, não apenas promove uma 
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maior independência para pessoas com tetraplegia, mas também facilita a 

inclusão social, educacional e profissional. Esses avanços tecnológicos 

representam uma mudança crucial no empoderamento de indivíduos com 

deficiências físicas, proporcionando-lhes a oportunidade de viver uma vida 

mais plena, independente e digna. 

O avanço de tecnologias como Bluetooth, reconhecimento de voz e 

reconhecimento facial têm contribuído para o aumento da acessibilidade 

desses dispositivos. Esses recursos permitem que, por meio de comandos de 

voz ou sensores, indivíduos com deficiência possam controlar dispositivos em 

sua casa ou ambiente de trabalho, promovendo uma maior autonomia.  

Scherer e Glueckauf (2005, p. 122) destacam que, “tecnologias 

assistivas não apenas permitem a mobilidade física, mas também facilitam a 

interação com o ambiente ao redor, permitindo maior participação na 

sociedade”. 

Essas tecnologias também são fundamentais em ambientes 

educacionais, especialmente nas APAEs, que atendem alunos com 

deficiências. Embora muito tenha sido feito para integrar a tecnologia 

assistiva nesse contexto, ainda existem desafios que precisam ser superados. 

A inclusão dessas tecnologias não deve se limitar a escolas especializadas, 

mas também deve ser estendida a escolas comuns, com o intuito de incluir 

alunos com deficiência nas atividades cotidianas.  

Souza e Lima (2018, p. 34) argumentam que “as tecnologias assistivas 

desempenham um papel vital na inclusão educacional, pois criam um 

ambiente que favorece a participação ativa de alunos com deficiência em 

todas as etapas do processo de aprendizagem”. No entanto, a implementação 

de tecnologias assistivas em escolas exige um olhar atento para as 

necessidades individuais dos alunos e uma adaptação constante dos métodos 

e recursos utilizados no ensino. 
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Apesar das promessas e avanços, a implementação da tecnologia 

assistiva enfrenta diversos desafios. O primeiro deles está relacionado ao 

financiamento público, que é necessário para garantir que esses dispositivos 

sejam fabricados e distribuídos adequadamente. A produção de dispositivos 

de tecnologia assistiva, muitas vezes caros e de difícil acesso, é um obstáculo 

importante. 

 Silva (2019, p. 44) destaca que “é essencial que os governos invistam 

mais em políticas públicas que garantam o acesso a esses dispositivos, uma 

vez que eles são fundamentais para a melhoria da qualidade de vida de 

pessoas com deficiência”. Além disso, a formação de profissionais 

qualificados para prescrever, adaptar e ajustar esses dispositivos é outra 

questão crucial. Técnicos de órteses e protéticos, por exemplo, devem ser 

adequadamente treinados para garantir que os dispositivos atendam às 

necessidades reais dos usuários. 

Outro desafio significativo envolve a provisão desses dispositivos, que 

é o processo de entrega dos produtos às pessoas que mais necessitam deles. 

Muitos usuários enfrentam dificuldades para acessar os centros de 

reabilitação ou para serem atendidos de forma eficiente. A falta de 

infraestrutura adequada para a entrega de tecnologia assistiva é um dos 

fatores que limita o impacto positivo desses dispositivos.  

Mantoan (2003, p. 56), que enfatiza que "a inclusão social de pessoas 

com deficiência só será possível quando as condições materiais e os recursos 

adequados forem assegurados, permitindo que elas participem ativamente 

de todas as esferas da vida social, sem limitações impostas pela falta de 

acessibilidade ou de apoio adequado”. Essa visão reforça a ideia de que a 

inclusão não se resume a integrar o indivíduo em ambientes compartilhados, 

mas envolve a criação de condições que permitam uma participação efetiva. 

No contexto das tecnologias assistivas, isso significa garantir não apenas o 

fornecimento de dispositivos, mas também assegurar que esses recursos 

sejam amplamente acessíveis, tanto em termos econômicos quanto 
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geográficos, para que todas as pessoas com deficiência possam se beneficiar 

de seu uso. 

Por fim, a Organização Mundial da Saúde (OMS), por meio da iniciativa 

GATE (Global Cooperation on Assistive Technology), destaca a importância 

de uma colaboração global para melhorar o acesso a dispositivos de 

tecnologia assistiva. A OMS (2015) aponta que: 

[...]a verdadeira inclusão só será alcançada quando as tecnologias 

assistivas estiverem disponíveis e acessíveis para todos, removendo 

as barreiras à participação plena e efetiva das pessoas com 

deficiência”. No entanto, a realidade mostra que uma grande parte 

da população que necessita dessas tecnologias ainda não tem 

acesso a elas. Estudos indicam que de 5% a 15% da população que 

necessita de tecnologia assistiva não tem acesso aos dispositivos, o 

que representa uma grande lacuna no processo de inclusão (OMS, 

2015). 

Esse princípio reflete a ideia de que a inclusão não deve se limitar 

apenas à presença física de pessoas com deficiência em espaços comuns, mas 

também deve garantir que elas tenham as condições necessárias para 

exercer sua autonomia e participação ativa. Portanto, é crucial que se invista 

mais em políticas públicas de financiamento e capacitação, para que a 

tecnologia assistiva se torne realmente acessível e eficaz na promoção da 

inclusão social. Segundo Lima (2020), indica que: 

[...]O uso das tecnologias no contexto da APAE oferece um leque de 

possibilidades para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas 

que favoreçam o aprendizado dos alunos com deficiências múltiplas. 

No entanto, a incorporação dessas tecnologias enfrenta desafios 

tanto no aspecto da infraestrutura quanto na capacitação dos 

professores. É essencial que as ferramentas tecnológicas sejam 

utilizadas de forma integrada e personalizada, respeitando as 

particularidades de cada aluno e seu ritmo de aprendizagem. Nesse 

sentido, as tecnologias não devem ser vistas apenas como 

instrumentos de apoio, mas como uma forma de potencializar o 

processo educativo, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e capaz de desenvolver habilidades cognitivas, 

motoras e sociais (LIMA, 2020, p. 106). 

O uso de tecnologias no contexto da APAE oferece uma oportunidade 

única de personalizar o ensino, permitindo que alunos com deficiências 

múltiplas desenvolvam suas habilidades cognitivas, motoras e sociais de 
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maneira mais eficiente. Contudo, sua implementação enfrenta desafios 

significativos, como a infraestrutura inadequada e a necessidade de 

capacitação contínua dos educadores.  

Como afirma Oliveira (2016, p. 50), “a falta de acesso à tecnologia 

assistiva moderna impede que as pessoas com deficiência participem 

plenamente da sociedade, o que representa um grande obstáculo para a 

verdadeira inclusão”. Para que, esses dispositivos cumpram seu papel de 

facilitadores da autonomia e independência, é necessário garantir que as 

inovações tecnológicas cheguem de fato aos indivíduos que delas necessitam. 

 

2.1. As Dificuldades do Ensino Especializado: Barreiras e Limitações nas 

APAEs 

A tecnologia assistiva tem sido um grande avanço na promoção da 

inclusão e da independência de pessoas com deficiência, especialmente em 

contextos como o das APAEs e em outros ambientes educacionais e 

profissionais. Por exemplo, uma pessoa com tetraplegia, que não tem 

movimentos nos braços, pode se beneficiar enormemente de uma cadeira de 

rodas motorizada, que a permite locomover-se com mais autonomia. Além 

disso, o uso de dispositivos de inteligência artificial controlados por 

comandos de voz pode transformar ainda mais a sua rotina. Ao pedir que o 

dispositivo ligue ou desligue equipamentos, ela consegue gerenciar aspectos 

do seu dia a dia de forma mais eficiente, como se conectar ao computador ou 

controlar dispositivos em sua casa.  

Scherer e Glueckauf (2005, p. 46), explicam que, “com o avanço de 

tecnologias como o Bluetooth, o reconhecimento de voz e o reconhecimento 

facial, essas tecnologias tornam-se cada vez mais acessíveis”. Assim essa 

utilização dessas inovações também se estende ao contexto escolar, como nas 

APAEs, onde as tecnologias assistivas podem proporcionar uma educação 

mais inclusiva e acessível. Para Oliveira e Rodrigues (2021), explica que: 
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[...]A inserção das tecnologias no ensino de alunos com deficiência, 

especialmente nas APAEs, traz à tona uma série de desafios e 

possibilidades. Um dos principais desafios é garantir que os 

professores possuam a formação necessária para lidar com essas 

novas ferramentas e adaptar suas práticas pedagógicas a um 

contexto de inclusão. No entanto, o uso de tecnologias pode ser uma 

poderosa ferramenta para a promoção da autonomia e da 

participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. A 

tecnologia, quando bem aplicada, tem o potencial de romper 

barreiras físicas e cognitivas, permitindo que os alunos com 

deficiências se expressem, interajam e aprendam de maneira mais 

eficaz e prazerosa. Além disso, a utilização de recursos como 

softwares educativos e dispositivos assistivos pode ampliar as 

possibilidades de comunicação e expressão, fundamentais para a 

construção de um aprendizado inclusivo e integral 

 (OLIVEIRA e RODRIGUES, 2021, p. 92). 

Dessa forma, a possibilidade de integrar essas ferramentas no 

ambiente escolar não se limita apenas a instituições especializadas para 

pessoas com deficiência, mas também pode ser aplicada em escolas comuns 

que atendem estudantes com diferentes necessidades. Essa ideia de um 

mundo de possibilidades é animadora, mas também desafiante, pois, apesar 

de muito já ter sido feito, ainda há muito a ser implementado.  

Segundo Souza e Lima (2018), “as tecnologias assistivas têm um papel 

central na criação de ambientes mais inclusivos, facilitando a participação de 

estudantes com deficiência no processo educacional”. Por isso, a inclusão de 

tecnologias assistivas em escolas e ambientes de trabalho exige uma reflexão 

profunda sobre as necessidades dos indivíduos e as possibilidades de 

adaptação do espaço, do ensino e da formação dos educadores.  

Entretanto, a implementação dessas tecnologias enfrenta uma série de 

desafios. Um dos principais obstáculos é o desafio político, que envolve o 

financiamento público necessário para a fabricação e distribuição desses 

dispositivos. Muitos produtos ainda são caros e de difícil acesso, o que 

impede que muitas pessoas possam utilizá-los.  

Além disso, é necessário que haja uma formação específica para os 

profissionais responsáveis pela confecção e adaptação dos produtos, como 

órteses, próteses e outros dispositivos. Esses profissionais, como os técnicos 
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de órteses e protéticos, devem ser capacitados adequadamente para garantir 

que a tecnologia assistiva seja realmente funcional e adaptada às 

necessidades dos usuários.  

De acordo com Silva (2019, p. 220), "a formação profissional e o 

investimento em pesquisa e desenvolvimento são fundamentais para garantir 

que as tecnologias assistivas atendam de forma efetiva às necessidades de 

cada indivíduo”. Entretanto, outro grande desafio é a questão da provisão 

desses dispositivos. Mesmo com políticas públicas para a concessão de 

tecnologias assistivas, é necessário garantir que os produtos cheguem de fato 

aos usuários. Isso envolve uma estrutura logística eficiente que conecte a 

indústria de dispositivos com os centros de reabilitação e os usuários finais.  

Segundo Santos (2017, p. 98), “é fundamental que as políticas públicas 

não apenas promovam a criação de dispositivos tecnológicos, mas também 

se concentrem na garantia de acesso aos mesmos por todos os indivíduos que 

necessitam”. Com isso, essencial que as políticas públicas não se limitem a 

incentivar a criação de dispositivos tecnológicos, mas também garantam o 

acesso a esses recursos para todos os indivíduos que deles necessitam. 

No entanto, à medida que os desafios são superados, a funcionalidade 

dos dispositivos de tecnologia assistiva pode transformar positivamente a 

vida dos indivíduos. A Organização Mundial da Saúde (OMS), enfatiza a 

importância da colaboração global para garantir que a tecnologia assistiva 

chegue a todos que dela necessitam.  

A iniciativa GATE (Global Cooperation on Assistive Technology) é um 

exemplo de esforço internacional para remover as barreiras à inclusão e à 

participação social das pessoas com deficiência. 

 Como afirma a OMS (2015), "a tecnologia assistiva é uma ferramenta 

essencial para garantir a plena participação das pessoas com deficiência na 

sociedade, permitindo-lhes viver de maneira independente e produtiva". No 
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entanto, a realidade é que, atualmente, apenas uma pequena porcentagem da 

população que necessita dessas tecnologias tem acesso a elas, o que 

representa um grande desafio para a plena inclusão. 

Em muitos lugares, como no Brasil, a situação é ainda mais complexa 

devido à defasagem nas políticas públicas de financiamento e atualização das 

tabelas de concessão. A falta de recursos financeiros e a demora na 

atualização dos sistemas de concessão geram um atraso significativo no 

acesso às tecnologias, o que impacta diretamente na qualidade de vida e na 

independência dos indivíduos. Um exemplo disso é o atraso no repasse de 

recursos para as instituições públicas, o que impede a concessão de 

dispositivos modernos e de alta qualidade. 

 Como menciona Oliveira (2016, p. 117), “a defasagem nos recursos 

públicos destinados à tecnologia assistiva compromete a eficácia das políticas 

públicas e impede que as inovações mais recentes cheguem aos usuários 

finais, o que gera um descompasso no processo de inclusão”. Isso cria um 

descompasso no processo de inclusão, pois, sem acesso às tecnologias mais 

avançadas, as pessoas com deficiência continuam a enfrentar barreiras no 

acesso à educação, ao trabalho e à participação plena na sociedade. Portanto, 

é fundamental que os investimentos em tecnologia assistiva sejam ampliados 

e direcionados para garantir que as inovações beneficiem todos os 

indivíduos. 

Como afirmam Scherer e Glueckauf (2005, p. 66), "a verdadeira 

inclusão só será alcançada quando as tecnologias assistivas se tornarem 

acessíveis e disponíveis para todos os indivíduos que delas necessitam, sem 

barreiras financeiras, educacionais ou logísticas". Portanto, é fundamental 

que se invista na melhoria das infraestruturas de concessão de tecnologia 

assistiva, com políticas públicas eficazes, capacitação de profissionais e um 

processo contínuo de atualização tecnológica.  

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

170 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

Apenas assim será possível garantir que a tecnologia assistiva cumpra 

seu papel de facilitadora da inclusão, proporcionando maior funcionalidade, 

autonomia e igualdade de oportunidades para as pessoas com deficiência.  

2.2. Inovação no Ensino: O Impacto das Tecnologias na Inclusão e 

Aprendizado dos Alunos com Deficiência 

A educação inclusiva tem ganhado destaque nos últimos anos como um 

movimento essencial para garantir a igualdade de oportunidades de 

aprendizado para todos os estudantes, independentemente de suas 

deficiências. Nesse contexto, a inovação no ensino, por meio do uso de 

tecnologias, surge como um fator transformador, capaz de proporcionar uma 

educação mais acessível, personalizada e interativa.  

As tecnologias assistivas e digitais oferecem novas possibilidades para 

a inclusão de alunos com deficiência, permitindo que eles superem barreiras 

físicas, cognitivas e sociais, potencializando seu processo de aprendizado. No 

entanto, a implementação eficaz dessas tecnologias exige mais do que a 

simples adoção de novos recursos: é necessário um esforço contínuo de 

adaptação das práticas pedagógicas, treinamento adequado dos educadores 

e a criação de políticas públicas que garantam o acesso igualitário a essas 

ferramentas. 

Freire, (1996, p. 48) afirma que, "a educação sozinha não transforma a 

sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade muda". O projeto, portanto, busca 

não apenas transmitir conhecimento, mas também fomentar uma 

transformação nas práticas educacionais.  

Vygotsky, (1998, p. 30) defende que, “a aprendizagem ocorre de forma 

mais eficaz quando está situada no contexto social e interativo, onde o aluno 

é um agente ativo em seu processo de desenvolvimento”. Nesse contexto, 

quando o aluno se torna um agente ativo em seu próprio processo de 

aprendizagem, ele assume maior responsabilidade sobre seu 

desenvolvimento, o que aumenta sua motivação e autonomia. O envolvimento 
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em práticas pedagógicas interativas, como debates, projetos colaborativos e 

experiências práticas, possibilita que o estudante vivencie o conteúdo de 

forma mais significativa e aplicada à sua realidade. Isso não apenas favorece 

o aprendizado de conceitos abstratos, mas também o prepara para resolver 

problemas, tomar decisões e colaborar em ambientes reais, habilidades 

essenciais no mundo contemporâneo. 

Lankshear & Knobel (2006, p. 54) afirmam que, “a pesquisa 

participativa é uma abordagem eficaz para envolver todos os stakeholders no 

processo de transformação educacional, permitindo uma análise mais 

profunda das realidades locais”. Nesse aspecto, a utilização de blogs como 

ferramenta pedagógica também se destacou, permitindo aos alunos criarem 

posts sobre temas relacionados às aulas.  

Gee (2003, p. 82) afirma que, “a criação de ambientes digitais 

colaborativos permite que os alunos desenvolvam habilidades de 

comunicação e reflexão de maneira mais autônoma, promovendo um 

aprendizado significativo. 

Perrenoud, (2000, p. 120) defende que, a inovação pedagógica não se 

limita à introdução de novas ferramentas, mas envolve a adaptação das 

práticas educacionais às necessidades e contextos dos alunos, buscando 

sempre promover uma aprendizagem mais efetiva. Essa prática está alinhada 

com as ideias de 

 Arnstein (1969, p. 215), explica que, “a verdadeira inclusão deve 

considerar a participação ativa de todos os alunos, independentemente de 

suas características e necessidades”. Ao considerar a participação ativa de 

todos, a educação inclusiva vai além da simples adaptação do currículo. Ela 

busca envolver os alunos em todas as etapas do processo de aprendizagem, 

oferecendo oportunidades iguais para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais.  
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Para que a inclusão seja de fato efetiva, os alunos com deficiências 

devem ser capazes de contribuir e interagir em atividades que promovam sua 

autonomia, desenvolvimento e integração no grupo. Isso pode incluir desde 

o uso de tecnologias assistivas que favoreçam a comunicação, até práticas 

pedagógicas colaborativas que incentivem a troca de conhecimentos e 

experiências entre alunos com diferentes habilidades. 

Apesar desses obstáculos, alguns educadores reconhecem os 

benefícios das tecnologias, especialmente no ensino de línguas estrangeiras 

e na inclusão de alunos com necessidades especiais. Essa afirmação se alinha 

com a teoria de Vygotsky, (1998), que destaca: 

[...]a importância do contexto social e das interações na 

aprendizagem. A tecnologia, ao possibilitar uma maior 

interatividade e acesso a materiais diversos, torna-se uma aliada 

crucial no desenvolvimento cognitivo dos alunos, especialmente 

daqueles com dificuldades específicas. O desafio de trabalhar com 

alunos da educação especial também é evidente. Professores 

relatam que, embora as ferramentas digitais sejam valiosas, muitos 

alunos ainda enfrentam dificuldades para acessar e utilizar os 

recursos de forma plena (VYGOTSKY, 1998, P. 33). 

Por isso, a tecnologia desempenha um papel crucial ao possibilitar 

maior interatividade, ampliando o acesso a materiais diversos e criando 

ambientes de aprendizagem. Para alunos com dificuldades específicas, as 

ferramentas digitais oferecem recursos personalizados que podem ser 

adaptados às suas necessidades, promovendo um desenvolvimento cognitivo 

mais eficiente.  

Arnstein (1969, p. 217), que denota, “a importância da participação 

ativa de todos os alunos no processo educacional, independentemente de 

suas necessidades ou dificuldades, argumenta que, mesmo com esses 

desafios, o uso das tecnologias adaptadas pode contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais”. A participação ativa de todos os 

alunos no processo educacional, independentemente de suas necessidades 

ou dificuldades, é fundamental para garantir uma educação inclusiva e 

equitativa.  
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Esse tipo de adaptação é respaldado por autores como Perrenoud 

(2000, p. 123), que mostram, “a inovação não se limita apenas à introdução de 

novas ferramentas, mas à adaptação dessas ferramentas para o contexto de 

cada aluno”. Quando os alunos se envolvem ativamente nas atividades de 

aprendizagem, eles desenvolvem habilidades cognitivas, sociais e 

emocionais de maneira mais eficaz. Esse engajamento, ao ser adaptado às 

suas necessidades específicas, permite que cada estudante aprenda no seu 

próprio ritmo e de acordo com suas potencialidades. 

No entanto, a integração das tecnologias digitais não é isenta de críticas 

e desafios. Professores de educação especial, por exemplo, relatam 

dificuldades na escolha de recursos tecnológicos adequados para os alunos. 

Para Gee (2003, p. 95), explica que, “a utilização de ambientes digitais 

colaborativos pode ser eficaz, mas exige que os recursos sejam selecionados 

de forma cuidadosa, levando em conta as especificidades de cada aluno”. A 

falta de salas de informática adequadas e a escassez de equipamentos 

apropriados para todos os estudantes comprometem a democratização do 

acesso às tecnologias e limitam as possibilidades de uma aprendizagem mais 

interativa e personalizada. 

A pandemia de COVID-19 acentuou esses desafios, mas também 

evidenciou o potencial das tecnologias digitais. Muitos professores 

destacaram que, mesmo com a falta de recursos adequados, as ferramentas 

digitais permitiram manter o vínculo com os alunos e oferecer atividades 

criativas e interativas. Isso reforça a ideia de que, embora as tecnologias 

digitais não sejam uma solução mágica para todos os problemas 

educacionais, elas desempenham um papel fundamental na adaptação das 

práticas pedagógicas, especialmente em contextos de ensino remoto e 

inclusivo.  

Como sugere Moran (2015, p. 142), indica que, “a inovação na 

educação não está apenas na adoção de novas tecnologias, mas na maneira 
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como elas são utilizadas para promover a inclusão e a participação ativa dos 

alunos”. A educação especial, portanto, depende não só do uso de recursos 

tecnológicos adequados, mas também de uma reflexão constante sobre as 

melhores práticas pedagógicas para cada contexto e necessidade. 

Para tanto, a evolução dos documentos da educação especial desde a 

década de 1970 mostra um processo de mudanças significativas, 

especialmente com a introdução da política de "salas multifuncionais". Essa 

política ganhou destaque a partir de 2006, com a implementação da Lei 

Brasileira de Inclusão (Lei 13.146/2015), que visava garantir maior 

acessibilidade e equidade no acesso à educação para alunos com deficiência. 

No entanto, ainda há incertezas sobre a continuidade dessa política. 

Além disso, a utilização das tecnologias assistivas é apontada como 

essencial para o avanço da educação especial, mas o debate sobre a 

necessidade de profissionais especializados para acompanhar os alunos 

continua relevante. 

Sampaio (2025, p. 204) destaca, “embora a legislação garanta que os 

professores de apoio possam desempenhar essa função, um especialista em 

tecnologias assistivas seria fundamental para maximizar os recursos 

tecnológicos e garantir que as necessidades específicas dos alunos sejam 

atendidas de maneira eficaz". Dessa forma, a presença desses profissionais 

pode fazer uma grande diferença na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas, aproveitando ao máximo o potencial das tecnologias para 

promover a participação ativa de todos os alunos, independentemente de 

suas deficiências. 

Quanto aos recursos disponíveis nas salas de recursos multifuncionais, 

Andressa (2025, p. 88) destacou, “a importância de tecnologias assistivas 

como tablets, softwares educativos adaptados e recursos pedagógicos 

específicos”. Esses instrumentos são fundamentais para atender às 
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necessidades de alunos com deficiências, permitindo que eles acessem o 

conteúdo educacional de maneira personalizada. 

Miranda (2025, p. 115) levanta uma questão pertinente sobre as 

políticas públicas educacionais voltadas para a educação especial, 

especialmente no que se refere ao uso de tecnologias digitais. De acordo com 

a especialista, embora existam algumas iniciativas como o programa de 

distribuição de internet banda larga para as escolas e a disponibilização de 

computadores, que atendem a todos os alunos, incluindo os da educação 

especial, essa abordagem não é completamente voltada às necessidades 

específicas dessa população. 

Nesse sentido, a reflexão sobre políticas públicas ainda precisa ser 

aprofundada. Para ela, é essencial que o uso de tecnologias digitais na 

educação especial seja mais específico e adaptado às particularidades dos 

alunos, e não apenas uma implementação generalizada, como ocorre em 

alguns programas federais que atendem à educação básica de forma ampla. 

Em relação ao recente decreto da educação especial, Andressa, (2025, 

p. 132) faz uma ponderação crítica sobre as implicações desse documento: 

[...]a suspensão de algumas medidas que eram vistas como avanços 

na inclusão educacional. Para ela, o decreto representa um 

retrocesso em algumas áreas, já que várias das diretrizes que 

priorizavam a educação inclusiva e o uso de tecnologias assistivas 

podem ser prejudicadas, impactando negativamente a qualidade do 

atendimento aos alunos com deficiência. O Decreto número 1, ao 

suspender algumas ações, pode comprometer o trabalho das 

escolas em termos de acessibilidade e recursos pedagógicos 

adaptados. A mobilização de grupos de interesse da educação 

especial continua sendo fundamental para reverter esse cenário 

(ANDRESSA, 2025, p. 132). 

Por fim, a preocupação com a capacitação de professores de apoio e 

especializados para o acompanhamento dos alunos na educação especial é 

outro tema recorrente nas discussões. argumenta que a formação de um 

professor especializado deve ser pautada não só em uma graduação inicial, 
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mas também em uma especialização contínua, com foco na adaptação das 

tecnologias ao contexto escolar. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo da análise realizada, ficou claro que o ensino de alunos com 

deficiência nas APAEs enfrenta uma série de desafios, mas também apresenta 

inúmeras possibilidades que podem transformar as práticas pedagógicas e 

promover uma verdadeira inclusão. As APAEs, por sua natureza 

especializada, oferecem um atendimento que visa suprir as necessidades 

específicas de alunos com deficiências intelectuais e múltiplas, mas, ao 

mesmo tempo, se deparam com dificuldades significativas, como a escassez 

de recursos materiais e humanos. Esses obstáculos, muitas vezes, limitam o 

sucesso das abordagens pedagógicas, dificultando a implementação de 

metodologias que favoreçam o desenvolvimento pleno dos estudantes. 

Além disso, a separação entre o ensino nas APAEs e nas escolas 

regulares, embora tenha o objetivo de fornecer um ambiente mais adaptado 

às necessidades dos alunos, também tem sido alvo de críticas. Muitos 

defendem que a verdadeira inclusão ocorre quando os alunos com deficiência 

têm a oportunidade de interagir com os demais estudantes, contribuindo para 

seu desenvolvimento social, acadêmico e emocional. Por mais que a 

educação especializada seja importante, ela não deve ser vista como uma 

solução isolada, mas como parte de um processo mais amplo de integração 

educacional. 

Nesse contexto, o uso de tecnologias assistivas surge como uma 

poderosa ferramenta para promover a inclusão e facilitar o aprendizado 

desses alunos. O avanço das tecnologias, como computadores, tablets e 

softwares educativos, tem se mostrado fundamental para garantir um ensino 

mais personalizado e acessível, ajudando os alunos a superarem suas 

limitações e a desenvolverem suas potencialidades. As tecnologias assistivas 
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permitem que esses estudantes tenham mais autonomia, além de facilitar sua 

comunicação e interação com os conteúdos escolares. 

Contudo, a implementação dessas tecnologias nas APAEs não ocorre 

de forma simples e demanda não apenas recursos materiais, mas também a 

capacitação contínua dos professores. É essencial que os educadores tenham 

acesso a formações adequadas, que lhes permitam utilizar essas ferramentas 

de forma eficiente e inclusiva, adaptando as práticas pedagógicas às 

necessidades específicas de cada aluno. Além disso, é importante garantir 

que as escolas possuam a infraestrutura necessária para viabilizar o uso 

dessas tecnologias de maneira ampla e eficaz. 

Portanto, os desafios enfrentados pelas APAEs são consideráveis, mas 

não impossíveis de superar. A busca por uma educação verdadeiramente 

inclusiva exige mudanças constantes nas estruturas educacionais e 

pedagógicas, além do apoio contínuo de políticas públicas voltadas para o 

fortalecimento da educação especial e a promoção da acessibilidade. O papel 

das APAEs é indispensável, mas é necessário que elas caminhem junto com 

as escolas regulares na construção de um ambiente educacional cada vez 

mais inclusivo, onde todos os alunos, independentemente de suas 

deficiências, possam aprender e se desenvolver plenamente. A inclusão não 

é apenas uma questão de presença, mas de participação efetiva no processo 

educacional, e isso depende de um esforço conjunto que envolva todos os 

setores da sociedade. 
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O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA CONSCIENTIZAÇÃO 

DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL II SOBRE OS RISCOS DAS 

DROGAS 

Raimunda Almeida de Araújo9 

RESUMO 

O tema "O Impacto das Tecnologias Digitais na Conscientização dos Alunos 

do Ensino Fundamental II Sobre os Riscos das Drogas" é altamente relevante 

no contexto educacional contemporâneo, dado o crescente uso de 

dispositivos móveis e plataformas digitais por crianças e adolescentes. As 

tecnologias digitais, quando utilizadas de maneira pedagógica, podem se 

tornar ferramentas poderosas para o ensino de temas importantes, como a 

prevenção ao uso de substâncias psicoativas. A relevância desse tema está no 

potencial das tecnologias para alcançar um público jovem de forma 

engajante, informativa e acessível. Neste contexto, a metodologia de 

abordagem documental pode ser extremamente eficaz, pois permite a análise 

de materiais educacionais já existentes, como vídeos, artigos, campanhas de 

conscientização digital, e programas de prevenção disseminados em 

plataformas online. Ao trazer essa perspectiva para o ambiente escolar, é 

possível identificar quais são as melhores práticas digitais que podem ser 

aplicadas na conscientização sobre os riscos do uso de drogas, utilizando 

recursos multimodais como vídeos educativos, podcasts e aplicativos 

interativos. A utilização das tecnologias digitais no processo educativo facilita 

o acesso à informação de maneira mais dinâmica, proporcionando aos alunos 

uma compreensão mais profunda sobre os riscos das drogas. A interatividade 

e a personalização dos conteúdos digitais permitem que os alunos se 

conectem de maneira mais significativa com os tópicos discutidos, ampliando 

o alcance das estratégias de prevenção. Esse impacto positivo ocorre 

especialmente ao envolver os alunos de forma ativa, transformando-os em 

protagonistas da sua própria conscientização e contribuindo para o 

desenvolvimento de hábitos mais saudáveis e críticos em relação ao consumo 

de substâncias prejudiciais. 
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ABSTRACT 

The theme "The Impact of Digital Technologies on the Awareness of 

Elementary School Students About the Risks of Drugs" is highly relevant in the 

contemporary educational context, given the growing use of mobile devices 

and digital platforms by children and adolescents. Digital technologies, when 

used in a pedagogical way, can become powerful tools for teaching important 

topics, such as the prevention of the use of psychoactive substances. The 

relevance of this topic lies in the potential of technologies to reach a young 

audience in an engaging, informative and accessible way. In this context, the 

methodology of documentary approach can be extremely effective, as it 

allows the analysis of existing educational materials, such as videos, articles, 

digital awareness campaigns, and prevention programs disseminated on 

online platforms. By bringing this perspective to the school environment, it is 

possible to identify the best digital practices that can be applied to raise 

awareness about the risks of drug use, using multimodal resources such as 

educational videos, podcasts, and interactive apps. The use of digital 

technologies in the educational process facilitates access to information in a 

more dynamic way, providing students with a deeper understanding of the 

risks of drugs. The interactivity and personalization of digital content allows 

students to connect more meaningfully with the topics discussed, expanding 

the reach of prevention strategies. This positive impact occurs especially 

when actively involving students, transforming them into protagonists of their 

own awareness and contributing to the development of healthier and more 

critical habits in relation to the consumption of harmful substances. 

Keywords: Digital Technologies. Awareness. Prevention of Drug Use. 

Pedagogical Methodology. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A crescente presença das tecnologias digitais no cotidiano das crianças 

e adolescentes tem transformado radicalmente a maneira como os jovens se 

conectam com o mundo, aprendem e se relacionam. O uso constante de 

dispositivos móveis, como celulares e tablets, assim como o acesso a 

plataformas digitais, proporciona um vasto campo de oportunidades para o 

desenvolvimento educacional. Contudo, com esse crescente envolvimento 

com as tecnologias, surgem também desafios significativos, especialmente no 

que diz respeito à conscientização sobre temas cruciais como o uso e os riscos 

das drogas. A educação sobre prevenção ao consumo de substâncias 
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psicoativas torna-se, portanto, uma prioridade urgente no contexto escolar, e 

as tecnologias digitais, se bem aproveitadas, podem desempenhar um papel 

fundamental nesse processo. 

Neste cenário, o tema "O Impacto das Tecnologias Digitais na 

Conscientização dos Alunos do Ensino Fundamental II Sobre os Riscos das 

Drogas" se revela de grande importância. Ao considerar as características da 

faixa etária do Ensino Fundamental II, onde os jovens estão mais propensos a 

tomar decisões que influenciam seu comportamento e saúde, é 

imprescindível que as estratégias de prevenção sejam adequadas e atrativas. 

As tecnologias digitais oferecem um meio acessível e interativo para alcançar 

este público de forma eficaz, utilizando recursos como vídeos educativos, 

jogos, aplicativos e podcasts que promovem uma abordagem dinâmica e 

envolvente. 

A metodologia documental surge como uma ferramenta poderosa para 

analisar as práticas já estabelecidas, como campanhas online e materiais 

pedagógicos digitais, que visam a conscientização dos jovens. Através dessa 

abordagem, é possível identificar quais conteúdos são mais eficazes, como as 

plataformas digitais podem complementar o processo educacional 

tradicional e, mais importante, como esses recursos podem transformar os 

alunos em agentes ativos na promoção de sua própria saúde e bem-estar.  

Ao utilizar as tecnologias digitais para transmitir informações sobre os 

riscos das drogas de maneira envolvente, os educadores podem criar uma 

experiência de aprendizado mais rica, que permita aos alunos refletirem, 

questionar e, acima de tudo, se proteger das influências negativas. Esse 

processo de conscientização não apenas ajuda na prevenção do uso de 

substâncias, mas também contribui para o desenvolvimento de uma geração 

mais crítica e responsável em relação ao seu comportamento e escolhas. 
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2. A FAIXA ETÁRIA DO ENSINO FUNDAMENTAL II E A SENSIBILIZAÇÃO 

SOBRE O USO DE DROGAS 

A faixa etária do Ensino Fundamental II, que abrange alunos de 11 a 14 

anos, é um período crucial para o desenvolvimento físico, emocional e social 

dos jovens. Nessa fase, os estudantes estão mais suscetíveis a influências 

externas, incluindo a pressão dos colegas e a busca por identidade. É 

justamente durante esse período que a sensibilização sobre temas como o uso 

de drogas se torna fundamental, pois as decisões tomadas nesse estágio da 

vida podem impactar a trajetória futura.  

De acordo com Almeida (2019, p. 112), o uso excessivo de tecnologias 

digitais, como celulares e tablets, tem gerado uma série de debates na 

sociedade, especialmente no que se refere ao impacto na saúde mental e no 

desenvolvimento das crianças. Para Santos (2021), explica que: 

[...]Quando observamos a preocupação crescente com a utilização 

dessas tecnologias, já podemos afirmar, com base em estudos 

científicos, que as telas realmente podem afetar o desenvolvimento 

neurológico das crianças, prejudicando seu sistema nervoso, é 

possível afirmar, com base em estudos científicos, que essas 

tecnologias podem, de fato, afetar o desenvolvimento neurológico 

das crianças, prejudicando seu sistema nervoso. Diversos estudos 

têm demonstrado que a exposição prolongada a telas pode interferir 

no desenvolvimento cerebral de crianças, especialmente em fases 

cruciais do desenvolvimento, como a infância e a adolescência 

(SANTOS, 2021, p. 88).  

Entretanto, a relação entre tempo excessivo em frente às telas e o 

comprometimento do desenvolvimento neurológico tem sido amplamente 

discutida, já que as atividades de atenção sustentada, como a interação 

constante com telas, podem interferir nas funções cognitivas fundamentais, 

como concentração e memória de curto prazo. 

A ciência, conforme apontam Silva e Costa (2020, p. 205), já 

demonstrou que, “o sistema nervoso da criança, especialmente nos primeiros 

anos de vida, é altamente sensível a estímulos visuais e sonoros excessivos”. 

O sistema nervoso da criança, especialmente nos primeiros anos de vida, é 
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de fato altamente sensível a estímulos visuais e sonoros excessivos, e essa 

sensibilidade tem implicações importantes no seu desenvolvimento 

cognitivo, emocional e físico. Durante essa fase inicial, o cérebro infantil está 

em um processo intenso de formação e organização, o que torna a criança 

particularmente vulnerável a estímulos externos. Essa vulnerabilidade pode 

afetar diretamente o desenvolvimento cerebral e o comportamento da 

criança, com potenciais consequências para sua saúde mental e bem-estar. 

Santos (2021, p. 45) ressalta que o cérebro humano, como um 

organismo em constante evolução, necessita de estímulos específicos para se 

desenvolver de maneira saudável. O contato com a natureza e a socialização 

com a família são essenciais para esse processo de amadurecimento. 

Contudo, a exposição constante às telas oferece um estímulo artificial que não 

é compatível com o desenvolvimento natural do cérebro, prejudicando a 

capacidade de socialização e de aprendizado ativo. 

No entanto, não se pode ignorar o fato de que, em algumas situações, o 

uso de telas é uma forma de distração para as crianças, especialmente em 

contextos sociais desafiadores, onde as famílias não dispõem de redes de 

apoio suficientes. De acordo com Pereira (2018, p. 140), em contextos de 

vulnerabilidade social, o uso de celulares e tablets se torna uma ferramenta 

para garantir momentos de quietude, enquanto os responsáveis se ocupam 

de outras tarefas essenciais.  

Almeida (2019, p. 150).denota que, “é importante que educadores e 

profissionais da saúde orientem as famílias para que busquem alternativas 

mais saudáveis, como brinquedos educativos que estimulem a criatividade e 

o desenvolvimento motor da criança “.É fundamental que educadores e 

profissionais da saúde orientem as famílias a buscar alternativas mais 

saudáveis para o desenvolvimento infantil, especialmente em um contexto em 

que o uso excessivo de tecnologias digitais tem se tornado cada vez mais 

presente no cotidiano das crianças. Ao incentivar a busca por brinquedos 

educativos, que estimulem a criatividade e o desenvolvimento motor, essas 
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orientações podem proporcionar benefícios significativos para o crescimento 

saudável das crianças. 

De acordo com Lima (2020, p. 196), indica que, “o estímulo visual e 

auditivo proporcionado pelos vídeos curtos, comuns em aplicativos de 

celular, afeta diretamente a capacidade de concentração das crianças”. Esse 

tipo de estímulo excessivo ativa o circuito de gratificação do cérebro, algo 

similar ao processo que ocorre nos vícios de substâncias.  

Como destaca Costa (2021, p. 123), esse circuito, que normalmente é 

ativado por atividades prazerosas, está por trás de comportamentos aditivos, 

como o vício em jogos de azar e, em alguns casos, até o uso de substâncias 

ilícitas. Portanto, o uso excessivo das telas cria um ciclo vicioso, dificultando 

a regulação emocional e aumentando a ansiedade nas crianças. 

É importante observar, conforme argumenta Souza (2019, p. 112), “que 

o cérebro da criança possui uma plasticidade impressionante, o que significa 

que, quando exposto a estímulos positivos, ele desenvolve novas conexões 

neurais”. Contudo, quando as crianças permanecem em um estado passivo 

de consumo de informações por meio das telas, esse processo de 

desenvolvimento é comprometido.  

Almeida, (2019, p. 168), informa que, “ao invés de estimular o cérebro 

de forma ativa, o uso das tecnologias digitais promove uma aprendizagem 

superficial, sem a construção de habilidades motoras, verbais e sociais”. A 

interação limitada com o mundo real e com outras pessoas prejudica a 

capacidade de desenvolver habilidades sociais, como a comunicação eficaz 

e a empatia. Sendo assim, a falta de experiências práticas pode comprometer 

a formação de habilidades essenciais, como coordenação motora e 

capacidade de expressar ideias de forma clara. Assim, ao invés de uma 

aprendizagem profunda e enriquecedora, a tecnologia pode resultar em uma 

forma mais rasa e fragmentada de aquisição de conhecimento. 
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A pesquisa realizada por Lima e Santos (2020, p. 65) confirma que, “o 

tempo excessivo em frente às telas prejudica a sociabilidade das crianças, 

afetando sua capacidade de interagir com os outros. Ao invés de imitar 

comportamentos de outras crianças ou familiares”. O tempo excessivo em 

frente às telas pode prejudicar significativamente a sociabilidade das 

crianças, afetando diretamente sua capacidade de interagir com os outros de 

maneira saudável.  

Quando as crianças ficam excessivamente imersas em dispositivos 

digitais, elas tendem a perder oportunidades valiosas de imitar 

comportamentos sociais de outras crianças ou familiares. O processo de 

imitação é crucial no desenvolvimento de habilidades sociais, como empatia, 

comunicação e resolução de conflitos. Sem essas interações presenciais, as 

crianças podem ter dificuldades para entender normas sociais e para se 

expressar de forma adequada em contextos sociais. 

Como sugere Silva (2021, p. 45), mostra que, “as crianças que passam 

muito tempo com as telas acabam perdendo a oportunidade de aprender com 

os outros de forma dinâmica e interativa”. Essa falta de imitação social limita 

o desenvolvimento de habilidades sociais cruciais para a formação do caráter 

e para a construção da identidade. 

Por fim, Souza e Costa (2018, p. 94) indicam que o uso excessivo de 

tecnologias digitais também está relacionado com um aumento no 

diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e 

Transtornos do Espectro Autista (TEA).  

Pereira, (2021, p. 158) esclarece que, “embora não seja possível 

estabelecer uma relação causal direta, é evidente que os fatores relacionados 

ao uso excessivo de telas podem agravar os sintomas dessas condições”. 

Embora não seja possível estabelecer uma relação causal direta entre o uso 

excessivo de telas e o agravamento de condições como transtornos de 

atenção, ansiedade ou depressão, é evidente que os fatores associados ao uso 
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excessivo dessas tecnologias podem, de fato, contribuir para o agravamento 

dos sintomas dessas condições. Diversos estudos apontam para uma 

correlação entre o tempo excessivo diante das telas e o aumento de 

problemas de saúde mental em crianças e adolescentes, embora a relação 

exata entre causa e efeito ainda precise de mais investigação. 

Em primeiro lugar, a exposição prolongada a telas tem sido associada 

a dificuldades de concentração e disfunções no sono, dois fatores que são 

particularmente prejudiciais ao desenvolvimento emocional e cognitivo de 

crianças e adolescentes.  

Rosen et al. (2014, p. 272) destacam que, "o tempo excessivo gasto em 

dispositivos digitais pode afetar a capacidade de concentração e aumentar a 

impulsividade, fatores que estão diretamente relacionados a problemas de 

atenção." O impacto do uso excessivo de telas no sono, por sua vez, pode ser 

especialmente relevante, visto que a privação de sono tem sido amplamente 

reconhecida como um fator de risco para o desenvolvimento de sintomas 

ansiosos e depressivos, além de afetar negativamente o desempenho 

acadêmico. 

Além disso, a interação online constante, frequentemente associada ao 

uso excessivo de telas, pode resultar em isolamento social, o que também está 

vinculado a uma série de problemas emocionais e comportamentais. Embora 

as plataformas digitais possam ser uma ferramenta valiosa para conectar as 

pessoas, o uso excessivo de redes sociais tem sido correlacionado ao 

aumento de sentimentos de solidão, inadequação e ansiedade, especialmente 

entre os jovens. 

 Twenge et al. (2017, p. 23) afirmam que "a crescente dependência de 

plataformas sociais digitais tem demonstrado um aumento na prevalência de 

sintomas de depressão e ansiedade entre adolescentes, ao criar uma falsa 

sensação de conexão e aumentar a pressão social”. Por isso, a crescente 

dependência de plataformas sociais digitais tem se mostrado uma das 
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principais responsáveis pelo aumento dos sintomas de depressão e 

ansiedade entre adolescentes. Esse fenômeno ocorre porque as redes 

sociais, ao contrário de promoverem uma conexão genuína e saudável, muitas 

vezes criam uma falsa sensação de pertencimento e interação. 

É importante também considerar que o conteúdo consumido através 

das telas — muitas vezes violento, negativo ou perturbador — pode 

intensificar o estresse e a ansiedade em indivíduos vulneráveis. O efeito da 

superexposição a estímulos negativos, como notícias alarmantes, pode 

exacerbar problemas de saúde mental existentes, especialmente entre os 

mais jovens que ainda estão desenvolvendo mecanismos de enfrentamento 

adequados. 

Portanto, embora a relação causal direta entre o uso excessivo de telas 

e o agravamento de condições como transtornos de atenção, ansiedade e 

depressão ainda precise de mais estudos, a correlação observada entre esses 

fatores é clara. O uso excessivo de tecnologias digitais, especialmente 

quando não acompanhado de um equilíbrio saudável, pode ser um fator de 

agravamento de condições psicológicas, interferindo tanto no 

desenvolvimento cognitivo quanto emocional dos indivíduos. 

O impacto no desenvolvimento cognitivo e na concentração das 

crianças, como discutido por Almeida (2019, p. 212), “pode funcionar como 

um obstáculo adicional no processo de aprendizagem, afetando diretamente 

o desempenho escolar e a qualidade da educação”. Dessa forma, a constante 

exposição a estímulos digitais pode causar distração, dificultando o foco em 

tarefas escolares e comprometer a qualidade do aprendizado. Além disso, o 

uso excessivo de dispositivos pode afetar o sono, o que, por sua vez, impacta 

negativamente o desempenho acadêmico, prejudicando a memória, a 

retenção de informações e a capacidade de resolver problemas.  

Silva (2021, p. 80). indica que, “assim, o equilíbrio entre o uso de 

tecnologias e outras formas de aprendizado é crucial para garantir o 
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desenvolvimento educacional dos alunos”. Portanto, como já é amplamente 

reconhecido na literatura científica, a conscientização sobre os riscos do uso 

excessivo de tecnologias digitais é crucial, especialmente no contexto 

educacional.  

A escola, os profissionais de saúde e as famílias devem trabalhar juntos 

para promover o uso equilibrado das tecnologias, garantindo que as crianças 

não percam as oportunidades de aprendizagem que são essenciais para seu 

desenvolvimento.  

 

2.1 O papel das tecnologias digitais no incentivo à reflexão crítica 

O impacto das tecnologias digitais na conscientização dos alunos do 

Ensino Fundamental II sobre os riscos das drogas é um tema relevante no 

contexto educacional atual. 

O papel das tecnologias digitais no incentivo à reflexão crítica é 

fundamental, principalmente quando se trata de temas delicados e 

importantes, como os riscos do uso de drogas. A tecnologia, quando aplicada 

de forma estratégica e educativa, oferece aos alunos do Ensino Fundamental 

II não apenas um acesso facilitado à informação, mas também uma 

oportunidade de se engajar em uma reflexão crítica sobre as questões 

apresentadas. 

Primeiramente, os recursos multimodais, como vídeos educativos, 

podcasts, jogos interativos e fóruns de discussão, proporcionam aos alunos 

uma experiência de aprendizado dinâmica e envolvente. Eles são 

estimulados a analisar diferentes perspectivas e fontes de informação, 

promovendo uma reflexão mais profunda sobre o tema. 

 Segundo Lima (2017, p. 45), "as tecnologias digitais, ao permitirem o 

acesso a uma variedade de fontes e a interação com diferentes pontos de 
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vista, são instrumentos poderosos para o desenvolvimento de uma 

consciência crítica nos alunos. “Sendo assim, s tecnologias digitais 

desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de uma 

consciência crítica nos alunos, principalmente devido à sua capacidade de 

oferecer acesso a uma variedade de fontes e possibilitar interações com 

diferentes pontos de vista. Esse ambiente digital diversificado permite que os 

alunos se expor a múltiplas perspectivas, facilitando o processo de análise e 

reflexão sobre questões complexas, como o uso de drogas. 

 Gomes (2018, p. 48) afirma que, “as tecnologias digitais, quando 

utilizadas de forma estratégica e pedagógica, têm o poder de transformar a 

maneira como os jovens absorvem informações e se engajam com temas 

cruciais como a prevenção ao uso de substâncias psicoativas”. 

Lima (2017, p. 45) destaca a importância das tecnologias digitais na 

promoção de um aprendizado mais interativo e reflexivo, afirmando: 

[...]As tecnologias digitais, ao serem integradas ao contexto 

educacional, oferecem aos alunos a oportunidade de explorar 

informações de forma mais dinâmica, atraente e personalizada. No 

contexto da conscientização sobre o uso de drogas, por exemplo, o 

uso de vídeos educativos, jogos interativos e plataformas digitais 

pode facilitar a transmissão de mensagens de prevenção, ao mesmo 

tempo em que estimula a reflexão crítica. Ao serem expostos a 

diversas fontes de informação, os alunos são encorajados a 

desenvolver habilidades de análise crítica, fundamentais para a 

tomada de decisões mais responsáveis e informadas no futuro 

(LIMA, 2017, p. 45) 

No caso específico da conscientização sobre os riscos das drogas, esse 

processo se torna ainda mais relevante. As ferramentas digitais, como vídeos 

educativos, jogos interativos e plataformas online, não apenas comunicam 

informações de forma eficaz, mas também criam um ambiente de 

aprendizagem ativo, onde o aluno não é apenas receptor passivo de dados, 

mas participa ativamente da construção do conhecimento. 

Ao se envolver com essas tecnologias, os estudantes têm a 

oportunidade de explorar múltiplas fontes de informação, o que enriquece a 
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compreensão sobre o tema. Ao serem expostos a diferentes pontos de vista e 

dados, especialmente em plataformas digitais, eles são incentivados a 

desenvolver uma análise crítica mais apurada.  

Essa habilidade é crucial no contexto da conscientização sobre o uso 

de drogas, pois permite que os alunos questionem as informações que 

encontram, distinguindo entre dados relevantes e conteúdos potencialmente 

enganosos ou prejudiciais. Além disso, a interatividade oferecida pelos 

recursos digitais fortalece a capacidade de tomar decisões de forma mais 

autônoma e responsável. 

Oliveira (2021, p. 73) enfatiza o impacto positivo das tecnologias 

digitais no desenvolvimento de uma mentalidade crítica e autônoma nos 

alunos, destacando: 

[...]No contexto da prevenção ao uso de drogas, a utilização de 

tecnologias digitais oferece uma maneira eficaz de envolver os 

alunos em discussões mais profundas e significativas sobre os riscos 

do consumo de substâncias. Por meio da interação com recursos 

multimodais, como vídeos, discussões online e fóruns de debate, os 

alunos são incentivados a questionar suas próprias ideias e as 

informações que recebem. Essa abordagem não só melhora a 

compreensão dos estudantes sobre os perigos das drogas, mas 

também os prepara para tomar decisões mais conscientes e 

responsáveis ao longo de suas vidas (OLIVEIRA, 2021, p. 73). 

Além disso, é importante considerar o papel das plataformas digitais, 

como redes sociais e sites interativos, que oferecem aos jovens uma forma de 

aprendizado mais dinâmica e personalizada. No contexto da prevenção ao 

uso de drogas, a utilização de tecnologias digitais se revela uma ferramenta 

eficaz para envolver os alunos de maneira mais ativa e reflexiva.  

Segundo Oliveira (2021, p. 73), “ao interagir com recursos multimodais 

como vídeos, discussões online e fóruns de debate, os estudantes são 

incentivados a questionar suas próprias ideias e as informações que 

recebem”. Essa abordagem não apenas aprimora a compreensão dos alunos 

sobre os riscos do consumo de substâncias, mas também os capacita a tomar 

decisões mais conscientes e responsáveis em sua vida. 
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 Silva (2020, p. 112) destaca que, “o uso de vídeos, podcasts e jogos 

educacionais pode aumentar o interesse e a compreensão dos alunos sobre 

os riscos associados às drogas, tornando o processo educativo mais atrativo e 

acessível”. O uso de vídeos, podcasts e jogos educacionais tem mostrado um 

grande potencial para aumentar o interesse e a compreensão dos alunos 

sobre os riscos associados às drogas, tornando o processo educativo mais 

atrativo e acessível. Essas ferramentas multimodais, quando bem integradas 

ao currículo escolar, proporcionam uma experiência de aprendizado mais 

dinâmica e envolvente. 

 Diferente dos métodos tradicionais, que muitas vezes podem ser mais 

lineares e repetitivos, os vídeos, por exemplo, oferecem uma forma visual e 

auditiva de apresentar informações, o que facilita a compreensão, 

especialmente para estudantes que têm diferentes estilos de aprendizagem. 

No entanto, a reflexão crítica também é um componente essencial 

nesse processo de conscientização. 

 Santos (2019, p. 88) observa que, “ao incentivar os alunos a 

questionarem e analisar informações de diferentes fontes digitais, as 

tecnologias digitais não apenas fornecem dados sobre os riscos das drogas, 

mas também estimulam os alunos a desenvolverem habilidades de 

pensamento crítico e tomada de decisões responsáveis”. Esse tipo de 

reflexão é crucial, uma vez que ajuda os jovens a entenderem as 

consequências de suas escolhas de maneira mais profunda e informada, 

preparando-os para resistir às pressões sociais e ao consumo de substâncias 

prejudiciais. 

Portanto, ao integrar as tecnologias digitais de forma estratégica no 

ambiente escolar, especialmente no contexto de prevenção ao uso de drogas, 

os educadores podem utilizar essas ferramentas para promover um 

aprendizado mais envolvente, reflexivo e consciente.  
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Oliveira (2021, p. 73) ressalta que, “isso não só contribui para a 

formação de uma geração mais bem informada e crítica, mas também abre 

novos caminhos para a prevenção e o combate ao uso de drogas entre os 

alunos do Ensino Fundamental II”. O uso de tecnologias digitais no processo 

de conscientização sobre os riscos das drogas oferece uma oportunidade 

única de engajar os alunos do Ensino Fundamental II de forma dinâmica e 

interativa. 

 Ao utilizar recursos como vídeos, jogos educativos e fóruns de 

discussão, os estudantes têm a chance de explorar o tema de maneira 

envolvente, o que pode aumentar sua compreensão e capacidade de reflexão 

sobre os perigos do consumo de substâncias. Isso não apenas contribui para 

a formação de uma geração mais bem informada e crítica, mas também abre 

novos caminhos para a prevenção e o combate ao uso de drogas 

 

2.2. A influência das plataformas online na formação de opiniões 

A influência das plataformas online na formação de opiniões é um tema 

crucial na atualidade, especialmente quando se analisa o impacto das 

tecnologias digitais na conscientização dos alunos do Ensino Fundamental II 

sobre os riscos das drogas.  

Segundo Lima (2017, p. 45), o uso das plataformas digitais permite que 

os alunos interajam com diversas fontes de informação, o que, por sua vez, 

incentiva a reflexão crítica. Contudo, para que essa interação seja eficaz, é 

necessário que a tecnologia seja integrada de maneira estratégica no 

processo pedagógico. 

 como ressalta Oliveira (2021, p. 73), destacando que "a interação com 

recursos multimodais, como vídeos educativos e fóruns de debate, auxilia os 

alunos a questionarem suas próprias ideias e as informações que recebem". 

A interação com recursos multimodais, como vídeos educativos e fóruns de 
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debate, desempenha um papel fundamental no processo de aprendizagem, 

pois permite aos alunos explorarem e refletir sobre informações de diversas 

maneiras, tornando o conhecimento mais acessível e envolvente. 

 Lima (2017, p. 45) argumenta que, “ao utilizar essas ferramentas, os 

estudantes são incentivados a questionar não apenas as ideias que encontram, 

mas também suas próprias crenças e perspectivas, desenvolvendo uma 

compreensão mais crítica e profunda sobre o tema em questão”. Essas 

ferramentas têm o poder de provocar uma reflexão mais profunda, pois os 

alunos não apenas se confrontam com novas ideias, mas também começam a 

questionar suas próprias crenças e perspectivas sobre os assuntos discutidos. 

Gillespie (2018, p. 153) afirma que "as plataformas online têm o poder 

de moldar as percepções e atitudes de seus usuários, fornecendo um fluxo 

contínuo de informações que podem reforçar ou desafiar crenças 

preexistentes, dependendo do tipo de conteúdo acessado." Esse fenômeno é 

particularmente relevante para a conscientização dos alunos sobre o uso de 

substâncias, pois as plataformas digitais podem influenciar diretamente suas 

visões sobre os riscos das drogas, seja através de campanhas educativas ou 

de conteúdos prejudiciais. O uso dessas tecnologias permite que eles 

explorem diferentes pontos de vista e situações, desafiando as percepções 

pré-existentes e ampliando sua capacidade de pensar criticamente. 

Castells (2013, p. 234) aponta que, “as plataformas digitais não apenas 

permitem que as opiniões sejam formadas, mas também amplificam essas 

opiniões ao conectá-las a uma rede global de influências." No contexto 

educacional, isso significa que os alunos podem ser expostos a uma ampla 

gama de informações sobre o uso de drogas, desde campanhas de prevenção 

até conteúdos que possam normalizar o consumo, o que exige uma análise 

crítica constante sobre as fontes de informação que eles consomem. 
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Os vídeos educativos, por exemplo, oferecem uma forma dinâmica e 

visual de apresentar informações, o que facilita a compreensão e a retenção 

do conteúdo. No entanto, o simples acesso a tecnologias não é suficiente.  

Como González (2020, p. 82) aponta, “a presença de infraestrutura 

tecnológica nas escolas, como computadores e tablets, deve ser 

acompanhada de um planejamento pedagógico adequado, que tenha como 

foco a inovação na prática educacional”. De nada adianta distribuir 

dispositivos tecnológicos sem um propósito pedagógico claro, como foi 

observado em algumas experiências de distribuição de tablets, que muitas 

vezes não resultaram em melhorias substanciais no aprendizado.  

Tati (2020, p. 90) enfatiza que, "sem uma estratégia pedagógica bem 

definida, a tecnologia pode se tornar apenas um adendo à educação 

tradicional, sem impactar de maneira significativa o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos". Sem uma estratégia pedagógica bem definida, a 

integração de tecnologias digitais nas escolas pode se tornar apenas um 

complemento superficial à educação tradicional, sem oferecer um impacto 

significativo no desenvolvimento das habilidades dos alunos.  

Silva (2018, p. 112) destaca que, “quando as tecnologias são usadas de 

forma isolada ou sem um planejamento adequado, elas podem se limitar a 

funções secundárias, como o simples reforço de conteúdo já ensinado de 

maneira convencional”. Nesse contexto, a tecnologia se transforma em um 

recurso de suporte, sem promover transformações profundas na forma como 

os alunos aprendem e interagem com o conhecimento. 

Portanto, para que a tecnologia digital tenha um impacto positivo na 

conscientização dos alunos sobre os riscos do uso de drogas, é necessário 

que ela seja integrada ao currículo de forma intencional e pedagógica. 

González (2020, p. 87) informa que, “a utilização dessas plataformas 

pode promover a democratização da educação, especialmente em regiões 
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remotas e de difícil acesso, como demonstrado em iniciativas no Amazonas, 

onde a tecnologia tem contribuído para a superação de barreiras 

educacionais”. Assim, ao invés de ser um obstáculo, a tecnologia, quando 

bem aplicada, pode redimensionar a educação, oferecendo novas formas de 

interação, socialização e aprendizagem. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O impacto das tecnologias digitais na conscientização dos alunos do 

Ensino Fundamental II sobre os riscos das drogas é um tema de grande 

relevância, especialmente considerando a faixa etária dos estudantes, que se 

encontra em um período crucial de formação de identidade e de construção 

de hábitos e valores. O uso de plataformas digitais e recursos multimodais, 

como vídeos educativos, podcasts e fóruns de discussão, oferece uma 

maneira eficaz de engajar os jovens em reflexões profundas sobre temas 

relevantes como o consumo de substâncias psicoativas. 

As tecnologias digitais, quando integradas ao processo educacional de 

maneira planejada e estratégica, têm o poder de estimular a reflexão crítica 

dos alunos. A interação com conteúdos digitais oferece uma oportunidade 

para que os estudantes questionem suas próprias ideias e as informações que 

recebem, desenvolvendo uma compreensão mais ampla e fundamentada 

sobre o uso de drogas. Essa abordagem promove uma conscientização ativa, 

permitindo que os alunos não apenas absorvam informações, mas também 

processem, discutam e ajam com base no conhecimento adquirido. 

A faixa etária do Ensino Fundamental II, com estudantes geralmente 

entre 11 e 14 anos, é um momento particularmente importante, pois os jovens 

estão em um estágio de desenvolvimento cognitivo e social que os torna mais 

suscetíveis a influências externas. Nesse cenário, a utilização das tecnologias 

digitais pode ser decisiva na formação de uma consciência crítica, 

principalmente devido à influência das plataformas online na formação de 
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opiniões. As mídias sociais e outros meios digitais podem tanto ampliar o 

acesso à informação quanto, se mal utilizadas, perpetuar desinformação e 

preconceitos.  

Assim, é fundamental que os educadores incentivem o uso consciente 

e reflexivo dessas plataformas, orientando os alunos a analisarem as fontes de 

informação e a refletirem sobre o impacto das mensagens que recebem. 

Em síntese, a utilização de tecnologias digitais na conscientização 

sobre os riscos das drogas não deve ser vista apenas como uma ferramenta 

didática, mas como uma poderosa estratégia para o desenvolvimento do 

pensamento crítico entre os alunos do Ensino Fundamental II. A combinação 

de tecnologias com uma abordagem pedagógica adequada pode transformar 

o processo de aprendizado, tornando-o mais dinâmico, envolvente e eficaz na 

prevenção ao uso de drogas, ao mesmo tempo em que prepara os estudantes 

para a vida em um mundo cada vez mais digital e interconectado.  

Ao promover a reflexão, o questionamento e a análise crítica, as 

tecnologias digitais se tornam aliados valiosos na construção de uma 

sociedade mais informada e consciente dos perigos do consumo de 

substâncias psicoativas. 
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O PAPEL DA INFRAESTRUTURA NA SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES 

NO ENSINO DE MATEMÁTICA: DESAFIOS E SOLUÇÕES 

 

Mikel Duque de Andrade10 

RESUMO 

O papel da infraestrutura na superação das dificuldades no ensino de 

matemática é essencial, pois contribui diretamente para a qualidade da 

aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. Quando bem planejada, a 

infraestrutura escolar permite a criação de um ambiente de aprendizagem 

mais estimulante, favorecendo a utilização de recursos pedagógicos 

inovadores e interativos. A escassez de materiais didáticos atualizados, a falta 

de acesso à tecnologia e a precariedade das instalações físicas, como salas 

de aula inadequadas, são desafios enfrentados por muitas escolas, 

especialmente as públicas. O método utilizado neste artigo visa analisar o 

impacto da infraestrutura escolar na superação das dificuldades no ensino de 

matemática. O objetivo principal é identificar como as condições físicas das 

escolas, o acesso a recursos tecnológicos e a formação docente influenciam a 

qualidade do aprendizado na disciplina. O estudo propõe uma abordagem 

qualitativa, baseada em revisão bibliográfica e análise de casos, para 

entender os desafios enfrentados pelas escolas, especialmente as públicas, e 

explorar possíveis soluções. Através desse método, o artigo busca ilustrar 

como uma infraestrutura adequada pode favorecer o uso de metodologias 

pedagógicas inovadoras, como o ensino interativo e prático da matemática.  

Palavras-chave: Infraestrutura escolar. Ensino de matemática. Recursos 

pedagógicos inovadores. Qualidade da aprendizagem 

ABSTRACT 

The role of infrastructure in overcoming difficulties in mathematics teaching 

is essential, as it directly contributes to the quality of learning and student 

development. When well planned, school infrastructure allows the creation of 

a more stimulating learning environment, favoring the use of innovative and 

interactive pedagogical resources. The scarcity of up-to-date teaching 

materials, the lack of access to technology, and the precariousness of physical 

facilities, such as inadequate classrooms, are challenges faced by many 

schools, especially public ones. The method used in this article aims to 
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analyze the impact of school infrastructure in overcoming difficulties in 

mathematics teaching. The main objective is to identify how the physical 

conditions of schools, access to technological resources and teacher training 

influence the quality of learning in the discipline. The study proposes a 

qualitative approach, based on literature review and case analysis, to 

understand the challenges faced by schools, especially public ones, and 

explore possible solutions. Through this method, the article seeks to illustrate 

how an adequate infrastructure can favor the use of innovative pedagogical 

methodologies, such as interactive and practical teaching of mathematics. 

Keywords: School infrastructure. Mathematics teaching. Innovative 

pedagogical resources. Quality of learning 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino de matemática tem se mostrado um desafio constante, 

especialmente em contextos escolares onde a infraestrutura é inadequada ou 

insuficiente. A falta de recursos materiais e tecnológicos, juntamente com 

instalações físicas precárias, frequentemente limita a capacidade dos 

professores de implementar metodologias eficazes que possam realmente 

engajar os alunos e facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos. A 

matemática, por ser uma disciplina frequentemente associada à abstração e 

dificuldade, exige um ambiente de aprendizagem que não apenas favoreça o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, mas que também ofereça 

oportunidades para que os alunos interajam com os conteúdos de maneira 

visual e prática. A escassez de recursos nessas áreas, no entanto, prejudica 

essa interação e compromete a qualidade do ensino. 

Ademais, a desigualdade entre escolas públicas e privadas em relação 

à infraestrutura educacional exacerba essas dificuldades. As escolas 

públicas, em particular, enfrentam desafios financeiros que impossibilitam a 

aquisição de tecnologias educacionais adequadas, materiais de apoio 

modernos e a manutenção de espaços físicos confortáveis e funcionais. Em 

contrapartida, as escolas privadas frequentemente oferecem ambientes mais 
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favoráveis, com melhor acesso a ferramentas tecnológicas e recursos 

pedagógicos inovadores, o que resulta em uma diferença significativa na 

qualidade do ensino oferecido aos alunos dessas instituições. Essa 

disparidade, por sua vez, contribui para a perpetuação das desigualdades 

educacionais e dificulta a superação de barreiras no aprendizado da 

matemática. 

Para enfrentar essas dificuldades, o investimento na infraestrutura 

escolar é uma solução crucial. Isso inclui a modernização das instalações 

físicas e a introdução de tecnologias educacionais, como lousas digitais, 

computadores e aplicativos matemáticos, que tornam o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e acessível. Tais recursos permitem uma maior 

interação entre alunos e conteúdos, proporcionando uma aprendizagem mais 

ativa e contextualizada. Além disso, a utilização de tecnologias educacionais 

pode ser uma forma eficaz de tornar a matemática mais interessante e 

compreensível, facilitando a assimilação de conceitos abstratos por meio de 

abordagens visuais e interativas. 

Outro ponto crucial é a capacitação dos professores, pois mesmo com 

a implementação de novas tecnologias, é fundamental que os docentes 

estejam preparados para integrá-las de forma eficiente ao processo 

pedagógico. A formação contínua permite que os professores desenvolvam 

suas habilidades em adaptar as práticas de ensino às necessidades dos alunos 

e às condições da infraestrutura escolar, maximizando o uso de recursos 

disponíveis e melhorando a qualidade do ensino. Para isso, programas de 

formação docente focados no uso de tecnologias e metodologias inovadoras 

são essenciais, permitindo que os professores se sintam seguros e motivados 

para adotar essas ferramentas no seu dia a dia escolar. 

Além disso, é fundamental que o governo, os gestores escolares e as 

administrações locais se unam para buscar parcerias com empresas e 

organizações da sociedade civil, garantindo não apenas a aquisição de 

recursos materiais, mas também o desenvolvimento de projetos pedagógicos 
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que possam beneficiar as escolas de forma mais ampla. A participação ativa 

da comunidade escolar, incluindo pais e responsáveis, também se torna 

indispensável para apoiar a educação, com a criação de espaços de reforço 

escolar e tutoria que ajudem os alunos a consolidarem o aprendizado fora do 

horário escolar regular. 

Em última análise, a superação das dificuldades no ensino de 

matemática depende de uma abordagem integrada, que envolva melhorias 

na infraestrutura física e tecnológica das escolas, capacitação dos 

professores, e engajamento de toda a comunidade escolar. Quando esses 

elementos trabalham juntos, é possível criar um ambiente de aprendizagem 

mais eficaz, que permita aos alunos não apenas aprender a matemática de 

forma mais significativa, mas também desenvolver as habilidades necessárias 

para aplicar o conhecimento matemático em diferentes contextos da vida 

cotidiana. Esse esforço conjunto é essencial para garantir que todos os alunos, 

independentemente de sua condição social ou da escola em que estudam, 

tenham a oportunidade de alcançar um aprendizado de qualidade e superar 

as barreiras que dificultam o seu sucesso acadêmico. 

 

2. INFRAESTRUTURA ESCOLAR E SEU PAPEL CRUCIAL NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA: SUPERANDO BARREIRAS NO PROCESSO 

EDUCACIONAL 

 

De acordo com autores como Piaget (1976, p. 88) e Vygotsky (1984, p. 

65), a aprendizagem é um processo ativo que se constrói a partir das 

interações dos alunos com o ambiente e com os outros. Neste contexto, a 

resolução de problemas surge como uma abordagem que integra teoria e 

prática, estimulando os alunos a compreenderem os conceitos matemáticos 

de maneira mais significativa e contextualizada. A professora compartilha sua 

experiência pessoal, refletindo sobre como a resolução de problemas 

transformou sua prática docente e levou a um entendimento mais profundo da 

matemática como um processo interativo. 
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A professora, que tem uma forte conexão com o tema da resolução de 

problemas, revela como esse método se tornou um divisor de águas em sua 

carreira. Ela relata que, no início de sua prática docente, sua formação em 

pedagogia dificultava o ensino de matemática, especialmente por não 

conseguir aplicar os princípios de ensino que utilizava nas aulas de Língua 

Portuguesa. No entanto, a descoberta do papel essencial da resolução de 

problemas foi fundamental para transformar sua prática pedagógica e 

promover uma aprendizagem mais significativa para seus alunos. 

Constância Saber (1999, p. 53) afirma que, “a prática de ensinar apenas 

fórmulas e algoritmos não contribui efetivamente para o desenvolvimento do 

raciocínio lógico-matemático”. Saber defende que é preciso colocar os 

alunos para resolver problemas reais, de modo que eles possam aplicar os 

conceitos aprendidos de forma contextualizada. Nesse sentido, a professora 

explica como, ao adotar a resolução de problemas como um recurso 

pedagógico, conseguiu desenvolver um aprendizado mais efetivo, onde os 

alunos não apenas resolvem problemas, mas também compreendem os 

conceitos por trás das operações matemáticas, como a adição, a subtração e 

a fração. 

Além disso, Santos (2020, p. 102) argumenta que, “a resolução de 

problemas ajuda na formação de habilidades cognitivas, como o raciocínio 

lógico e a capacidade de abstração”. A autora destaca que a prática contínua 

de problemas em sala de aula pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos e para a construção do 

conhecimento de forma mais autônoma e contextualizada. 

Por fim, o argumento central da professora é que, ao dar aos alunos a 

oportunidade de resolver problemas matemáticos de forma prática e 

contextualizada, ela foi capaz de promover um aprendizado mais profundo, 

significativo e que realmente envolvia a ação mental das crianças.  
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A resolução de problemas, como apontado por Vygotsky (1984, p. 75), 

cria uma "zona de desenvolvimento proximal", onde os alunos, com o auxílio 

de estratégias pedagógicas adequadas, são capazes de alcançar novos níveis 

de compreensão e de habilidades cognitivas. 

Segundo Núñez e García (2021, p. 34), a aprendizagem matemática não 

deve ser vista como uma simples repetição de fórmulas e procedimentos, mas 

como um processo ativo em que os alunos precisam construir o conhecimento 

de forma significativa. Essa abordagem ativa foi crucial para a mudança de 

perspectiva de uma professora, que, ao longo de sua carreira, passou a focar 

não apenas em ensinar matemática, mas em como os alunos realmente 

aprendem. 

A professora descreve como, inicialmente, seu foco estava em ensinar 

os conceitos de forma a garantir que os alunos resolvessem os problemas, 

mas logo percebeu que muitos de seus alunos, apesar de acertarem as 

respostas, não compreendiam profundamente os conceitos envolvidos.  

Esse fenômeno reflete a visão de Mello e Almeida (2019, p. 47), que 

argumentam que o ensino tradicional, centrado apenas em respostas 

corretas, muitas vezes não promove uma compreensão real do conteúdo. 

 Santos e Costa (2020, p. 108) sugerem que a resolução de problemas 

não apenas auxilia no aprendizado dos conceitos matemáticos, mas também 

desenvolve habilidades cognitivas complexas, como o pensamento crítico e 

a capacidade de adaptação a diferentes situações. 

Além disso, a professora foi influenciada pela ideia de Lemos e Silva 

(2018, p. 76), que destacam a importância de considerar a criança como um 

sujeito ativo em seu aprendizado. Eles defendem que a aprendizagem 

significativa ocorre quando os alunos são capazes de conectar o conteúdo que 

estão aprendendo com suas experiências e conhecimentos prévios, o que, de 
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acordo com Pereira e Souza (2021, p. 64), torna o processo de aprendizagem 

mais relevante e eficaz. 

A prática da professora ilustra bem esse ponto, pois ao integrar a 

resolução de problemas de maneira contextualizada e prática, ela observou 

que os alunos começaram a entender melhor os conceitos matemáticos, assim 

como seus filhos, que, em uma situação cotidiana, já demonstravam 

compreensão de conceitos matemáticos de forma intuitiva.  

Costa e Lima (2022, p. 85) afirmam que essa conexão entre o 

aprendizado escolar e a vida cotidiana é fundamental para que os alunos 

realmente compreendam o valor da matemática em seu dia a dia. 

Por fim, como salientam Oliveira e Barbosa (2020, p. 92), a 

transformação no ensino de matemática não ocorre apenas pela introdução 

de novos métodos, mas pela mudança na forma como se vê o aluno: não como 

um recipiente vazio, mas como um agente ativo que constrói seu 

conhecimento. Portanto, a abordagem de resolução de problemas se torna 

não apenas uma técnica de ensino, mas uma forma de engajar os alunos em 

um processo de aprendizagem mais profundo e significativo. 

A educação matemática, especialmente no contexto brasileiro, tem 

sido fortemente influenciada por diversos estudiosos e práticas pedagógicas 

de renome. Autores como Nunes (2018, p. 45), Carreira (2019, p. 32), Mano 

(2019, p. 88) e Carré (2018, p. 72), originários de Pernambuco, têm 

contribuído de maneira significativa para o desenvolvimento da didática da 

matemática, especialmente no que tange à resolução de problemas. 

 Esses pesquisadores, junto a nomes como Lerner (2002, p. 59), Parra 

(2015, p. 47) e Macedo (2014, p. 101), têm sido fundamentais na construção 

de abordagens inovadoras no ensino de matemática. Moro (2011, p. 56), que 

traduziu as obras de Vergnaud (1990, p. 120) para o português, também é uma 

referência importante nesse campo, tal como Merry (2013, p. 64), cujos 
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estudos ajudaram a aprofundar a compreensão da matemática no contexto 

escolar. 

Esses autores discutem a importância de uma abordagem que entenda 

a resolução de problemas não apenas como uma forma de aplicar 

conhecimentos prévios, mas como um processo ativo de construção do 

conhecimento, alinhado à visão de Piaget (1971, p. 85) sobre a aprendizagem 

como um processo de modificação e integração de estruturas cognitivas 

existentes.  

Além disso, como observa Pozo (2007, p. 103), identifica que, “a 

solução de problemas deve ser vista como uma forma de desenvolvimento de 

competências transversais que vão além da matemática em si, mas que 

envolvem também habilidades de raciocínio lógico e crítico, essenciais para 

o desenvolvimento do aluno em diversas áreas”. A solução de problemas vai 

muito além de simplesmente aplicar conceitos matemáticos; ela é uma 

ferramenta fundamental para o desenvolvimento de competências 

transversais que são essenciais em várias áreas do conhecimento e na vida 

cotidiana. Ao resolver problemas, os alunos não apenas exercitam suas 

habilidades matemáticas, mas também aprimoram seu raciocínio lógico e 

crítico. Essas competências são fundamentais para a capacidade de tomar 

decisões, analisar informações de maneira objetiva e pensar de forma 

estruturada. 

Pozo (2007, p. 110), em seu livro Solução de Problemas e a Matemática 

Escolar, destaca que, “a aprendizagem de matemática não se resume à 

simples acumulação de informações, mas envolve um processo de construção 

ativo”. A aprendizagem de matemática vai além da simples acumulação de 

informações, sendo um processo de construção ativo que envolve a interação 

constante do aluno com os conceitos, a resolução de problemas e a reflexão 

sobre suas próprias estratégias. A matemática não deve ser vista apenas como 

um conjunto de fórmulas e procedimentos a serem memorizados, mas como 
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uma disciplina que exige a compreensão profunda de suas estruturas e 

relações. 

De acordo com Cami (2005, p. 65), o aprendizado é uma modificação 

do que o aluno já sabe, estabelecendo novas relações entre o conhecimento 

pré-existente e o novo conteúdo, como defendido pela teoria piagetiana. No 

entanto, a professora ressalta que os erros dos alunos desempenham um 

papel crucial nesse processo.  

Pozo (2007, p. 112), mostra que,” muitas vezes, a tendência dos 

professores é minimizar os erros, apresentando soluções prontas e fórmulas 

antes que os alunos tenham a oportunidade de explorar suas próprias 

estratégias”. Isso, segundo ela, pode levar a um aprendizado superficial, 

onde o aluno repete o procedimento sem realmente compreender o 

raciocínio por trás dele  

Moro (2011, p. 87) indica que, “quando explicava sua solução para a 

professora, ela se corrigiu ao perceber que o valor correto era R$:12,00”. 

Esse exemplo ilustra como os erros podem ser valiosos para o professor, 

permitindo uma visão mais clara de como a criança processa as informações 

e como ela chega à solução  

Esse tipo de observação, como destaca Nunes (2018, p. 94), denota 

que, “é essencial para que o professor compreenda o desenvolvimento 

cognitivo da criança”. Os erros não devem ser vistos como falhas, mas como 

oportunidades de aprendizagem, pois eles indicam as áreas em que o aluno 

precisa de mais apoio para consolidar seu entendimento e melhorar suas 

estratégias de resolução de problemas. 

Portanto, a abordagem de resolução de problemas proposta por esses 

estudiosos e observada na prática pedagógica reflete uma visão dinâmica da 

aprendizagem.  

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

209 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

Como Vergnaud (1990, p. 56) observa, “o ensino da matemática deve 

ser centrado na resolução de problemas que sejam significativos para os 

alunos”. Com isso, conectando os conceitos abstratos com suas experiências 

cotidianas e facilitando o desenvolvimento de competências mais amplas que 

os ajudem a resolver problemas de forma mais eficaz e criativa. 

 

2.1. Contribuição dos Recursos Tecnológicos e Físicos para o 

Aprendizado Matemático 

A contribuição dos recursos tecnológicos e físicos no ensino da 

matemática é fundamental para promover uma aprendizagem significativa. A 

primeira autora que realmente impactou a compreensão da aprendizagem foi 

Vygotsky (1978, p. 65), cujas ideias ajudaram a reformular a maneira como se 

vê o processo de ensino. Em sua pesquisa, Vygotsky propôs que a 

aprendizagem não ocorre de forma isolada, mas é mediada pelas interações 

sociais e culturais. Isso implica que o entendimento dos alunos sobre os 

conteúdos pode ser aprimorado quando esses recursos estão presentes para 

facilitar essas interações. 

 Vygotsky (1978, p. 65) também argumenta que, “para promover um 

verdadeiro desenvolvimento cognitivo, é necessário que o ensino esteja 

alinhado com a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), um conceito que 

define a diferença entre o que a criança já sabe e o que pode aprender com 

o auxílio de um adulto ou de um colega mais experiente”. Essa abordagem 

implica que os recursos tecnológicos e físicos, como softwares educacionais 

e materiais didáticos, são essenciais para ampliar as oportunidades de 

aprendizado e potencializar o desenvolvimento das crianças, proporcionando 

um suporte adicional para que elas avancem na aprendizagem de conceitos 

matemáticos. 

A visão de Piaget (1952, p. 73) complementa a de Vygotsky(1978) ao 

defender que “a aprendizagem não deve ser vista como um simples processo 
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de acumulação de informações, mas como uma construção ativa de 

conhecimento, onde o aluno integra e transforma o que já sabe”. Nesse 

contexto, os recursos tecnológicos desempenham um papel importante ao 

oferecer ferramentas interativas e visualizações que permitem aos alunos 

manipular conceitos matemáticos de forma prática e visual. Isso facilita a 

aprendizagem, pois permite que os estudantes vejam a matemática de uma 

forma mais acessível e concreta. 

 Hattie (2009, p. 33) reforça essa ideia, argumentando que “a utilização 

de tecnologias no ambiente escolar pode aumentar significativamente o 

engajamento e o entendimento dos alunos, principalmente quando a 

tecnologia é utilizada de forma adequada e integrada ao processo de 

ensino”.Por isso, ferramentas tecnológicas, como softwares educacionais, 

plataformas digitais e recursos multimídia, tornam o aprendizado mais 

dinâmico e interativo, captando a atenção dos estudantes de maneira mais 

eficaz do que métodos tradicionais. Essas tecnologias permitem que os alunos 

explorem os conteúdos de forma prática e visual, facilitando a compreensão 

de conceitos complexos. Além disso, a integração da tecnologia ao ensino 

possibilita personalizar o aprendizado, atendendo às necessidades 

individuais dos alunos e promovendo um ambiente mais colaborativo. 

Quando utilizada de forma planejada, a tecnologia não só motiva os alunos, 

mas também promove uma aprendizagem mais profunda e significativa. 

Em um estudo mais recente, Bosse (2020, p. 87) também discute, “o 

papel essencial dos recursos físicos e tecnológicos no ensino da matemática, 

especialmente em tempos de mudanças rápidas no cenário educacional, 

como a pandemia de COVID-19, que forçou a implementação de aulas online 

e híbridas”. Bosse destaca que o uso de tecnologias, como plataformas 

digitais e ferramentas de aprendizado interativas, possibilita uma interação 

mais eficaz entre alunos e conteúdos matemáticos, superando limitações 

físicas e aumentando a acessibilidade ao ensino. 
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Portanto, no ensino de matemática, o erro não deve ser visto como algo 

negativo, mas como uma parte essencial do processo de aprendizagem.  

Vygotsky (1978, p. 124) destaca que, “ao cometer erros, o aluno tem a 

oportunidade de reavaliar suas estratégias e se aproximar de uma 

compreensão mais profunda do conteúdo”. Nesse sentido, os recursos 

tecnológicos e materiais físicos ajudam a criar espaços onde os erros podem 

ser discutidos e analisados de forma construtiva, promovendo a reflexão dos 

alunos e a reorganização do conhecimento.  

Meyer (2015, p. 112) também destaca que, “a utilização de tecnologias 

educativas oferece aos alunos a chance de experimentar e refletir sobre os 

erros em um ambiente mais seguro e controlado, permitindo um aprendizado 

mais profundo”. Ao usar ferramentas interativas, como simuladores ou jogos 

educativos, os estudantes podem testar diferentes abordagens para resolver 

problemas matemáticos, sem o receio de cometer falhas diante dos colegas. 

Esse processo permite que o erro seja visto como uma oportunidade de 

aprendizado, facilitando a reflexão e a correção de estratégias. Com a 

possibilidade de revisitar os conceitos e ajustar suas respostas, os alunos 

desenvolvem uma compreensão mais profunda do conteúdo, aprimorando 

habilidades cognitivas essenciais para o aprendizado duradouro e 

significativo. 

Assim, ao considerar as contribuições de Vygotsky (1978, p. 65) e 

Piaget (1952, p. 73) para o ensino de matemática, percebe-se que o processo 

de aprendizagem é contínuo e envolve a interação social, a reflexão sobre os 

erros e a adaptação das estratégias. Quando apoiados por recursos 

tecnológicos e materiais pedagógicos adequados, os alunos têm mais 

condições de construir uma compreensão sólida da matemática, facilitando o 

desenvolvimento de seu pensamento lógico e matemático. 

 Além disso, a utilização de tecnologias educativas, como plataformas 

digitais, simuladores e jogos educativos, tem mostrado resultados positivos 
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em estudos mais recentes, comprovando a relevância dos recursos 

tecnológicos para a melhoria do desempenho dos alunos em matemática. 

 

2.2. A Desigualdade no Acesso à Infraestrutura e seus Efeitos no 

Desempenho dos Alunos 

A infraestrutura escolar é um dos principais determinantes para o 

sucesso educacional, especialmente no ensino de matemática, onde a 

necessidade de recursos adequados e espaços apropriados é fundamental 

para facilitar a aprendizagem. 

 Segundo o Centro de Pesquisa e Reformas da Educação (2015, p. 72), 

“a falta de infraestrutura nas escolas, como a escassez de materiais didáticos 

atualizados e a ausência de tecnologias educacionais, impede que os 

professores utilizem métodos inovadores e eficientes de ensino, 

prejudicando a compreensão dos alunos sobre conceitos matemáticos”. 

Dessa forma, A falta de infraestrutura nas escolas é um dos principais 

obstáculos para a implementação de métodos de ensino inovadores e 

eficientes, especialmente em áreas como o ensino de matemática. A escassez 

de materiais didáticos atualizados e a ausência de tecnologias educacionais 

adequadas comprometem diretamente a qualidade do processo de 

aprendizagem e limitam as oportunidades para os alunos desenvolverem uma 

compreensão sólida dos conceitos matemáticos. 

Em um estudo sobre a desigualdade educacional, Smith (2019, p. 143) 

argumenta que, “as escolas com melhor infraestrutura demonstram um 

desempenho superior em matemática, não apenas por conta dos recursos 

materiais, mas também devido à capacitação contínua de seus professores”. 

A infraestrutura adequada, que inclui tecnologias digitais, permite o uso de 

recursos interativos, como softwares matemáticos e aplicativos educativos, 

que tornam o aprendizado mais dinâmico e acessível.  
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Gomes (2020, p. 185) complementa, afirmando que, “a formação 

contínua dos educadores é essencial para utilizar esses recursos de maneira 

eficaz, ajudando a superar as dificuldades impostas por um ensino 

tradicional”. A formação contínua dos educadores é essencial, pois a 

educação e as metodologias pedagógicas estão em constante evolução. Em 

um contexto em que as tecnologias educacionais desempenham um papel 

cada vez mais importante no processo de ensino-aprendizagem, é 

fundamental que os professores estejam preparados para integrar esses 

recursos de maneira eficaz em suas práticas. 

Ainda segundo Gomes (2020, p. 189), indica que, “escolas com 

infraestrutura deficiente enfrentam desafios adicionais relacionados ao 

treinamento inadequado dos professores, o que limita a implementação de 

métodos pedagógicos inovadores”. Quando os professores não têm acesso a 

formação contínua ou a ferramentas pedagógicas modernas, o ensino tende a 

ser repetitivo e pouco engajador, especialmente em disciplinas como a 

matemática, que exigem práticas interativas e visuais para uma melhor 

compreensão. 

Em suma, Johnson (2017, p. 200) destaca que, “a desigualdade no 

acesso à infraestrutura escolar é um dos principais obstáculos ao aprendizado 

de qualidade”. Superar essas barreiras exige um esforço conjunto entre 

governos, gestores escolares e comunidades, com investimentos em recursos 

tecnológicos, materiais pedagógicos e capacitação de professores. Apenas 

com a melhora nas condições de infraestrutura será possível oferecer uma 

educação de qualidade e garantir que todos os alunos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizado. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A infraestrutura escolar desempenha um papel fundamental não 

apenas na organização física do espaço, mas também na criação de condições 
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adequadas para a aprendizagem efetiva. No caso específico do ensino de 

matemática, onde os conceitos podem ser abstratos e desafiadores, a 

qualidade do ambiente educacional tem um impacto direto na forma como os 

alunos se envolvem com o conteúdo. A falta de recursos, como computadores, 

projetores, quadros interativos e outros dispositivos tecnológicos, prejudica 

a possibilidade de implementar metodologias de ensino que aproveitam as 

ferramentas digitais para tornar a matemática mais palpável e atraente. Por 

exemplo, softwares de geometria ou álgebra computacional podem ajudar os 

alunos a visualizarem transformações geométricas ou resolver problemas 

complexos de maneira mais clara e intuitiva, algo que não é possível sem o 

devido acesso a tais ferramentas. 

Além disso, a infraestrutura inadequada não se limita à falta de recursos 

materiais ou tecnológicos, mas também à qualidade dos espaços físicos. Salas 

de aula mal ventiladas, com iluminação deficiente, móveis inadequados ou 

pouco espaço para a movimentação dos alunos podem criar um ambiente 

desconfortável e desmotivador. Isso reflete diretamente na efetividade do 

processo de ensino-aprendizagem, pois o aluno não pode se concentrar 

plenamente em aprender e explorar o conteúdo. Em um ambiente que não 

favorece o aprendizado, as dificuldades cognitivas e emocionais dos 

estudantes podem ser exacerbadas, dificultando ainda mais a absorção dos 

conteúdos, especialmente em áreas como a matemática, onde a clareza e a 

reflexão contínua são essenciais. 

A desigualdade no acesso à infraestrutura agrava ainda mais esse 

quadro, criando uma separação nítida entre escolas públicas e privadas, ou 

entre escolas situadas em áreas mais e menos favorecidas. Estudos 

demonstram que escolas com infraestrutura superior oferecem melhores 

condições para os professores se atualizarem e adotarem novas metodologias 

pedagógicas, como o ensino por projetos, a aprendizagem ativa e o uso de 

tecnologias educacionais, além de proporcionarem aos alunos uma 

experiência educacional mais completa. Por outro lado, escolas com 
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infraestrutura precária enfrentam enormes dificuldades para implementar 

qualquer inovação no ensino, o que cria um ciclo de desigualdade 

educacional que prejudica a qualidade do ensino e o desempenho dos 

estudantes. 

Para superar essa desigualdade e melhorar a qualidade do ensino de 

matemática, é imperativo que o governo, as administrações escolares e as 

comunidades se unam em esforços coletivos para melhorar a infraestrutura 

das escolas. Isso não inclui apenas a atualização dos espaços físicos, mas 

também a disponibilização de recursos pedagógicos modernos, como 

computadores, tablets, softwares educacionais, internet de qualidade, e 

outros materiais que possam tornar o aprendizado mais atrativo e dinâmico. 

Além disso, é fundamental que os professores sejam capacitados de forma 

contínua, para que possam utilizar de maneira eficaz as ferramentas 

tecnológicas e aplicar metodologias pedagógicas inovadoras que atendam às 

necessidades de seus alunos. 

A educação inclusiva também deve ser considerada ao planejar a 

infraestrutura escolar. Isso significa garantir que todas as escolas, 

independentemente de sua localização ou contexto socioeconômico, possam 

oferecer uma educação de qualidade, com recursos adequados e 

profissionais capacitados. 

 Essa equidade no acesso aos recursos é uma maneira de garantir que 

todos os alunos, de diferentes contextos, tenham as mesmas oportunidades 

de desenvolver suas habilidades matemáticas e superar as dificuldades 

intrínsecas ao aprendizado dessa disciplina. A construção de uma educação 

de qualidade, que se baseie em uma infraestrutura eficiente e inclusiva, é um 

passo decisivo para garantir que todos os estudantes alcancem seu potencial 

máximo e possam se destacar em suas vidas acadêmicas e profissionais. 

Assim, a infraestrutura escolar adequada não deve ser vista como um 

simples fator coadjuvante, mas como um elemento essencial para a 
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transformação do processo educacional. Superar as desigualdades e garantir 

o acesso a um ambiente de aprendizado favorável é a chave para promover a 

igualdade de oportunidades educacionais e, consequentemente, melhorar o 

desempenho acadêmico dos estudantes, especialmente em áreas 

desafiadoras como a matemática. Investir nesse aspecto é investir no futuro 

de todos os alunos. 
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PRÁTICAS ALIMENTARES E ATIVIDADES LÚDICAS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: UMA ABORDAGEM INTEGRADA NA ESCOLA PARAÍSO DA 

CRIANÇA 

Ena Marla Freire Vidal11 
RESUMO 

O artigo tem como objetivo explorar a importância da integração entre 

práticas alimentares saudáveis e atividades lúdicas no processo de 

aprendizagem das crianças na educação infantil. A proposta central é 

destacar como a alimentação e o brincar podem ser elementos fundamentais 

para o desenvolvimento físico, cognitivo e social dos alunos, além de 

contribuir para o fortalecimento de hábitos saudáveis desde a primeira 

infância. O método utilizado no estudo é documental, baseado na análise de 

registros e documentos relacionados às práticas alimentares e atividades 

lúdicas na escola "Paraíso da Criança”. O estudo apresenta uma análise das 

práticas alimentares implementadas no ambiente escolar, com foco na 

escolha de alimentos saudáveis, e investiga como essas práticas são 

associadas a atividades lúdicas que, conforme relatado nos documentos, 

promovem o aprendizado de forma divertida e interativa. A pesquisa também 

examina como essas atividades, que vão desde brincadeiras simples até 

dinâmicas mais elaboradas, contribuem para o bem-estar das crianças e 

facilitam a absorção de conceitos importantes de forma prazerosa. A pesquisa 

serve para demonstrar que a combinação dessas duas práticas — alimentação 

e ludicidade — não apenas fortalece o desenvolvimento físico e cognitivo, 

mas também colabora para a construção de um ambiente escolar mais 

acolhedor e saudável. Ao integrar essas atividades, a escola pode oferecer 

uma formação mais completa aos seus alunos, proporcionando uma educação 

que vai além do conteúdo acadêmico, preparando-os para uma vida saudável 

e equilibrada. O método de abordagem integradora sugere que os gestores 

e educadores de outras instituições de ensino possam adotar práticas 

semelhantes, pois os resultados podem contribuir positivamente para a 

melhoria do desempenho acadêmico, da saúde e do comportamento social 

das crianças. Portanto, o artigo reforça a importância de estratégias 

pedagógicas que combinem alimentação saudável e atividades lúdicas no 

ambiente escolar, propondo um modelo que pode ser replicado em outras 

escolas para melhorar o aprendizado e o bem-estar dos alunos. 
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Graduação: Nutrição, UNINORTE, Centro Universitário do Norte; Pós-graduação: Nutrição e Dietética 

Clínica, UNIFAEL e Centro Universitário Unifael -Nutrição com Ênfase em Alimentação Escolar, 

Facuminas e Faculdade Facuminas de Pós-graduação -Vigilância Sanitária Facuminas e Faculdade 

Facuminas de Pós-graduação. Mestrado: em Ciências da Educação, UNIDA e Universidad de La 

Integración De Las Américas – UNIDA. E-mail: ena.vidal@hotmail.com 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457
mailto:ena.vidal@hotmail.com


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

220 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

ABSTRACT 

The article aims to explore the importance of integrating healthy eating 

practices and playful activities in the learning process of children in early 

childhood education. The central proposal is to highlight how food and play 

can be fundamental elements for the physical, cognitive and social 

development of students, in addition to contributing to the strengthening of 

healthy habits from early childhood. The method used in the study is 

documentary, based on the analysis of records and documents related to 

eating practices and playful activities at the "Paraíso da Criança" school. The 

study presents an analysis of the eating practices implemented in the school 

environment, focusing on the choice of healthy foods, and investigates how 

these practices are associated with playful activities that, as reported in the 

documents, promote learning in a fun and interactive way. The research also 

examines how these activities, ranging from simple play to more elaborate 

dynamics, contribute to children's well-being and facilitate the absorption of 

important concepts in a pleasurable way. The research serves to demonstrate 

that the combination of these two practices — food and playfulness — not only 

strengthens physical and cognitive development but also collaborates to 

build a more welcoming and healthy school environment. By integrating these 

activities, the school can offer a more complete education to its students, 

providing an education that goes beyond academic content, preparing them 

for a healthy and balanced life. The integrative approach method suggests 

that managers and educators from other educational institutions can adopt 

similar practices, as the results can contribute positively to the improvement 

of children's academic performance, health, and social behavior. Therefore, 

the article reinforces the importance of pedagogical strategies that combine 

healthy eating and playful activities in the school environment, proposing a 

model that can be replicated in other schools to improve student learning and 

well-being. 

Keywords: Healthy Eating. Playful Activities. Early Childhood Education. 

Cognitive And Social Development. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar a relevância da 

integração entre práticas alimentares saudáveis e atividades lúdicas no 

processo de aprendizagem de crianças na educação infantil. A proposta 

central do estudo é evidenciar como esses dois aspectos, alimentação e 

brincar, podem ser fundamentais para o desenvolvimento físico, cognitivo e 
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social das crianças, além de promover hábitos saudáveis desde os primeiros 

anos de vida. 

 O estudo é fundamentado em uma abordagem documental, com foco 

na análise de registros e documentos relacionados às práticas alimentares e 

às atividades lúdicas na escola "Paraíso da Criança". Essa instituição é 

reconhecida por adotar práticas inovadoras tanto no campo nutricional 

quanto pedagógico, e o artigo busca compreender como essas práticas estão 

estruturadas e documentadas. 

A pesquisa investiga, de forma particular, as escolhas alimentares 

promovidas no ambiente escolar e sua associação com atividades lúdicas que 

visam, de maneira divertida e interativa, o aprendizado e o bem-estar das 

crianças. Ao longo do estudo, observa-se que a combinação dessas práticas 

contribui não apenas para o desenvolvimento físico e cognitivo, mas também 

para a criação de um ambiente escolar acolhedor, estimulante e saudável. 

O artigo sugere que a adoção de práticas pedagógicas integradoras, 

como a combinação de alimentação saudável e atividades lúdicas, pode ter 

impactos positivos significativos no desempenho acadêmico, na saúde e nas 

interações sociais das crianças, oferecendo um modelo que pode ser 

replicado em outras instituições de ensino. 

 Em suma, o trabalho destaca a importância de estratégias 

educacionais que contemplem tanto o aspecto nutricional quanto o lúdico, 

favorecendo uma educação mais completa e preparando os alunos para uma 

vida equilibrada e saudável. 

A adoção de práticas pedagógicas integradoras, que combinem 

alimentação saudável e atividades lúdicas, apresenta uma abordagem 

holística do processo educativo, o que pode gerar impactos profundos e 

duradouros no desenvolvimento das crianças. A alimentação saudável, ao 

fornecer os nutrientes necessários para o crescimento e o desenvolvimento 
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cognitivo, tem um papel essencial na manutenção de um bom estado físico e 

mental, favorecendo a concentração, o raciocínio lógico e o desempenho 

acadêmico. Crianças bem alimentadas têm mais energia para participar 

ativamente das atividades escolares, o que resulta em um melhor 

aproveitamento das propostas pedagógicas. 

Por outro lado, as atividades lúdicas, que envolvem brincadeiras e 

dinâmicas interativas, têm um papel complementar essencial no 

desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais das crianças. Ao 

brincar, elas aprendem a interagir com os colegas, a respeitar regras e a lidar 

com emoções como frustração, alegria e colaboração. Além disso, o brincar 

é uma forma de tornar o aprendizado mais prazeroso, facilitando a assimilação 

de conteúdos, pois as crianças tendem a reter melhor as informações quando 

estão envolvidas em atividades divertidas e desafiadoras. A ludicidade 

também promove a criatividade, a resolução de problemas e o pensamento 

crítico, habilidades fundamentais no processo de formação de uma criança. 

Quando essas duas práticas – a alimentação saudável e as atividades 

lúdicas – são combinadas de forma estratégica, elas se potencializam 

mutuamente. A alimentação saudável proporciona à criança o bem-estar 

físico necessário para o seu bom desempenho em atividades pedagógicas, 

enquanto as atividades lúdicas favorecem a construção de um ambiente 

escolar que valoriza a interação social e o aprendizado em grupo, elementos 

fundamentais para a formação integral do aluno. Juntas, essas práticas criam 

uma atmosfera escolar mais envolvente, que valoriza tanto o aspecto cognitivo 

quanto o emocional e social da criança. 

Além disso, a integração de práticas alimentares saudáveis e lúdicas 

pode influenciar positivamente a saúde das crianças, desde a prevenção de 

doenças relacionadas à má alimentação até a promoção de hábitos saudáveis 

para a vida adulta.  
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A infância é um período crucial para a formação de hábitos alimentares, 

e é nesse estágio que a educação nutricional pode ter um impacto mais 

duradouro, refletindo-se em escolhas alimentares mais equilibradas ao longo 

da vida. Por outro lado, a ludicidade contribui para a criação de momentos de 

prazer e descontração, que são essenciais para o bem-estar psicológico da 

criança, ajudando a reduzir o estresse e promovendo uma aprendizagem mais 

leve e eficaz. 

Portanto, a combinação de práticas pedagógicas que envolvam 

alimentação saudável e atividades lúdicas representa uma proposta educativa 

inovadora, que não apenas melhora o desempenho acadêmico das crianças, 

mas também contribui para a sua saúde física e emocional.  

A replicação desse modelo em outras instituições de ensino pode, de 

fato, transformar a forma como a educação infantil é conduzida, criando 

ambientes escolares mais completos, equilibrados e saudáveis, que 

preparam as crianças não apenas para o sucesso acadêmico, mas para uma 

vida mais saudável e com melhores habilidades sociais e emocionais. Esse 

modelo pedagógico, ao integrar aspectos nutricionais e lúdicos, oferece uma 

formação mais humanizada e eficaz, garantindo que os alunos estejam melhor 

preparados para enfrentar os desafios da vida de forma equilibrada e 

consciente. 

2. O AMBIENTE ESCOLAR COMO FACILITADOR DE HÁBITOS 

ALIMENTARES SAUDÁVEIS E INTERAÇÕES SOCIAIS 

De acordo com Almeida (2019, p. 45), o período pré-escolar, 

compreendido entre os 2 e 6 anos, é uma fase crucial no desenvolvimento das 

crianças. Durante esse período, elas experimentam um crescimento físico 

acelerado, que requer atenção especial à alimentação para garantir que suas 

necessidades nutricionais sejam atendidas adequadamente. A alimentação 

nessa fase não é apenas essencial para o crescimento físico, mas também para 

a formação de hábitos alimentares que acompanharão a criança ao longo da 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

224 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

vida. Esse é o momento ideal para introduzir alimentos saudáveis e ensinar as 

crianças sobre a importância de uma dieta equilibrada. 

De acordo com especialistas, os 2 anos marcam o início da idade pré-

escolar, um momento em que as crianças começam a se tornar mais 

independentes, desenvolvendo habilidades motoras importantes, como o uso 

de talheres para se alimentar (Santos & Silva, 2020). Nesta fase, a criança 

também começa a ter maior controle sobre suas escolhas alimentares, sendo 

um período fundamental para promover práticas alimentares saudáveis. Ao 

mesmo tempo, essa faixa etária é caracterizada pelo aumento da energia, o 

que reflete em um ritmo de crescimento mais moderado em comparação com 

o primeiro ano de vida, mas ainda assim exige uma nutrição adequada para 

sustentar a vitalidade e o aprendizado. 

A alimentação não deve ser vista apenas como um ato fisiológico, mas 

também como um momento social e de aprendizado. A interação das crianças 

com seus pais e colegas durante as refeições é uma oportunidade única para 

fomentar comportamentos alimentares saudáveis, além de promover o 

desenvolvimento social e emocional (Cardoso, 2018, p. 22). A criança, ao 

comer com a família, aprende a se comportar à mesa e a socializar, enquanto 

imita comportamentos alimentares dos adultos. Isso reforça a importância de 

se evitar o consumo isolado em frente à televisão ou dispositivos eletrônicos, 

o que pode prejudicar tanto a alimentação quanto a socialização. 

Além disso, a fase pré-escolar é crucial para a formação do paladar da 

criança. A exposição a uma variedade de alimentos, explicando suas cores, 

sabores e benefícios para a saúde, é uma prática pedagógica eficaz para 

estimular o interesse por alimentos saudáveis (Lima, 2017, p. 75). Uma 

estratégia interessante é realizar atividades educativas em que as crianças 

participam da escolha e preparação de alimentos, como aulas sobre nutrição 

e a origem dos alimentos, tornando o aprendizado mais interativo e prático. 

[...]Esses alimentos, embora sejam atraentes pela praticidade e 

sabor, frequentemente contêm altos níveis de açúcares, gorduras 
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saturadas e sódio, componentes que, quando consumidos em 

excesso, estão diretamente relacionados ao aumento de doenças 

crônicas não transmissíveis, como obesidade infantil, diabetes tipo 

2 e hipertensão. Além disso, a ingestão frequente desses alimentos 

pode afetar o comportamento alimentar das crianças, criando uma 

preferência por produtos de baixo valor nutritivo e afastando-as dos 

alimentos naturais e frescos, como frutas, verduras e legumes. É 

necessário estar atento aos desafios contemporâneos, como o 

consumo excessivo de alimentos processados e industrializados. 

Produtos como bolachas recheadas, salgadinhos e alimentos 

altamente processados são comuns em lanches escolares, mas 

possuem baixo valor nutricional e podem prejudicar a saúde das 

crianças (OLIVEIRA E SOUZA, 2021, p. 53).  

Dessa maneira, a promoção desses alimentos, especialmente por meio 

de personagens infantis, pode atrair as crianças de maneira equivocada, 

incentivando escolhas alimentares inadequadas. Portanto, é fundamental que 

escolas e famílias orientem as crianças a respeito das opções alimentares, 

substituindo produtos ultraprocessados por alternativas mais nutritivas. 

Em suma, o pré-escolar é uma fase decisiva para a formação dos 

hábitos alimentares das crianças e para o desenvolvimento de suas 

capacidades cognitivas e sociais. A integração da educação alimentar com 

atividades pedagógicas lúdicas não só favorece a aprendizagem, mas 

também contribui para a criação de um ambiente escolar mais saudável e 

consciente. Ao educar as crianças sobre a importância de uma alimentação 

balanceada, as instituições de ensino desempenham um papel fundamental 

na formação de adultos mais saudáveis e bem-informados. 

De acordo com Lima (2017, p. 92), muitos pais cometem erros ao 

introduzir alimentos na dieta das crianças, como supor que elas já gostam de 

certos alimentos sem oferecer alternativas saudáveis ou envolver as crianças 

no processo de escolha e preparo dos alimentos. A educação alimentar deve 

começar cedo, e é fundamental que as crianças participem de atividades que 

envolvem o conhecimento sobre os alimentos. 

Santos e Silva (2020, p. 56), explica que, “no entanto, a realidade é que 

muitas vezes os pais evitam levar as crianças para feiras ou mercados, o que 

limita o conhecimento delas sobre a origem dos alimentos e as opções 
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saudáveis disponíveis”. Quando as crianças não têm a oportunidade de 

participar de atividades como escolher frutas frescas, observar a diversidade 

de alimentos naturais e conversar sobre a importância de uma alimentação 

equilibrada, elas podem não desenvolver uma apreciação plena por 

alimentos saudáveis, favorecendo o consumo de opções industrializadas e 

mais convenientes. 

Além disso, o processo de ir ao mercado ou feira pode ser uma 

experiência educativa importante, em que as crianças não apenas aprendem 

sobre os alimentos, mas também sobre como esses produtos chegam às 

prateleiras e quais são os critérios para fazer escolhas mais saudáveis. Ao 

envolver as crianças nesse processo, os pais não só ensinam sobre nutrição e 

saúde, mas também oferecem a oportunidade para que elas se conectem com 

o ciclo de vida dos alimentos, compreendam a importância de uma 

alimentação baseada em produtos frescos e naturais e aprendam a fazer 

escolhas conscientes. 

 Essa prática também pode estimular a curiosidade das crianças, 

fazendo com que elas se interessem mais por alimentos nutritivos e por 

hábitos alimentares positivos, criando uma base sólida para uma alimentação 

saudável ao longo de toda a vida. 

2.1. Atividades Lúdicas como Ferramenta Pedagógica no Processo de 

Aprendizagem Infantil 

A exposição às escolhas alimentares muitas vezes acontece de forma 

limitada e desconectada do aprendizado, com a criança sendo exposta a 

produtos industrializados sem compreender suas consequências para a 

saúde. Como destaca Oliveira & Souza (2021, p. 45), “batatas fritas, que são 

altamente palatáveis para as crianças, são frequentemente consumidas, mas 

apresentam baixo valor nutricional”. Essas escolhas são frequentemente 

associadas a momentos de prazer imediato, como festas de aniversário ou 

viagens, o que cria uma associação negativa com alimentos saudáveis, que 

são vistos como "sem graça". 
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[...]a presença excessiva de alimentos industrializados, como 

batatas fritas, salgadinhos e doces, em vez de vegetais e alimentos 

frescos, evidencia como as escolhas alimentares das crianças são 

moldadas por fatores como sabor, conveniência e marketing, em vez 

de considerações nutricionais. Essa relação distorcida com a 

alimentação, em que os alimentos processados são mais valorizados 

do que os naturais, pode gerar impactos negativos na saúde a curto 

e longo prazo, principalmente no que diz respeito ao 

desenvolvimento de hábitos alimentares inadequados e à 

predisposição para doenças como obesidade e diabetes (ALMEIDA, 

2019, p. 63). 

Essa escolha, muitas vezes baseada em conveniência, contribui para o 

desenvolvimento de hábitos alimentares prejudiciais. A longo prazo, essa 

distorção nas preferências alimentares pode levar a sérios problemas de 

saúde, como obesidade e diabetes, além de comprometer o crescimento 

saudável e o desenvolvimento cognitivo das crianças. Além disso, a forma 

como os alimentos são oferecidos também impacta o comportamento das 

crianças em relação à alimentação.  

Cardoso (2018, p. 32) explica que “os alimentos ricos em açúcar e com 

alta palatabilidade, como doces e fast food, são frequentemente oferecidos 

de maneira positiva, associando-os a momentos de diversão e prazer, 

enquanto alimentos menos atraentes, como vegetais, são apresentados de 

forma negativa ou forçada”. Essa prática pode resultar em uma aversão a 

alimentos mais saudáveis, já que a criança aprende a associá-los a situações 

de desconforto ou imposição. 

Outro ponto crítico é a relação entre a alimentação e o desenvolvimento 

da saúde das crianças. Lima (2017, p. 75) aponta que “a deficiência de 

vitamina D e cálcio pode afetar negativamente o crescimento e o 

desenvolvimento ósseo, e a falta de atividade física, associada ao consumo 

excessivo de calorias e alimentos ricos em sódio e açúcar, contribui para o 

aumento da obesidade infantil”. O estilo de vida sedentário, em combinação 

com uma dieta desequilibrada, aumenta o risco de doenças futuras, como 

diabetes tipo 2 e problemas cardiovasculares. 

Portanto, para Almeida (2019): 
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[...]A participação ativa das crianças no preparo dos alimentos, a 

escolha de opções saudáveis no supermercado e a promoção de um 

ambiente familiar que valorize os hábitos alimentares positivos são 

fundamentais para que as crianças internalizem esses hábitos e os 

carreguem ao longo de suas vidas, é fundamental que os pais e 

educadores adotem práticas mais conscientes e engajadas para 

garantir que as crianças desenvolvam uma relação saudável com a 

alimentação, envolvendo-as no processo de escolha dos alimentos e 

promovendo uma alimentação equilibrada desde a infância 

(ALMEIDA, 2019, p. 88). 

Dessa forma, a participação ativa das crianças no preparo dos 

alimentos, a escolha de opções saudáveis no supermercado e a promoção de 

um ambiente familiar que valorize os hábitos alimentares positivos são fatores 

cruciais para que as crianças internalizem comportamentos alimentares 

saudáveis desde cedo. Quando as crianças têm a oportunidade de se envolver 

no processo de escolha e preparo dos alimentos, elas não apenas aprendem 

sobre os ingredientes e os benefícios de uma alimentação equilibrada, mas 

também desenvolvem um senso de responsabilidade e autonomia sobre suas 

escolhas alimentares. Esse envolvimento prático permite que as crianças se 

tornem mais curiosas e interessadas pelos alimentos que consomem, o que 

favorece a formação de hábitos saudáveis a longo prazo. 

Barbosa (2021, p. 92) enfatiza que, “além disso, a criação de um 

ambiente familiar que valorize a alimentação saudável ajuda a reforçar esses 

comportamentos”. Quando os pais e educadores praticam e promovem 

hábitos alimentares equilibrados, eles não apenas fornecem os recursos e as 

opções necessárias, mas também atuam como modelos, influenciando 

diretamente as escolhas alimentares das crianças. 

 A constância e o exemplo dado pelos adultos têm um impacto 

significativo na forma como as crianças percebem e lidam com a comida. 

Assim, ao criar um ambiente que favoreça a alimentação saudável e 

consciente, os pais e educadores garantem que as crianças compreendam o 

valor da comida como uma ferramenta para manter a saúde e o bem-estar. 
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 A promoção de hábitos saudáveis não deve ser apenas uma 

preocupação nutricional, mas também uma estratégia pedagógica, que 

integra o conhecimento sobre a alimentação ao processo de socialização e 

aprendizado das crianças. 

2.2. O Papel da Família na Educação Alimentar e na Participação nas 

Atividades Lúdicas 

A educação alimentar desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento saudável das crianças, sendo uma das principais 

responsabilidades compartilhadas entre a escola e a família. Nos primeiros 

anos de vida, os hábitos alimentares estabelecem as bases para uma saúde 

duradoura e para a formação de comportamentos que influenciam toda a vida 

adulta.  

Como afirmam Silva e Costa (2019, p. 34), “o papel da família na 

construção de hábitos alimentares saudáveis é decisivo, uma vez que é em 

casa onde as primeiras escolhas alimentares são feitas, influenciando 

diretamente o comportamento alimentar da criança ao longo da vida”. Nesse 

contexto, a família tem um papel crucial, não só na escolha dos alimentos 

oferecidos, mas também na criação de um ambiente em que a criança 

aprenda a valorizar a alimentação saudável como um aspecto integral do seu 

bem-estar. Além disso, a participação das famílias em atividades lúdicas 

dentro da escola fortalece o vínculo afetivo com o processo de aprendizagem 

e cria oportunidades para o desenvolvimento de habilidades sociais e 

cognitivas.  

Segundo Almeida e Souza (2021, p. 68), “atividades lúdicas, quando 

realizadas de forma integrada à educação alimentar, oferecem à criança a 

oportunidade de aprender brincando, tornando o processo mais envolvente 

e significativo”. O envolvimento da família nas atividades educacionais, 

especialmente aquelas voltadas para a alimentação saudável e para o lazer 

educativo, contribui para a formação de crianças mais conscientes e 

participativas em relação às suas escolhas alimentares, criando um ambiente 
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propício para o desenvolvimento de hábitos saudáveis que se estenderão por 

toda a sua vida. Neste contexto, a colaboração entre família e escola torna-se 

um elemento essencial para o sucesso da educação alimentar e do 

desenvolvimento integral da criança. 

De acordo com Santos e Oliveira (2019, p. 72), "a combinação de 

práticas alimentares saudáveis e atividades lúdicas na educação infantil não 

apenas contribui para o desenvolvimento nutricional, mas também é 

essencial para o aprimoramento cognitivo e social das crianças, pois elas 

aprendem de forma envolvente e divertida, estabelecendo um vínculo 

emocional com a alimentação saudável". Essa abordagem permite que as 

crianças internalizem hábitos alimentares positivos de uma forma mais 

orgânica e divertida. 

Além disso, Almeida (2021, p. 88) ressalta que "os ambientes 

educativos, ao integraram atividades lúdicas com a promoção de uma 

alimentação saudável, têm o poder de transformar o cotidiano escolar em um 

espaço de aprendizado constante sobre nutrição e bem-estar". Para o autor, 

atividades como oficinas de culinária e jogos educativos ajudam a reforçar os 

ensinamentos sobre alimentação saudável de maneira prática e acessível. 

Nessa linha, Costa (2020, p. 102) destaca que "a alimentação infantil não 

deve ser ensinada apenas como um conjunto de regras rígidas, mas sim como 

uma experiência positiva, por meio de atividades lúdicas que envolvem o 

aprendizado e o prazer de comer alimentos naturais e frescos". Isso implica 

em tornar o processo de aprendizado sobre alimentação mais interativo, 

estimulando a curiosidade e o gosto pelas opções saudáveis. 

Por sua vez, Rodrigues e Silva (2018, p. 65) afirmam que "é fundamental 

que as práticas alimentares nas escolas se alinhem aos valores culturais e 

regionais das crianças, tornando os processos de ensino mais significativos e 

eficazes. Dessa forma, a alimentação se torna parte integrante da identidade 

da criança, reforçando a importância de escolhas alimentares saudáveis 
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desde a infância". Isso é particularmente importante em contextos como o da 

Escola Paraíso da Criança, onde as práticas alimentares devem respeitar as 

origens culturais da comunidade escolar. 

Além disso, Pereira (2022, p. 77) observa que "as atividades lúdicas, 

quando combinadas com a educação alimentar, são extremamente eficazes 

na construção do conhecimento de forma prática e divertida, ajudando a 

formar a base para uma alimentação equilibrada e consciente ao longo da 

vida adulta". O autor sugere que o aprendizado sobre alimentação, quando 

feito de maneira prazerosa e interativa, tem mais chances de ser assimilado 

pelas crianças e de se tornar um hábito duradouro. 

Esses autores reforçam que a integração de práticas alimentares 

saudáveis e atividades lúdicas é uma estratégia eficaz na educação infantil. 

Ao tornar o aprendizado sobre alimentação saudável um processo 

envolvente, tanto no contexto escolar quanto no familiar, é possível promover 

mudanças duradouras nos hábitos alimentares das crianças. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem integrada na Escola Paraíso da Criança evidencia a 

importância de uma perspectiva holística no processo educacional, que une a 

alimentação saudável e as atividades lúdicas como ferramentas essenciais 

para o desenvolvimento infantil. A combinação de práticas alimentares 

adequadas com atividades pedagógicas lúdicas cria um ambiente 

educacional mais completo, favorecendo não apenas o aprendizado 

cognitivo, mas também o desenvolvimento emocional, social e físico das 

crianças. 

As atividades lúdicas, como práticas pedagógicas, têm se mostrado um 

recurso valioso no processo de aprendizagem infantil, permitindo que as 

crianças aprendam de maneira natural e envolvente. Por meio do brincar, elas 

adquirem conhecimentos de forma prazerosa, estimulando a criatividade, a 

colaboração e o pensamento crítico. Esse tipo de abordagem é crucial para 
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garantir que as crianças não apenas assimilem o conhecimento, mas também 

desenvolvam habilidades importantes para a vida, como a capacidade de 

resolver problemas e trabalhar em equipe. 

Além disso, o papel da família na educação alimentar e nas atividades 

lúdicas é fundamental. A família, como primeira escola, exerce grande 

influência nas escolhas alimentares e nas atitudes das crianças em relação à 

alimentação saudável. Quando a família se envolve ativamente nas atividades 

escolares e no desenvolvimento de práticas alimentares positivas, ela reforça 

o aprendizado escolar, criando um ciclo contínuo de educação entre o lar e a 

escola. 

A integração de práticas alimentares adequadas e atividades lúdicas, 

como observado no contexto da Escola Paraíso da Criança, não só contribui 

para a formação de hábitos alimentares saudáveis, mas também reforça a 

ideia de que a aprendizagem não deve se limitar ao ambiente escolar, mas 

envolver a comunidade e a família como um todo. As experiências 

proporcionadas por essas práticas educativas têm o potencial de gerar um 

impacto significativo na formação da criança, preparando-a para enfrentar 

desafios futuros com uma base sólida de saúde, conhecimento e habilidades 

sociais. 

Portanto, a abordagem integrada da escola e da família, utilizando a 

alimentação saudável e as atividades lúdicas como ferramentas pedagógicas, 

promove um ambiente educacional que valoriza a formação integral da 

criança, garantindo que ela se desenvolva de maneira equilibrada e 

consciente de sua saúde e de seu papel na sociedade. A prática contínua de 

tais atividades, tanto em casa quanto na escola, é essencial para garantir que 

as crianças adquiram os conhecimentos e habilidades necessários para uma 

vida saudável e bem-sucedida. 
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EXPLORANDO O IMPACTO DAS PRÁTICAS EXPERIMENTAIS NO 

ENSINO DE FÍSICA NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ENERY 

BARBOSA DOS SANTOS 

Jaira Leal Gonçalves12 

RESUMO 

Este artigo científico explora o impacto das práticas experimentais no ensino 

de Física, destacando sua importância para a construção de uma 

compreensão sólida e integrada dos conceitos físicos pelos estudantes. Ao 

proporcionar vivências práticas, essas atividades estimulam o raciocínio 

crítico, a curiosidade científica e fomentam um aprendizado ativo, no qual os 

alunos aplicam o conhecimento em situações reais. No contexto da Escola 

Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos, onde há limitações de 

recursos, o artigo sugere o uso de materiais recicláveis e simulações 

computacionais como alternativas viáveis para superar esses desafios. Além 

disso, as práticas experimentais promovem habilidades como a observação 

crítica, a resolução de problemas e o trabalho em equipe, essenciais para a 

formação integral dos alunos. O artigo também enfatiza a importância de 

integrar teoria e prática de maneira eficaz, tornando os conceitos de Física 

mais acessíveis e relevantes para os estudantes. Ao motivar os alunos e 

conectar a teoria com a realidade, as práticas experimentais podem ampliar 

a percepção dos alunos sobre a relevância da Física em suas vidas. Por fim, o 

artigo aborda a necessidade de capacitação contínua dos professores, 

garantindo a utilização eficaz dessas práticas no ensino. Ao adotar práticas 

experimentais, a escola pode criar um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico e equitativo, preparando os alunos para os desafios do mundo 

contemporâneo. 

Palavras-chave: Práticas experimentais. Ensino de Física. Aprendizagem 

ativa. Motivação dos alunos. Formação de professores. Ensino criativo. 

ABSTRACT 

This scientific article explores the impact of experimental practices on the 

teaching of Physics, highlighting its importance for the construction of a solid 

and integrated understanding of physical concepts by students. By providing 

practical experiences, these activities stimulate critical thinking, scientific 

curiosity and foster active learning, in which students apply knowledge in real 

situations. In the context of the Teacher Enery Barbosa dos Santos State School, 

where there are resource limitations, the article suggests the use of recyclable 
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materials and computer simulations as viable alternatives to overcome these 

challenges. In addition, experimental practices promote skills such as critical 

observation, problem-solving, and teamwork, which are essential for the 

integral formation of students. The article also emphasizes the importance of 

integrating theory and practice effectively, making physics concepts more 

accessible and relevant to students. By motivating students and connecting 

theory with reality, experimental practices can broaden students' perception 

of the relevance of Physics in their lives. Finally, the article addresses the need 

for continuous training of teachers, ensuring the effective use of these 

practices in teaching. By adopting experiential practices, the school can 

create a more dynamic and equitable learning environment, preparing 

students for the challenges of the contemporary world. 

Keywords: Experimental practices. Teaching Physics. Active learning. 

Student motivation. Teacher training. Creative teaching. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O impacto das práticas experimentais no ensino de Física é um tema 

crucial para a promoção de uma aprendizagem significativa e eficaz. O uso 

dessas práticas oferece aos estudantes a oportunidade de vivenciar a Física 

de maneira concreta, estimulando o raciocínio crítico e a curiosidade 

científica. Ao colocar os alunos no centro do processo de experimentação, 

essa abordagem ativa permite que os estudantes não apenas recebam o 

conhecimento, mas também o construam e o apliquem em situações reais. No 

contexto da Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos, um 

ambiente educacional caracterizado por desafios como a falta de recursos 

materiais e infraestrutura, as práticas experimentais se tornam ainda mais 

relevantes. Mesmo diante dessas limitações, é possível realizar experimentos 

simples e criativos que aproximam os alunos da teoria física de maneira 

eficaz, utilizando recursos acessíveis como materiais recicláveis ou 

simulações computacionais. 

Além de promover uma melhor compreensão dos fenômenos físicos, as 

práticas experimentais contribuem para o desenvolvimento de habilidades 

fundamentais, como a observação crítica, a resolução de problemas e o 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 26. - Nº 164/março/abril/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

236 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

trabalho em equipe. Essas habilidades não apenas fortalecem a 

aprendizagem da Física, mas também preparam os estudantes para os 

desafios da vida cotidiana e do mercado de trabalho. O aprendizado prático 

e colaborativo, promovido pelas atividades experimentais, estimula a 

autonomia dos alunos e fortalece sua confiança, incentivando-os a explorar 

novas ideias e buscar soluções criativas. 

Outro aspecto relevante das práticas experimentais é a integração 

entre teoria e prática. A Física, muitas vezes vista como uma disciplina 

abstrata e desafiadora, pode ser tornada mais acessível por meio da 

experimentação. Experimentos simples, como a demonstração de forças e 

movimentos ou a visualização de ondas sonoras, ajudam os alunos a "ver" e 

"tocar" a Física em ação, tornando o aprendizado mais concreto e envolvente. 

As práticas experimentais também são essenciais para motivar os alunos, 

especialmente aqueles que enfrentam dificuldades em conectar os conceitos 

estudados à sua realidade cotidiana. Ao demonstrar como a Física é aplicada 

no mundo real, essas práticas ampliam a percepção dos alunos sobre a 

relevância da matéria. 

Por fim, a formação contínua dos professores é um ponto essencial para 

garantir o sucesso do ensino de Física nas escolas. O artigo destaca a 

importância de capacitar os docentes para utilizarem metodologias 

inovadoras e recursos experimentais, o que pode ter um efeito multiplicador 

no aprendizado dos estudantes. Com isso, as práticas experimentais podem 

ser incorporadas ao cotidiano escolar, mesmo em contextos desafiadores. Ao 

adotar essas práticas, a Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos 

pode criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, acessível e eficaz, 

promovendo a equidade educacional e contribuindo para a formação de 

cidadãos mais críticos, criativos e preparados para os desafios do mundo 

contemporâneo. 
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2. A IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS EXPERIMENTAIS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES CIENTÍFICAS E COGNITIVAS 

A importância das práticas experimentais no ensino de Física tem se 

destacado como um pilar essencial para o desenvolvimento de habilidades 

científicas e cognitivas dos estudantes. Essas práticas oferecem aos alunos a 

oportunidade de se envolver ativamente com os conceitos físicos, permitindo 

que eles não apenas absorvam teorias, mas também experimentem de forma 

prática e tangível os fenômenos científicos. Ao colocar os alunos no centro da 

experimentação, esse método de ensino promove a construção do 

conhecimento de maneira mais significativa, estimulando o raciocínio crítico, 

a resolução de problemas e o pensamento reflexivo. 

De acordo com Kuhn (1970, p. 97), "as revoluções científicas ocorrem 

quando as novas descobertas experimentais desafiam os paradigmas 

existentes". indicando que o processo experimental é essencial para a 

atualização e o aprofundamento do conhecimento. Dessa forma, as práticas 

experimentais desempenham um papel crucial no ensino da Física, não 

apenas pelo aprofundamento técnico e científico, mas também pelo estímulo 

à curiosidade científica e à autonomia dos estudantes.  

Gomes (2021, p.102) destaca que "as práticas experimentais não são 

apenas metodologias de ensino, mas ferramentas fundamentais para o 

desenvolvimento da curiosidade científica, da autonomia e da capacidade de 

investigação dos estudantes". A vivência prática dos conceitos científicos 

ajuda a desenvolver habilidades cognitivas que serão valiosas tanto no 

âmbito acadêmico quanto nas diversas situações do cotidiano, preparando os 

alunos para os desafios do mercado de trabalho e para a participação ativa na 

sociedade. 

O ensino de Física nas escolas Estaduais, especialmente na Escola 

Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos, enfrenta diversos desafios, 

como a falta de recursos materiais e a necessidade de uma abordagem mais 

engajante para os alunos. Nesse contexto, as práticas experimentais surgem 
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como uma estratégia poderosa para promover uma aprendizagem mais ativa 

e significativa.  

De acordo com Freire (1996, p. 34), mostra que, “a educação deve ser 

um processo dinâmico em que os alunos não são apenas receptores passivos 

de conteúdo, mas participantes ativos na construção do conhecimento”. No 

ensino de Física, isso implica integrar práticas experimentais que permitam 

aos alunos explorarem e vivenciar os conceitos científicos de forma direta e 

envolvente.  

Freire (1996, p. 34) argumenta que, “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou 

construção”. Portanto, as práticas experimentais, ao permitir que os 

estudantes explorem a Física de forma prática, proporcionam uma 

oportunidade para que o conhecimento seja construído de maneira mais 

eficaz e relevante. 

Vygotsky (1984, p. 66), psicólogo russo, também reforça, “a 

importância da interação social no processo de aprendizagem, afirmando que 

o conhecimento é desenvolvido através da colaboração e do engajamento 

com os outros”. Ele introduz o conceito de zona de desenvolvimento proximal 

(ZDP), que descreve o espaço entre o que um aluno pode fazer sozinho e o 

que ele pode fazer com ajuda. 

 Nesse sentido, as práticas experimentais podem ser vistas como uma 

maneira de os alunos se engajarem ativamente com os conceitos de Física e 

colaborarem com seus colegas para superar desafios e avançar em seu 

entendimento.  

Wallon (1995, p. 89) argumenta que, 'o papel do educador é atuar como 

mediador, oferecendo aos alunos as ferramentas necessárias para atravessar 

a zona de desenvolvimento proximal”. No caso da Escola Estadual Professora 

Enery Barbosa dos Santos, isso significa que o professor deve guiar os alunos 
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em suas experiências experimentais, ajudando-os a formular hipóteses, 

interpretar dados e refletir sobre os resultados obtidos. 

Piaget (1976, p. 112), explica que, “um dos maiores teóricos do 

desenvolvimento cognitivo, destaca que o processo de aprendizagem ocorre 

de forma mais eficaz quando os alunos têm a oportunidade de aplicar os 

conceitos em situações práticas”. Com isso, o conhecimento não é 

simplesmente transmitido ao aluno, mas construído ativamente por ele, à 

medida que interage com o ambiente. Ele argumenta que as experiências 

práticas e a resolução de problemas concretos são fundamentais para a 

construção de estruturas cognitivas mais complexas. Ao colocar os alunos em 

situações que exigem a aplicação dos conceitos, eles conseguem assimilar e 

internalizar o conhecimento de forma mais profunda, consolidando sua 

aprendizagem por meio da experiência e da reflexão. 

Heisenberg (1971, p. 85), indica que, “a verdadeira aprendizagem se 

dá quando o aluno manipula o objeto e é capaz de criar sua própria 

compreensão do que está acontecendo”. No ensino de Física, isso implica em 

proporcionar aos alunos oportunidades para que eles experimentem os 

fenômenos físicos diretamente, o que lhes permite entender como as leis da 

Física se aplicam à realidade de seu cotidiano. As práticas experimentais, 

assim, ajudam a materializar conceitos abstratos, tornando-os mais tangíveis 

e acessíveis. 

Kuhn (1970, p. 97), filósofo da ciência, também oferece uma 

perspectiva relevante sobre o ensino de Física e a importância de práticas 

experimentais, enfatiza que “a ciência não deve ser vista apenas como um 

conjunto de fatos e teorias, mas como um processo de investigação e 

descoberta, no qual a experimentação desempenha um papel central”. Para 

ele, as revoluções científicas ocorrem quando as novas descobertas 

experimentais desafiam os paradigmas existentes, abrindo espaço para 

novos modos de ver o mundo. No contexto da escola, isso significa que as 

práticas experimentais não apenas ensinam os alunos sobre as leis da Física, 
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mas também os introduzem ao processo científico de questionamento, 

formulação de hipóteses e testagem de ideias. 

Ademais, autores mais contemporâneos também reforçam a 

importância das práticas experimentais no ensino de Física.  

Giordan e De Vecchi (1995, p. 155) discutem que: 

[...]a relevância da experimentação no ensino de Física, as práticas 

experimentais proporcionam uma oportunidade para o aluno se 

aproximar da natureza dos fenômenos, permitindo-lhe não apenas 

observar, mas também manipular e controlar variáveis'. Para esses 

autores, as práticas experimentais são essenciais para desenvolver 

no aluno uma compreensão profunda dos conceitos científicos, além 

de estimular habilidades de resolução de problemas e pensamento 

crítico (GIODAN E DE VECCHI, 1995, p. 155). 

A relevância da experimentação no ensino de Física é amplamente 

reconhecida, pois permite que os alunos se aproximem da natureza dos 

fenômenos estudados. Ao realizar experimentos, os estudantes não apenas 

observam os conceitos em ação, mas também têm a oportunidade de 

manipular e controlar variáveis, o que facilita uma compreensão mais 

profunda e concreta da teoria. 

 Além disso, uma pesquisa recente de Gomes (2021, p. 102) sobre o 

ensino de Física em escolas públicas estaduais enfatiza que, “as práticas 

experimentais não são apenas metodologias de ensino, mas ferramentas 

fundamentais para o desenvolvimento da curiosidade científica, da autonomia 

e da capacidade de investigação dos estudantes”. Argumenta que, ao aplicar 

práticas experimentais no ensino de Física, os professores podem transformar 

a sala de aula em um ambiente de descobertas e questionamentos, no qual os 

alunos se tornam mais ativos no processo de aprendizagem. 

Para autores como Heisenberg (1971, p. 112) e Feynman (1994, p. 56), 

“as práticas experimentais são essenciais para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas cruciais, como a resolução de problemas e o 

pensamento crítico”. Essas atividades ajudam os alunos a aplicarem a teoria 
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à prática, promovendo um aprendizado mais ativo e significativo. Além disso, 

ao enfrentarem desafios durante os experimentos, os estudantes aprendem a 

refletir sobre os resultados, questionar suposições e buscar soluções 

criativas, o que fortalece seu entendimento dos conceitos científicos e os 

prepara para enfrentar problemas complexos no futuro. a implementação de 

práticas experimentais no ensino de Física na Escola Estadual Professora 

Enery Barbosa dos Santos é uma estratégia eficaz para engajar os alunos e 

facilitar a compreensão de conceitos complexos. 

Kuhn (1996, p. 89),”as práticas experimentais são fundamentais para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, que não apenas 

transmite conhecimento, mas também estimula a curiosidade, a autonomia e 

a capacidade crítica dos alunos”. Essas práticas tornam o ensino de Física 

mais relevante, conectado à realidade dos estudantes e à dinâmica do mundo 

científico. Assim, é crucial que as escolas estaduais continuem a investir 

nessas metodologias para proporcionar uma educação de qualidade e 

preparar os alunos para os desafios do século XXI. 

 

2.1. Superando Desafios de Infraestrutura: Estratégias Criativas e 

Recursos Acessíveis no Ensino de Física 

O ensino de Física em contextos educacionais com limitações de 

infraestrutura exige uma abordagem criativa e inovadora por parte dos 

educadores. A superação desses desafios, através do uso de estratégias 

acessíveis e recursos criativos, é essencial para garantir que os alunos 

recebam uma educação de qualidade, mesmo em condições adversas.  

De acordo com Moran (2013, p. 125), "o uso de recursos digitais e 

materiais alternativos, como simulações e objetos do cotidiano, é uma solução 

viável que amplia as possibilidades de ensino, principalmente em ambientes 

com recursos escassos". Isso significa que a tecnologia, mesmo em sua forma 

mais simples, pode ser uma aliada poderosa no ensino de Ciências. 
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Nessa linha, autores como Kenski (2007, p. 53) enfatizam que "o 

desenvolvimento de competências em ambientes de ensino com 

infraestrutura limitada depende diretamente da adaptação dos professores a 

novas metodologias de ensino". Essa adaptação envolve, por exemplo, a 

utilização de materiais recicláveis para realizar experimentos práticos, ou a 

implementação de projetos colaborativos que desafiem os alunos a resolver 

problemas reais com recursos limitados. A criatividade dos docentes, aliada 

ao uso inteligente de recursos, pode fazer com que os alunos se envolvam 

mais ativamente com o conteúdo. 

Para Gatti (2015, p. 93), "as metodologias ativas, que incluem a 

experimentação e a aprendizagem baseada em projetos, são fundamentais 

para a construção do conhecimento no ensino de Física, especialmente 

quando a infraestrutura não favorece um ensino tradicional". Com isto, 

incentivam os alunos a participarem de maneira ativa no processo de 

aprendizagem, utilizando a resolução de problemas práticos como forma de 

internalizar os conceitos científicos. Ao permitir que os alunos manipulem 

materiais simples para criar seus próprios experimentos, promove-se um 

aprendizado mais significativo e contextualizado, o que é essencial para sua 

formação científica. 

Além disso, o autor Gomes (2021, p. 104) reforça que, "a interação com 

o mundo real e a utilização de recursos simples no processo experimental 

permitem aos alunos uma aprendizagem mais significativa e motivadora, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências cognitivas e de 

resolução de problemas”. O autor destaca que, quando os alunos conseguem 

conectar a teoria com experiências práticas, mesmo com recursos limitados, 

o aprendizado se torna mais relevante e profundo. 

Com o apoio de tecnologias de baixo custo e materiais acessíveis, é 

possível, portanto, promover uma educação de Física eficiente e inovadora, 

independentemente das condições da infraestrutura escolar. Essas práticas 

não só superam as limitações materiais, mas também estimulam o 
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desenvolvimento de habilidades críticas, como o pensamento analítico e a 

capacidade de formular e testar hipóteses. 

Bohr (1928, p. 45), ao discutir que, “os fenômenos da mecânica 

quântica, aponta que a descrição do comportamento da matéria em escalas 

microscópicas, como no caso do átomo e das partículas subatômicas, 

apresenta uma transformação profunda na compreensão da realidade física”. 

Ele afirma que, a realidade quântica não pode ser descrita de maneira 

definitiva sem considerar a influência do observador, o que implica que a 

própria observação de um fenômeno altera o seu estado, tornando-o um 

reflexo da interação entre a consciência humana e a realidade. 

 A explicação sobre o átomo, composto por prótons, nêutrons e 

elétrons, foi uma das primeiras abordagens para ilustrar como as partículas 

fundamentais interagem entre si, mas, ao aprofundar-se nessa realidade, 

surgem questões fundamentais. A física clássica, que descrevia as partículas 

como "bolinhas" com trajetórias claras e definitivas, já não serve para explicar 

fenômenos observados na mecânica quântica, como exemplificado pelos 

experimentos com o famoso “duplo fenda”. 

Heisenberg (1927, p. 103) também contribui para a compreensão dessa 

nova perspectiva da física, destacando que, 

[...]ao disparar um elétron (ou qualquer partícula subatômica) 

contra uma barreira com duas fendas, observava-se que, ao invés de 

se comportar como uma partícula que passa por uma única fenda, 

ele se comportava como uma onda, interferindo consigo mesmo e 

criando um padrão de interferência. Isso desafiou a ideia de que as 

partículas seguem trajetórias definidas (HEISENBERG, 1927, p. 103). 

A partir deste fenômeno, surgiu a compreensão de que, em uma escala 

subatômica, a matéria se comporta simultaneamente como partícula e onda, 

o que ficou conhecido como o princípio da dualidade onda-partícula. 

Einstein (1935, p. 23) também introduziu a questão do “emaranhamento 

quântico”,” que surge quando duas partículas estão emaranhadas, 
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permanecendo correlacionadas, de forma que a alteração de uma partícula 

afeta instantaneamente a outra, independentemente da distância entre elas”. 

Entretanto, esses aspectos desse fenômeno, descritos por Einstein como 

“ação fantasmagórica à distância”, desafiaram as noções clássicas de 

causalidade e espaço-tempo.  

No entanto, experimentos subsequentes, como os realizados por 

Aspect (1982, p. 92), confirmaram que tal comunicação instantânea entre 

partículas, independentemente da distância, é real, mas não explicada pelas 

leis clássicas da física. 

Capra (1996, p. 204) argumenta que, “a compreensão de que o 

universo é fundamentalmente interconectado através de campos e ondas, 

mais do que de partículas isoladas, reformula nossa percepção de nós 

mesmos e do mundo”. Segundo ele, “se todas as partículas estão interligadas 

e o espaço-tempo é uma rede de relações, então a noção de separação 

absoluta entre objetos perde seu fundamento”. Isso traz à tona questões sobre 

o impacto da física quântica em várias esferas da sociedade, desde a 

economia até a educação e as relações interpessoais. 

Wheeler (1983, p. 159), ao refletir sobre a natureza do universo, coloca 

que "o universo não é algo dado, mas sim um processo de criação contínua, 

onde o observador e o observado estão indissociavelmente interligados". A 

própria ideia de "observador" na mecânica quântica, onde a consciência 

humana influencia o comportamento das partículas, levanta questões 

filosóficas profundas sobre o papel do ser humano no universo. Esses 

conceitos, embora altamente complexos e desafiadores, têm repercussões 

profundas para a maneira como entendemos o mundo. 

Bohm (1980, p. 71) argumenta que, “o materialismo, como uma forma 

de pensamento, perdeu seu poder explicativo à medida que descobertas da 

física quântica revelam que a realidade não é uma coleção de partes isoladas, 

mas uma totalidade indivisível”. A realidade, portanto, não é mais entendida 
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como uma simples coleção de átomos isolados, mas como uma rede 

interconectada, onde todas as coisas estão em comunicação, não importando 

o tempo ou a distância. 

Capra (1996, p. 233) sugere que, “ao entender a realidade como uma 

rede interligada, a humanidade poderia repensar suas abordagens para a 

cooperação, a paz e o cuidado com o planeta, questionando sistemas sociais 

e políticos baseados na separação absoluta entre pessoas e eventos. 

 

2.2. O impacto das práticas experimentais na motivação e engajamento 

dos alunos no aprendizado da física 

A introdução das práticas experimentais no ensino de Física tem se 

mostrado uma estratégia eficaz para aumentar a motivação e o engajamento 

dos alunos. Ao proporcionar experiências concretas que possibilitam a 

aplicação dos conceitos teóricos, essas atividades tornam o aprendizado mais 

dinâmico e envolvente. A experimentação permite que os alunos observem e 

manipulem fenômenos físicos, o que não só facilita a compreensão dos 

conteúdos, mas também desperta a curiosidade científica. Ao se tornarem 

protagonistas do processo de aprendizagem, os estudantes desenvolvem 

uma maior autonomia e interesse pela disciplina, o que resulta em uma 

aprendizagem mais significativa e duradoura. 

Einstein (1935, p. 35) aponta que, “o conceito de interconexão na física 

quântica tem sido um dos temas centrais da ciência moderna”. Por isso, a 

compreensão de que a realidade é composta por elementos subatômicos, que 

se inter-relacionam de forma complexa, desafia a visão clássica de um 

universo mecanicista e fragmentado. 

 De acordo com a física quântica, as partículas subatômicas, como os 

elétrons, não existem de forma independente, mas são parte de um sistema 
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interconectado, no qual a observação de uma partícula pode influenciar 

imediatamente o estado de outra, independentemente da distância entre elas. 

Bell, (1964, p. 72), mostra que, “esse fenômeno é ilustrado pelo 

conceito de emaranhamento quântico, onde partículas correlacionadas 

podem alterar seu estado simultaneamente, de maneira instantânea, sem a 

troca de sinais ou informações mensuráveis”. Essa conexão instantânea entre 

as partículas, que parece violar as leis clássicas da física, é uma das 

características mais misteriosas da física quântica e foi comprovada em 

diversos experimentos, mudando nossa compreensão das interações no nível 

subatômico. 

Bohr (1928, p. 112) e Heisenberg (1927, p. 83), em seus estudos 

fundamentais, explicam que, “de acordo com os experimentos realizados, 

como o famoso experimento da dupla fenda, onde um feixe de elétrons passa 

por duas fendas simultaneamente, as partículas podem ser descritas tanto 

como partículas quanto como ondas”. Isso indica que a realidade física, em 

sua essência mais profunda, não pode ser totalmente explicada pelos 

modelos clássicos de partículas e objetos, mas sim por uma realidade 

interconectada de ondas e partículas, que está além da percepção cotidiana. 

Esse fenômeno, conhecido como dualidade onda-partícula, foi fundamental 

para o desenvolvimento da mecânica quântica, que destaca a importância da 

observação no processo de colapso da função de onda. 

Bohm (1980, p. 56) discute que, “o entendimento de tais conceitos 

complexos não é restrito apenas ao campo da física teórica”. No contexto do 

ensino de física, a interconexão entre teoria e prática torna-se um desafio 

pedagógico crucial. A didática do ensino de física deve ser capaz de integrar 

diferentes abordagens de ensino, incluindo explicações formais, 

experimentação e visualizações. A experimentação é considerada uma das 

formas mais eficazes de facilitar a compreensão de fenômenos quânticos, pois 

permite que os alunos observem diretamente o comportamento das partículas 

e as leis que governam seu movimento. 
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Capra (1996, p. 78) sugere que, “a física quântica revela uma rede 

interconectada de elementos, e que esse entendimento pode mudar a forma 

como percebemos a realidade, tanto em termos de ciência quanto no 

cotidiano”. Portanto, é crucial que o ensino de física vá além da simples 

transmissão de conteúdo, incorporando também uma reflexão crítica sobre as 

implicações dessas descobertas para a visão de mundo dos alunos. O uso de 

tecnologias educacionais, como simulações de experimentos quânticos, pode 

ser uma ferramenta poderosa para tornar acessíveis os conceitos que muitas 

vezes são abstratos e difíceis de visualizar. 

Bohm (1980, p. 92) argumenta que, no ensino de física, “o desafio é 

apresentar esses conceitos complexos de maneira acessível e envolvente, 

incentivando os alunos a explorar e questionar as leis que regem o universo”. 

O objetivo não é apenas transmitir conhecimento técnico, mas também 

fomentar uma compreensão mais profunda da natureza interconectada da 

realidade. Ele destaca que é necessário que a educação física promova uma 

visão holística, onde os alunos percebam a interconexão entre os diferentes 

fenômenos naturais, assim como entre a teoria e a prática. 

Essas abordagens pedagógicas têm implicações significativas para a 

forma como as escolas abordam o ensino de física nas escolas secundárias. 

Embora as descobertas quânticas possam parecer distantes da experiência 

cotidiana dos alunos, elas oferecem uma oportunidade única para expandir o 

entendimento do mundo ao redor deles. 

 Portanto, como argumenta Capra (1996, p. 102), “a educação da física 

deve se adaptar, não apenas para ensinar as leis da física, mas também para 

ajudar os alunos a compreenderem o universo como um sistema interligado, 

onde as partículas, ondas e observadores estão permanentemente 

conectados”. A argumentação de que a educação física deve se adaptar, não 

apenas para ensinar as leis da física, mas também para ajudar os alunos a 

compreenderem o universo como um sistema interligado, encontra respaldo 
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na ideia central da física quântica de que a realidade não é composta por 

partes isoladas, mas sim por interações dinâmicas e interconectadas.  

Na física clássica, as leis da natureza eram vistas de maneira 

fragmentada, com objetos e fenômenos isolados sendo analisados de forma 

independente. No entanto, a física moderna, especialmente a mecânica 

quântica, desafia essa visão ao demonstrar que as partículas e ondas não 

existem de forma independente, mas estão conectadas de maneiras que não 

podem ser compreendidas por meio de uma visão mecanicista tradicional. 

[...]A ideia de um universo interconectado é refletida na dualidade 

onda-partícula, onde as partículas subatômicas se comportam tanto 

como partículas quanto como ondas, dependendo da observação e 

do contexto. Esse comportamento sugere que não podemos tratar 

fenômenos físicos de forma separada, mas precisamos compreendê-

los dentro de um contexto mais amplo, onde as interações entre as 

partes e o papel do observador são cruciais para entender o 

funcionamento do universo (BOHR, 1928, p. 45; HEISENBERG, 1927, 

p. 32). 

 Ao aplicar esse entendimento à educação da física, surge a 

necessidade de ensinar aos alunos que as leis da física não são apenas um 

conjunto de regras isoladas, mas sim elementos que interagem em um sistema 

maior. 

Aqui está a citação organizada corretamente com as páginas, conforme 

solicitado: Bohm (1980, p. 45) e Capra (1996, p. 72) argumentam que, “a física 

quântica revela que a separação entre as partes do universo é, na verdade, 

uma ilusão, e que tudo está fundamentalmente interconectado”. Para esses 

autores, a educação física deve ir além da transmissão de conteúdo técnico e 

buscar cultivar nos alunos a consciência de que o mundo físico é uma rede de 

relações, onde as interações entre as diferentes partes do sistema geram o 

comportamento observado. Ensinar os alunos a verem a física dessa forma 

pode ajudá-los a entender a complexidade dos fenômenos naturais e 

desenvolver uma visão holística do mundo. 
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Além disso, Bohm (1980, p. 55) sugere que, “a educação na Física deve 

permitir aos alunos vivenciarem esses conceitos por meio da experimentação 

e da prática”. Quando os alunos realizam experimentos, eles não apenas 

observam fenômenos isolados, mas são incentivados a ver as interações entre 

as variáveis, como as forças, as partículas e a energia, que atuam 

simultaneamente no que é observado. Isso reforça a compreensão de que o 

comportamento da matéria não pode ser explicado de forma fragmentada, 

mas sim como parte de uma rede interligada de relações. O aprendizado 

ativo, em que os alunos participam da construção de seu conhecimento, torna-

se, assim, essencial para internalizar a ideia de um universo interconectado. 

A educação perante a Física, ao adotar uma abordagem que integra 

teoria e prática e que valoriza a interconexão dos fenômenos, prepara os 

alunos não apenas para compreender as leis da física em termos teóricos, mas 

também para desenvolver uma visão mais profunda e interligada da 

realidade. Isso é crucial não apenas para o avanço do conhecimento 

científico, mas também para a formação de cidadãos capazes de 

compreender a complexidade dos problemas globais, como as questões 

ambientais e sociais, que exigem uma compreensão integrada do mundo. 

Portanto, a adaptação da Física para integrar esses conceitos não só 

ajuda os alunos a entenderem melhor as leis da física, mas também os capacita 

a desenvolver uma visão de mundo mais complexa e interconectada, 

essencial para sua formação como indivíduos críticos e engajados no século 

XXI. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As práticas experimentais no ensino de Física são, sem dúvida, uma das 

formas mais eficazes de aproximar os alunos dos conceitos científicos, 

tornando-os mais acessíveis e compreensíveis. Isso é particularmente 

importante em um contexto de ensino, como o da Escola Estadual Professora 
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Enery Barbosa dos Santos, onde as condições de infraestrutura nem sempre 

são ideais. No entanto, como vimos, é possível superar essas limitações 

através da criatividade e do uso de recursos simples, mas que ainda assim 

oferecem experiências de aprendizado ricas e significativas. O uso de 

materiais cotidianos e até simulações digitais pode substituir equipamentos 

sofisticados, mantendo a qualidade do aprendizado e permitindo que os 

alunos explorem a física de maneira tangível e empolgante. 

Além disso, a integração de práticas experimentais no ensino de Física 

tem um impacto direto na motivação e no engajamento dos alunos. Quando os 

estudantes são convidados a participar ativamente do processo de 

aprendizagem, seja através da realização de experimentos práticos, seja pela 

exploração de fenômenos científicos, eles se sentem mais conectados ao 

conteúdo e mais dispostos a se envolver. Essa abordagem vai muito além da 

simples transmissão de informações. Ao participar de atividades que exigem 

observação, formulação de hipóteses e resolução de problemas, os alunos 

desenvolvem habilidades cognitivas essenciais, como o pensamento crítico, 

a capacidade de fazer inferências e a resolução de problemas de forma 

criativa. Essas competências não são apenas valiosas para a Física, mas são 

transferíveis para outras áreas do conhecimento e para a vida cotidiana. 

Outro ponto relevante é que, ao utilizar as práticas experimentais, o 

professor não é mais visto apenas como um transmissor de conhecimento, 

mas como um mediador que guia os alunos em seu processo de descoberta. 

Isso é coerente com as teorias de grandes educadores como Paulo Freire, que 

defende a ideia de que a educação deve ser um processo de construção 

conjunta de conhecimento. Ao invés de ser uma aprendizagem passiva, a 

experiência experimental permite que os alunos participem ativamente da 

construção do conhecimento, questionando, refletindo e até mesmo 

reformulando o que aprendem à medida que se engajam com os fenômenos 

que observam. 
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Ademais, o ensino de Física baseado em práticas experimentais 

prepara os alunos para a resolução de problemas do mundo real. A física, 

muitas vezes, é vista pelos estudantes como uma disciplina distante da sua 

realidade cotidiana, mas, ao integrar teoria e prática de maneira 

contextualizada, o professor consegue mostrar a aplicação dos conceitos 

físicos em situações do dia a dia. Seja através da construção de circuitos 

elétricos simples, da observação do movimento dos corpos ou da explicação 

de fenômenos naturais, as práticas experimentais permitem que os alunos 

percebam a utilidade e a aplicabilidade da Física no mundo ao seu redor, 

despertando neles uma curiosidade genuína pela ciência. 

A educação não deve se limitar apenas à transmissão de conteúdo 

acadêmico. O papel da escola é também preparar os alunos para o futuro, 

incentivando o desenvolvimento de habilidades críticas que os capacitem a 

lidar com os desafios complexos do século XXI. 

 A utilização de práticas experimentais, portanto, não apenas promove 

o entendimento de conceitos físicos, mas também prepara os alunos para se 

tornarem cidadãos informados, com a capacidade de questionar, analisar e 

compreender o mundo de forma mais profunda e interconectada. Ao integrar 

tais práticas no currículo, as escolas estão ajudando os estudantes a 

construírem as bases para uma aprendizagem que vai além das paredes da 

sala de aula e se estende à sua vida cotidiana e à sua interação com o mundo. 

Em suma, as práticas experimentais não são apenas uma ferramenta 

pedagógica, mas uma ponte entre a teoria e a realidade, proporcionando uma 

aprendizagem mais significativa e transformadora. Elas ajudam a superar as 

limitações físicas e estruturais de muitas escolas, ao mesmo tempo que 

promovem o engajamento, a motivação e o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos. Para a Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos e outras 

instituições em contextos semelhantes, investir em metodologias criativas e 

acessíveis para o ensino de Física pode ser a chave para transformar a 
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educação científica e preparar os estudantes para os desafios do mundo 

moderno, em um cenário onde a inovação e a adaptação são essenciais. 
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